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INTRODUÇÃO

Raras sao! em nossa historiografia^ as abordagens ato en 

tão realizadas acerca d08 libertos e mais raras ainda as oportuni«• 

dades do poder efstua-las utilizando-*8e do informações fornecidas י 

por eles prcprios« Esta chance foi-nos concodida polo acesso a uma 

serie do 472 testamentos de ex-escravos! na qual pudemos coletar ' 

uma infinidads de dados eobre suas reais condições de vida! de seiB 

comportamentos e de sua organizaçao comunitária* Numa cidade como 

Salvador^ edificada à base do suor e do sangue dos africanos 0 de 

eeus descendentes, cuja populaçao deve-lhes ainda grande parte de 

sua cor e de sua cultura! conhecer o liberto e chegar um pouco mais 

perto das verdadeiras raízes de sua historia•

A documentaçao que tivemos em mãos para a realização do¿ 

te trabalho faz parte de uma serie de mais de 3 000 testamentos pe¿ 

tencentes a indivíduos das mais diversas categorias sociais! que 

cobrem um período secular (1790/1890) e que so encontra numa cole«• 

ção de 64 Livroe de Registro de Testamentos da Secção Judiciária * 

do Arquivo do Estado da Bahia (ACOa)• Aproximadamente 15^ do total 

desta serie e composta por testamentos de ex-escravos 8 constituerrv- 

se praticamente numa das rarae fontes diretas para 0 eetudo deste' 

grupo social• Os dados contidos na documentação foram coletados por 

uma equipe que trabalhou sob a orientação da Profa• Katia H» de 

Queirós Mattoso! que tambem foi a responsável pela elaboração da 

ficha utilizada nesta etapa da pesquisa (vor anexo 1}•

Oe testamentos 6 8 0 atos Jurídicos unilaterais através dos quais 

as pessoas podem dispor! total ou parcialmente! de seus bens ou fa 

zer declaraçõos do última vontade! tais como o roconhecimonto de 

filhos ilegítimos! a nomeação de tutoree!de testamenteir0 8 !etc(l)•

(1) Sobre testamontos!vers Gomos!Orlando• Sucoasões«Rio de Janeiro! 
Torense! 1970 e Alves!30ã0 Luís«Codigo Civil dos tetados Unidos 
do Brasil«São Paul0 !Saraiva & Cia»Editores!19369v«3!pp«A7 a 79•



Alguns testamentos não se destinavam a nenhum dostes objetivos• C- 

ram 08 testamentos asplrltualoi onde os testadores apenao expunham 

suao preforenclae quanto ao modo do sepultamento^ às euas devoções 

religiosas ou às missas em sufrágio de sua alma ou de tercsir0 8 (2 )• 

Destinados a produzirem efeitos apos a morte dos agentes^ 

os testamentos sempre foram revogáveis! podendo ser substituídos י 

por outros ou apenas em parta modificados através de disposições de 

última vontade! do cartas de conciencia e de codlcilos« 0 Codigo 

vil)em vigor desde 1917)aboliu as cartas de consciência e restrin- 

giu 0 conteúdo dos codicilos a pequenas dlsposiçoos que nao alterem 

essencialmente 0 testamento mas!na logislação anterior! ele chegava 

a equivaler a um pequeno testamento*

As formas ds testamento são ordinárias e espaciais• No 

secülo XIX admitiam-se como formas ordinárias os testamentos públ¿ 

C0S| os cerrados ou místicos^ os olografos ou particulares! os nuri 

cupativos e os testamentos de mão-comum! sendo que estes últimos * 

não tinham apoio em lei! mas eram consagrados pelo uso geral•

 testamento publico era lavrado pelo tabollao! om livro ס

notarial! sendo as declarações do testador prestadas perante cinco 

testemunhas• 0 testamento cerrado ou místico era escrito om ca^taי 

sigilosa, pelo proprio testador ou por alguem de sua confiança e 

deveria ear levado ao tabelião que! sem abrí«*1 0 ! autenticaria 0 do 

aumento! lacrando*-o perante cinco testemunhas e registrando a nota 

de aprovação em livro proprio• 0 testamento particular podia ser י 

escrito pelo testador ou por terceiros! a seu rogo! diante de cin- 

CO testemunhas que deveriam tomar conhecimento de seu conteúdo e

(2) Mattoso! Katia M• de Queirós• Para uma historia oocial seriada 
da Cidade do Salvador no seculo XIXt os testamentos e inventá- 
rios como fonte de estudo da estrutura social e da mentalidado• 
In Anais do Arquivo do Cstado da Bahia! nO 42! Salvador! 1976•
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aaslnâ-lo• Nao exigia a intervenção do tabeliao• O atual Codigo C¿ 

vil modificou a legielação anterior exigindo que os teetamentoa par 

ticulares aejom escritos pelo proprio punho do tostador* No sáculo 

XIX^admitíanse ainda o testamento oral ou nuncupative^ do caraterי 

ordinario! realizado perante seis testemunhas• Os testamentos do 

mao*comum| Foitos por marido e mulher^ com instituição recíproca 0 

que era reconhecido apenas pelo costume! foi proibido pelo Codigoי 

Civil! em vigor desde 1917! Juntamente com todas as demais formas* 

de testamentos conjuntos«

Os testamentos especiais ou extraordinários são atualmen 

te o$dos militares e dos marítimos! esta última forma estabelecida 

pelo Codigo de 1917• 0 que caracteriza um testamento especial e a 

atenuaçao das formalidades exigidas para a validade do ato no mo 

monto do sua realização e sua caducidade tão logo cessem as condi- 

çoes extraordinarias que 0 geraram ou que se esgote o prazo estabe 

lecido pela lei« Na legislação anterior admitia->8e tambem como f0£  

ma especial de testamento! 0 nuncupative! feito de viva voz peran-* 

te duas testemunhas! às quais confiava o testador a sua ultima von 

tade• Atualmente esta forma eo é permitida para os militares feri- 

dos em combate#

Ne serie de 472 testamentos de ex*-escravos que analisa • 

mos! a maioria absoluta era constituída por testamentos cerrados ou 

místicos (452 testamentos)• Apenas dez eram públicos ou abertos!on 

quanto outros dez eram de mão-comum• A presença destes testamentos 

de mao-comum nos fez decidir por uma atitude metodologica que alte 

raria 0 total dos testadores de nossa amostra• Tendo em vista quo 

os testamentos de mao^comum ofereciam dados em separado sobre oa 

conjugas! houvemos por bem desmembrar estes dez testamentos em vin 

te tostadores para efetuarmos a contagem dos dados!pois que em ne• 

nhum dos casos ocorria casamento entre liberto e livre• Isto aig- 

nificou! no computo geral! um aumento de dez testadores! elovando*



paro 402 o numero de llborfcos de nooda amostra•

Aq* fichas elaboradas para a coiota de dados sobre a docu 

montaçao pormltiam que Possem levantadas cerca de 45 variáveis ca«* 

pazos de resumir as principáis informações sobre os documentos em 

si e sobre os testadores» Sobre os documentos foram anotados 0 0 s£ 

guintes elementoss número do livro e das paginas do registro, data 

de apresentaçao do documonto! nome do escrivao encarregado do acori 

tamento o o tipo de tootamento realizado« Sobre os testadores fo - 

ram arrolados urna serie de dados que em última análise foram englo 

bados em quatro grandes conjuntos de informaçõesi O prim0 ir0 |abran 

gendo os dados pessoais do testador (nomo, naturalidade, filiação! 

idade, profissão, estado civil, condição social, tipo de alforria, 

data do falocimonto, se era ou nao alfabetizado)• 0 segundo conjun 

to fornecendo informaçoes sobre a rede de relações sociais dos tes 

tadores: a família (nome, origem e condição social do cônjuge ou ¿  

másio/a, 0 número de filhos e sua condição legal); os herdeiros  ̂

(necessários ou nomeados); 08 testamenteiros (grau de parentesco e 

origem); as Irmandades a que pertenciam os testadores; a quem man• 

davam celebrar missas, a quem deixavam legados; que tipo de trata- 

mento dispensavam a seus escravos (se permaneciam em cativeiro, se 

eram olforriados ou coarctados o que tipo de atenção dispensavam < 

às ”crias")• 0 terceiro conjunto de informações contendo os elemen 

tos do ordem economica: bens imóveis (urbanos ou rurais); bens m¿ 

veis (joiai, moveis, escravos, utensílios, dinheiro líquido, ações 

e apólices, roupas); dívidas (do ativo 0 do passivo)• Tinalmonto im 

quarto conjunto de dados fornecendo informações acerca da montali• 

dade deste grupo sociali as invocaçõos religiosas, as razões do 

testamento, 0 modo de sopultamento e os legados pios•

Evidentemente estas informações não poderiam ser traba - 

lhadas em compartimentos estanques• Cada um destes quatro grupos י 

deveria ser subsidiário para a compreensão dos demais• Assim, porי
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ex8mpl0 | 08 legados daixadoo peloa testadoras a oeuo e»(-proprieta•* 

rloa constituíam um dado fundamontal para a compreensão das

mentalidades! o mesmo ocorrendo no qua diz respeito ao rolâciona - 

mento entre 08 testadores o seus oscravos«

Devido à inoxistãncia do formulas notariais rígidas para 

a elaboraçao dos testamentos brasileiros, alguns dostes dados for- 

mavam series baetante incompletas, principalmente os relativos ã 

idade dos testadores, 0 local exato de ceu nascimento (3), a pro 

fissao! 0 local de residencia! 0 que não permitiu sua utili2ação י 

como elementos esclarecedores em uma serie do questões• Por outroי 

lad0 | a informalidade dos testamentos dava margem à emergencia de 

outros elementos extremamonte sugestivos que Jamais poderiam vir à 

tona através de um simples formulario e aí reside a grande riqueza 

da documentação• Alguns testamentos constituiam-se em ve^dadeir^sי 

historias de vida (ver anexos 2, 3, 4, 5 0 6* } mesmo se levar-

mos em conta 0 fato de que eram redigidos por terceiros, tendo em 

vista que entre os 482 tostadores, apenas 22 sabiam assinar 0 noma 

enquanto apenas 3 sabiam tambem escrever•

Os testamentos revelaram-se, assim, uma riquíssima fonte 

de informaçoes sobre os libertos• Submetidos a um tratamento quan«• 

titativo seriam capazes de fornecer uma serie de parâmetros para י 

um melhor conhecimento deste grupo social, do seu comportamento e 

de suas condições de vida« Tanto que, apos um contato mais aprofun 

dado com a documentaçao, resolvemos alterar basicamente o plano י 

inicial do estudo#

Nossa primeira proposta consistia em utilizar esta fonte 

primaria com 0 objetivo de constatar, a partir da quantificação de

(3) A grande maioria dos testadores era constituída por africanos, 
mas raros oram aqueles que especificavam seu local exato do nas 
cimento, 0 que impediu que buscássemos qualquer interpretação 
calcada sobre as etnias•
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alguno dad03 de naturoza económica! quais eram os eapoços rooerva- 

d08 pela çociedado de Salvador! à ciobilidade do Gx*»e8cravo• Para 

tanto ponsáuamos ospocialmcnte em estabelecer as relações entre as 

atividades ocupacionais dos llbortoQ e o montante dos bens possuí- 

dos• Mas a propria docunontaçao oncarrogou-se de ampliar noseo cam 

po de trabalho e ate mesmo de desvia-lo• Em primeiro lugar! porque 

r0v0 1 0 u*G0 do urna riqueza inestimável quanto à quantidado e a qua- 

lldade do cortos dados proprios ao estudo das relações sociais e a 

historia das mentalidades• Zm segundo! porque as informaçoos de 

quo necossitavamos!para estabelecer as relações propostas! demonstr¿ 

ram-se 0sc2 s8as para a elaboraçao de urna amostra suficientemente י 

significativa que fosse capaz do fornocor resultados bastante sol¿ 

dos e genericostpara que sobre eles centrássemos nossa análise*Por 

isto optamos pela mudança do plano inicial e estendemos nosso uni- 

verso de modo a incluir 03 varios elementos fornecidos pola massaי 

de documentos! que pelo seu carater inédito (A)! acreditamos de i- 

menso intoresso aos quo so dodicam aos estudos sobre os escravos o 

os libertos•

Considerando que se trata do urna serie secular 1790 ־  /

1890 —  ! que seria trabalhada manualmente! um dos problemas com 

que nos deparamos»logo de inicio!foi o da necesoidado do urna peri¿ 

dização• Necessitávamos de algum ponto de partida pora efetuarmos a 

contagem das variáveis! visto quetatravos da simples manipulaçao da 

sorie! podia-se observar que entre o inicio e o fim do períoc^o exi¿ 

tiam diforonças substanciais quanto à forma e 0 conteúdo da doeu • 

cnentaçao« Na análise preliminar que realizou sobre os testamentos! 

a Profa« Katia Mattoso quantificou os dados rolativos a duzentos י

(A) Agenas uma parte deste material (200 testamontos) fora!ate en*; 
tooiobjeto de um estudo preliminar que rosultou num artigo in¿ 
dito da Profa« Katia M« de Queirós Mattoso• Mattoso! Katia K« 
do Queirós• Testaments d  ¿esclaves liburos u Bahia aux XIXe siי
cie• Uno source pour I'otude d^un groupesocial• (Datilografado)
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doQdOQ 08 •י cem primolros tootamontos^ entre 1790 a 1826^0 08 con י 

últimod! ontre 1663 o 1690 «-! cujos resultados^ apresentados no a¿ 

tlgo inodito citado, permitiam confirmar esta impressão inicial«Com 

efoito^ sogundo sugere oquele trabalho! tudo lovava a cror que as 

transformaçoos tiv/ossom se operado entre 1626 e 1863« Partindo dos 

pressupostos tradicionais! consideramos como divisor de aguas o 

ano ds 18?0! marco signiTicativo na desintegração do sistoma escr£ 

vista! na medida em que a Abolição do Tráfico acelerara a modorni• 

zação do algumas estruturas tradicionais* Dosto modo! a documenta•* 

ção foi! ייa p^ioriן'י dividida em dois períodos! 1790/16S0 o 1851 / 

1890«

Ao fichas contendo os dados coletados o organizadas se • 

gundo osta periodização foram separadas segundo o sexo dos testado 

res e consoquentemonto divididas em quatro grupos! desde que pre - 

tendíamos observar so as mudanças verificadas durante todo o perí¿ 

do (1790/1690)! atingiam igualmente a ambos os sexos• 50b esto as- 

pecto a documentação apresentou-se bastante homogéneo tendo em vi¿ 

ta que possuíamos 2â0 testadores do sexo masculino e 242 do sexo י 

feminino! que ficaram divididos em 112 homens e 165 mulheres! no pri 

moiro poríodo e 126 homens e 95 mulheres!no segundo período» Tal 

equilibrio não era encontrado entre a população escrava onde sempre 

ocorria o predomínio dos homens sobre a8 mulheros (5)! mas como o¿ 

tas eram mais beneficiadas com alforrias do que 08 homens (6)!acr¿ 

ditamos qu^ entre os libertos a proporção entre os dois sexos ton- 

desso a ser realmente mais harmónica•

Iniciada a contagem das variáveis! durante 0 desenrolar*

(5) Gorondor! 3acob• O escravismo colonial• são Paulo! Cditora /fti 
ca! 1978! pp 333/346•

(6) Ver: Mattoso! Katia M• de Queiros• A proposito de Cartas do A¿ 
forria - Oahia 1779-1850• In: Anais de Historia! Assis (Sao Poj 
10)!n& 4! 1972 p• 41 e Schשartz! Stuart B• A manumisoao dos e¿ 
cravos no Brasil Colonial - Oahia! 1664-1745• Int Anais do Mi¿ 
tória! Assis (Sao Paulo) nO 6! 1974! p*64•
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dasto trabalho porcobomos que פ periodização quo tomaramoe por bs- 

80 nao so ajustava exatamente ò realidade doo Tatos» Se! no que d¿ 

zia respeito aos fatores sociais e economicos! as variações mais י 

eigniricativas podiam oor dotoctadao por volta de 1650^ isto não so 

aplicava a outros fatores! onde 83 mudançao já oram evidentes doeds 

0 Início do segundo quartol do seculo XIX#

A quastão que entao se nos apresentava era a de alterar* 

a perladlzaçac Inicialmente estabelecida e refazer todo o trabalho 

de contagem dos dados calcado nos eloncntos fornecidos pola própria 

documontação* Para tantc^ era necessário quo obtivossomos novas e- 

videncias acerca da existôncia de um periodo de transiçao«situado* 

num espaço de tempo bom delimitado e que fosse valido! pelo menos!י 

para 0 8 variaveis mais importantee• Mae novo exame dos testamentos 

continuava demonstrando, por exemplo! que^ enquanto os comportameri 

tos religiosos (invocações iniciais, pompa dos funerais, particip¿ 

ção em Irmandades! etc«)! já por volta do 1830 apresentavam sensí«• 

veis diferenças em relação ao início do seoulo! as variaveis econ¿ 

micas so começavam a se alterar substancialmente a partir de 1650! 

quando se presencia um acentuado docrescimo na quantidade e quali• 

dado dos bons dos tostadores« Isto nos fez ponsar na hipótese de 

que! se os testadores tivessem feito seus testamentos Ja em idado* 

avançada e tivessem adquirido seus bens em fase bem anterior!ostes 

evidontomonte podorlam aparecer nos testamentos« Isto nao implica- 

va! no entanto! em qualquer relação efetiva ontre 0 volume de bens 

dos testadores e as novas condições do vida que passavam 0 sor im• 

postas aos libertos por epoca da realização daquoles testamentos # 

Como veremos oportunamento! 0 primeiro quartel do seculo XIX cor • 

respondeu a uma ópoca das melhoros em tormos de oportunidades eco- 

nomicas para os libertos• Se comprovada a hipótese sobro a Idade י 

avançada dos indivíduos que testaram ate por volta de 1050! toría- 

mos uma explicação plausível para a permanência deste e de outros*
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Tatoroo at8 0 momonto om que começaram 0 aparocor 08 81n019 evldori 

tee do doclínio economico dos Xlberboo• Oeate modo podorfomos con^ 

provar que a transição teria tido início quase duas decadas 3 ח108י  

da periodizaçao inicialmente proposta•

Mae! como Ja dissemoe^ alguns dados apresontam imensas י 

lacunas quo não permitem sequer que sejam utilizados como elementoo 

esclarecedores em questões doote tipo 0 um delos e o relativo à 1 ^  

do dos testadores• Sem condições de estabelecermos um comportamon- 

to uniforme para todas as variáveis^ optamos por alterar a period¿ 

zação apenas para 00 fatores nos quais oram perfeitamente constat¿ 

voio as transformações em epoca anterior a 1650 e realizamos, para 

0 st0s| a recontagem dos dados a partir do um novo criterio• 0 pe 

ríodo de 1790/1850 foi subdividido numa fase de 1790 a 1630 e 

numa fase de 1831/lQSO^ sendo que>esta última!foi considerada י 

como faso de transição para 0 último período que foi mantido na bíd 

unicidade! isto e, de 1651 a 1890•

Como documentação auxiliar à análise dos resultados obt¿ 

dos sobro os testamentos dos libertos! utilizemos^de duas outras י 

series de testamentos pertencontes a indivíduos egressos da popul£ 

ção livre de pequonas posses• Nosso intuito era verificar ate que 

ponto alguns comportamentos eram de âmbito geral ou específicos dos 

libertos• A primeira serie! constituída por 60 testamentos mascul¿ 

nos e 62 femininos! abrange 0 período de 1651 a 1656• A segunda ! 

formada por 67 homens e 43 mulheres! cobre 0 período de 1679 a 

1685• Alem destas series! foram também utilizados alguns dados ref¿ 

rentes aos testamentos de padres! como um torceiro termo do compa- 

ração• A preparação desta documentação auxiliar foi realizada pola 

Profa• Katia Hattoso som cujo auxílio ter-nos«-ia sido impossível י 

efetuar este trabalho comparativo que om muito contribuiu para no¿ 

sas conclusõee•

As fontes impressas que utilizamos para o embasamento do
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noooo trabâlho podo ser englobada en seto ampios setoros; 10) as 

obrae do carator metodológico que estlueram llgadao^mais espacial•* 

mentOfá utilização do tostamentos como fonte para o estudo de gru- 

pos sooioie e de mentalidadoo; 26) ao obrao de autores clássicos e 

modornoo centradas sobre a oscravidao! quor sob o ponto do 1/iota * 

toorico! quor factual; 3&) as obras tradicionais sobre a historia* 

brasiloira no período analisado; 4&) o que se possui de mais atual 

eobre a historiografia bahiana e! especialmente! sobre Salvador ; 

50) as obras o trabalhos que tem sido publicados acerca do catoli- 

cismo popular e da religião africana na Bahia; 60) as obras socio- 

lógicas e antropológicas que abordam a questao racial e 7 0 ) as o- 

bras de carater Jurídico utilizadas ccmo fontos do consulta«

Acerca desta bibliografia gestaríamos do destacar apenas

tres aspectos que parecem*nos essenciais e que voltarão a ser tra• 

tados no dccorror do trabalho• O primeiro diz respeito h carencia* 

de abordagens teóricas sobro a escravidão urbana* Apesar do que se 

ven produzindo ultimamente no Brasil acerca do sistema escravista! 

multo pouco ainda se fez no sentido de buscar compreender os moca• 

nismos que rogulavam a escravidão urbana e de seu real significado 

na economia brasileira» No entanto! o importante rolovar 0 fato do 

quo! a nível documental! temos melhores condições de conhocor a o¿ 

cravidão urbana do que a rural! tondo em vista que os arquivos no- 

tariais e policiais! os Jornais! para não falarmos de outras fon - 

tes! ofererem sobre os escravos urbanos uma quantidade de dados * 

quo Jamais poderíamos sonhar em conseguir em relação aos oscravos* 

que trabalhavam no campo« 0 segundo aspecto refere-se à historia י 

baiana e especialmento à de Salvador no seculo XIX• Data de epoca* 

recento 0 Início das pesquisas calcadas no levantamento sistemati«- 

CO de novas fontes visando un conhecimento mais aprofundado de

suas reais estruturas economices e sociais• Por isto! 0 quo quer

que se afirme 8 este respeito ou tem ainda um carater provisorio!a
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doponder do que aprssentom nouos estudoo om reallzaçao, ou oncontr^ 

00 proQO D idolas tradicionais quo^ quando nao totalmonte dosprov^ 

da8 de lógica! 0 cão ao menos de fundamento• rinalmente^ o último^ 

comentario diz rospeito ao liborto• O que quer que se afirme sobra 

o liberto! no Brasil! está destinado ao pionoicismo« Esta con3tat£ 

ção e valida! inclusive^para as abordagens quo tratam do liborto no 

período po8-abolição• Nossa grando dificuldade consistiu!basicamen 

te^ em nao possuirmos outros trabalhos sobro os quais pudesoemos a- 

licerçar nossas conclusoes• A nao sor algumas referencias! feita8י 

de passagem! pelos viajantes! do alguns dados esparsos encontrados 

aqui e ali entre os autores que tratam da questão da oscravidao e 

do alguns sugestivos trabalhos que atualmente começam a dosponta^י 

no cenário historiografico! 0 que resta! no mais! acerca do libor- 

to! é um profundo desconhccimento•

Temos plena consciência das limitaçoos inerentes a qual* 

quer trabalho calcado sobre um único tipo de documentação• Os tes- 

tamontos possuem peculiaridades que 08 tornam ate certo ponto pou- 

CO significativos como amostra! a começar por algumas singularida- 

des daqueles quo roalizâm testamentos• A maior parto 0 formada por 

pessoas com problemas de sucossão (solteiros! viúvos! casados sem 

filhos ou com filhos ilogítimos)! 0 que não nos permite ostondor ! 

eobre todo 0 grupo dos libertos! varios dos resultados obtidos a-< 

travos da nossa amostra• Necessário se torna quo outros eetudos ! 

baseados em fontes distintas! venham se somar às nossas conclusoes! 

para corrobora**las! ampliá-las ou simplesmente comprovar sua lnvi£ 

bilidade• Por acreditarmos que 0 conhecimonto histérico so se am - 

plia a partir da análise das partes integradas no todo! do conti - 

nuo r^exame dos fatoo 0 ! especiolmonte! das contribuiçoos que nas• 

cem da crítica daqueles que eetao ompenhados nesta tarefa! e que ¿  

chamos válida esta pequena contribuição monográfica cobro um tema* 

tão pouco conhocido como 0 o do liberto•
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Capítulo I Introdução hictõrica

1• Dq Colonia ao Império Conservador

A historio da Bahia, no scculo XIX^ encontra«»se 

profundamonte vinculada às transformações quo a este tem 

po se operaram»tanto a nfvol mundial quanto nacional•

Ao nível mundial! 0 desenvolvimento do modo do 

produção capitalista! atuando como agente desintogrador' 

da antiga ordom oconômica! buscava destruir o sistoma do 

monopolios! a mais perfeita expressão do mercantilismo י 

em declínio B!ao mesmo tempo!criar condições políticas no 

sentido do processar à redivisao dos morcados mundiais 20 

gundo 08 interesses do capitalismo industrial* 0 objoti• 

vo desta nova política era garantir 308 grupos intorcssa 

dos na produção em grande oscala a ampliaçao continuada* 

dos mercados consumidores o que! segundo os cânones libo 

rais! dopondia basicamente do livre canbismo! da expan - 

são do regime de trabalho assalariado e do cerceamento * 

da concorrência no setor da produção industrial!procuran 

do obstaculizar o dosonvolvimento deste setor em áreas * 

tradicionalmente destinadas a produção de materias*pri - 

mas e de produtos tropicais do exportação (1)•

Ao nível nacional! apos a prolongada criso do 

sistema colonial, o país viveria! no plano político! o 

procosso da Independência o da consolidação do Cstado fja

(1) Esto processo do8envolveu-8e de forma desigual na Cu 
rapa« Centrada inicialmente na Inglaterra! a políti^ 
ca do rodivisão dos mercados mundiais so 80 ostondo• 
ria a Trança e à Alemanha!a partir da segundo motade 
dü soculo XlX^com a consolidação da rovoluçao burguo 
aa 0 do nacionalismo#
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cional• ParelamQntOy no piano oconomlco 0 oocIdI! a Na 

ç^o buscava superar as contradições geradas pelo longo * 

passado de Colonia e quo ainda por muito toapo haveriam* 

de marcar suao ostruturas•

A Ingorôncia dos interosses oxtornos no proce¿ 

80 quo ontao 00 dosenvolvia no paxs^ tove efeitoo ó o c Lü L 

vos no rumo quo tomaram certos acontecimentos e na con • 

formação adquirida por determinadas estruturas^ mormente 

de ordem econonica« 0 papel desempenhado pela Inglaterra 

na consecução e posterior reconhecimento da nossa Inde - 

pendência permitiu-*lhe assegurar nossos marcados aos pro 

dutos ingleses^ bem como intervir em nossos negocios de 

acordo com as diretrizos de sua política, fatos estes que^ 

alem do atuarem sobro 0 incipionte desenvolvimento de 

nossa produção intorna!haveriam de perpetuar os mocanis- 

mos de dependência economica«

Procuraremos^ a seguir! estabelecer 00 olomon• 

tos mais significativos daete processo que nos permitamי 

melhor situar o toma em questão! qual seja! a evolução י 

histórica da Bahia no decorrer do seculo XIX•

l»lé ס processo da Independencia 0 a formação do Estado Nacional

0 processo da Independãncia política do Crasil 

pode ser realizado pelas elites som que so recorrooso â 

mobilizaçao dae massas! 0 que permitiu a aristocracia r^ 

ral moldar 0 Estado brasileiro à imogom do seus intoros- 

6 0s (2)• Com efoito! a formo pela qual se processou a c¿

(2) Sobro 0 procosso da emancipa^ao política: Costa^Emí- 
lia Viotti da» Da Monarquia a república: momontos d£ 
cioivos• são Paulo! Livraria Editora Cionciao Humanas 
Ltda! 1979! ospocialmonte capítulos I! II o III•
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Ionização do país! calcada na economia agraria do oxpor•• 

ta'ção do base escravista! transformara a aristacracia ru 

ral na única claoso históricamente apta a levar a cabo a 

Bmancipaçao política e a assumir o controle da naçao a- 

pos a Indopendcncia• O rogimc do ''oxclu&ivo colonial" ha 

Via ontreguo aos portuguesas o controlo do grande comor•• 

c í o • a agricultura de exportação! a utilização da mao-do• 

obra escrava e o limitadG poder aquisitivo da população' 

livro! associados à rolativa auto-suficiencia dos lati - 

fundios! haviam atrofiado o morcado interno» Ossta forma! 

os sotoroe urbanos nao haviam alcançado uma exprossao י 

maior na economia» £m sua imensa maioria as cidades bra- 

eileiras mantinham uma complota dependencia do campo! ex̂  

cetuando-8e as cidades portuárias! que ligadas à export^ 

ção e ao tráfico! dependiam mais das contingãncias do י 

morcado externo« As camadas sociais urbanas! formadas p£ 

1 0 8 elomentos do pequeno comorcio! artesanoto! burocra - 

cia! corpos militares! libertos e escravos! carociam po¿ 

tanto de qualquer baso econômica qus lhes pudasse confe*• 

rir alguma força polXtica capaz de impor ao país outra י 

orientação quo não fosso aquâla condizentu com os inters 

see da aristocracia rural. Isto para nao falar da confu- 

são ideológica! da falta de programa político definido ! 

quo reinava entre os elementos das camadas urbanas! cu • 

Jos intoresses não oram! do todo! homogonoos•

Por isto! a aristocracia rural pode impar suaי 

orientação! utilizando-se para tanto do pensanento libe- 

ral que raintorpretara 0 sau modo! 'י talhando para uso י 

proprio uma ideologia essencialmonte consorvadora o ant¿ 

democrática" (3)♦ O livre cambismo o o fim do colonialÍ£

(3) Costa! Emilia Viotti da• Op• cit• p• 11•
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mo deveriam 0 er alcançados sem que fosoem alteradas as 

0 0 truturas tradlcionaio do produção! que implicavan sub¿ 

tancialmente na manutonçao do latifundio 0 do trabalho '
Aescravo» Cm outrao palavras^ a liberdade economica nao 

deveria se amalgamar a08 conceitos do liberdade indivld^ 

al ou de democracia«

Mas na fase que se seguiu à Independencia! a 

hegemonia desta ellto foi por diversas vezes ameaçada«A8 

forças populares, através da representação dos radicais* 

na Assembleia Constituinte, reivindicavam reformas soei- 

aia profundas, procurando ver na Constituição, perspsct¿ 

vas do libertação economica 8 social (4)• Postos fora de 

ação pela reação conservadora qua se seguiu e quo culmi*• 

nou com a dissolução da Assembloia e a outorga da Const¿ 

tuição, os radicais, especialmente do Nordeste, partiram 

para a sedição (162&)• A repressão violenta ã Confedera- 

ção do Equador g  a forma pela qual a Carta de 1824 orga• 

nizava 0 Cstado brasileiro, alijando as camadas popula - 

res do processo político, mantendo a escravidao e demais 

institutos conservadoras, garantiram 0 poder das olitosי 

mao apenas temporariamente arrefeceram os ánimos popula• 

res•

A crise econonica«que tomou conta do paxs nae 

duas decadas que se seguiram à Independencia, fez com que 

novamente se agravassem as tensões sociais acumuladas p¿ 

la manutenção da antiga estrutura socio-oconomica herda•« 

da da Colonia« A queda nos preços do açucar 0 do algodão, 

que nos anos 20 atingiu as Províncias do Nordeste, teve’

(4) Prado Caio, Evolução política do Brasil• Sao Pa^
10, editora Orasiliense, 1969, p• 46•
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coüs ofoitoo agravados con a montagom do inoporanto opa•»
i.

rolho administrativo do Estado qua gorava conctantoQ do•• 

ficit6*'orçamontárioo« A dopondoncia com rolaçao à Ingla*• 

torra piorava o cituaçao! dsvido ao alto cooficionto dae 

importaçoos o a impossibilidade da olovar as tarifas od^ 

anairauiem concoquancla das baixas taxas concodidas aos 

inglesas o ampliadas aos oütros países en 1829« Para fa- 

zer frente à oscaasoz do rocurcos financeirosio govo^naי 

adotoü urna política do constantes cnissoos d0 moeda (5)•

 * resultado desta política foi urna crosccnto inflaçao ס

quo aviltava 0 podor aquisitivo das canadas urbanas que 

dependiam mais estreitanonte do sotor nonotario• Esto em 

pobrecimonto colativo garou a oclosao do !numeras rovol- 

tas cujos programas eram^ não raro! indefinidos! mas ev¿ 

dencxadoros dos latentes conflitos sociais o raciais•

0 período rogencial! permoudo pelas rovoltas י 

locais e provinciais^ caracteri2 0u-8e pela posição doCon 

eiva assumida pela olito! quo transferiu o poder repros«• 

oivo aos proprietários rurais! atravas da criação da Cuar 

da Nacional o fez sua última concessão aos radicais ao 

estabelecer a rulativa dascantralização do podor para as 

Provincias atraves do Ato Adicional (1834)• A partir do 

então! o grupo dominante enveredaria cada vez nais polos 

naninhos da roação o do conservadorisno•

Ao masmo tempo o desonvalvimonto da lavoura c¿ 

foeira vinha reforçar as basas da reprasentaçao da ario-- 

tocracia rural, concentrando dofinitivanento no sul do 

país! o oixo dae decisoes políticas• Enquanto isto! o in«* 

cromento do comorcio do importaçoos continuava a doslo -

(5) Cf• Turtado! Colso• formação oconômica do Draoil• 
são PaulOf Editora Nacional! I960! pp• 104/106•
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car o poquono comorcio o 0 ortocan3to locais! especlol י* 

mGת to noQ controo portuarios (6)! favorecendo os comcrc¿ 

antes e 08 produtoc ootrangoiros om datrimonto dos nací¿ 

naia•

Cata conturbada faso do consolidaçüo do Estado 

Nacionul do ooria euporada« a partir dos anoa 50, com a 

definitiva inplantação dQ orden conservadora no Inperio« 

Para garantir aate novo contexto foram fundamentais: o

termino da vigoncia dos tratados comorciala que permi - 

tiu a elevaçao das tarifas alfandegárias (18^4)! a pac^ 

ficação das rovoltas, concluida por uolta do 1850 e so-> 

bretudo os lucros advindos da exportaçao do café! quo 

sob condiçoss oxtromamente fsvoráveis do morcado inter- 

nacional! passou a permitir *superávits”cruocontos a

partir de 186Q (7)•

1»2• A destruição do escravismo e a transiçao para 0 trabalho a&s¿ 

lariado*

Dentro do todo 0 contexto que acima resurnimos! 

um capítulo a parto podoria ser reservado ao problona da 

mão*de*-obra« Sem dúvida! 0הו todo 0 procosso de transição 

para a Indepondoncia e de consolidação do Cotado Nscional! 

eeta foi uma das quostõos cruciais e que so ssria soluc^ 

nada no ultimo quartol do século XIX«

A utilização do escravo como força do trabalho! 

desde a implantação da agro-indústria açucareira nos pr¿ 

mordios da colonização! deu enseJo! no ürasil! ao desen•*

(6) Costa! Emilia Viotti da« Op« cit« p« 126#
(7) Prado 3r• ! Caio« Historia oconomica do Orasil• Sao 

Paulo! editora Orasilionso! 1967! p« 168•
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volvlmonto do modo do produção oscrovista moclorno! tipi- 

co'das ¿roas do colonlzoçao do morcontili&mo euro^ou (8)• 

Cono OB domais formas do trabolho compulsorio estobeloc^ 

das no Novo Mundo! 0 oscravismo so desenv^olvsu sob a og^ 

do do capital morcantilt6ntao em expansao na Curopa! ton 

do sido um dos fatoras Tundamontois no procosso do acumu 

JLaçoo originaria do capital! mormente na Inglatorra• Nao 

nos cabe aqui tocor consideraçoos mais amplas sobro 0 

escravisno no período quo antocodou ao seculo XIX! 0 que 

equivaleria na abertura de um vasto campo factual 0 teo•» 

rico quo fugiria aos objetivos a que nos propomos• Imported 

nos! mais ospccificamente! doterminar as relações entro י 

a crise do sistema mercantilista 0 0 procosso de solven- 

cia do escravismo no Brasil e estas ! sam dúvi• 

da! encontram-se no desenvolvimento da capitalismo indu¿ 

trial na Inglaterra! quo forçou 0 rompimento do certas י 

estruturas sócio-econãmicas bordadas da Colônia•

Se o oscravismo brasileiro dosintegrou-so a 

partir de suas contradições internas! nao rosta dúvidas* 

do que estas foram inicialmente evidenciadas pola ação de 

um fator externo^consubstanciado ñas pressoss da políti• 

ca inglesa pela abolição do trafico•

Visando baratear os custos do fator trabalho no 

processo de produção do materias-aprimas (algodão! ?çúcar! 

etc•) a Inglaterra havia abolido! não som a oposição do 

varios sotaros de sua economia^ 0 trafico negreiro em

(8) Sobro 0 concoito de modo de produção escravista colo 
nial ver: Corondor! Dacob• 0 escravismo colonial«Sao 
Paulo! editora /ftica! 1970 0 Cardoso! Ciro f♦ S* **Cl 
Modo de Produccion Esclavista Colonial on Amo^icüיי• 
In:Aesadourian! Carlos Sempat ot alii• Hodos do Pro- 
ducción en Amorica Latina« Cordoba! Cuadernos do Pd•» 
sado y Presente! 1973•
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BBUB territorios no 0חפ de 1607« Para doTonder 3 produ - 

çao agrícola do suas colonios contra a concorrência de 

outras ároas produtorao (especialmente Cuba e Orasil) ! 

e ao m98mo tempo dosenvolvor urna política do ampliação ' 

continuada de sou morcadot atrav/ed da transtormaçao dao י 

massas trabalhadoras em consumidores! o capitalismo in ^ 

dustrial inglés desfechou urna campanha de repudio univc¿ 

sal ao tráficOp procurando tornar a mao-de-obra e9c^a\;aי 

cada vez mais cara e anti-economica(9)«

Csta política encontraria maior resistência י 

nas areas do Novo Mundo que dependiam mais estreitamente 

do trabalho escravo 0 onda o contingente de mao-de-obraי 

8 0 pudesse ser renovado através do trafico!por nao cons¿ 

guirem os escravos manter s ü u s  numoros atravss da repro- 

duçao natural (10)« Este era o caso do Brasil•

Oesde o Período joanino! a política anti-traf¿ 

co dos ingleses procurara se impor através do uma sario* 

de tratados realizados com 0 governo português (IQIO ! 

1B15! 1617), que tiveram o ofoito contrario ao desejado ! 

isto 6| geraram um súbito aumunto no volume do trafico e 

o desenvolvimento do contrabando (11)• Cm 1826! por épo- 

ca do reconhocimento da Independência do país por parto* 

do govorno britânico! a Inglaterra conseguia mais uma * 

 ez a promessa da abolição total do trafico a partir do׳•

1830• A 7 de novembro do 1031! o Governo Regoncial decl¿ 

rava livres todos os escravos que ingrossassem no país à

(9) Goulart! Maurício• A^escraviduo africana no Drasil: 
das origens a extinção do tráfico• São Paulo! Alfa- 
Omoga! 1975! pp• 237/238•

(10) Conrad! Robort• 03 últimos anos da escravatura no 
Brasil• Rio do Oanoiro! Civilização BrQsiloira,1978! 
pp• 3 6 4•

(11) Idam! ibidom! p# 31«
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partir üoquela dato» Has 0 traTico continuaria por quase 

duas decadas• Isto porquo a prosperidade da iai/oura ca - 

feeira! qua nos anos 30 começava a apresentar resultados 

positivos no l/alo do Paraíba! somada ã consolidação do 

controle político d□ país nas nãos dos proprietários ru- 

rai8 e às vantagens comerciais concedidas aos ingleses ! 

tiveram 0 poder de amortecer as pressões britânicas* Me¿ 

mo assim! estas começavam a produzir seus efeitos desin^ 

tegradores sobre 0 sistena•

Tornando-se ilícito! o tráfico tornava-ae um ״ 

empreendimento arriscado e caro! o que passava a pesar י 

sobre 0 preço dos oscravos• A demanda do mao*do*obra pa«• 

ra a lavoura cafeoira e os lucros advindos desta ativid¿ 

d0 | não porraitiam qua as demais regioos do país disputa¿ 

som o braço escravo em po do igualdade com o Valo do Pa- 

raíba» Csta situaçao 8 0 tendeu a se agravar, a partir do 

1645| quando a Inglaterra! decidida a liquidar definiti- 

vãmente 0 assunto sobre 0 tráfico (Bill Aberdeen)! desf¿ 

chou violenta repressão nas costas brasileiras• A lei 

sebio de Queirós (1850) e a repressão ao tráfico que ü 

ela se seguiu! vieram solucionar 0 iminente ostiido de 

guerra entre os dois países mss!ao mesmo tempo»favoreceu 

uinda mais a emergencia das contradições do sistema es•- 

cravista• Sem sua principal fonte de renovação! a osera- 

vidão estava fadada a desaparecer•

Os anos que se seguiram à aboliçao do tráfico 

caracterizaram-se pela crise no setor da mão-de*obra e a 

procura do formulas alternativas que viessem o dar eolu- 

ção ao prnblema• Cn realidade não havia escassez do tra- 

balhadores no territorio brasileiro• Uma imensa quantid¿ 

de de pobres livres viviam n margem da economia os **pá
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rias braoilaira&*% no di2 er do Conrad (12)» Mas para 00 

razondeiroofQcootumados ao uoo do trabalho compuloórlo!י 

OKtorquido om grandes pruporçõns^ esto população não o- 

prooentava nenhuma vantagen^ vioto que não estaria dl8 - 

posta a se submeter a um trabalho exaustivo e contínuo an 

troca dos minguados salarios quo os fazondoiros pretend¿ 

am pagar*

Propostas tamben foram feitas no sentido de se
A# #desenvolver a reprodução siotomatica de escravos nos no¿ 

moc moldes d a s 'fazendas de reprodução** norte-americanas* 

(17) que tambom não trari^vnresultados por não rocoberem* 

maiores atençoos dos senhores de escravos• O quo ninda י 

continuava sustentando a demanda da lavoura cafeeiraftan 

to no Vale do Paraíba quanto no Oeste Paulista (14)! ora 

o tráfico interno! deslocando a nao^^do-obra das Provín 

cias do FJorte e Nordeste para as rogiãcs do sulé Csta m¿ 

dida encontraria forto resistencia por parte dos fazen 

deiros do norte que ficavam pouco a pouco desfalcados dos 

braços de melhor qualidade! 0 quo ia acentuando 0 abismo 

entre os interesses dos proprios sonhorus de terras•

A abundância de mão-de-^obra na Curopa! gorada י 

pela oxpansão do capitalismo industrial! dirigiu para o 

imigração ouropóia as atenções dos propriotãrios rurais• 

Mgu m a s  experiencias já haviam sido feitas no início do 

coculo e fadadas ao fracasso dovido à grande proominon 

cia que ontão se dava ao trabalho escravo• Em meados do 

soculo! instituiu-se o chamedo sistema de parceria! ver- 

dadeira ''forma de escravidão incompleta" (15) devido ao

(12) Conrad! Robert• Op• cit• p• ?2•
(13) Conrad! Robort• Op• cit• pp• 63/46«
(14) Corender! Oacob• Op• cit• pp• 567/960• 
(1?) Idem! ibidem• pp• 565/560•
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mecanismo do endividamento cumulativo 0 a p0 8 0ibllidפdeי 

do vondQ do colono com a tronoTeruncia do 6ua dXvida ao 

novo dono* A roação dos proprios colonoo 0 dos govornoG* 

ouropous 0 osta forma do oscravidão de brancos! sustou * 

temporariamonto a vinda do imigrantes• Apenas no final da 

década do QO 0 quc! promldos polo abolicionismo!os pro - 

priotarios pressionaram 0 governo no sentido do subven 

cionar a imigração com a introdução das relações assala- 

riadas de trabalho*

Cm todo este processo evidenciava-se cada voz 

mais a disparidado do condições entro as Províncias cu- 

Jas economias estavam vinculadas aos produtos de exports 

ção em declínio (algodao! açúcar e tabaco) e as areas pro 

dutoras do cafo! com evidente vantagem para osta últimaי 

cn detrimento da prinoira* Cste fator seria fundamontal* 

na destruição do escravismo! na medida em que cindia os 

interossos da olite« Os proprietários do Norte e Nordes- 

te que!premidos polas novas condiçoes! haviam iniciado^ 

ao aproveitamento de trabalhadores livres como as&alari¿ 

daS| mooiros ou rendeiros (16) 0 portanto menos dopendoji 

tos da escravidão! não oferocoriam maior rosistoncia a 

sua eliminação•

Mas a abolição do trafico havia gorado outras י 

transformaçooo substanciais^ suspensas as invorsoos no 

trafico nogreiro! liboraram-so capitais para a ativação* 

de outros setores da economia} novas empresas comerciaic! 

financeiras 0 industriais começaram a surgir no país! ao 

mosmo tempo em que se ampliava ם crodlto 0 a circulação* 

monetária^ na area cafeoira! introduziam-so melhorias t x

(16) Conrad! Robert* Gp* cit* pp*. ?4 e 77/78•
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nlcQO! circun8 tancind0 8mais pola nocosoidatío do prolon - 

gar a viabilidade oconomica do escraviomo! pola procsuo' 

de 8eua altos custoe! da quo propriamente polo dosanvol• 

vimonto da 'י^ocio^alidado onprosarial** da clasao de fa • 

2endoiro8 (17)J o advento do trabalho assalariado abriu* 

porspoctivas de ampliaçao do mercado interno para arti - 

gos manufaturados de baixa qualidade^ o que favoreceu a 

expansão do setor fabril• Malgrado as crises do 16?7! 0

pafs começava a 8e nodernizar• Especialmente nos centros 

urbanos mais importantes! começavam a se delinear inte - 

rooses divergentes daqueles que predominaram no escravi¿ 

mo (10)•

As condiçoes demonstravam nao aponas que o 

país podarla viver &em a escravidão mas que viveria me- 

Ihor 8em ela* O deflagrar do abolicionismo nos anos ¿0 e 

eeu recrudescinento a partir de 1679! a fuga cada voz * 

maio numerosa de escravos! agora protegidos por diversos 

setores da socledadc! os custos com o investimento e a 

manutenção do plantel do escravos! foram tornando cada י 

vez mai8 patente a falta do dinamismo deste sistema e 

exigindo sua extinção• O único grupo que aínda 8e opunha 

à abolição oram os cafeicultores do Uale do Paraíba! 

ra qúem os escravos representavam um torço do valor do 

euao hipotecas” (19)• Toram eles os únicos que! or maio* 

de 1000! votaram no Parlamento contra a lei que extingjia 

a escravidão no país•

(17) Conrad! Robert• Dp• cit• p«563•
(10) lanni chega nesmo a propor o decenvolvimonto do uma 

formação social capitalista por dentro o por sobro 
a formação social escravista• lanni! Octavio• Cscr¿ 
vidão o racismo« Sao Paulo! HUCITCC! 1970! p• 23#

(19) Costa! Emilia l/iotti da• Op• cit• pp• 22^«*225•
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2• A evolução da Bahia no seculo XIX

N
A Oahla toi particularmente vulnerável פ todas 

as mudanças quo o seculo XIX introduzira no Brasil! vis- 

to que ouas estruturas economicae! eociais e políticas * 

encontravam^'Se firmemonto enraizadas no passado colonial« 

Com um sistema produtivo calcado no morcado cxtorno^ a 

oconomia baiana organizara^oo com basa nao doformaçooc י 

típicas das cconomias coloniais  ̂ intimamante dopendóntos 

das mudanças do conjuntura o das oscilaçoos do morcado * 

intornacional (20)« ^sto sistema ora a base da sustenta*• 

Ç Q0 de sua estrutura social o ao mesmo tempo o detormi 

nante dos rumos de sua política«

A criso economica que atingiu os produtos du 

exportaçao por apoca da Independencia^ fase que tambem se 

caracterizou por intensa agitação política na Provincia, 

desencadeou incontidos conflitos sociais e raciais que 

agitaram a vida local durante duas decadas•

O longo período de marasmo economico quo so C£ 

meçsria a ser superado a partir das ultimas décadas do 

soculo XIX e o dosonvolvimento da lavoura cafeoira , no 

sul do país«quo lontanonto foi sugando os melhores bra - 

ços da lavoura nordestina, tivoram 0 poder de ir alijan- 

do a elite local, que tivera ativa partlcipaçao nas lu 

tas pola Independencia, do poder político do Imperio o 

mais tardo, da ncpública«

 •• termômetro de todas as inquiotaçous da Pro ס

víncia ora, sem dúvida, sua capital« Grande porto ex|)0 r-

(20) Carrioso, Ciro T• S• ”C1 modo de producción oscla • 
vista colonial on Am 1̂ rica^י« In:Assadourian, Curios 
Sempat et alii« Op« cit« p• 249«
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todor e Imporbodor! concentrando um número slgniricativo 

do população provincial (21)  ̂ intimanente articulodo com 

todas as suas zonas produtoras 0 contro das docicoos 1 0 - 

cai8| Salvador refletia 0 8 problomao de sua area do in 

fluencia!aos quais 80m3van-s0 aquelas que lhe oram ospe«• 

cfficos como grande centro urbano de sua epoca« Por isso 

nao dosmombruremos פ Província da 8ua capital 0 procura- 

romos compreender uma pela outra num processo do intord£ 

pondoncia que acredítanos corresponder melhor à rrjalida- 

de•

Antes! contudo! queremos chamar a atunçao para 

0 estagio atual da historiografia baiana para o cdcuIo י 

XIX• A maior parto dos trabalhos publicados sobre a his** 

toria da Bahia neste período, fornocom-nos informações י 

bastante lineares do sua evolução• Tanto para a Oahia י 

quanto para Salvador! carecemos de estudos mais aprofun** 

dados 0 numerosos que nos permitam conhecer suas roais e¿ 

truturas! os elementos do sua articulação e os mecanismcB 

de sua transformação• Para um período como 0 seculo XIX! 

caracterizado pola transição! as respostas para inúmeras 

questões esbarram^oo na ausência destes elementos• Para 

não falarmos dos aspectos economicos! que constituam um 

vasta campa paro ser explorado! destacaremos tão oomonto 

os aspectos sociais e que são dolos dopondcntec• Com ro- 

lação a Salvador! por exemplo! oo estudos demo9 raficos!a

(21) 00 acordo com 0 cen20 do 1872! a população da Pro
víncia ora do L379«61é habitantes! sendo que dostos! 
129^1Q9^concontravam-so no tormo do Salvador• Csta 
população ora formada por apenas 34 % do brancos ! 
sendo o róstante constituido do nogros e mestiços ! 
Cf• Mattoso, Katia M• do Quoiros• Tontos para a his 
toria dnrnografica da cidud□ do Salvador, כח Dahln • 
In: AttiJal XL Congrosoo Interna2 lonale dOQli Amor¿ 
canistl. Roma-CÓnova, 1972, p. 232.



ג1

dstratlficQçao oocial! as rel&çoos raciaio e ao dlvorcao 

categorias sociais! constituam un torreno ainda pratica•* 

mente dosconhocida (22)« Por isto! pensar 0 historio da 

Dahia ainda e se daixar guiar pelas grandes linhas ge 

rai8 e 8e esbarrar Bm perguntas que! pelo nsnos no ao 

mento! continuam irrospondivois•

2•!« A oconomia baiana no seculo XIX

Quando iniciou 0 seculo XIX! a agricultura do 

exportaçao na Dahia vivia uma fase de grande prosporida- 

de que reativara nao apenas o setor de exportaçao (açu - 

car, fuודo e algodão)! bcn como 0 trafico de escravos e 

os demais setores da economia tradicionalmente vincula • 

dos à agro-indústria e ao comercio•

Apos um longo período de crise! no soculo Xl/III! 

o açucar voltara a dominar a pauta das exportações brac^ 

leiras» 50b uma conjuntura oconãnica internacional favo«* 

ravel (1787/1B17)! os efeitos da política portuguesa de 

fornecer incentivos à praduçuo do açúcar!através da red^ 

ção do taxas o da introdução de novas técnicas do plan -

(22) Estudos neste sentido tem sido realizados nos ulti- 
mos anos! para a cidade do Salvador! pelos profes 
soros Dohildo de Athayde! que rnalizou um lavan• 
tamonto demográfico com base nos registros paroqui- 
ais 0 Katia H«^de Queirós Mattoso! especialmente no 
quu^se rofero à proposta de um modelo de estratifi• 
cação social• Athayde! כohildo L• do» La ville da 
Salvador au XlXe siòclo Aspects demםgraphiques ' 
(dיapru8 los registros paroissiaux)! toso mimeogra- 
fada; Hattoso! Katia M• do Queirós« Qahiat^A cidade 
do Salvador o sou morcado no seculo XIX• São Paulo! 
HUCITCC; Salvador: Secrotoria Municipal de Cducaçao 
e Cultura! 1978! pp• 151/170•
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tio o fabrico! pudorom aprosentcir sous reaultadod (23) • 

No.plano extorno! a desarticulação da produção açucarei- 

ra nas Antilhas, om consequoncia das Guerras Napolooni - 

cas o Hispano-InQlosas! eomada aos rioi/im^ntoo do Inde • 

pendencia na Amorica Espanhola, permitiram quo a Colônia 

portuguesa assumisse! quoso som nonhuma c0 nccrrânci0 | a 

lidorança na produção mundial do açúcar«

O desonvolvimento da cultura açucaroira roati«* 

vou 0 trafico nogroiro! o que roporcutiria favoravolmen- 

te sobro a cultura do tabaco! produto tradicionalmente * 

utilizado cono moeda no trafico africano! permitindo a 

expansão do mais um setor da agricultura de exportaçao«

0 algodão! cultivado nos sertõos baianos! co - 

nhocuu tambem nosto peraodo um crcscimento razonvol• A 

grande domanda dasta natoria-prina para a indústria tex- 

til em expansão na Europa! fora ameaçada pela paraliza 

ção das sxportaçoes norto^anoricanas por época da Guorra 

da Independencia« Este fato gerou um rápido surto algod¿ 

eiro no Brasil! centrado especialmente no Maranhão 0 Pe¿ 

nambuco! mas que atingiu tombem o ''hinterland" baiano• A 

normalização da produção dos Estados Unidos viria a dos•* 

locar do morcado o algodão da Oahia! que sendo produzido 

em areas multo di&tantos do litoral! não oforocia condi• 

ções vantajosas quanto ao preço«

Todo esto croscimento do setor da produção p0£  

mitiu a expansão do setor mercantil! do qual Salvador era 

0 principal contro« Por isto! no limiar do eoculo XIX! a

(23) Mattoso! Katia M• de Quoiros« Os escravos na Díshia 
no alvorecer do seculo XIX (Estudo de um grufjo so- 
ciai)« In Revista do Historia nfi 97• Sao Paulo ! 
1974! PP« 113-115«
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cldsde vivoríQ o ritmo do seu porto! mas a riquoza gcra- 

da em eua roglao, nao ruuortla om seu benefício o non ora 

apropriada o distribuida entro 09 seus habitantes• Con • 

trolado polos portugueses! mosmo dnpois da Abertura dos 

Portos! o comorcio externo ora o maior capitalizador dos 

lucros da produção agraria♦ Alem do mais! inoxistindo um 

eficionto sistoma de crédito! que perrnitisso aos proprie 

tarios movimentarem recursos para o financiamento de 8ua 

produção, estes recorriam aos grandes negociantes estran 

geiros! recebendo em mercadorias importadas o adiantamen 

to nocossario« £ste mecsnismo! evidentemente favoravel ' 

aos mercadorss! colocava os produtores em franca dapen ־ 

dencia com relaçao aos interesses dos capitalistas portu 

guesos (24)« Por isto! a prosperidade do inicio do secu** 

10 era bastante relativa# O crescimento do setor produti 

vo nao equivalia à capitalizaçao dos grandes lucros se- 

quer em bonofíclo dos sonhores rurais! o que dizor então 

do rnsto da p0 |)ulaça0 •

Por apoca da Independencia! a fase de prosper! 

dade da agricultura de exportação ia chegando ao fin* O 

reflorescimento da produção antilhana o o incremento da 

extração do açucar do boterraba na Europa aumentaram a 

concorrência e geraram a queda dos preços* A Guorra da 

Independencia! que so estondou ao Recôncavo baiano! de8(x 

ganizou a produção açucareira« ס lusofobismo! quo tumou' 

conta da população da Provincia! afugentou os capitais * 

portugueses! dos quais tanto dependiam os senhores de en

(24) Reis! Doão 30s0• A d i t o  baiana face os movimuntos 
sociais! Ouhia: 102A«*1040« Inr Revista do Historia 
nCr 100« Sao Paulo! 1976! p• 363«
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gonho (25)• Ao pro&sõns Inglo&ao oobro o trafico (Trâta• 

da. do 1626) criavam uma amoüça constonto oobre a ronova«• 

Çac do plantol do oscravoc^ agravando ainda niaio as con^ 

tradições ontro 00 proprietários rurais 0 00 inglasea ! 

qu6 Ja oram mal vistoo por 6uas ligaçoos com 09 intcros- 

80 8 do açúcar antilhano {26)0 No Rdconcavo 0 na capital* 

explodiam as ruvoltas do escravos, libertos e livres•

No Roconcavo! a cultura fumageira! que por epo 

ca da Independencia pordcra o mercado português^ ia def¿ 

nhando pouco a pouco sob as pressões inglesas contra o 

tráfico•

Sonam-se! a todo este quadro^ 08 problemas li-

gados h traneferõncia da mão-de-obra mais produtiva da

roQiao para as areas do cafo! as secas que porcorroram o 

Nordeste durante todo 0 seculo XIX^ atingindo us colhei- 

tas^ as epidemias que dizimaram parte da população do n¿

côncavo e da capital (febre amarela e colora morbus -

1050/1060) (27)•

Presa às estruturas tradicionais de produção , 

operando com produtos em franca retração no murcaüo ex •* 

torno, a Bahia viveria! a partir dos anos 30 do soculo ' 

XIX! uma fase de marasmo econômico, que 80 seria relati- 

vãmente amenizada entro 1GA5/1887, com a exploração do 

diamante na Chapada e as tentativas que foram foifas com 

0 cultivo do cafe•

(25) João 00S8 Reis analisa 0 trajetória dos sonhores de 
engenho poranto 0 lusofobismo• Amuaçados de pordor 
8eus financiamentos diante do êxodo dos capitais por 
tuguosos do Brasil, 05 proprietários rurais, incontT 
vadorns iniciais do lusofobismo por u»:oca üa Indeperi 
denciü, terminaram por ce aliar ostensivamunte aos 
portuguosüs• Reis, 30ão 3080• Op• cit• pp• 36A/366•Í26) Idem, ibidum, pp• 365-366•

27) Carcaz,Angelina N• Rolim u Muttoso,Katia H• do Quoi- 
ros•Introdução ao ostudo dos mecanismos du rormaçao 
da propriedade no eixo Ilhitus-I tabuna (1090«1930י) IN: 
Anais do VIII Simposio Nacional dos Profti&soros Uni- 
versitários do História(AracaJú-setombro do 1975)• 
são Puulo, 1976| p• 500•
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So as ffludança8 na conjuntura atingiam o 8ato^י 

da produção rural^ sobro o cidade 8 0u efeito eru bom imio 

profundo« fJ09 poriodoa do conjunturao do baixa! o G0 to^י 

rural^ de base escravista! tinha a opçao da transferir a 

mao-dü*>obra e as torras disponfveis para 06 atividades ' 

do econonia natural• Pouco dependente do setor monetário! 

excoto para as importaçoes do supérfluos e da poças para 

0 maquinaria dos engenhos! que nao oram tao nocassárias' 

nestes períodos! a zona rural podia sobrovivor a criso ! 

desda que não fosse multo longa! sem sofrer modificaçõoc 

significativas em sua ostrutura (26)• (<as nas cidados  ̂

especialmente em Salvador! que vivia fundamentalmente das 

trocas comerciais! as crises nc setor da exportação tra- 

ziam sérias repercussões sobre 0 mercado do trabalh0 !af¿ 

tando ainda mais a qualidade de vida da grando maioria י 

de sua população^ que vivia do setor de serviços 0 do 

expedientes diversos^ aumentando o numero do desocupados! 

mondigos! salteadoras! etc •

Outro problema permanente ora 0 abastecimontoי 

da cidade! consequencia evidente de uma das princif.ais י 

deformaçoes das economias nonocultoras que era o total י 

descaso pelo morcado interno de produtos do subsistencia« 

A cidade sofria 08 problemas do abastecimento de gonerao 

quer nas conjunturas de alta! quer nas de baixa« As pri• 

neiras oram ainda piores^ pois os lucros dos produtos de 

exportação passavam a compensar a compra de alimentos To 

ra das unidades produtoras! que assim! abandonavam quaso 

por comploto 0 setor da economia natural e iam dicputa^י

(20) Cf• furtado! Celso• APUO Coronder! Jacob« Qp« cit« 
P. 255•
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com ס cidado 00 Ja oscqsgos gãnoros alimentícios (29)•Cm 

Salvador^ esto problema ara ainda agravado pola proscnça 

de urna numarosa populaçao riutuanta qua aqui aportava o 

qu0 | dispondo maia facilmonte da instrumentos da pagama£ 

t0 | concorriam com a população local pala compra do ali- 

montos (30)•

Com uma oconomia bascada nas trocas 0 portanto 

intimamonto depondonta do sotor monotário para fazor frm 

te as suas necessidades mois promentcs! a populaçao do 

Salvador teve ainda de enfrentar! no auge da criso ocon¿ 

mica^ 0 dprrame de moedas falsas! que tendo se iniciadDי 

por epoca da Guerra da Independoncia! perdurou ató a de• 

cada de 50• A especulação sobre a moeda foi profundamon- 

te porniciosa ao poder aquisitivo popular pois mesmo po¿ 

suindo dinheiro para efetuar as compras necessárias! o 

consumidor esbarrava com a desconfiança dos vendedores • 

quanto à qualidade da moeda apresentada! 0 que agrava c¿ 

da vez mais a crise do credito e favorecia 0 aumento do 

custo de vida#

202é A sociedade baiana no soculo XIX

Uma visüo global da evolução da Gahia no soeu- 

10 XIX não seria completa sa nao se fizesse acompanhar • 

por um conhocimonto de sua estrutura social, mas ja men- 

clonamos as dificuldades quo cercam esta campo•

(29) Gorender! 3acob• Op• cit• p• 250 0 ^tambóm^Prado Or•! 
Caio• Formação do Crasil Contemporáneo. Gao Paulo! 
Editora Bracilionso! 1976, pp• 163/165•

(30) Mattoso, Katia M• de Hueiros• A Bahia: Salvador e 
seu••• op• cit• p• 261•
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Para פ orea rural! bem naio abordada mao ainda 

pouco conhecida! a astratiflcaçao foi aparontomanto mulo 

ainiploa! dei/ido as rolaçoos oscravistas do produção que 

nao comportavam Qrandao ocpaços para o trabalho livre • 

A88im, entro a tradicional dicotomia conhoros escravos ! 

situa van1«*8 e algumao ca to q or ia o intcrmodia riao! conotitu¿ 

das poios proprietários das ייfazondaס obrigadas״ ! os la- 

vradores de ״partidos” 0 um nunaro limitado do indivída^s 

que exerciam funções ospociolizadas no proccsso da produ 

çao (mestres! banquoiros! purgadores, caixoiros! etc)!ou 

atividades da carátor improdutivo! mas inorante 03 forTOS 

de trabalho comi^ulsorio (foi to ros) (31)•

Nao sabemos porom! cono osta estrutura compor- 

tou-se durante todo o século XIX! reagindo à crise da l¿ 

voura açucareira e ao processo de evasão da mao*se«*obra^ 

escrava para 0 sul» Faltam estudos mais concretos acerca 

da substituição! na Bahia! da mao-de-obra escrava pola י 

mao-de-obra livre (rendeiros! meeiros! assalariados ! 

etc«)! que nos permitam perceber 05 mscanisnos do alarg¿ 

mento deste sotor intormodiario* Isto para nao falar da 

caroncla do dados quanto a ostratificaçao social nas la- 

vouras de fumo! de algodão e dos produtos do subsisten 

cia! estes últinos vitais! sobrotudo para a melhor com - 

preensao dos problemas qua enfrentavam os produtores dos

(31) Cf« Prado כr•ןCaio« Tormaçao do Qrasll contemporã -
noo• Sao Paulo! Brasiliónso! 1976 pp♦ lA5/l¿*7.Schu1art2, 
Stuart Ü• Froo Labor in a Slave Economy« The lavra- 
dares do cana of colonial Oahia• In! Colonial ^oots 
of Modern Drasll• Ed• Oauril Aldon• Calirornia«Uni• 
versity of California Pross! 1973! pp. 1^*7-197 e 
Gorender! כacob« Op• cit• pp• 207/301 e 72/73•



ג0

gonoros básico:: ao abastocimonto das cidadeo• Nao conho*• 

cornos praticsnonto nada sobre as relações de produção י 

que predominavam ncstc tipo do lavoura destinado ao aba¿ 

tecimento urbano (o rogimo do propriedade da torra ou as 

relações do trabalho, so do baso escravista ou 'יcפmpo^o• 

8a")«

Mas a estrutura urbano! sendo mais conploxa! e 

aínda mais dosconhocida« Nao sabemos senão de modo vago! 

como as diversos camadas sociais orticulavom-se entre si! 

quais os Tatoros capazes de mantor o equilibrio social י 

ou do levadlo ao rompimento! como e sob que condições י 

operava-se a nobilidado social e racial« Difícil tunbem* 

e dofinir 0 exato contorno dos diversos grupos que comp^ 

nhom esta sociedade! bem como estabelecer o quadro rufe- 

rencial de seus interosses e as implicações mais profun- 

das de seus idearios»

A propria elite baiona (nomenclaturo estrפnhaי 

ao soculo XIX)! apari3co como uma multiplicidade de inte- 

rossos^por vozos antagónicas« Som duvida! entro os altos 

funcionarios do poder rual (portugués ou brasiloiro) 0 

os grandes proprietários! ou entre estes e os grandes ' 

grupos ligados ao comercio internacional ou! aindo nois 

tardo! entre o cloro e o podor civil! encontramos inume^ 

.*as aro&tas quo só oram esquecidas quando a ordem social 

encontrava-se ameaçada pelo poder do massa pobre ou esc ^  

va (32)♦

0 estatuto legal! que dividia a sociodado ontio 

livroo 0 escravos! adquire na cidade inúmeras nuancos י 

que dificultom o estobolocimonto do exato limito ontre a

(32) Cf* Mattoso^ Katin M• do Queirós• Para uma motodolo 
gia em historia cocinlta história cuciul do Salvíjüor 
no seculo XIX«Salvador!1975(onsaio inoditu!110 pugs» 
datilOQCOf adas)•
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escra\/idao 0 פ libordodo^ como por oxanplo no coso das 

alforrias condiclonaic (33)• A infinidade de formao quoי 

aosumo a escravidão nas cidados ostao a exigir urna revi- 

8ao da categoria escravismo e&pocialmente para estas י 

aroas» Por fim^ nao possuindo a cidade um sistema produ- 

tivo dinámico! a delimitaçao das categorias sociais atra 

voo das relações do produção torna- 8 0  praticamente imp0£  

sívül•

Abro-se^ portanto! um imenso campo para a in • 

VGstigação histórica• 0 conhocimonto do mosaico das rela 

ções sociais na Bahia dopendera fundamentalmenta dos tra 

balhos monográficos que forem sendo realizados a raspoi- 

to♦ A primeira tentativa neste sentido foi a proposta י 

apresentada por Katia Mattoso! que tem carater de modelo 

experimental! calcada nas categorias levantadas por l/i•* 

lhona para 0 sáculo XVIII e adaptadas ao século XIX! a 

partir dos seguintes critériosi o estatuto social! o po- 

der e a situação economica (34)«

De acordo com a proposta de Mattoso! a estrat¿ 

ficaçao social do Salvador teria sido a síntese do mode- 

1 0 rural! dominante no Reconcavo e do modelo urbano tra* 

zido pelas autoridades coloniais portuguesas^om 1549« 0

primeiro modelo tinha como base de estratificação o esta 

tuto legal do seus membros: livros e escravos• Como os 1^ 

vres constituíam a minoria! instituiram relações sociais 

do tipo subcrdinativo baseadas no esquema de dominação י 

patriarcal« Ampliada a escravidão para 0 âmbito da cida-

(33) As formas assumidas pela escravidão urbana om Salv¿ 
dor serão objoto do ostudo no capítulo II•

(34) Mattoso! Katia M• do Quuiros• A Dahia: Salvador e 
sou••• Op• cit• PP« 160/161«
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d0 | Junto com 01a transforiram- 8 0  tambem as rolaçõcs 0 0- 

ciaio que imperavam no campo• 0 oogundo modelo, da orí - 

gom urbana! era mais aborto! pormltindo a formação do 

camadas Intermodiarias! formadas pelos elemontoo ligados 

às atividades comorciais secundárias do tipo varojista ! 

por libertos e mostiçoo (35)• Foi com baso na fusão dos• 

tes dois modelos quo a autora! partindo das sote catOQo• 

rias sociais dadas por Vilhena! organizou um quadro das* 

categorias sociais de Salvador no soculo XIX, divididas* 

em quatro grupos distintos;

O primeiro grupo era formado pela elite! cujos 

rendimentos anuais eram suporiores a l.OOOSOOD do reis ! 

composto poios altos funcionarios da administração real! 

os militares de altas patontes!o alto clcro secular e r^ular! 

os grandes mercadores! os grandes proprietários rurais•

0 segundo grupo! que se distinguia do primoiro 

basicamente pelos níveis salariais ou da renda (entre 500$0Q0ü 

1 « 0 0 0 ס$0ם  d□ reis)! era formado por funcionários do se - 

gundo escalao! oficiais de patentes inferiores! clcro so 

cular e regular (curas! vigários! capel0 05! coadjutores)! 

comerciantes varejistas (comissários! atravessadores de 

generos! etc•)! fazendeiros ou criadores medios! profis• 

sionais liberais (bacharéis e medicos)! indivíduos que * 

viviam de rendimentos (incluindo os aposentados no oorvi 

ço ()ublico ou de atividades mercantis a os quo viviom do 

trabalho de escravos}! e os mestres de ofícios nobros(ou 

rivos! pintoras! canteiros! tornoiroc! ontalhadoras em 

madeira)•

(35) Mattoso! Katia M* do Quuiros• A Bahia: Salvador o 
seu••« Qp• cit• PP• 167/160•



Al

O torcclro grupo! cujos rondimontoo nao ultra•• 

pa89ava1n 500$000 rols! comproenüia os funcionarios cubo¿ 

tornos da adfniniçtração roal! os militaros inferioros י 

(sargontoop cabos e soldados)! os proTissionais libarais 

socunüárias (sangradores! cirurgioos! pilólas)! os oti - 

ciáis (nocanicos (psdroiros! carpinas! rתa^cinGiros! tana- 

eiros! sapateiros)! 08 pequeños comerciantos ambulant00 י 

(quase sompro libertos! dodicados especialmente à vonda* 

de comidas) o a gente do mar (pescadores! riarinhoiroc do 

Reconcavo)•

0 quarto grupo ora representado pelos escravos! 

mendigos e vagabundos (36)•

 fator racial eru tanbem um importante elemejn ס

to da estrutura social• Mais do que o estatuto lcgal!que 

separava livres e escravos! a origem e a cor da polo eram 

doterminantes no situacionamonto social do indivíduo«5al^ 

vador era basicamente uma cidado de negros e mulatos« C¿ 

ta imonsa massa! formada por africanos ou crioulos! es - 

cravos 0 libortos! encontrava-se om todas as casas! nas 

ruas! nas Igrejas! no porto e nos marcados« Carregavam י 

pessoas 0 objotos! exerciam os mais divorsos ofxcios!ve^ 

diam alimentos o outras mercadorias! realizavam os sorv¿ 

ços domõsticos! construian casas e obras publicas• Sua י 

força! polo monos numérica! nao podia onr ignorada•

Ainüü no sáculo XUIII! l/ilhona chamara a aten• 

ção para o perigo roprusontado pelo que classificou dc

(?6) Mattoso! Katia K• üu Quoiros• A Bahia: Salvador e 
seu••• Dp. cit• PP• 161/167! baseado om sou «nsnio 
inédito: Para um□ metodulogin••• op• cit•
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*'cor(<oração tomívol'', atentando tambom para o fato do que 

0 peDO do oeu númoro 00 era componsado pela 'יrivalidade* 

quo ha ontro crioulos e os que o nao 830; assim como en•* 

tro ao diversas naçõeo do que 80 compõe a escravatura * 

vinda das costas da /(rric a ' 3 7 •(י (

30ão Reis atentou muito bem para 0 fato do quo 

o elite manipulou! om seu proprio bonofício! com 0 tomor 

nutrido peln população pobro acerca do porigo roprosant¿ 

do por uma rovolta dos negros* CspDcialmente por ópoca * 

das inquiotaçõos sociais que tomaram conta da Bahia na 

década do 3Dy Procurando anular 08 fatores de ordem soei 

al que atuavam sobre a camada pobre da população! os mari 

tenedores da ordem teriam imprimido um cunho racial em 

seus apelos relativos ao controlo dos movimentos sociaie^* 

(3Q)« As constantes denuncias contra 0 perigo represent¿ 

do pela "gento de corןיי na quol octavam incluídos tanto* 

os escravos quanto 08 libertos e livros! denotam o comp¿ 

nente racial atuando por dotrás do estatuto logal (39)• 

Entre a populaçao livre a escrava ou entre a 

população branca e de cor! decenvolveram-8e os mccanis 

de acomodação e conriito característicos dos sistomas י 

opressivos# Do ponto de vista dos dominadores! tanto a 

displicencia e excessivo liberalismo! quanto a repressão 

exagerada! eram passíveis de engendrar a revolta do gru-

(37) Uilhena! Luis dos Santos# A Dahia no soculo XVIII
(nocopilação do notícias sotor0 |)0 1 itanas e brasili- 
cas)• Salvador! Editora Itapuã! 1969! v• I! p# 134•

(3D) nois! Doão 0 8 6 A elite••« op# cit# p# 379# •כ
(39) Idem ibidem# p# 360•
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po dominado• liavia por assim dizor! um *’cooficionto de 

opjrossao praticácol'י  ̂ capaz do mantor o conflito om esto 

do latBnto! anulando suas manlTestaçoes mais virulentas« 

Quando o precario equilíbrio social era rompido! por fü- 

toros nem sempre dependentes dos dois interesses em que¿ 

ta0 | o conflito vinha onlão à tona* Teriam sido dosto ti 

po as diversas insurreições de cunho racial que ocorre 

ram na Bahia na primeira metade so seculo XIX e que! se 

condicionadas pelo process□ histérico em curso, foram י 

tambem cündicionadoras dos runos por elo tonado! na medi 

da em que impuseram novas diretrizes o estrategias pclX 

ticas à classe dirigente que então acabava ds assunir o 

poder•

0 peso destas canadas populares! a dinâmica י 

que se desenvolveu nas relações entre os escravos! 0 8 li 

bertos e os demais grupos da sociedade baiana! serao o 

centro de nossas preocupações nos proximos capítulos^^Jos 

sa analiso dirá respeito especificamente ao liberto• Co- 

nhecer suas roais chances de ascensão! os mecanismos que 

conseguiu conceber! como negro o como ex-escravo! para ' 

se adaptar ã sociedade que 0 cercava! sera nosso objeti- 

vo•



Capítulo II ^ O liberto e o trabalho 

1« Traços gorais da escravidão urbana

A eocravidao urbana constitui para 0 histori¿ 

dor um probloma do proporçoos nais amplas do quo as da 

propria estrutura oconomica e social das cidados brasi• 

lairas no passado^ mormente em Salvador• Como ja vimos, 

no capítulo anterior, a estrutura da sociedade baiana י  

no seculo XIX e apenas ow parto conhecida^ e a questão * 

agrava-so ainda mais quando se trata do cscravo, ondo 

a documentação e escassa e 0 pouco que se possui 0 mos- 

trado sob o ponto de vista da camada dominante« Desta 

forma! os dados acerca do assunto concentram-so em tor«* 

no do relatos do viajantes e descrições do contompora 

neos^ em alguns estudos recontemente realizados enfocan 

do a oscravidao ern outras cidades e, no caso da Bahia ! 

no levantamento das cartas de alforria, de testamentos״ 

o invontários! ainda não completamente analisados (1) « 

Qualquer tentativa de operar com categorias mais amplas 

e bem definidas e ainda contestável^ bem como podor ofe 

rocer respostas mais decidivas a inúmeras questões que 

o problema da mao«*de«obra oscrava nas cidcidos se nos co 

loca•

Nosso objeto de estudo e 0 liberto - indivídu3 

egresso da escravidão! especialmente urbana• Suas chan-

44

(1) Trabalhos nosto sontido vem sondo desenvolvidos em 
Salvador pela Prof^• Katia M» do Quoiros Mattoso ! 
da UCSal o por uma uquipo dc alunos sob sua orienta 
ção•



cao do alforria! 0u^ 8 poDslbilidados de ultrapassar 08 

llmltoD da Gobrovivencia o do 80 integrar na sociodado* 

llvro^ voriam na razao direta da8 oportunidade□ que ce 

Ihe foram oforecidae enquanto escravo• Portanto! estab£ 

lecer um quadro referencial das formas de utilização da 

mão«*de-obra servil nas cidades o especialmente em Salva 

dor! torna«*se um Imperativo! malgrado o caráter prova - 

volmento precário da classificação•

Tradicionalmcnto costuma«*so classificar 0 tra 

balho escravo nas cidades om dois amplos eetorest 0 do*• 

mestiço e 0 de serviços (onde estariam incluídos 08 es• 

cravos de aluguel e os סחייQ^os^da^gaחho^O • Evidentomen• 

to esta classificação deixa muito a desejar! na m□didaי 

em que se percebe não existirem compartimentos tão os 

tanques# Um escravo domestico podia trabalhar 'יno ganhd* 

ou ser alugado e vice-versa• Alem do mais! dentro des • 

see dois setores existiam diferenças consideráveis do 

status e de qualificação« Por exemplo! 0 escravo domos• 

tico que Gilberto freyre considerou como a 'יparto uris- 

tocrática** da oscravatura (2)! tom sua posição privile-* 

giada a depender muito mais do nível da fortuna de seu 

proprietário 0 do tipo de trabalho que realiza na casa* 

do quo propriamente pelo fato do ser um escravo domest¿ 

co• í evidente que uma mucama de uma rica família nao י 

pode ser equiparada a uma escrava de urna familia romod¿ 

ada ondo! via do regra! alcm de realizar os serviços do 

másticos ainda contribuía para a despesa da casa com 

trabalho realizado fora• A mosma disparidade podo sor 

constatada entre os oocravos de aluguel• Um servente !

65

(2) freyro! Gilberto« Casa Crando o Senzala• Rio do Ja«• 
noiro, Livraria Òoso Olympic Cd•! 1961! t• II• p• 
665•



olugodo p3ra obras publicas! noo goza do mosmo status ' 

non possui 0 mosmo proparo do um oricial do carpintciro! 

ta>nbem alugado»

Oo osbudos roalizadoo ato agora porinitom-nos* 

lovantar um conjunto de variovois capazes de influir s !0 

bre as formas de utilização da mao-d8-obra ssrv/ll« Basi 

cemente encontramos;

As uariavois dopondontes dos interesses do 39• 

nhor quo estão, som dúv/iüa, em primeiro lugar! dado 0 

traço definidor do escravismo qus é a propriodado da * 

força do trabalho« Portanto! dopondo da vontado do so- 

nhor dotorminar quom! c o q o ! onde! sob quo condições ! 

oxorcera tol ou qual função« Suas opçoos obuiamonta en- 

contran-se vinculadas ao seu nível de riquoza 0 prostí- 

gio! ao contingente de escravos quo possui! ao comporta 

mento do mercado de trabalho sob uma determinada conjun 

tura* t 0 propriotãrio quom defino so qualificara ou ' 

nao 0 escravo« Sao os sous intorossss que deto^mina^aDי 

so sua''pcça'^ ira ou não a mercado e sob que tipo do rol¿ 

ção de trabalho«

Seguom-so os fatores dependentes dos atrlbu ״ 

tos individuais do proprio oscravo? 0 sexo! a idade! a 

origom ( 8 0 africano! crioulo ou mulato)! a índole! a in 

teligencia! a força física! otc« Muitas oportunidados י 

ligadas à mobilidado ocupacional estavam na ralação di- 

reta dostos fatores individuais que podiam ser consido- 

rados positivos ou negativos do ponto de vista da valo•» 

raçao do oscraviomo« Oisso dcpondia que 0 escravo fosso 

oncaininhada a tal ou qual função ondo pudosso ou não so 

qualificar! consoguir condiçoos para a compra da liber« 

dade e espocialmento! executar tarofas quo lho pormitis 

sem! so liberto! manter um padrao polo monos doconto do

46
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vida ou, slmploGmento^ abrir para 81 um espaço malo am- 

plo^ reduzindo 8ua cobrocorga de trabalho•

rinalmonto sltuom^so as condiçoag do mercado י 

de trabalho; 00 om oxpansao ou on retraçao^ com maioroo 

ou monoras oportunidades para o trabalho qualificado, o 

que ovidentomonto dopendia da fatoras conjunturais qua 

nao ostauam 0 0b o controlo ooquor dos centros decisorios 

locais•

Consideramos, quo dais fatores são ouflcicn 

tes para demarcar os aspectos mais fundamantais para o 

estudo om quostao: o quadro ocupacional o as rolaçõos י 

de trabalho•

Adotaremos para o quadro ocupacional a classi 

ficação proposta por Thesnstrom 0 utilizada por Hary Ca 

thorino Karasch na analise da mobilidado ocupacional ' 

dos oscravos, no Rio de Daneiro! na primeira motade do 

seculo XIX (3)1 por corrospondor! com algumas rossaIvas! 

as condiçõos ds Salvador• Segundo esta classlficaçao^as 

atividades dos escravos urbanos podom sor enquadradas ' 

em quatro categorias: ocupações manuais não qualifica - 

das; ocupaçoes manuais seni-qualificadas; ocupaçoss ma• 

nuais qualificadas e ocupações não manuais• A autora י 

constata 0 predomínio das ocupaçõcs manuais o dontro e¿ 

tas, das ocupaçõoo não qualificadas, no Rio da Janeiro, 

alom do confirmar a qusstão, ja destacada por outros au 

toros (4) da versatilidade da mão-de«obra • os escravos 

podiam passar, tanto do uma ocupação para outra quanto'

(3) Karasch, Mary Cathorino• Slavo life in Rio do Oanoi
r0 | lQ0O-lG!^O• The University of Wisconsin, 1972 ^
(Tose Ph«D»-mimoografada) pp• 411-412•

(4) Sobre a vorsatilidade das funções dos oscravos urba
noo, vor; Mattoso, Katia H• do Queirós• Sahia: A ci 
dado do Salvador 0 sou morcado no soculo XIX• São ^  
Paulo:^HUCITEC; Salvador: Socrotaria Municipal do 
educação n Cultura, 266 o Corender, Jacob•
0 tiscrovlsmo colonial• Sao Paulo, td• /(tica, 1976 , 
p• 462•
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do um nXi/ 0 1 salariol a outro«

Quanto as rolaçoüs do trabalho^ partimos do 

tros quostõoo quo nos porocorom suficiontos para Tixar* 

00 olomontos básicos do cado tipo, que foram: quem so 

apropria do trabalho oxcedonto (5) do escravo ? quem do 

le so utiliza ? quem assumo os oncargos do sou sustentó? 

Com base nas respostas concoguidas, determinamos tres * 

tipos de relações de trabalho: 1 0 ) é o proprio proprio- 

tario quo usa e 80 apropria intogralnente do produto do 

trabalho do seu ascrai/o o assume os gastos do sua manu• 

tenção; 20) o trabalho do oscrai/o e apropriado! parto ״ 

pelo proprietário (locador)! parte por quom dolo co uti 

liza (locatario)! que passa a assumir os encargos de * 

sua manutençao; 3Q) o trabalho do escravo e 8propriadoי 

parte pelo proprietário o parto pelo proprio escravo י 

quo prusta serviços a terceiros! podendo caber ao pro •• 

prio escravo ou ao senhor 03 gastos do manutonçao•

Percebemos portanto dois níveis de mobilidade: 

0 primeiro! vertical! que varia na dependência da quali 

ficaçao do trabalhador ou que e capaz de estabolocor ! 

dentro de uma mesma categoria! gradações do status; 0 

segundo! horizontal! calcado nas alterações das rolaçoes 

de trabalho! permitindo a utilizaçao do escravo sob di• 

versas formas! a depender das oscilações do morcado e 

dos interesses dos proprietários• No cruzamonto de8tosי 

dois níveis situom-se as principais modalidades do tra- 

balho escravo urbano! atuando ainda sobre elas poquenas 

variações conformo concorram outros fatores tais como * 

sexo! idade! etc#

(!̂ ) Por trabalho oxcodento denominamos todo o produto י 
do trabalho quo ultrapasso os gostos necessários à 
reposição da força do trabalho•
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TRABALHO flPRQPRIflDD P£ 
LO SCNHOR Z PELO ESCR£. 
yO. UTILIZAÇÃO DE TER- 
CEIROS
nAMJTEfição A CARGO DO 
SENHtlR DU DO ESCRAVO '

TRABALHO APROPRIADO PELO 
SE‘JHOR E POR TERCEIRO GUE 
DELE SE UTILIZA 
MAlíUTErjÇfiO A CARCD OE TER

TRABALHO UTILIZADO E APROPRIADO 
PELO SENHOR
MArJUTEMÇÃO n SEU CARGO

o c u p a ç Ses

Carrogadoros,Cstivadcros 
Dccpcjadoros de Dejcctcr 
e Aguadeiros 
Trnncportadoros d© Codei^ 
rinhas
Serventes ס Renodores 
Mendigos 9 Prostitutas

Serventes
Renadores
Copeiros

Despejadorcs de Dejectos
Agusdeiros
Caseiros

l/nndedores embulentes 
Quitandeiros

M 1Jcem 3s,Pegens e Cocheiros 
Anas«>secas e de leite 
Cozinheiras
CorrcQvidores de Alimentos 
Costureiras e Rendeiras 
Lavndeiras o Engomsdeiras

?lucernas,Pagens e Cocheiros 
Anaso-socas e de leite 
Cozinheiras
Cor.oradores do Alimentos 
Ccsturpi ras o Rendeiras 
Lavadeiras e Engonndeiras

Carpinteires e Pedreiros 
Terreiros,Funileiros,Ca¿ 
dereirosISapateirosIA1̂י  
FaiateSjOurives,Sarbei- 
ros,Enferneiros,Artis - 
tas,Kostres de embarca- 
çoes 0 Pilotos,0 3 doiros 
Açougueiros,Pescaderos

Carpinteiros e Pedreiros 
ferrei ros,Funileiros, Ca¿ 
doreirns,Sapatoiros,AlFa i£ 
tos, Ourives, Barbeiros, En-"" 
r erneiros, Artistas ,ríos tros 
do Cnbarcaçõas o Pilotos , 
Padeiros,Açougueiros,Pese¿ 
dores ***

Carpinteiros e Pedreiros, 
rerrsircs,runilciros,Cal- 
dereiros,Sapateiros,AIFaiates, 
Ourives,Barbeiros,EnFermeiros, 
Artistns,Mtístres de Embarcações 
e Pilotos,Padeiros,Açouguoiros, 
Pesccdores (6)

Sen Qu3 
lifica- 

çao

ר/(

Semi-״Qua
liFicado

QueliFi-
cado

Proprietários e^Adminis^ 
tradores do Negocios Pfí 
prios:roças,tendas de 
barbeiros,quitandas ,

Obst a anotação nC 6 encontra-se na página seguinte♦•

Nao Ma- 
nuais
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Tomomos alguns exemplos das situações propoe-

tas:
%

 oâcravo que 60 roalizava so.r^iços no ámbito da ם

família de sau proprictario) onquadrava-sa no primeiro י 

tipo do rolaçao do trabalho» Dostinava^se a oxocutar t£ 

rcfas oconomicamcnto nao produtivas 0 que comportavam ' 

uma certa especializaçao^ responsável pola fixação do 

limites de distinção de status entre os escravos de uma 

masma casa• Estes limites iam da execução de serviços י 

pessoais dos sonhoroc (mucamas, pagens, amas-de»loito ! 

amas-secas), passando pelos serviços gorais da casa (c£ 

pa, cozinha, lavanderia, costura), chegando ato as tar¿ 

fas mais penosas ס degradantes (aguadoiros, despejado - 

ros de dojoctos, etc)•

Elementos capazes de influir na configuraçao* 

do status do doméstico eram basicamente os de ordem p0£  

soai• Os mulatos oram, em geral, preferidos para certas 

funções (pagens, mucamas)• Aos velhos, enfermos 0 cria¿ 

ças estavam reservadas as tarefas de evacuar os dojoc • 

tos das casas o outras limpezas (7)• E assim, dontro do

(6) Os escravos atuavam em praticamonte todas as ativi- 
dadüs qualificadas exercidas pelos homens livros• 0 
ano de 1850 fornoceu para Salvador 0 seguinte rol * 
de profissoess carpinteiro,sapatoiro, tintureiro,p¿ 
droiro, calafate, armador, musico^ colcheiro, tano« 
oiro, funileiro, corrooiro, comico, chapoleiro, to- 
calão, pintor, ourives, escultor, marítimo, ch:jru - 
teiro, ferreiro, carniceiro, canteiro , carregador, 
bolieiro, polidor, latoeiro, fogueteiro, barboiro , 
escultor, caixoiro, remador, alfaiate, tipógrafa,t£ 
manqueiro, cabeleireiro, relojoeiro, acendedor•(Ar- 
rolado rios dados fornecidos por Mattoso, Katla M«do 
Queirós# Fontus para a História Demográfica da cid¿ 
de do Salvador, na Qahia• In: Atti dei XL Congresso 
Intornazionale degli Amoricanisti« Fioma-Cenova!3-10 
settnmbro 1972• p• 256 (notas)

(7) Kara&ch, Hary Catherino« Op• Cit• pp• ^¿19-^30•



quadro proforoncial ou procancoitual doo GDnhoroo^ ora 

estobeloclda a diuisso do trabalho qu9 favorecia uns om
V

detrlmonto do outroG»

í avidonto quo osoo tipo de escrauaria, inte«* 

gralmonto mantida polo propriotário 0 dadicada a fun 

çooo nspocíricas dentro do uma rosidcncia, so podaria י 

sor oncontrada nao familias ricas! atuando ncstc caso o 

nxvel da riqueza do propriotário como fator capaz do י 

psrmitir o uso da mao-da-obra oscrava com fins não ron- 

taveis• Isto nao impodia que algumas famílias ditas "n£ 

bros** constituíscom oxceçous à regra♦ Uilhona, o propó- 

sito do alto custo do poscado! menciona a dificuldade י 

de coibir os abusos comotidos pelas יי ganhadoiras''! polo 

"interesse que de comum tôm as senhoras (nobres) naque• 

la negociaçao“ (6)• Quando era levado a executar sorvi- 

ços fora do âmbito domestico! este tipo de escravo ti«* 

nha alterada sua rolação do trabalho! passando a se on«- 

quadrar num dos demais tipos! exceto quando 0 propriota 

rio!alem de sustenta-lo! continuava se apropriando de 

todo 0 produto do seu trabalho! como no caso de alguns* 

ganhadores e ganhadoiras•

Ainda portcnccndo à primeira forma de ralaçao 

encontram-se os oecravos qualificados! adquiridos por ' 

artesãos! que trabalhavam em sua companhia o oram por י 

Dios mantidos» Nos testamentos de libertos üncontramסs  י

alguna oxcnploc dosio tipo: artesãos que possuiam escr¿ 

vos como oficiais ou aprendizos u chegavam a doixar-»lh£B
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(6) Uilhena! Luis dos Santos• A Oahia no século XVIII • 
Salvador# Editora Itapuã! 1969• p. 127♦
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como logado ou horonço^ ao forramentaSf os inctrumontoG 

e ato mo&mo o *יpontoיי do trobalho• No Rio do Janeiro , 

ondo Q urbanização acontuou-&e 0p09 a vinda da Corto י 

portuguesa! sao froquonto^ as referências foitas polos* 

viajantes aos oscravos artesaoa (9)•

O segundo tipo do rolaçao de trabalho rororo«•

80 ao oscravo de aluguel« O produto de seu trabalho o 

om parte apropriado pelo dono o em parte por quom aluga 

sous serviços e que acsumo! por contrato verbal ou 00 

crito (10) os encargos do 50u suotonto• O aluguol de e¿ 

cravo tornou-so cada vez mais común durante o scculo *

XIX! enchendo as paginas dos Jornais do anuncios quo י 

apregoavam atributos e qualificações das aforo-

cidas• Csto fcnomcno! quo caroco do ostudas pais apro • 

fundadosi poda sor! a princípio! oxplicado por um can 

Junto do fatores:

10)A anpliação dos setores de serviços urbanas י 

numa sociedado oscravista que tcm problemas cronicos de 

mao^se-obra livro e quo o oopocialmonto preconceituosa* 

quanto à indignidade da cortas funçoas. 0 escravismo im 

pregnara de tal modo a sociodado que 0 trabalho que ox¿ 

gisse algum esforço físico ora considerado aviltante•

20)As chances que so abriam, aos Indivíduos do י 

posses madias! de realizarem investimontos lucrativoo י 

om uocravos do alugual! de modo a poderom aununtar seuo 

rendimantos 0 lovarcm uma vida mais folgada•

MaS| 0 que havia do mais sintomático ora a 

profunda contradição que comoçava a 80 apurar na rola - 

çãa de trabalha oscravi&ta: de um lado 0 locador! man -

(9) 0obrot|Cub3nk!Cbol• Apud• Coruncior!Jacob• Op«cit«p^ú5A•
(10)Sobro as contratos do locação do serviços! vor Mattoso! 

Katia H«do Queiras• A Bahia; Salvador o seu••• op«cit• 
p*206•



tondo com o o&cravo uma rolaçõo escraviota calcada na

propriedadg do outra possoa^ g do outro lado! o locatn-

rlo^ qua so utiliza da força de trabalho nao mais roal¿

zando unía inver&ao o aim proforindo aluga«-la ao nodo do

um ”capitalismo ombrionario**• A gonoralização do costu-

mo de alugar a mao^dQ-obra! ao inves de compra-la!podo י

ser um fator olucidativo das primoirao manifestações do

dissolução do sistena oscrairicta! acalorada espacial

mente a partir da parda de oua principal fonte de reno-

vação cam o fim do trafico•

Para o propriotario;a rentabilidade do um 0 0-

cravo do aluguel depondia do sua capacidade de 80 adap«•

tar às diversas condiçoes do morcado de trabalho! roal¿

zando varios tipos do serviços• Tosse qualificado ou

nã0 | 0 que interessava ao locador, ora quo! se nao hou -

vessem condiçoes para que a habilidado do sua 'יpeça יי י

fosse apravaitada naquele momento, ao menos nao fi•

cassa ociosa, 0 quo dentro das peculiaridades do sisto«•

, escravista significava nao apenas parar de render פמו

mas, principalmente, dar despesas• Portanto! scnpre que

o mercado apresentasse problemas num sotor, restava lari

çar 0 escravo em outra atividndo o, se isto tanbom não

fosse possível, arcar com 0 õnus ou passã-lo adianto •

Nos grandes períodos do crises provenientes especialmeri

te de retração do setor exportador, tornava-se mais di•

fícil vondor 0 escravo, ocorrendo entao as maioros pos^

oibilidades de concessão de alforrias por preço vantajo

so às duas partos, caso o uocravo tivesse alguna poupon

ça, permitindo ao proprietário, polo monos, rcavor 0 Cü

pitai aplicado (11)• 0 que perguntamos o se nossos ca

(11) Hattoso,Katia M«de Quoirós• A proposito de Cartas do 
AIforria-üahin 1779<-10&0• In;Anais do Historia da Ta 
culdade do rilosofia,Ciunciao a Letras do Aosis«n&^, 
1972• p• 36.
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809^ com o marcodo om rotroção^ o alforriado tinho com « 

dlçooa roolr» do subsistir os suas próprias custos* Pro-%
curáramos mostrar! mais odionto! o quo os tostamontos י 

rovolam sobro osta quostoo*

08 oscravos eram nlugados para todas as moda• 

lidados do seruiços 0 ofícios, desdo 08 mais pesados י 

(carrogadoros! ostivadorcs! serventes)^ aos mais qual¿ 

ficados (carplntoiros^ ferrai ros! pedreiros! alf ai*d tes, 

ourives)« Os anúncios mais comuns nos Jornais da opoca 

aram sobre demcsticos! serri-qualificados! ou porque fas 

sen os mais procurados ou então porque eram dirigidos* 

a um publico específica• Csta preferencia polo aluguel 

dos domésticos permitiu a Emilia Viotti da Costa consta- 

tar o uso corrento do terno "alugado״ para designar o 

empregndo domestico (12)•

Os oscravos artesaos reccrrian a um expediente 

extremamente interessante para conseguiren olforria!pos- 

sibilitado pelo bem preço (>ago por sua jornada do traba* 

lho« Conseguian^do locatário de seus sorviço8!um adianta 

mento para a compra do alforria no valor correspondente* 

ao seu preço 0 realizavam con 0 novo patrSo! um contrato 

pelo qual instituia-se uma especie do escravidão tempo- 

raria ate que a 8 0ma dos salarios perfizesse o to 

tal da quantia adiantada» D interessante o quo ! 

por princípi0 !nn0 ura pormitido aos escravos subscrevo 

rom contratos! na medida om que nao eran reves - 

tides do personaiidado Jurídica que pudesse confe - 

rir validade ao ato• A lei do no 20A0! da 28 de soten 

bro do 1871 foi que, objetivando realizar urna aboliçao

(12) Viotti da Costa! Emilia• Apud• Coronder! Jacob• Op• 
Cit• p. 463•



gradual, facultou ao oscravo o direito do contratar י 

prootaçao do futuros serviços por tompo quo nao excodoo 

80 do ooto an08 (1?)• No oatnnto! dosdo 1047! oxiatiom> 

contratos deste tipo! realizados Irnediatanonto apos a 

alforrlu ou ato mcsno cם^co^ríitפnte.ודoחte a ola« Varios י 

dostoo contratos foran levantados nos Livros de Notas o 

Escrituras da Cscravos do AMS o nos Livros do Notas o 

escrituras do ACBa (14)«

O torcoiro tipo do rolaçao da trabalho^ aquo* 

la em que o produto o apropriado om parta palo propria* 

torio o om parte pelo proprio oocravo! o sorviço utili• 

zado por torcoiros e a nanutenção do escravo a cargo * 

desto ou do senhor^ e caractorística dos י̂י og^os-do-go•* 

nho" •

Corondor propos donomina-los י'^ondeiros do 

proprio corpo''^ visto que! como propriedade da sonhor  ̂

entrogavam a este urna renda fixa en troca do dircito de 

locomoção e do uso de sua força de trabalho para a pro• 

pria subsistencia• Nao arrendavam um lote de térra! mas 

o proprio corpo^ coisa venal! portcncontu ao senhor(l?)•

De fato! o forma naio típica da ganhador par¿ 

ce tsr sido aquela que o oscravo ia a mercado (como vo¿ 

dodor! carregador! artosao! etc«) e entregava! diaria י 

ou semanalmonto ao sou proprietário! uma cota fixa! fi-
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(13) Loi 2040! do 26 de setembro do 1071! art• 4&! § 30»
Collecçao das Lois do Imporio do Brasil do 1071 !
Tono XXXI! Porto 1• Rio de Janeiro! 1871 •pp«147«*151

(14) Trabalho sobro esto tema asta sondo proparado por 
José rabio üarroto Paos Curdoso! a sor publicado 
oportunamunto•

(15) Corondor! Jacob• Op• Cit• p• 76•
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cando com o rostanto püro si# Cm alguno casosp 8ua manu

tençQO totol ou porcial Ticava a currjo do senhar, nou ••

tr0S| o proprio oocravo assumia os oncargoa do 8ua sub«•

sistoncia (provavolnonto o forma mala utilizada qua^doי

00 proços d09 gonoroa olimontícioo alcançavam índicos י

proibitiuos)• Apooar do disposiçoos logáis em contrario^

alguna oscravos chegavam mosmo a rasidir om domicilio י

separado* Os י*ganhadDres'י quo oxorciam a funçao do modo

intermitonto ou osporadico^ tondo como atividade básica

o trabalho domestico ou mosmo artesanal^ nao p6^faziamי

o suficionto para sua manutonçao^ o moravam com &ous so

nhoros! sondo intogralmonto sustentados por eles#

A pareóla apropriada pelo sonhor sobro o tra-•

balho do nogro-do*ganho variava a dopondor do tipo de

trabalho que o escravo roalizava# As referencias a ros•*

poito sao bastante escassas o superficiais para quo po¿

oamos tor urna visão mais completa e abrangonto da ques•

tao• Gorendor^ citando Debret! aprosonta um calculo do

trabalho diario necessário a um י'cangueiro :יי י* devia trn

zor diariamente ao amo! sob pena do castigo^ de 66 a 64

vintens י- ou seja, do 960 a 12B0 reis - à época do Do«*

bret• Como o transporto mais simples o curto^ faite por

doie homons! pagava*s0 (sic) de 16 a 20 vintons^ cada *

negro rocobondo a netade dossa quantia, cada י*ca^guoird'

precisaria conduzir do 6 a 8 volumos do poso descomunal

por di0 | somonte para ganhar a ronda dovida ao dono do•

1 0 « C ainda obter um excodonto sobre a ronda! ao menosי

0 fim de atender às desposas mínimas da própria alimón•

t^çãי'ס • Dobret roforo^se ainda a tarifas monoros on• 
tre tros 0 cinco vintons pnra cada nogro• (16)• Hary

(16) Gorondor! Jacob• Op• cit» p• A5Q•



Karaoch tambom foz monção 0ם alto nívol do oproprÍQçua* 

do trabalho ü o q  octivadoros^ quo carrogavam oacoo do 

cafo do 80 kg• Cram os mais bem pagos no ofício! mac 0פ 

chogavam a poupar o suficionto para adquirir a liborda^ 

do! Ja ootavam domaciadamanto dobilitados para proseo • 

guir noota ocupaçao (17)«

tm contrapartida! on ganhadoras gozavam do una 

libordade de movimentos muito mais ampla do quo os 03 - 

cravos domósticos 0 os artosãos! submetidos à vigilan - 

cia dirnta dos senhores» Organizavan-se om grupos • os 

 *situados em locais proviamonto dotorminados - ייcantos'י

pela municipalidade e geralmonto com a predominancia do 

um grupo otnico• Cada י'cantoי* ostava sob a diroção do 

um chofo - 0 Capitao •• cujas funções restringiam^so a 

contratar e dirigir os serviços e a recobor os salarios• 

tsto "capitão'י ora oscolhido pelos próprias membros do 

canto ' ' 0 sua oleiçao oxigia toda uma solonidüde à moda £  

fricana• (IB)• Dosta farma os ganhadoros podiam criar י 

instrumontos de solidariedsdo grupai! dentro os quais י 

as יי Juntas" paro alforria foram os mais conhociüos o! ao 

mesmo tempo prosorvar a tradiçao cultural africana« Sa• 

bemos quo os africanos! oneravas ou libertos! mantinham 

um contata constanto com a /(frica atravos doo navios * 

quo constantemonto atracavam na Bahia (19)• t oviüüntoי 

que 0 8 ganhadores que atuavam na rogiao portuaria 0 na 

Cidado Oaixa om geral eram os quo mais passibilidados י 

tinham do fazor 08 contatos 0 transmitir as notícias  ̂

aos domais africanos»

(17) Karasch! Mary Cathorino• Qp• cit• p• ¿19«
(10) Quorino! Manual« Costurnos Africanos no Orasil«nio

do Janeira! Civilizaçao Orasiloira! 1938• pp«9A-95»
(19) Cd  varios testamentos do libertos encontramos mon« 

ção a estos elos com a rogião do origuro! inclusivo 
notícias sobro parontes«

57



58

Nina Rodrlguoo fornoco uma lista da localiza- 

ção do י'caחtos** do africanos^ naturalmente do libortos^ 

à 8ua opoca (20)» C um documento inédito datado do 1B9D, 

rocGlhido na cidndo do Cachooira^ pr60cr01/0 urna oorie 

do modidao tomadas pola municipalidado com rolação ao 

exorcício das funçõos de *'ganhadorי' que nos permito on 

trevor! como ainda na faso pos-aboliçao a sociedade pr¿ 

0 cupava*8 e 0m exorcer o máximo de controle sobre esta* 

forma d□ congregação da "corporação t6mí\/el*21) י)•

Por último, rosta**n0 G abordar os oscrauos on- 

tragues a ocupaçoes não manuais• Sou número, por poquo- 

no, e em si evidsnciador das entraves que a sociedade י 

oscravista colocava às chances de mobilidado ocupacio- 

nal do oscravo•

C8ta categoria o roprosontada pelos escravos 

que possuiam propriedades (22) e/ou administravam pequo 

nos negocios proprios• Dentro as propriedades portoncer) 

tes a escravos! a mais peculiar o a posse de outros os^ 

cravos» As Cartas de Alforria demonstram quo comprar a 

liberdade dando outro escravo em troca não ora um opis¿ 

dio isolado« Kostor constatou! numa propriedade do mon• 

ges boneditinos! a existencia do um mulato que dirigia a 

propriedade 0 era dono de dois escravos (23)• Schwartz

^20) Rodrigues! Nina• Os Africanos no Brasil• são Paulo! 
Cd• Nacional! 1977• pp• 101-102•

(21) Cste documento! devido à sua extensão! acha^so trans 
crito! na íntegra! no final deste trabalho»(Anexo7 J"

(22) Em tese! 0 occravo não podia ser proprietário! tudo 
0 quo possuissQ portoncia ao sonhor• 0 costumo! no 
entanto! admitia a existoncla do poculio! (quo ad • 
quiriu garantia jurídica pela lei 20^0! de 1071) o 
doaçoos, logados o usufrutos! sob ״ f idoicomissoי* •

(23) K01;t0 r! Honr/• Apud• Conrud! Robert• Os últimos anos 
da oscravatura no ílrasil• Rio de 3anoiro! Civiliza* 
ção Brasileira! 197ü• p• 15•



cita um documonto encontrado om Sao Truncisco do Condo^ 

ondo uma oscrava crioula comprou^ na uma osera•

va nag0 | qua foi posta *'no ganho" na cidado! com a obr¿ 

gação do romotor ao Cngonho Cajipo! onde rosidia sua * 

propriotária^ a ronda oquivalonto ao &eu trabalho (2¿)• 

Situaçõ03 como ostas so podom sur explicadas* 

pela oposição de certos senhores em concoder alforrias י 

a seus escravos ou^ 0 quo 6 mais provável^ pola 0xi3tõn 

cia dc alforrias condicionais» Aliás! ootos deviam so^י 

03 fatores que atuavam sobro a maior parte d03 escravos 

que se enquadravam na catogoria dos que exerciam ocupa- 

çõas não manuais! na medida em que este tipo de traba - 

lho! om geral! 03 capacitaria a se alforriaram se a q u s  

tao fundamental fosse do ordom financeira*

Em suma! na complexidade con quo se revestiam 

a8 formas dc escravidão urbana!encontram-so as raízas י 

do problema do liberto• Libortar-se não significava ap¿ 

nas adquirir novo estatuto logal• Hai8 do que isto! 3i£1 

nificava sobreviver às próprias custas e poder so apro* 

veitar dos espaços permitidos à 8u3 ascsnsao na socied¿ 

de livre• Isto implicava! ospocialmonto para 03 escra • 

voo que compravam a liberdade! em torom tido acosso a 

condições do trabalho quo lhes possibilitassom! alcm da 

constituição do peculio para a compra da liberdade! mari 

ter condiçoos mínimas! pelo monos do saudo! para garan« 

tir a subsistência! senão do oportunidades! quo lhos 

permitissem ultrapassar o&to limite• A porta de ingros•* 

GO a esto novo mundo era a Carta de Alforria«
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(24) Schuiartz! Stuart. 0• A manumissao dos escravos no 
Orasil colonial• In• Annis do Historia• Assis ( S• 
P•) 1974• p• lüft (nota).



2• A paoaoQom da eocrai/idoo à llüordade

A inobllidado legal • do escravo a liborto 

ora ofotuada atravos do 1 0 1 ospocial (ato govornanontal) 

ou atravos das Cartas do Alforria ou Cartas do Liborda• 

do•

No primeiro caso 0 podor de Estado pas&ava י 

por cima do diroito do propriedcide do oscravo^ nao im ^ 

portando se 0 propriotario concordava ou não com a li - 

bsrdado concedida• Mosmo assim esta questão deve eor 

colocada dentro dos limites da sociodade escravista on• 

do qua&o sempre 0 poder publico fechava os olhos 0 exe- 

cução do suas próprias leis sm favor dos intorosses dos 

sonhoros das quais era instrumento o porta voz•

Csto foi^ sem duvida! o caso doo oscravos in״ 

troduzidos clandestinanonto no país a partir da loi de 

7 de novembro de 1831! que estabolecou a ilogalidade do 

trafico e por decorroncia doclarava livres todos os a«* 

frícanos que ingrossassom no país a partir daquela data• 

Derivada das pressões inglosas que tornaram - 

so crescontos no final do docada de 20!^ loi do 1Q31 foi,na 

pratica, letra morta• Malgrado a fiscalização britânica, 

os *'africanos livros'' confiscados do tráfico ilugal fo- 

ram colocados sob a proteção do governo brasiloiro! on« 

currogado de mantõ-los 0 protcgo-los ato quo so decidi¿ 

se eobro sou destino• tmprogados nos sorviços do Cstadc^ 

transformarom*so om vordadoiros eacravos! submotidos aos 

moomos mal-tratos e exploração que os domais africanos! 

sondo inclusivo lavados à arromatação aob condições do 

serem dovolvidos logo que o governo decidisse sobro sua 

sorto (25), o quo nunca foi foito•

6ס

(25) Coulart, Maurício• A^oscruvidão africana no Oraoil:
das origens ü extinção do trufico»S«Paulo,Alfa*>õmoga, 
1975• p• 247•
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Isto 80m falar nos quo não foram capturados e 

quo consequantomonto foram nogocXadoo no morcado intor•* 

no como se aqui houvessum chogodo ontos da lei# Diz Cor\ 

rad qua *'0 malhor indicador da fé dos fazondoiros na boa 

vontado das autoridades para com olas oram os anúncios* 

quo os senhores do escravos colocavam n03 Jornais para* 

a düvolução do africanos fugitivos domasiados Jovens para tercn 

ontrado no Brasil antes do 1031 0  ̂ por conseguintc, mani 

fastamente livros so a lei fosse respeitada26) ״)•

Quando da aceleraçao da campanha abolicionis- 

t0 | varios do sous advogados conseguiram libortar escra 

vos bascados na lei que ainda estava virtualmonto em vi 

gor, utilizando como prova as declarações de idade o 

procedencia africana declarad s pelos proprios senhoras 

quando os colocavam a vonda através de anúncios do Jor 

nais (27).

Outra forma de libertaçao por lei ora a de os 

cravos! mosmo quando fugitivos^ quo se alistassom comüי 

soldados• Nesto caso, acima do interesse dos senhores י 

falava mais alto a carencia da efetivos militares^ uis- 

to quo 08 brancos recusavam-se a servir•

Por isso 0 oxorcito transrormou«*so numa das 

alternativas do libortaçao para alguns oscravos! especi 

almonto mulatos^ qua nelo encontraram uma forma de as 

consao•

(26) Piorson roforo«*se aos abolicionistas baianos qua em 
apunas novo moses garantiram a libertação do corca 
do duzentos osera vos ilogalmonto importados« Pior«• 
son^ Donald« Qrancos 6 Protos na Dahia• São Paulo! 
Cd• Nacional^ 1971• p• 136 (nota)•

(27) Conrad! Robort» Op• cit• p• 6 •צ
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Ao fücultar aoo 09cr0\/a3 o alictomGoto om tro 

ca da llbordadQ, 0 cxorcito oxigia quo a prostaçHo de 

Borviço 8e ootondosso ntü a aposontadoria o ao quo non¿ 

ta! a vida do caoorna! para praças! não ora malhor do 

quo a vida da oocravo (26)«

Por época da guerra do Paraguai - 106^^1070 » 

tornou-oe comum que, para fugir ao rocrutamento, indiví 

duos de posses o apadrinhados oferecessem ascravos para 

"substituí-los'' na guerra (29). Cstes escravos, para s¿ 

tisfazerem as condições do recrutamento^ tinham do r0C£ 

ber alforria«

Cram ainda libertados por lei os escravos do 

Estado quG tivessem prestado bons serviços conforme de- 

torminações da lei nQ 3Q do 11 do agosto de 1B37 e do 

decreto de 30 de outubro do 1D37 (30)•

Porem! a forma mais usual de libertação ara a 

Carta de Alforria passada pelo proprietário enquanto vi 

vo ou através de verba testamentaria e que podia ser י 

concedida gratuitamente ou mediante 0 pagamento corres- 

pendente ao valor do escravo, pago por esto ou por ter- 

ceiros* Para que este instrumento tivesse validade, de• 

veria ser registrado em Cartorio competente, cujo livro 

0 número do registro fazia-so constar no documonto que 

ficava na posse do liberto para sua garantia om caso de 

eventuais dúvidas«

05 dados levantados nas Cartas de Alforria 09 

tudadas na Sahia (31) revelam-nos alguns elementos ox -

(20) Karasch, Mary Catherine« Op« cit« pp« 492*ú93«
(29) Querino, Manuel» A Üahia de Outrora« Salvador, Li- 

vraria Progresso Editora, 1946, pp« 103«
(30) Karasch, Mary Catherine, op« cit« p« à95«
(31) Cotes dados foran coligidos em Schurartz, Stuart B«

A manumisnão««« Op« cit« pnrn 0 período de 168^»1745 
0 Mattaso, Kntia M« do Queiras,A proposito«•« 0p«cit 
para 0 período do 1779-1Q&0«
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tromamento importantoo« Cm primeiro lugur! opesar do uno

lovo tcndencio rnvorauol ü d alforrias gratuitas • 5 3  ^
\

noG ostudos do Schuurtz a 53!6 ^ »por ־ di:» Mattoso ת00 

cebomoG nitidamcnto urn equilibrio entro ao maחumisooosי 

onorosaG o gratuitas om anbos 09 períodos analisados « 

As mesmas amostras conTirmam 0 predominio de mulhorcs י 

cobre os homnns, ospocialmente ñas alforrias grפ tuitפs  י

• 70 ^ para o primeiro período e 61!? % para o segundo• 

50 considerarnos que entre a populaçao escrava o numero 

de hemens era bem maior do que o de mulhoreS| estos pcjr 

centuais tornamesa ainda mal5 expressivos. Outro dado , 

extremamente significativo^ foi o aumento da vantagem dos 

negros sobre 0$ mulatos para o período estudsdo por Ma¿ 

toso! 71|6 fi contra 21^2 enquanto para ם Ic período' 

forem encontrados 54 % do negros para ü2 % do mulatos • 

Se realmente o numero do mulatos equivalia de IQ a 2□ 

por conto da população global do escravos^ o numero de 

mulatos alforriados era extremamente alto como constatou 

Schuartz! mas no segundo período esto número sofre um 

acentuodo declínio* O que na realidade diminuiu ? O 

número do escravos mulatos ou o número de suas alfor - 

rias 7 Proporcionalmente foi o número de escravos mul£ 

too na medida em que a intensificQçeo do trafico^ no f^ 

nal do see• Xl/III e inicio do sec» XIX permitiu um au - 

mentó excepcional do número do africanos^ que atuou na 

queda do porcentual do mulatos»

S0 | conformo vimos, havia um equilibrio entre 

o número de alforrias gratuitas e onerosas^ quais os fu 

teres mais determinantes na concnssao de urna ou outra י 

forma do liberdado ?

Cm goral as alforrias gratuitas faziam cons 

tar que a magnanimidade da senhor ora om decorroncia dos
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bons oorvXçao prnstQdos polo oscravo! do sua ridolidade^ 

loaldadoy a outros qualidades tão aprociadao peloo &0 • 

nhorcs« Schuortz considora quo 00 '*bona z o t v í ç o q ** nao 

oram 0 motivo da alforria! senão sua pro-condição! mor•• 

nento quando so tratava do alforria gratuita (?2)• Pa- 

roce-nos quo ora ato moomo uma forma do encobrir reoli- 

dados outras como no caoo do uma liborta quo aprovoitoo 

80 do oou tostamento para desmentir e desmistificar a 

imagom bonemerita do sua ox-propriotaria« Maria do Tro¿ 

tas Guimarães di2 toxtualmonte! que sua ox-sonhora יי na 

corta quo me passou doclarou que o fazia pelos bons so¿ 

viços que sempro lho tinha prestado quando pelo contra- 

rio nía tinha a seu poder dinheiro corronto meu que Ihe 

doi para minha libordado! 80$OOQ'' (??)•

Concodiam-se us alforrias gratuitas às י\:riasי» 

da-ca (muitas vezes filhos ilegítimos dos prop rio tá-

rioâ)^ âs amas que criaram os senhorus 0 às vezos tam 

boma soue filhos!□ rocém-nascidos, no dia do batismo 

 tempo do יי a escravos que já tivessom •• ייforros de plo י*

serviço"! etc• Muitas vozes estas alforrias oram conce• 

didas nas datas de importância do calendario 8ünho^ialי 

como batizados! casamentos 0 formaturas•

As alforrias gratuitas atingiam ospecialmonte 

08 oscravos domesticas ou aquolos que tivessem rolaçõos 

mais pessoais com seus propriotários# Cra comum quo fo¿ 

som concedidas om testamonto como disposição do ultima* 

vontade• Cm sua grando maioria! comportavam cláusulas י 

restritivas! sondo portanto condicionais• Cm so podando

(32) Schwartz! Stuart 0• üp• cit• p• 95•
(33) ACDa• Socção Judiciária• Livro de Rogistro do tos- 

tomontos nO 19 (1030) folhas 267-273•
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gonerallzor para todo o soculo XIX o dado colhido por י 

Katia Mattoao para o bionlo IQlS/lOló^ ondo entro 363 

airorrias concedidas gratuitamcnto! 313 comportavam "con 

diçõus" para qua a llbordado fosso ofotivada (34)! en • 

contraromos um percentual altícoimo da 06,8 % de alforrl 

as gratuitae condicionáis# Icto roriote! provavelmente, 

um dos mecanismos do controle dos proprietários: aconar 

a libardade ao escravo mas não concede-^la do imediato e 

plenamente, o que Dignificava extrair dele melhores sor 

viçoG o comportamentos dssejavois« Nos casos mais nume•* 

roso9| onde a condição era quo prestasse serviços ote a 

morte do proprietário, do conjugo, ou ate mesmo dos fi• 

lhos, estes comportamentos podiam perdurar ate a mortaי 

do proprio oscravo, posto que o mal comportamento, a fu 

ga ou a rebeldia eram quase sempre motivos para a rovo« 

gaçao da alforria concedida* Noto^so, ademais, quo a ccn 

cessao de alforria om troca do cumprimonto do condiçoes 

implicava, quase sonpro, om forma do alforria onerosa» 

Kosmo quo a manumissao fossa concedida duran• 

te o período de juventudo do escravo, as condiçõos im - 

postas podiam vir a terminar apenas muitos anos depois« 

Este o um dos motivos que lova os estudiosos do assunto 

a acreditar que grande parta dos libertos chugou a osta 

posição om idade madura, senão avançada, e que, durunts 

o período de cumprimonto aas cláusulas restritivas, in• 

tegraram uma catogoria ospocial do cscravos que so slt^ 

ava entre a escravidão o a condição livro»

A alforria onerosa tambom dependia da vontade 

do senhor, apesar de sa falcutar ao escravo pro -

(36) Mattoso, Katia M« de ¿]ueiros• A proposito••• op• 
cit• p• 44•
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par dinheiro on troca do cuq libordade. A L6i 20A0, co- 

nhoclda coma Loi do l/antro Livre rogulou 0 costuno (?5), 

dando ao oscrovo garantias do alforria dosde quo tivao•

80 condiçooD para fazo«lo•

Mas a compra da liberdado estava conjugada י 

nao apcnaa com a vontado do propriotario, mas tambum com 

a cotação da mao«*da-obra oscraua quo por 8ua voz depen- 

dia das condiçoos do ronovação do contingento oscravo e 

da domanda do morcado om faso do prosporidada ou do cr¿ 

se do sotor do oxportação•

Para o período colonial^Schwartz estaboloceuי 

algumas variaçoas da conjuntura^sen contudo oferocor d£ 

dos numoricos capazos do determinar se as alforrias au- 

mentaram ou diminuiram na razao direta ou invorsa des • 

sas variações (36)• Mattoso foi mais alom para 0 pcrío- 

do do 1779-1050^ conjugando o aumento ou diminuição dos 

alforrias na razão direta do tráfico e inversa da domara 

da do mercado (37)« 4ssim teríamos:

Para 0 período de 1779-1796, fase de retomada 

do produção açucarcira,una diminuição no n®• do alforrias con 

cedidas, tendo em vista a grando procura do mao-de-obra 

no mercado do trabalho* 0 bienio 1799-lOOD constatou LDa 

duplicação nos alforrias, atribuída à intonsificação do 

tráfico nosto período, possibilitando a renovaçao da י 

mão-de^obra, a preços mais acessíveis» 0 período que se

(35) A lei 204Q, art• 42 0 dizia textualmonko: ” 0 ,ס § 
escravo que, por maio do sc*u peculiOi obtiver meios
para indenização do seu^valor, tem direito a alfor- 
ria^ Se a indenização não Por fixada por acordo, 0 
sora por arbitramento• CLIO (107X) Parto 1•

(36) Schwartz, Stuart H• Op• cit• p• 75•
(37) Mattoso, Katia K• Quoiros• A proposito••• op• cit•

pp. 35-36•
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ostondo ato 1050 pormitxu constatar o aunonto constante 

do número do alforrias, excetuando-se o blonio 1Q29-30*
s

om que a9 prossoes InglesDS tcriam sugorido a03 proprie

tários de escravos a pQosibllidndo do vir a faltar mão-

dc^obra• Mas a degradação da oconomla baiana qus Ja 6 

manifosta n03 anoo 30, parmltlu novamante um aumento do 

numDro do alforrias•

Desto quadro podemos dopreonder quQ a compra*

de liberdodo pelo cocravo fugia! por mais de um motivo!

do controlo do oua ventado•

Nos poriodos om quo o mercado do trabalho o 

mais favorável - fasos do prospcridado do setor de ex 

portaçao! com abertura do varias frontes do trabalho na 

cidado • o oscravo nao podía comprar sua liberdade^ nao 

60 porque o •proprietário nao tinha intorcsses om conco- 

do^la! mas especialmente porque a rolaçao ofcrta/procu- 

ra elevava om domasia o praço das "peças*^ de oscravos, di 

ficultando sua mobilidado legal•

Nos poriodos do crise! em quo o preço da mão« 

do-obra docaía! oro po&sível conprar a libordado, mas a 

sobrovivencia como liborto ficava conpromotida pela fa^ 

ta de oportunidade do trabalho o polo au•כדnto do custo* 

de vida•

A molhor faso ora a quo a oconomia do* exporta 

çâo oncontrava^so om franca prosperidade o ao mesmo tem 

po o tráfico ostava om expansao! equilibrando a ofo^taי 

do nao*de-obra com as nocossidados do morcado do traba- 

Iho• Nesto caso não 80 o escravo podia comprar cua al - 

forria mas disputar oportunidades molhoros no morcado י 

do trabalho livro«Maia adianto tontaromos domonstrar ' 

que as molhoros condições de vida dos liburtoo situaran»• 

90 nesto poriodo, que na Bahia so estondou do 1000 a 

1030•
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A alforria onorooa podia oor adquirido polo * 

proprio oscravo ou por torceiros• Nao e dirícil do se i 

maginar o grau do sacrificiao que 8e impunha u.n osera • 

v0 | mosmo o mais qualificado, para formar um pooulio ca 

pa2 do resgatar o sou proço« Isto porquo a mola mestra* 

do escravismo era a expIoraçao do trabalho no mais alto 

nívol^ conjugada com varios instrumontos qua visavam י 

perpetuar este regime do exploração« Portanto quando * 

nos referimos ao ganhador ou ao escravo de aluguol qua- 

lificado como os mais bem situados no quadro ocupacio - 

nal para a compra de alforria, longo estávamos de pre • 

tender afirmar que 0 fizessem com alguma facilidade» A«* 

inda mais porque^ como vimos, o peculio do escravo não 

gozava de nenhuma proteção logal (3Q)»

foram estas dificuldades que levaran 0 escra- 

vo a se organizar, dentro de pequeno espeço quo lhe por 

mitia a sociedade escravocrata, criando instituições ca 

pazes de cenalizar a solidariodado de seus membros, não 

para com 08 escravos em geral, visto que nunca 8e for • 

mou uma consciência do classe, mas para com os do mesmo 

grupo ou da mesma etnia•

Csta foi a funçao das 'י juntas" de alforria י 

descritas por Manuel Querino (39) 0 que funcionaram co- 

mo **caixas da empróstimos'', com pagamento de juros, di« 

vidondos, etc• Encontramos nos testamentos do libertos, 

varios testadores quo discriminam dinheiro líquido quo 

tinham em caixas, pertencente a escravos que lhes deram 

para guardar tendo em vista a liberdade*

(30) Cf. nota 21•
(39) Querino, Hanuol• Costumes africanos••• op• cit^pp•

153-157•
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Esta torio oido tombom urna das funçoas das 

Irmandadoa roÜQioQao qua como voromos em capitulo pro• 

prl0 | ontrarlam om franca docadancla no mosmo momento י 

om quo as caixas de □mancipaçao o as sociodadas abolle^ 

onistas comoçam a dospontar no conário do Salvador•

Mas o oscravo contraía tambcm dividas pssso - 

ais para complomontar 3au peculio para a alforria» Pa - 

rentes^ amigos! compadros! camaradas de oficios! madri• 

nhaS| padrinhos! compunham uma intrincada rede de rola•• 

Ç0 0S sociais que 08 cscravos e libertos conutruiam e a• 

limontavam 0 que Ihas servia do apoio cm momentos de 

maior nocossidado•

A compra do alforria por terceiros era om ge* 

ral feita 8 0b laços mais estreitos* Maes que poupavam י 

para libertar os filhos; pais quo alforriavam seus fi- 

lhos ilegítimos; amasios quo livravam seus companheiros; 

padrinhos que ofereciam a liberdade de pia a sous afi • 

lhados! 0 toda uma série de relações cujo carater do in 

timidade entre as partes engendravam um interesso posS£ 

ai mais profundo«

Também as alforrias onerosas eram passívois * 

de restrições« Destas! a mais comum e menos conhocida י 

era a coarctação• Na America dspanhola! refere Schwartz! 

a ''coartacion" era um estatuto legal que permitia ao 

crava exigir a fixação do um preço Justo para quo trab¿ 

Ihasse e pudesse comprar sua liberdade (40)• Ignoramosי 

exatamente como funcionova esta instituição no Drasil • 

Pelo que pudemos inferir dos testamentos! 0 escravo co• 

arctado tinha seu proço fixado! não sabemos se a seu pô

(40) Schuartz! Stuart• A manumissao••• op• cit• p• 104«



70

dido ou pola vontodo do propriuburio! quaoo sompra obai 

xo da cotâção do narcado o rocabia do testador up prazo 

para o pagamento da roforida quantla! findo o qudl^ so 

0 8to não fosoo paga! havoria a perda da oportunidado de 

80 alforriar por aquolo preço•

Aparentomonto^ no Brasil! a fixação do prazo* 

do validade do proço fixado 0 a inoxlotoncia! polo mo • 

n09 quo so oaiba ate o presonto! de legislação que dono 

tasse ser a coarctação um diroito do oscravo! são oa 

traços quo dietinguon esto iniitituto do sou honionino e¿ 

panhol♦

Que intorossos dos senhores ou dos escravos ' 

podiam estar em Jogo com a coarctação e uma quostao que 

permite apenao a sugastao de hipotosos:

Como a maior parto dos coarctados eram ''ganha•* 

doro3'י! caso fosse seu diroito exigir a fixação de um 

proço justo por prazo limitado^ ó de se admitir que as 

maiores vantagens soriam do escravo! 0 quo não se coadij 

na com os mecanismos gerais do escravismo brasileiro«

50 a iniciativa da coarctação partia do se 

nhor! que e 0 que mais sugerom os testamentos! visto * 

que nao ha nenhuma monção à solicitação dos e8cravos!p¿ 

demos deduzir quo 0 testador tivesse necessidade da י 

quantia advinda do pagamento da liberdado do eocravo no 

prazo máximo concedido« Cm varios tostamentosiencontra- 

nos roforências à aplicação dostas importâncias para 0 

pagamento do dívidas! do desposas com os funerais o com 

os eufrágios! etc•

0 senhor podoria tanbom estar tentando garan•* 

tir uma chance do libortaçao ao oscravo o ao mosmo tom• 

po garantir vantagens aos güus herdoiros! pois so sou י 

interosse fosso aponas benoficiar 0 escrava! podoria fa
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z6«-10 mai8 dXrotsmonte concodondo^lhe alforria gratuita.

Alguns tostamontOG suQcrcm Qinüa quo פ coarcta 

çoo f038Q uma ponalidado imposta o alguno escrai/os^poio 

quo outros oram alTorriados incondicionalmonto polo pra 

priotário! onquanto os coarctadospermanocoriam cm cati- 

volro polo tompo previsto ato que pagassem o valor fixa 

do para 8ua libordado•

A partir da abolição do tráfico negreiro! ao 

manumissoos adquiriram maiores proporções na Bahia! os* 

pGcialncnto com o advento das sociedades libertadoras 0 

abolicionistas» Cn 1Q71! a lei 20àD colocou ostas G0ci£ 

dades sob a inspeção dos Juxzes do orfãos! alem do cri- 

ar um fundo de emancipação oficial composto do produto* 

arrecadado sobre impostos do eocravos! loterias especi** 

ais! multas sobro a aplicaçao da loi 8 de subscrições ! 

doaçoos 0 legados a este fim destinados« Anualmente» em 

cada Província do Imperio! eram libertados tantos osera 

vos quantos corrospondessom à cota disponível (61)•

Depois do pago 0 seu preço, quanto rסalmontoי 

valia a liberdade 7

A alforria garantia ao ex-escravo 0 seu irires 

80 na sociedade civil investido de todos os direitos י 

"como se de ventre livre houvesse ^ascidי'ס» Isto assegu 

rava ao liberto sou d i m i t o  à família, u propriedade, à 

livro disposição do seus bens! podendo também sor nomea^ 

do curador ou tutor de outras pessoas carentes de capa- 

cidade civil*

No ambito político! contudo! seus direitos o- 

ram limitados• A Constituição do Imperio distinguia os

(61) Cf. Loi 2DU0, nrt. 5« 0 30 § ic. CLIR (1071) Tomo 
XXXI, Partu I (Rio do aanoiro, 1871).
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libertos nascidos no Grasll - os crioulos elavüdoo ü 

condição d0 cldadoos^ doo na&cidos em África! quo porma 

naclam como osirangolros^ podondo roquoror 0 naturallz¿ 

çõo (â2)• Mas mesmo aoa crioulos oram Impostas limita - 

çoos ao exarcício dos diroitos políticos não sononto p£ 

1 0 sistema consitario! quo oxigia para as oloiçõss pri• 

marias uma ronda Ixquida anual do lOOSOOO por bons do 

raiZ| industria, coniGrcio ou amprago! mas espocialmanto 

polo disposto no Art« 94! 2c, qua taxativamonte oxcluia 

08 libertos das cloiçoos para dsputados! sonadoras e 

manbros d08 Ccnsolhos da Província* Ossta Porma^ o uni«• 

CO degrau da ruprosontaçao política quo podia ser galga^ 

do pelos libertos (crioulos ou noturalizados) ara 0 das 

oleições primarias quo lhos permitia, no máximo torna • 

rem-se vereadores•

A estas restrições^ âomam-so inúmeras 0ut^a8  י

citadas por Karasch, tais cono o accsso às dignidades £  

clesiásticas, e ao podor Judiciário^ o direito ao porto 

de armas e atu mosmo à livre locomoção noturna (A3)• C¿ 

tas duas ultimas restrições foram rigidamonto Tiscaliza 

das apos 08 levantes da africanos que contaram com a 

participação do inúmeros libertos•

A liberdado custava tambem a lembrança da se£ 

vidão• Para o liberto! entro 0 ser livro י'som nodoas י

(42) ú provávol que poucos africanos tenham se utilizado 
da faculdade de se naturalizaram,pois soo raros 08 
processos ate sntão encontrados• Nos testamentos e•* 
xaminQdos oxistem tres casos om que se declara a 
condição do naturalizad0 |mas todos postorioros ao d¿ 
croto ropublicano que procedeu h chamada י'gründe na- 
tu^Qlizaçãoיי •

(43) Karasch! Mary Catherinu• Dp• cit• pp• 300/316 0 534/ 
535•
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quo marc&vom a condição 8 0 ^vil'י as&oguroda פה Ib L 0 0

convivor com 08 prcconcoXtoa da ordom oocr^vocrata! 0 1- 
%

tuavam-so urn conjunto do poquonas regrao quo dovoriam * 

aor oboarvadas para quo Jamaic 60 osqueces&e quo havio* 

8ido ura 0 8crav0 « 0 roopoito 0 0 ex-*sonhor o à sua TasiX 

lia! a roverència o o otorno roconhocimonto ao pat^cתo  י

quo havia pormitido sua libordado^ poquonas obrigações, 

poquonos otos, meomo na hora da morto, om quo o contuma 

consagrara o doixar um legado a quom Ihe foro tao pród¿ 

g0 | tudo isto nao pormitia a□ liberto olvidar sua ínfi- 

ma condição«

Mas o proço naior da libcrdado era a propria* 

Gobrevivoncia• Como i/oromos mais adianiOf o que realmur^ 

to restringía o movlmonto ascencional doo libertos eram 

Q8 imonsas limitações nas oportunidades de trabalho im- 

postas por urna eociedado oscravista que soquer orerecio 

condições aos proprios trabalhadores livros• Ao Ingres- 

sar na nova condição^ o liberto encontrava-so frente a 

uma dupla concorrGncia - a da mão-dc*obra livre! diante 

da qual era preterido 0 a da mao-de-obra escrava! que י 

contava con .0 agonclancnto-dos .scnhorjis • posto quo o 

mercado do trabalho continuava oforncendo ao liberto ba 

oicamente as aesmas ocupaçoes que exercia antoriormonto« 

Ascondor ocupacionalmentc 0 ingressar nas 0 0• 

madas do renda modia da população - 0 quo equivaleria י 

de fato a uma real emancipação • constituía para a co- 

munidado dos libertos um fato pouco frequonto• EIram as 

tão famosas oxcoçoos cuja oxistoncia so sorviam para 

confirmar a rogra goral que ora a da indiguncia o da י 

marginalização*
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quâdro ocupocionai dos libortoo ם •3

Nd s s o s  tostâmcntos sao! provâvclmunto! uma ¿  

mostra doosaa oxcoçoas a rogra• Os 0x-0 scrav08 quo tos- 

tarom , 0 fizeram^ ou porquo tinham algo para legar ou י 

porque protondiam organi;car suas vid33 âianto da morts* 

quo ce aproximava• Em anbos os casos! demonstrai/am estar 

nais ou monas intogrados om sua nova condição logal• Pa 

ra tanto demonstram haver criado uma extensa redo do r¿ 

lagoes passoals quo lhos assegurava 0 grau de socíaliz¿ 

ção nccessório à sobrevivência fora das rolaçoec pater-^ 

nalistas da escravatura•

Deste modo^ não podemos considerar os tosta •• 

mentos senao como representativos deste tipo mais inte- 

grado e não dec libertos cono uma categoria geral« Ds 

arquivos policiais^ as notícias do Jornais! as dociara- 

ções de figuras proeminentes no cenário político da Ba«* 

hia! aplicam aos libertos uma série de adjetivos tais * 

c0m 0 | desocupados! arruaceiros! bêbados! ladroes! pros• 

titutas! que por certo nao se aplicariam! malgrado a 

visão distorcida da sociedade escravista! aos indivíduos 

que em suas rápidas biografias deixam-s9 entrever atra«• 

vss de seus testamentos•

Pouquíssimos são os testadores que declaram י 

suas ocupações• Num total do 4Q2 testamentos que abran- 

gom 0 período de 1790 (4A) a 1Q9D, cOmposto por um uni- 

vorso do 240 homens e 2^2 mulhurus! apenas homens e 

2à mulheres explicitam suis proCicsoes! perrazendo os 

percentuais de 22!5 % o 9,9 ruspectivamonto•

(44) Para o soculo XUIII existo apenas um testamento ! 
oxatamsnto datado do 1790•
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Cxcotuando-Ge um oficial de rallícla^ um foi - 

tor-mor 0 dolo razondoiroo (quo posouiom tsrr33 d9 lin^ 

tes bem ouporioros q uma roço comum)! conetatamos quo י 

todoâ OG demais oxerciam ocupaçous que oram ao mosmas ¿  

xorcidãs poios cocravos•

Csta constatação importa em reafirmar corta9י 

colocaçoes acerca do modo de produção dominante no paxs» 

 •oscrai/iomo, cstabelocido no período colonial e perpe ם

tuado como oistoma dominante durante quase todo 0 8 0cu-* 

10 XIX! criou una hipertrofia daa funçõee intormodiarias 

da economia« Conjugado com 0 modo da produção capital!¿ 

ta emergente na Europa^ no ámbito interno^o escravicmo* 

gerava uma estagnação dos setores mais dinâmicos da 0C£ 

nomia urbana^ quais sajam o da manufatura ס o terciário• 

A riqueza produzida no país era apropriada pelos into - 

resses dos grupos mercantis que ao mesmo tempo impunham 

0 consumo de supérfluos importados que minavam as min • 

guadas divisas nacionais• A própria clas&e dominante ' 

brasileira estava subordinada aos intorosses capitalist 

tas externos»

Como pretender que o mercado de trabalho com« 

portasse oportunidades croscentes»se as opçoes aos in - 

vestimontos nacionais não ultrapassavam os rápidos lu - 

oros do tráfico negreiro 0 de fugazes tentativas ompro- 

cariais nos setores de serviços urbanos e de umas pau • 

cas fabricas cuja tendencia era a da astagnaçao ?

Como, ao nível urbano de uma sociedado osera•* 

vista! se podia esperar que as raras oportunidades de * 

ascensão fossem abertas oxatamonto aos ex-oscravos ! 8e 

as próprias camadas brancas livros oram carentes ?

Como esperar que inovaçous ocupacionais fos •• 

sem introduzidas numa sociedado^ em que a força de trab¿
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lho OGcrQvo era utilizado om todos dg nívaisj corccando* 

quül8qu8r tentativas do substituição da Força humana p£ 

la força da maquina ? E do onda finalmente^ retirar os 

capitais noco&sorios à mocanizaçao^so o q t o s s o  dos lu * 

croo produzidos no país ora apropriado polo cxtorior ou 

polos proprios agentes da escravidão ?

Dontro dosta pcrspoctiva^ o que resta ao li- 

borto ? Roalizar ao mosmas tarofas que quando oscravo^ 

compotindo coa 00 domáis polas escassas chancos oferac¿ 

das• Continuar como ostivador! abarrotando os navios de 

gonoros de exportação e os armazons do produtos import¿ 

dos aos qusis nunca teria acesso» Continuar carrogando* 

homens e mulheres livres em *'cadeirinhas de arruar'' ! 

tal qual besta humana« Continuar como *'negro^de^ganho " 

a viver da oxpedientes ou de pequeno comercia ambulante, 

comprando aqui, vondsndo ali, para um mercado de baixoי 

podor aquisitivo* Continuar como barbeiro o na» horas י 

vagas! musico« Continuar! om roças na periferia da cid¿ 

de! a plantar gêneros de subsistência para vendor os 

minguados excedentes para um mercado sempre mais caren- 

to do alimentos#

Aos que! onquanto escravos! foram dadas opor^ 

tunidades de qualificação ocupacional! as chances eramי 

maiores nasto tipo de morcado de trabalho! mas sou núm£ 

ro foi! aparontomontü! bastante pcquono* Nos tostamün •• 

tos encontramos referências apenas a barbeiro! podroiro! 

tanoeiro! marinheiro! musico! feitor•

A documentação foi trabalhada! como para to - 

das as variáveis! tomando-se como divisor o ano do 1Q50! 

fixando-se dois poríodos! portanto: 0 primoiro! do 1790 

a 1830 e 0 segundo! de 1051 a 1D90• Cm cada um destes י 

períodos foi realizada a contagem tomando-so por base י



77

00 0 0x0 8 » Para o quadro ocupaclonQl! no ontanto^ lovun«• 

do-oo 6m contn n exiguidodo dao informaçoos obtidQO^on¿ 
%

lisamoG oa dodoa 0 0m louar cm conta 0 poriodizaçao^ ox• 

coto nos caooo om quo so ovXdonciou uma nítida mudüווçaי 

entro um poríodo o outro•

Dontro 00 87 tootadoros qua declararan suao י 

ocupaçoQo! 39 (23 homons e 14 mulhoroG) dodlcavam-^so a 

agricultura do subsistencia 0 a criatório do animais• t 

do so dostacar quo 2? dcstos 39 casos situam--se no so - 

gundo poríodo! opoca om quo! pelos demais dados coligi•* 

d09 na documontaçao! notasse uma intensa retraçao do s£ 

tor de serviços e acentuada pauporizoção da população Q 

nalisada# Por isso! aventamos a hipotose de quo 0 r0 t0£ 

no âs tarefas agrícolas» tonha sido nssta período uma 

das maiores altornativas para os ex-oscravos! pois al&m 

do propiciar sou sustento e de aua família! este ora ! 

sem dúvida! um dos espaços que a sociedade escravista י 

deixava em aborto para 08 libertos• Tosse porquo os י 

broncos livres fugissem destos atividades! ou porquo י 

plantar fosso tarefa naturalmente atribuída aos negros; 

ou ainda porquo os cidadus! n ospocialmente Salvador ! 

viviam crises continuadas de abastocimento dovido à 

agricultura de oxportaçao! que nao reservava espaços י 

destinados ao mercado interno; ou mosmo pola concorron- 

cia quo os libertos constituiam frente à mao-do«*obra 1^ 

vro 0 branca! tambem envolvida polo processo gorai do 

pauporização• 0 corto e que a porspoctiva do liborto ' 

transformar^so om agricultor ora bom vista o incentiva• 

da pola sociodado por ser a mais nocoosária o monos po• 

rigosa à manutonção da ordon escravocrata•

Para os homens! 0 sotor do serviços coloca-se 

om segunda lugar! aparecendo 19 vozes na documentação •
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A maior incidancio foi constatada paro o oficio do

barbeiro^ quo ooma o total de 12 caooo, condo quo cm 5

do&toü ocia conjugada com o ofício do músico• 08 domais 

8ãot â marinhoiroSf um fuitor! um 6 0 0Í0 de uma lancha י 

baloeira 0 um proprietário do lancha do oorviço nao es-* 

pecificado»

D comorcio ocupa! para 0 soxo masculino^a t0£  

coira pooiçãoi 11 ca803! e toma uma feição bastanto di¿ 

tinta do comorcio ambulante realizado pelas mulheres«El£ 

contramos indivíduos estabolocidos cm lojas! bancas 0 

armazénSy dedicados ao comercio do madeiras! courospol^ 

montos e quinquilharias• Dontre ostos estao alguns dos 

raros exemplos de asconsHo econômica•

tste e o caso do נu8tinianס Maiheto, proprio- 

tãrio de uma casa do negocio de madeiras! de uma casa י 

do sobrado na rua da Proguiça 0 duas outras assobrada - 

das! uma no Beco de Maria Paz 0 outra no Largo Dois de 

Julho• Declara ainda ser crodor do dívidas quo perfazem 

mais do dois contos e oitocentos mil reis! fora os ju • 

r0 S| alem do dinheiro do tercciros quo lhe deram para * 

guardar (ou aplicar ?)• Esto tostador distribuiu sua י 

torça da seguinto forma: para sua ccmpanhoira! um conta 

do rois; para um do seus filhos, dois contos do rois ; 

para distribuir ontre afilhados, oitocentos mil róis ן 

paru um sobrinho, um conto do rois; para uma crioula!do 

nome Lucia! que cuidou do sua doonça! duzontos mil roic, 

o para uma do suas ox«*companheirus, o quo ainda sobras- 

80 do sua torça• 50 o total dossas quantias ultrapa8saי 

a cinco contos do rois! 0 evidente que seus bens alean- 

çavam, no mínimo, a casa dos 15 contos do réis! o quo י
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musmo para I8B7 oro uma concidorãvol quantia* (45)

Cntre 08 mulhoroG^ o poqueno comorcio situa • 

so om primolro plano« Alião^ Karasch Ja doctacou 0 exc£ 

loncia dao mulhorea africanao para os atividüdos comor- 

ciais^ visto quo na /ffrica oota atividade estava prati«* 

camonto entroguo om suas paos (¿6)• As vordadoitas^ Qu¿ 

tandoiras 0 Qanhndoiras! quo viviam da vonda do comidao! 

panos-da-costa 0 outros produtos^ alcançaran o númor□ י 

do 12 ca&os! o quo equivale o 50 ^ do total das profis- 

soes doclaradas por mulhoros para todo o século* Soguo* 

do perto a ocupação rural! constituindo 16 cosos docla- 

radas• 0 artesanato naa 0 mencionado nonhuna vaz 0 no 

sotor dü serviços encontramos una ״negra-de-ganho'* e 

uma meretriz•

que podemos di2 ס 0 r a rospeito da grando nai£ 

ria dos tostadores quo nao doclaram suas ocupações ?

Através das disposições tsstamontarias veriF¿ 

camos que muitos doctos libortos vivem das rondas pr0V£ 

nientos do trabalho do seus oscravos! quor como ganhad¿ 

TBSf quor cono oscravos do aluguel•

A grande maioria dos libertos ora possuidoraי 

do Gscravüsy como vetamos mais aüianto,e paroco-nos que 

0 trabalho nos anos quo 80 soguiam imodiatamente à ai * 

forrid! ora dedicado à compra de pelo monos um oscravo* 

quo era posto a trabalhar para satisfazor as nocossida- 

de8 do sobrevivencia ou do **poupançaיי do liborto«

(4?) AEDa• Sccção 3udiciaria• Livro du Rogistro do Tos• 
tomentos n^ 62! fls• 1 2  •a 175• tsto u um dou tos ל
tomentos quo está transcrito na íntegra no final י 
deste trabalho•

(46) Karasch! Mary Cathorino• Op• cit• p• 507•
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A IntegroçQD do ex^^escrovo na sociedado llvre 

CQtnportavQ a oocraviznçao do outra posGOQ! por mala p8- 
%

radoxal quo posea parocer tal Tata• A vida da cativoiro 

onalnara ao liberto quo ser livro ora sor oonhor o ser* 

senhor ora poaauir oscrovoa que trabalhassem para ci # 

Tal era a vordado do escravismo» Nao havia para o libo¿ 

tOf fosso africano ou crioulo^ nenhum constrangimento י 

na assimilaçao docta verdade^ ospocialmento quando as 

rivalidades étnicas oram tao profundas 0 tao cuidadosa- 

mento instigadas pola sociodade oscravocrata com 0 in • 

tuito do evitar qualquor grau do solidariodade e do or•* 

ganização entro os escravos«

4• 08 bens dos libortos

Os dados levantados nos testamentos permitom• 

nos conhecer 0 nível dn riqueza (ou pobroza) dos liber*• 

tos desde quo atontemos para o carator tondencioco o 

incompleto da documentação« 08 testamentos^ além de s¿ 

rem mais representativos de urna dada catogaria de libe£ 

t0 S| não fornocem dados sobre o valor das propriododos* 

ou mesmo descrições minuciosas que permitissem-nos afo 

rir com maior precisão o quo representavam ostec bons י 

em relação aos do outras cotogorias sociais•

3a tivemos oportunidades do nos roforir aos 

tostadores como uma amostra do grupo do libortos que p 

quor pelas molhoros oportunid«^dos ocupacionais^ quor po 

la facilidade em assinilar comportamentos socialnonto י 

desejáveis, adaptaram-so mais facilmente à nova condi - 

çao do vida« Mas tonos ainda do rovolar^ que mesmo den- 

tro dosto limite, os tcstadoros podom reprusentar um 

cogmcnto oinüa menor«

Cm sua maioria! oram homens 0 mulhoros, sol י•
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toiros ou ulúvon! com problomas do oucoscão odvindoc ou 

da inoxistencio do aoccndontos ס doocondontos ou da 0 •• 

xlotõncia de fllhoo ilogítimoo» Tbnto ê quQ^ aposar do 

numoro do africanos o crioulos &or^ como vimos, propor• 

cional^ na& cartas do airorria! os crioulOG! cuja ^adoי 

de roIaçõcQ ora dotorminada inclusivo por laços do pn * 

rontosco 0 cuja oosinilação da cultura branca efetuava* 

8 0 dosds 0 nascimento, constituon uma minoria ontro os 

quo fazom tostamontos• No primeiro poríodo, aou nlJmoroי 

ainda alcança 0 indico do 15 % dos tcstadoroo, mas no 

2 0 período, esto {ndice cai abruptamente para 1!?

Daí termos quo tomar cuidado com Qonoraliza • 

çÕes que possam vir e distorcer a realidado» Poquonos י 

índices nesta amostra nao significam necessariamcnto , 

índicüs corrcsponüontos para todo ס universo o o oxom • 

pío dos crioulos! visto aciaa, e uma prova cabal destaי 

constatüçao• Por isto! os oxomplos do asccnsao economic 

ca quo encontramos nos tüstamentos, as pequenas "gran - 

des rortunasיי adquiridas por individuos egrossos do ca«* 

tivoiro! não poden nos lavar a dedução apressada de que 

a mobilidade oconomica fosse algo incentivado ou sequar 

facilitado numa sociodade escravista! hiporatrofiada om 

seus sotaros mais dinámicos! roplota do preconceitos י 

quanto aos africanos e s^us duscondentes e espocialmen«• 

to eujoita a crises constantes dada a estrutura imposta 

pela divisão do trabalho a nível interno e externo«

Parocom-nos mais significativos os índices de 

pobroza! bem mais condizcntes com a realidade baiana 0 

nordestina no sóc• XIX• 0 numero dos quo nada possuem 0 

que so tostam para garantir a deconcia de sous funoraio 

o a colobração de sufragios quo Ihno garantam maioros י 

chances no momento do sua oogunda o definitiva "alfar •
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onto üimp oxprooda uma roolldado que 08 proprios* 

tostamontos, eii/âdos do dignidQdo g  d□ ospfrito barrocc^ 

procuram por vezos oncobrirs - a oxtrcma pobreza que י 

circunda o univorso total dos libertos«

A tabola abaixo pcrmito-nos uma visão global* 

dos bons imovois doclarados nos testamentos^ mantondo - 

ee aqui a periodização basics utilizada para quase to- 

da& as variávoia«

TABELA 2

IMÚl/EIS URBANOS C RURAIS POR SETXD E PERÍODO

TIPO DE 1790/1050 1851/1890
IMÓVEL HOMENS MULIIERC5 TOTAIG H0ME:r1fí MllLHrR'S TOTAIS

URBANO 5D 50 
39,5 Tt

lOB 
^1.7 ^

53
41.4 r׳

39
41 t

92
41^3

RURAL 7
6,2 %

9
6.1 ^

16
6.2 ?í

16 
. 14.1 rf׳V

5
5.3

23
10.3 $

NÃO DE-
CLARAM

55 
49,1 %

BD 
5Ú.4 rí

135 
52.1 %

57
44.5 r

51
53.7

lOQ
40.4

TOTAIS 112
100 f.

147
100 גל

259
100 f.

12B
100

95
100

223
10□ %

Cm primeiro lugar! cabe esclarecer 0 criterio 

osclareccr 0 criterio utilizado para 0 classificação * 

dessas propriedades como urbanas ou rurais•

Sempre Toi difícil! para uma cidndo como Sal- 

vadot! fixar onde termina 0 canpo e ondo começa a cida- 

de• Isto porque varias freguesias consideradas como ur- 

banas tinham um carater tipicamente rural (47)# nSo son

(47) Katia Mattoso analisa suficienter.ento o problema da 
dificuldade do demarcaçao da 2 0na urbana o rural do 
Salvador através do lovantamonto das divorsas fre - 
guesias que compunhnm 0 termo da cidaclo no capítulo 
destinado à população üe Salvador no soculo XlX^In: 
A Bnhia; A cidade üo Salvador••« op« cit• pp 115 o 
pacsim»
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do noGoo propoaito abrir uma discuosSo o osto rospolto^ 

partimos^ paro BTolto do n03sa closslTicaçao^ não pola י 

arca do localização do imouol^ mao pola utilização dada 

a ele• loto 0  ̂ considsramos cono rurais as propriodados 

para as quais co declaraira a oxistoncia do roças! lavo^ 

rao! ongunhoo do farinha ou criatorio do aninais• Aliac^ 

osto tambcm foi o critsrio que nos pormitiu inforir a 

ocupação do alguns dos testadores quo não dcclaravâm ex 

plicitamonte sou tipo de trabalho«

Os dados lançados na tóbela foram simplifica- 

dos ao nnximo para ofoito do visualizaçso mais oxpreos¿ 

va! mas foran trabalhados on nivel mais detalhado! com• 

portando^ portanto! uma analiso mais acurada do sous com• 

poncntos« 0 século foi dividido om dois períodos quo o¿ 

rao estudados soparadatr.ento•

Para 0 primeiro porxodo, /1790-185Q/! dentre* 

os proprioLarios do imovois urbanos! 50 homons u 50 mu- 

lheres! encontramos a seguinte composiçãot 42 homono 0 

46 nulheros! porfazondo! rcspoctivarrente 64 ^ o 79!3 %

da amostra! possuiam apenas uma propriedade! em sua grí£} 

de maioria doscrita como *יmo^uda do casas de palha'י! do 

"bofetão״ ! do taipa! da ייpodra 0 cal״ ! goralmcnto torrono, 

do porta 0 janola! quaso sompro em terrenos foroiros a 

conventos! igrejas ou grandos proprietários urbanos• AĴ  

guns são donos de apenas metade da morada em quo habl 

tam! pertencendo a outra metade a tercoiros! para com* 

os quais mantem rulaçãos que aparontemonto não ultrapa¿ 

sam a meação da moradia»

Cstes fatos deixam bem claro que a media daa 

propriedados ora constituída por habitaçãos pohros! do 

tipo das quo hojo ainda constituem a grande maioria dac 

construçoos dos bairros prolntãrios o marginais• 00 so-•
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bradoG^ construíüoc on tcrronoG próprios^ conntituom mi 

noria om ombos os poríodos analisados•

Aponac 6 homcno o 12 nulhoros^ no ic período! 

possuíam! alum da casa em quo noravam, uma outra propri 

edadc! do cuja ronda tiravam parto do sou su3tonto«

 - oxcoçõos foram constatadas entro os ho פ003

mens nessa primeiro período• A primeira! na pessoa do 

tostador Manool Pereira Lopes! africano! casado com Ro- 

sa Maria da Concoição ha 34 anos e que declarou possuir 

om chaos proprios! quatro propriedades! a saber: um so- 

brado na rua om quo mora, uma morada do casas na rua do 

Bom Gosto! do pcdra e cal! outra n3 rua do Tijolo, asso 

alhada, de petíra o cal e mais outra, de taipa! na rua י 

da Pooira• Hcnool Peroira Lopes possuía ainda 13 osera- 

vos, cm sua maioria nagâs e geges ם mais 1!3 ĉrias'' (40)•

A segunda exceção a Luís Xavier de 3asus, tan 

bom africano! solteiro, quo faloccu na Costa da ׳ífricaי 

e que em seu testamento doclarou possuir oito proprioda 

des: cinco na Ladeira do Alvo, sendo que una de sobrado 

com dois andares, loja o sotão e 03 d3mais tórroas;trcs 

casas terreas com portas o duas janelas, uma na rua do 

Jogo do Lourenço e as duas outras na rua da í^oeira• Cs- 

te testador, proprieturio do 16 cscravos, doixou-os to- 

dos forros o nomoou para sou universal hordeiro sou li- 

berto ü segundo testamenteiro Antonio Xavior do 3 0 s u s  י 

(49).

Por ostos dois exemplos, podemos notar quo o 

acesso às propriedades estava intim3monto relacionado *

(48) AflOa• Socçao Judiciaria« Livro do Rogictro do Tos- 
tomentos nC1033) 26 ״) fis* 108-111•

(49) Idem, ibidom. n® 30 (1035) fls. 21-24•
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Qo numaro de oscrovos quo 0 liborto pudo3no posoulr, pa 

ra rotirar do produto do sou trâbolho um montanto quo tA 

trapaccsGso 0 limito da nanutonçao da força do trabalho 

0 pormitisee realizar invürsoos cm outrac fontoc do vut\ 

da«

Entro os proprietários do imóveis rurois! que^ 

como ja nos reforimos»constituem aquoles quo declaram י 

8eu aproveitamento oconomico para a produção do gêneros^ 

frutas^ legumes^ otc»! cncontramas para osto primoiro י 

período 7 homens 0 9 mulheros• Sao propriedades consti•״ 

tuiCdaa por pequenas roços^ que possuem construções de 

palha! bofetao! ou quando muito! taipa 0 mais raramente 

uma casa de farinha ou outras pequenas benfoitorias• A•• 

penas um caso ultrapassou o nível da roça para compor י 

uma propriedade rural mais característica:

30ana Daptista de São francisco! crioulo for- 

ra! solteira! recebeu do sua filha, Clara Luiza! falec¿ 

da! a fazenda de gados Brojinhos! cuja descrição não 0 

fornecida• Alem desta propriedade! 30ana possuía mais י 

tres moradas de casas na Quitandinha do Capim! om ter - 

ras foreiras dos religiosos do Carno! das quais!duas d£ 

veriam ficar paro sua filha! Maria de AssumpçSo! parda! 

recolhida no Desterro (?0)•

Dos que não declararan bens de raiz! que con¿ 

tituem ?2!1 % dos testadores desto período! Q homens o 

13 mulheres declararam que seus bens eram conhecidos p¿ 

10 conjugo! pelos herdeiros ou pelos testamenteiros« Os 

demais nada declararam• Mas a tomar por base outros üa•

(50) ACBa• Secção Judiciaria! Livro de Registro do Tes-
tomentos! nP 9 (1016) fís• 9^4v9״Q•
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dos coligidos^ tüio cono a9 dividas do passivo^ a coDrjc 

taçKo do oscravo para a liquidação de dívldao ou paga - 

monto do funeral o roforenciao quo donotam a inoxi:;tón• 

cia do qualquer bom poseoal^ podomos doduzir quo so al- 

gun8 Go omitiram do doclarar os bons poasuxdoo^ a maior 

parto dossu percentual o, na roalidado! compootá por י 

aquolco que nada declararam porque nada tinham do sou• 

No segundo período^ quo corresponde à faso do

1G51-1090» o que mais nos chanou a atonçao foi ס signi-
n

rica'tivo aumento do numero do propriotariou rurais, os*• 

pecialmentG concentrado ontro os homens«

3a dcntacanos csta tendencia à ruralizaçao י 

quando tratamos do quadro ooupacional dos libertos numa 

tentativa de explicar os fatores que teriam contribuído 

para este aumento« No entanto, 0 que do mais intorcssan 

to constatamos foi que, ao cruzarmos as variaveis pro - 

priedades rural/oscra\/os possuídos! ovidonciou-se, ne&- 

te período, que entre os 18 proprietários rurais, do S£ 

xo masculino, 9 não possuíam nenhum escravo! k possuíam 

apenas um, 1 possuía dois oscravos, 7 possuíam quatro e 

apenas 1 proprietário possuía sete oocrsvosc. Isto do 

monstra que estas pequenas oxploraçoos rurais deviam י 

ter um nível muito baixo de produtividade, dependendo י 

em sua maioria do trabalho do proprio liberto 0  ̂ excop- 

cionalmente, de sua família«

Para os imo\/ois urbanos, que porfozem 53 ca • 

SOS para os homens e 39 para as mulheres, constatamos י 

como possuidores do oponas um imóvel, 30 homens o 29 mu 

lhores« Pormanocom aqui as mnsmas características anota^ 

das para o primeiro período qunnto ao tipo geral dossos 

imoveio: pequenas moradas do canas torreão! do motorial 

pouco durável, em torrenoa foreiron«
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Com possibilldados do vivor da renda do ino - 

vols alugodoo uncontranos 12 homons e 0 mulhoros, poss^%
idorss do dois imovcio; tros homons quo pousuiam un tor 

coiro 0 duos mulhoros quo atingiram a ciTra do quotro 0 

cinco imovois! rospoctivamento• Oestas duas ultimas!do¿ 

toca*>80 Domiciana Maria da Cncarnaçao Millos^ nago^maior 

do 60 ano&i rasiduntu na Calçada do Oonfim^ frogussia י 

da Penha• Além da caoa om que morava^ Doniciana ora pr£ 

priotaria de duas casas no Maciel do Usixo b outra na 

ladeira do Sao Miguel• Ooixou! alón dostos imovcio,gra£ 

do quantidade do objetos do valor^ tuiz comot uma baix¿ 

la de prata complota, um Jogo do louça dourado, varias י 

imagons de devoção com seus aparelhos de ouro 0 prata , 

alom do tres contos de rois depositados em estabeleci - 

mentos bancarios« Pelo que se pode deduzir! porto de 

sous bons lhe foran deixados polo seu ex-propriotario י 

Uiconto furreira Millos! tendo on vista quo alguns bens 

foram logados a determinadas possoas **cm cumprimento às 

disposições*' do benfeitor (31)• Temos! portanto! um ca- 

so típico do asconsão possibilitada por fatores que dô • 

pondiam menos do liberto do que do terceiros•

Cntre os que não declararam bens por snrom do 

conhecimento dos herdeiros ou do tostamenteiro>achavam- 

se dois homens e duas mulheres•

A leitura dos testamentos revelou-nos ainda ! 

com relação à propriedade do bens imobiliários pelos 1^ 

bertos! um fato inusitado• Três tostadores! originários

(?1) ACUa• Secção Oudiciurin• Livro do Registro do Tos-
tamontos! n^ Aü (1060) fls• lú2v-143v•
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da Costa da itfrica! ox-escravos! rsvolaram tor adquiri• 

do büHG om nomo da torceiroo! poio por corom arricanoa^V
nao ihüo ora pormitido possuir bons do raiz (52)•

 י que podaria explicar tal fato ? A grando ס

maioria doo tostadoras ora africana o com diroitu líquJ^ 

do e corto de conprar e transferir propriedades« Que se 

saiba! as leis do país permitiam aos ostrangeiros a po¿ 

66 do bons inoveis^ tanto que uma dos condiçoes paro a 

concessão de carta do naturalização era que o roqucren• 

tc fosso possuidor de bens do raiz na ürasil (53)•

Havoria dosinformaçao por parte destes africa

nos ? Aparcntorcnte não, porque eles nao sugerom quo &

proibição oxista e sim afirmam-na categoricamente^ como 

a testadora rioriana Antonia Ribeiro^ om 18^6! quo de - 

clara possuir ייuma morada do cacas em que habito! a qual 

se acha comprada pelo crioulo Januario cm seu nome, vi£ 

to que 80 assim podoria eu possuir a nasma casa! por י 

sor proibido terem os africanos bens de raiz•'*

C do raesmo teor a afirmação de Rosa do 6 Tro¿

Tb ! em 1063: ''Declaro que sandc africana e pelas lois *

do país não podendo possuir propriadadas! tive de com - 

prar em nome dos manores! os *'crias* de nomes Guilhormina 

e Leoncio! uma casa na Froguesia de Santa Ana! rua Te ^ 

lisborto Comos do Argolo Ferrão! pela quantia dn dois י 

contos da reis•"

t ainda bastante decisivo a declaração de Lou 

ronço Antunos Guimarães! qua possuia 'יum pedaço da tar- 

ra na Freguosia do Nossa Senhora da Elncarnação do Pass^

(52) ACOa• Sacção Dudiciária• Livros do Rogistroo do Too
tamcntoc: n« 32 (10/46) fls• 120v-123; n» /*3 (1063) 
fls• 50-52; 46 (1860) fls• 175•

(53) Coleção das Lois do Impório do Clrasil (1032) Loi do 
0 do novembro do 1032! art• 10 § 5^•
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com vinte taroras! o qual compro! 0 0 eonhor Sampaio«Nao 

podondo comprar torras cm meu nome por sor africano!com 

prol em nomo do mou cobrinho 3090 Cpifãnio Tolxoira! 

lho do minha irmã Maria Doaquina da Concolçao! mulhor י 

do Victor Teixoira♦”

Percorremos a legislação do Imperio ato 18^46! 

opoca cm que aparoco a primeira reforcncia a proibiçãoי 

e nao encontramos nada que pudesse justificá-Ia• A uni- 

ca hipotesse que possuímos ato 0 prnsente^ e do quo esta 

1 0 1  ̂ se realmonte existiu^ atingiria a um grupo rcstri^ 

to do africanosi possivclmonto os quo entraram no paísי 

ilegalmente apos ü lei do 7 do novembro do 1631, para י 

os quais haveria alguma logislaçao cspccial^ mas nada י 

consoguimos! atu cntao! que pudesse confirmar tal suposi«•

ç S o .

0 segundo olcmonto definidor do nível de ri • 

queza ou pobreza dos libertos e o número do escravos י 

possuídos« Dosto numero dependia inclusivo a possibili• 

dado de adquirir ou nao ojtros bens! como já foi exam • 

plificado com relaçao aos proprietários do maior numero 

do inoveis! que oram possuidores de varios escravos•

Mas um número grande do e&cruvos podia por v¿ 

zos transformar*se em fator do ompobrecimonto^ sobretu* 

do em crises agudas como por opoca da Guerra da Indepor) 

doncla (1822-23)! om quo 0 tostador 30s0 Antonio do • 

CtrU| possuidor de 22 escravos, declarou toxtualmento י 

nao possuir *'nen ouro nem prata 0 menos dinheiro porque 

tudo vendi no tompo da guarro para se comor'*(5^)•

(56) ACOa« Socção Judiciuria« Livro do Registro do Teo-
tomentos! 16 (18^) fls« lOO-lü^t•
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A tabola abaixo traduz o quo 90 apurou dooto 

dado vltali
V

TABELA N® 3

NÚMtRO DZ C5CRAV0S p o s s u í d o s PELOS TESTADORES

NÚMERO DC 1790/1050 1851/1090
ESCRftVOS HOMEINS KULHERCS HOH£NS MULHERES

ס 31 25 R3 40

1-5 6h 100 38 37

£-10 10 22 7 12

11-15 2 6

16-20 2

21-25 2 _ _

26-30 1 _ _ _

TOTAL 112 U 7 12B 95

 «quo se percebo logo de início é que! em an ם

bos 08 períodos, as rnulheros possuem mais escravos do 

quo 08 homens» Transpostos para percontueis o númoro do 

rnulheros que possusm escravos, no primoiro período! al•• 

cança 83 ^ , enquanto o númoro de homens choga a 72!3^ 

No segundo período,apasar de ocorrer uma rod^ 

ção para ambos os soxos, entro ao mulheres 08 númo 00 י 

ainda atingom o porcentual de &7!9 %p coindo mai8 acón• 

tuadamento ontre 00 homons para 3?,2

Com relação a tendencia constatada para o 26י 

período! de diminuição global no númoro dos quo poosuom 

escravos, avontamos alguns fatoros quo nos parocem ha •• 

ver contribuido vioivelmento para esto doclínioi

No final do sáculo XVIII e principio do accu-
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1 0 XIX^ o incramanto do tráfico nogroiro nno so posoib¿ 

lltou un) aumento do contingonto do afrlconos 0 do núno• 

ro do manumiooooo^ cono vimos ontoriocAionto^ mas tombum 

parmitiu a oquisiçao do oscravos a menor proço^ dGvidoי 

à grande elasticidade du oTorta de mao«do*obra no morc£ 

do* Cste dado toria contribuido cnorraemcnte para a com•• 

posição doo altos índicos de posso de oscravos pelos 1^ 

bertos no primeiro período•

A crico Bcononiica^ quo teve início no poríodo 

que se seguiu à Independencia e que, agravada! convor * 

tou*se nas revoltas da população livre e escrava duran- 

te 00 anos 30! ao acarrotar o empobrecimento geral! p0£  

mitiu 0 aurrento das raanunissoos! nas aviltou o podor a- 

quisitivo e possibilitou a rotraçao de todos os sotaros 

da oconomia! diminuindo as oportunidades de trabalho• A 

partir deste momento! 0 escravo soria para o liberto י 

não apenas um bom do difícil aquisição! mas ospecialmc£ 

te de onerosa nanutcnçao•

A abolição do trafico externo 0 a demanda de 

braços para a lavoura cafouira! geradora do tráfico in- 

terno! nas docadas de 50 o 60! respoctlvsmento! clava - 

ram 0 preço do escravo a níveis proibitivos às camadas 

baixas da população«

Ao mosmo tempo! novas perspectivas abrian-30* 

ao nível de inv^istimentos mais seguros e lucrativos• A 

compra de açoos o apólices quo concçam a ser negociadas 

no mercado de Salvedoc! nprosontova-so! para aquelos י 

que possuiam poupança! como um investimento mais seguro 

e lucrativo do quo a invorsao feita em escravos• Cincoי 

tostadoras 0 um testador apreoentam*se como optantes por 

este tipo de invastimento! denotando um novo comporta • 

monto que começava a so fazor sentir entro a populnçao«
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Mas por quo motivo OGtos fatores dü ordom g9- 

ral torlam atingida monoá 3פ mulhores quo continuavam * 

possuindo c&cravos numa proporção bastante elevada ? A 

quo atribuir esta diferança do camportamonto ?

Ef possívol inferir doo testamontos quo ac mu- 

lheres tinham maioras necossidadcs do adquirirom OGcra•• 

vos para quo asGogurasson sua subsistencia, especialmori 

to quando ooltoiras 0 viúvas^ qua constituem a m^ioriaי 

dao tostadoras do nossa amostra» Isto porque o mercadoי 

do trabalho! na medida om que crcscia o número de alfo¿ 

rias»na 2^ motado do sue♦ XIX, tondia naturalmente a co 

locar as mulhoros om condiçoes desvantajosas de concor- 

roncia polas ocupações livres 0 consequentemente a dcs- 

valorizar 0 preço de sou trabalho• £ste fato ora const¿ 

todo dentro dos proprios limitos da instituição escra - 

vieta^ onde 0 preço da mulher oscrava ora inferior ao 

do escravo mosmo quando esta realizava trabalhos consi•• 

dorados cono masculinos♦ A escrava ora duplamente avil- 

tada$ como mao-dc-obra o como nulher♦ A alfo r n a  nao m£ 

dificava substonoialmento esta situaçao• Uo mercado de 

trabülho livre^a mao-de-obra feminina continuava a va - 

lor monos do que a masculina»

A ausoncia do uma rede de parentesco, a idרdü 

avançada, os filhos Ja falecidos ou aind3 escravizados, 

a viuvez ou o celibato, doixavam as mulheres, como al - 

ternativa do sobrevivencia, a opçao do conservar antigen 

escravos ou''crins*' da casa ou a investir o pouco quo coin 

seguiam ganhar, enquanto produtivas, na compra do um ou 

dois escravos que garantissem seu sustento*

A proocupaçao em elucidar a alta taxa do mu • 

lheros proprietãriao do escravos, no 2c período estuda- 

do, lovou-nos a roalizar um levantamento do tipo do 0 8•
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cravos qua actas possuíam o so havion ocorrido transfer^ 

maçõos significativas com roloção ao poríodo anterior י 

OU com roXação ao compürtamonto dos homons om onbos 03 

poríodos« Paro tanto>isolanos 09 testadores quo possuixn 

oscrauos 0 lovantanos as proforônclas dadas ao sexo ü0£  

tea» Partimos inicialmonta da hipotose de que, so as es-* 

cravos tinham proço inferior no mercado de mão-do-obra! 

a tondoncia a possuir cscravas ao invos do escravos^ no 

segundo período! do^/uria ser maior! em se considornndo o 

monot podor do compra dos libortos#

Consideramos tanbom quo a posse do escravos do 

8 0K0 masculino classiricados como '*0 ש138י ' deveria sor i£ 

ventada isoladamente! na medida em que eram escravos nao 

adquiridos por compra 0 sim pelo direito do propriota • 

rio cobre a mãe e que deveriam! portanto! sorem comput¿ 

dosfnão entro a oscravaria mista! mas Juntamente com 0 

contingente feminino»

A amostra! se bem que poquena! revelou cortas 

tendências quo podem vir a suscitar novos estudos e por 

isto transporemos na Integra os resultados na tabela a-• 

baixo«

tadí:l a n o a

PROPRIEDADE DE ESCRAVOS PO» P.TErERtNCIA DE SEXO
sexo DOS 1790/1Q50 1B51/109O
cscnAuns Hniíufj5 MULIirUEã HnMENS ־,M..LHCRLS 0 נ,-־

MASCULINO 18 22,2 0 6.5 1? 26.7 3 5.4

FEMININO 17 21.0 52 42.5 15 33.3 23 41.0

MASCULINO
E

FEMININO
42 51,9 44 36 16 35,6 21 30,2

MASCULINO
fcniAs״) 4 4,9 19 15 2 4,4 0 14,6

TOTAIS 01 100 122 100 45 100 55 ion
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Este lovantâmento 08ח demonstra quo ao testa• 

cJorüS não oomonto oram ac maleros possuidoras do oscra^%
v0S| bom como^ om ambos os por£odos, demonstram proforir 

escravos do sexo feminino^ ao mosmo tcnpo om que possuan 

a maior número de oscrai/os homons provcniontos da repr¿ 

duçeo de suas escravas•

Para oxamplificar melhor ambas as situações ! 

vejamos dois casos• 0 primeiro^ de Isabol Inoconcxa do 

Araújo SantיAnna, africana, proprietária da fazonda Pa¿ 

to cm Sao Gonçalo! 20 distrito da freguesia de Santo Afi 

tonio• Aparcntomontc esta testadora possuia um contxn • 

gonte misto do escravos! mas pudomos vorificar quo to - 

dos os escravos do sexo masculino eram filhos do suas י 

escravas quo por sua vez eram todas descendentes do uma 

primeira escrava do nomo Libânia« Para ficar mais oxplf 

cito, vejamos 0 esquema abaixo:

Llbânia

--- 1
Manoel

— I
TheodoraIgnacia

I
Marcelina

Marco

1
Trancisca

I I 
Zeforino Certrudos

1

 LJoao... ־
------ 1

Conçolo MarcelinoAnastocia

Todos 08 escravos, oxcoto os muitos poquonos, 

estavam ”no sorviço da lavoura**, mas aparontemonto a 

testadora so roalizou invostimonto em Libânia, porquo • 

nao possuia nenhum outro oscravo que não fosco sou dos- 

cendonto (5S)«

(55) AEOa. Secção audiciaria» Livro do Registro do Tos•
lamentos nQ ú3 (11305 ) fls* 49-52v•
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D outra oxomplo e o do Haría Haaquins Victo- 

rio da Concoiçoo^ tambom africana^ rosidonto na ^ontoי 

Nova do Sao HiguBl! Troguosio do 5aחt  a• Esta toctadoחAי

ra ponauía 5 OGcravos! 4 homons o 1 nulhor^ todas fUh03 

do oua ox-*oocrava Folicidado (56)•

Outra oleoonto capaz do alucidar um poucc nais 

os dados da tnbola nO ã o o fato da quo quando o núnoro 

do escravos o pequeño domáis! un ou dois! as tostadoras 

apro&entam-'Se! em maioria absoluta, como possuidoras a-» 

ponas de oscravas^ enquanto, na masma condição! os ho - 

mens normalmcnto optam pela po&sc de escravos• No 20 p£ 

ríado^ os 12 tcstudoros quo aparecem como possuidores a 

penas da escravos do coxo masculin0 |nãoos possuíam om njj 

mero superior a doiseentre as 23 tostadoras que so pos«- 

suiam oscravas, 17 destas tambem nao ultrapassavam 0 1^ 

mito do duas•

Os contxngontcs mistos so aparecom nos casos 

de escravaria mais numerosa! oxcotuando-sc aqueles ca• 

8 0s em que os escravos homens sao "'criaŝ  da casa! que! C£ 

mo vinos! Toram calculados juntamonto con 0 contingente 

feminino# Mas mesmo para os contingentas mistos!mantóm- 

8e a tendência anterior: para as propriotarias! a naiaria 

da escravaria ú feminina 0 a minoria e masculina; para 

os proprietários! a naioria dos escravos e masculina 0 

a minoria fominina#

Cste pareco ter sido um comportamonto gorai 

para os indivíduos do possos baixas! tundo om visto qua 

alguns levantamentos realizados om duas series do tost¿

(56) ACDa« Socçao נudiciária• Livro da Registro do Tos• 
tomentos n^ 50 (lü75) fio* 63-65♦
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montos do homens o nulhores livroo dosta câtogorxa apr£ 

oontaram as moomns vnriaçoas (!^7)«

A primeira sürio^ que abrange q  poríodo do 

1B51*1Q&7, 0 formada por 60 tostamontos do homons 0 62

tostamontos do mulhorc^s• Cntr□ os hornons^o numero dos 

quo possüiam oscrax/os alcançou a casa dos 63^3 com

uma poqucna prodomlnancia das oscravas sobro os osera - 

vos• Cntro as testadoras! 60!3 ^ oram propriotarias do 

oscravos sondo quo 0 numoro de escravas e nuito supcti* 

or ao de escravos•

A sogunda serio, formada por 67 homens 0 

mulheres, situa-se no período compreendido entro 1Q79 / 

1605 a 08 pcrcontuais sobro c propriedade do escravos ' 

decai pare) ambos os sexos, atingindo, entre os tnstado• 

res| apenas 26,0 ^ o entro as tostadoras, ^ • Aqui,

os homons demonstram nítida proforôncia por escravos do 

sexo masculino, en:;uDnto as mulhorcs, alon do continua- 

rem como maiores possuidoras de escravos, mantem a pro- 

ferêncie pela oscravaria feainina«

Por quo a preferencia tao acentuada dns test¿ 

doras pelas escravas ?

A tübola n^ A demonstra que no 1^ período, can 

putados o contingento feminino o o contingento do *crias* 

que se Iha devo ser somado, a proforencia por 0scrav פ8י

(57) Estes dados foram coligidos por nossa orientadora. 
Prof• Katia M• do Quciros Mattoso, com o intuito 
do pornitir-nos comparar os comportamentus do 11• 
bertas 0 livres, a quen nqrndccomos polo prucioso 
tempo despendido nesta tarefa•
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otlngia^ ontro 03 mulhoros! o Índico do 57!? onquan«• 

tô  entro os homons ora do oponas 25!9 fio 2^ poríodo^ 

ontro ao mulhoros^ 0 índice pormanece em torno de 56!6^^ 

enquanto para os homene^ 0 1 □ canhoco um ligoiro crosci - 

monto para 37,7

50 partirmos de uma motivação da ordom pura • 

mente oconomica^ podoriamoo atribuir osta preforencia * 

ao proço mais acossiMOl das 03cravaa sobro 0 das osera- 

v0 0 | 0 que o pequeno aumento do porcontual do tostado - 

ros do soxo masculino que possuem escravas^ no 20 porío 

do^ viria corroborar^ demonstrando quc^sntre os própriDs 

proprietários as pressoos do ordem economica comoça\;amי 

a se Fazer sentir«

Mas ם cvidonto quo ao nívol raal^ outros fato 

res entraram em jogo para doterminar a preferencia dos 

mulhoros por escravas e estes foram mais de ordom cult^ 

ral e possoül do que ditados pelos imperativos do merc£ 

do de mao-dú*-obra« C bastante claro quo para uma mulher 

ora muito mais fácil, om todos os sontidos, controlar י 

escravas do que escravos, sobretudo quando teriam de f¿ 

ze^lo sozinhas• Ao nosmo tempo, foi o que os tostamen - 

tos demonstraram, os laços do solidarioúade e mesmo do 

amizade dc8envolviam-so entro as mulheres libertas 0 

suas escravas enquanto vínculos afetivos profundos liga 

vam-nes os ̂ crias'«

Inúmeros são 03 exomplos de ex-escravos quo 

hordam os bnns dossos tostadores! bem como o muito naior

o número do mulhoros que concodom alforrias a seus 00 - 

cravos do que 0 númoro do homons qua 0 fazon• Isto vom 

confirmar a hipoteso do quo os escravos oram uma nocos- 

sidado ao sustento das mulhoros libertas, tanto quo, no 

momonto do morto, om que os serviços nao mais soriam no
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coDsarios^ & alforriü (ou o coarctação para pagananto ’ 

do quo aínda houuocsu pondcnta) ocorriam quaso cono um 

dovor• Quando oxietia um conjugo, ou filhos, ou ^crias* , 

ostas alforrias orsm condicionadas à morto do conjugo י 

ou ao poríodo do oducaçao dos filhos e ̂ crias^ Esta ora.

com efoito, ^ _oscravidao cono forna de sobrouivõnci^ 0 

nao de ostontaçao! entro os libertos•

Por outro lado, a proforoncia polas escravas י 

podG ter sido tambcm causada pola noccssidado do suprir 

os serviços da casa (o quo justificaria a presonça do 

oscravas ontre os testadores do soxo masculino, espoei- 

ficar:ente entre soltoiros 8 viúvos) e de auxiliar a pr£ 

prietária em suas atividades ocupacionais• As quitutei• 

ras, vondciras o ganhadeiras, mencionam constantomonte י 

a ajuda que ncstos misteres lhos protavan suas escravas•

Aindo com rcforência aos cscravos como impor* 

tante forma de propriedade dos libertos, a tabela n^ 7 

demonstradnos uma acentuada rcduçao nao aponas no nume• 

ro do testadores que possuiam oscravcs, mas tambom no 

número do oscravos possuídos por cado testador entre 08 

dois períodos« Na prineira metade do soculo XlX^osto n^ 

moro chegou a atingir a cifra de 2B escravos, enquanto, 

no 2^ poríodo não ultrapassou 10 escravos para os herons 

e 12 para as mulhoros, mosmo assim om casos bem maie r¿ 

ros •

A nosso ver, isto ora um sintoma do ompobrocJL 

monto geral quo tomou conta da sociedode baiana por vo¿ 

ta dos anos ?0 0 tornou«so cada voz mais acentuado# Cs* 

te fenomeno não r.o roflntlu aponas no númnro de osera 

vos que 8e tornava cada voz mais n?duzido, mao em to 

das as outras variávois que poderiam nos dar conta das 

reais dificuldados do sobrovivõncia da população a par*
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tir do segundo período ootudado• Constata-so o cmpobre- 

cimanto n09 funorsis! quo pardon mais ס mais a zuix pom- %
pa^ a diminuição doo oufrogios^ a reduçuo dos logados !

 * vonds d0 bens פ aunonto das dívidas^ as roforcncias ס

para fszor frcnto a gastos nocossarios^ a monor incideri 

cia do objetos do luxo onumerados polos testadoras! etc• 

Corn rolaçao a esto ultimo coeficiente de ri - 

quoza enumerado acima! posse de Jóias! objetos üo ualor^ 

como oratorios com imagons ricanont© ornadas! constata- 

nos tambem sua maior incidencia na primeira metade do 

sáculo XIX* Aliás, já tivonos oportunidades de afirmar• 

que este poríodo c mais cspccialmonto as três primeiras 

décadas! teriam fornccido as melhores condiçoes para a 

mobilidade legal e ocupacional dos libertos! sondo par•- 

tanto 0 que forneço 00 maiores índices de ̂י riqu0 2aיי♦

As joias constituían um dado mais frequenta י 

entro as mulheres! obuiamente devido ao uso de poças do 

ornato possoal! mais afoito a este sexu•

£ntre as 147 testadoras do 10 período! לל do- 

clararam a posso da objetos do ouro 6 10! ds objetos de 

prata. No 2^ período, entro 95 testadoras, apones 9 po¿ 

suiam objetos do ouro u duas possuian«nos de prata• Cn* 

tre os homens!os números são pouco significativos cm am 

bes os períodos•

Cstas jóias geralmente oram pequenos objotos• 

de adorno como brincos, colaros com medalhas ou crucify 

xo, pulseiras, aneis, fivelas, quo não chagavam em sua* 

grande maioria a constituirem-se em sinais evidentes do 

fortuna! senão om pequenos símbolos de dignidade o dis- 

tinção pessoais quo os libertas faziam questão do poss£ 

ir 0 extornar• Apenas um caso 0 vordadeiramonte excepc¿ 

onal 0 mereço uma citação especial• ^ 0 da tostadora Ro
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8e Marla do Paiva Aleulula Lima! crioula^ rosidonto d¿ 

fronto da Tonta de Santo Antonio Alom do Carmo! ralocl- 

da em 30 do Julho do 1842 (?8)«

Em aeu testamento^ datado de poucos dias י 

anteo de 8ua morto^ Rosa María declarava sor ca&ada e 

oxtra*-Judlclalmcnto separada de seu marido! Alejandro י 

Alvaros Campos^ ox•יesc^avo^ ייsom causa que Ihe houvosso 

dado o sim polo seu gSnio extravagante*'« Alam do sobra- 

do em que rosidla! de alto cscravos^ de alguns objetos' 

de pouco valor ü do legados quo nao chcgavam a 600 mil 

reic^ a testadora nada mais revelava sobro os sous bons; 

denotando inclusive algumas dificuldades ocononicas^ ao 

revelar que nao mais possuía suas peças do ouro o prata 

pois que havia sido obrigada a ucndõ-las« No entanto ! 

registrava em testamento a existencia do uma carta la• 

crado! secreto! em poder de Veridiana Maria de Lima ! 

sua liberto e amiga! pessoa do sua inteira confiança • 

EIsta carta! registrada om 20 do Janeiro de 1Q43 0 onde•• 

reçada a 30Z0 Simões Coimbra! seu primeiro testumantoi•* 

ro! deveria sor aberta apos a sua morte! ''para ס doson- 

cargo do sua consciência«" Pelo que reprusonta onquan• 

to mentalidade e o que significa como exceção do aocon• 

ção economice! julgamos conveniente transcreveria na 

Xntegra(59)1

(58) AEBa« Secçoo Judiciaria• Livro de Registro de Tes- 
tamentos nC 29 (1042) fls« 92-99«

(59) ACBa, Secção Judiciaria« Livro do Rogistro do Tos- 
tamuntos n^ 30 (1B43) fls« 15v-19«
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Illuotríssimo Sonhor 30q'י 0 Slmoono Coimbra •

Meu Prozodíccimo Sonhor o quem muito venero c ro9p8ito•"
V

1 Tondo eu nomeedo a voeoa morco meo primeiro tes- 

tamenteiro, 0 querendo do alguma forma salvar a minha conscicnc±v 

0 beneficiar as pessoas quo me merocon^ daixo muito de 

minha livre uontado! e indopendonto do quo tenho docla• 

rado no meu testamento os legados da prosonto carta^ ou 

Ccdicilo^ como minha ultima vontade! e para cumprimento 

delles deixo impoder de minha Veridiana Maria da Lima * 

por sor muito da minha confiança o següinte•2 יי Djj 

zentas 0 doze moedas de quatro mil reis^ cento e vintoי 

e trcs moedas do seis mil quatrocentos réis! nove dobl¿ 

ons de vinte cinco mil, e seiscentos rois^ cincoenta e 

cinco onças hispanhoes^ oitocentos e vinto patacoons , 

trcs contos 0 duzontos mil réis em moeda papel! om oura 

lavrado sucenta 0 duas libras! 0 que por meo falecimon- 

to tudo a dita minha Veridiana entregara a vossa merce* 

como moo primeiro testamenteiro! em segundo lugar ao 

senhor Jose Francisco do Hello! em terceiro lugar ao s¿ 

nhor Dose Vieira! a fim do cumprir civil e religiosameri 

to sem menor obstáculo 03 ditos logados! que 8ao 0 8 8e-« 

guintes*3 ״ Deixo para Nossa Senhora da Conceição • 

do Boqueirão huma medalho de oiro cravada do diamantes! 

dez voltas do cordão de oiro! e hum par do brincos tao 

bem de oiro״ ^ Ooixo para Nossa Sonhora do Rosarlo 

dos Quinze Mi8 teri0 8 !hum par do brincos do filigrana do 

oiro! a salva do prata do moo copo grande! para tirar • 

se nella as suas osmolas! 0 0 meu rozarlo de 0 irQ5 יי 

Deixo ao senhor Doão Slmoone Coimbra a minha gibóla י 

grande! que tem oito palmos e meio de comprido! hum crtj 

ciflxo tão bom de oiro! dentro do qual tem Santo Senhor 

0 mais doze libras de prata lavrada! tudo isto em remuj!
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noraçâo do trabalho quü deva tor em cumprir 6 8t0 e mlnhco 

diopoziçoons'* 6 Dq Ik o a minha Ueridiona Maria d8 

Lima dozo libras do oiro lavrado^ vinte citado prata l¿ 

vrada para cia! 0 sua filha Maria de Aleluia troQ cscr¿ 

vao do nomo Brigida! Eoporança e Maria do Bomfim^ tudo 

ioto om atonçao ao rclovantcc oorviços que oomprc me ' 

prnstavat em dinheiro nada lho deixo por Ja lhe ter ca• 

eado, 0 dotado** 7 Deixo a Lucia Maria de Lima qua״ 

tro contos de rois em dinheiro! que recobi de minha fa•• 

locida mai Maria de Aloluia! para lhe ontregar para soo 

dote^ logo que tomaeso estado, alem desta quantia 80 

lhe entrogarão mais dous contos de reis que da minha י 

parto lhe dou! em atenção ao tempo que trouxe en giro י 

do mco negocio 03 soos quatro contos de reis! 0 se lho 

darão nai8 oito libras de oiro lavrado e dez libras do 

prata lavrada, em atonçao ao amor do criaçao quo sempro 

lhe tive e da fiol companhia quo sompro mo foz; asoim 

como lhe entregarão tros escravas de nome Emilia! Anna, 

crioula e Barbara tão bem crioula, cujas lho dei om lu- 

gar do Dionisia, e Leopoldina, as quaes forrei, 0 de י 

Carlota que a vendi, cujas escravas fcrão compradas com 

o seo mosmo dinheiro, da lucro dos fatos em que trabalho 

va*’ 6 Doixo a minha irmã Ignoz Dantas Barbosa, hum 

conto de reis em dinheiro, duas libras de oiro lavrado, 

dozo libras do prata lavrada 0 a escrava de nomo ^iâria 

das Passos, quo om conscioncia lho portnncom** 9 Do¿ 

xo a Manoel Cypriano Marquos dusontos mil reis, n hum 

rologio do patente do caixa do prata” 10 Doixo a 

minha afilhada Hilaria Maria do Sao folix duzentos mil 

reis 0 seo ouro que osta omponhado om minha mao" 11 

Doixo e minha afilhada Maria Angelica duzentos mil ^018י* 

12 Doixo a נustina Maria da Concoição duzentos mil
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rills13 ״ Dolxo a Marie Rodrlguoo duzontos mil ע010י״  

lá Deixo o Doaquina do lado do Roj:ha trozontoe mil 

rei8| em romunneraçao das sorviços que me tern p^oetadoי 

e d08 curativos que turn Toito as minhas escravas no es« 

paço de dez ann0  י Deixo a Manoel 30S0 da Doa יי 815

Morte duzentos mil reis" 16 Deixo a Manool d03 Sa¿ 

t08 quarenta mil rois" 17 Doixo a moo afilhado ! 

que esta em casa do Ana Clara cincoonta mil ^üis18 יי 

Deixo ao moo afilhado 5e\/eriano 30se da Paixao trinta י 

mil ^ois19 יי Deixo a minha afilhada Oeronima cinc£ 

enta mil rei820 יי Deixo a Leopoldina filha do mi - 

nha comadre Romana trinta mil ^eis21 יי Düixo a mi- 

nha afilhado Bernardina trinta mil ^eis22 יי Doixoי 

a Maria 30aquina da Exaltação vinte mil rois” 23 י 

Doixo a Trancisca Pires vinte mil reis” 2á Doixo

a Luiza Oualiana de Andrade quarenta mil reis” 25 

Deixo a Anna Teixeira quarenta mil reis*' 26 Doixo 

a Carlos minha cria, para comprar ferramenta do ceo of~ 

ficio de carpina quarenta mil rols e mais huma cruz com 

seis voltas de cordão do oiro27 ״ Deixo a minha • 

cria Manoel da Trindade quarenta mil reis** 20 Deixo 

a minha cria Rita Maria de Lima quarenta nil reis e hum 

relicario com quatro voltas de cordão! tudo de oiro״

29 Deixo a minha cria Suzana dez mil reis” 30 

Dnixo a minha cria Elizia d02 mil reis31 ״ Deixo a 

Rita fjüoo vinte mil reis** 32 Deixo ao meo compa •• 

dre Cusobio o sua mulher, cincuenta mil rols** 33 Do¿ 

xo a Manoel Francisco de Souza cincoontu mil roic** 3ft 

Declaro quo 08 remanoscontas dos bens de que aqui faço י 

menção serão entregues a Maria de Aleluia, filha de mi •* 

nha Meridiana salvo a meação de moo marido*3 ״? Decl¿ 

ro maio, que a roupa do meo uso sera dividida com minh^י
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irma! minhas crias e afilhada836 'י Para 0 meo funo

rel| a todao a9 maio daspeoao portencentos a 0 1 1 0 doixo 
\

om moüda do cobre quantia quo hé euficiente, cujo fune- 

raX dovera oor foito! como declarei em meo testamento 

Dou por fim dae minhas disposiçoens^ a& quaos são foi י- 

tas muito de minha livre vontade^ e 8em 0 menor constran 

gimonto moo! nem de peseoa alguna! visto que a ninguém 

projudicoy tanto porque nao tenho filhost nem herdeiros 

forçados! como porque tudo que possuo foi oanho □or nim 

e nao herdado do pessoa alou^iat portanto pesso e rogo ao 

moo testamenteiro, ou a quem o conhecimento! e cumpri - 

mento destes minhas presentes disposiçoens competir as 

hajão de cumprir e guardar conforme aqui se contem! e 

declara e por não saber ler nem escrever! pedi e roguei 

ao Senhor Joao Fpancisco Regis! que esta mo escrevesse* 

o por mim assignasse« Bahia, vinte de maio do mil oito- 

contos 0 quarnnto dous»”
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CAPÍTULO III - O liborto ס o fonília

1• O que permito פ documcntaçao

A sorlo do testomantos ootudados fornoce Im -• 

portantes infornaçõos acerca dos individuos, do 6g u no«* 

do do vida o de cuas rolaçõss sociais• Cntas informaçõos 

tornam-QO too maia impartantos quando destacamos sou c¿ 

rator do raridado• Sao ux*oscravo8^ on sua maioria abs¿ 

luta africanos, falando sobro si neemos! dopondo sobro 

SU3S vidaSf SGUS afotos e desafctoo! sues rolaçoos do 

trabalho, sous tenores diante da morto« Isto por si so 

seria suficiento para sensibilizar aquslos quo buscan * 

conhecer mais a fundo a historia dos ' י86וח  história'', da 

grande massa anSnina quo, sondo o sustontãculo da socio 

dado dita global, nao cornparoco em sue historia coneo י 

como dado anorfo*

Todo o processo do rosistencia cultural dos 

oscravos e libertos'^ responsável polas 00br9vivenciae-a 

fricanas on nossa cultura! hojo tão do agrado da cultu- 

ra oficial, mais polo exotismo o valor de atração turí¿ 

ticQ-<|^  como eímbolo de־«qufr—ftropriemeftt ־ncerrom-do־<1 

'toda urna rcsistoncia curda contra as classos dominantes 

da opaca, foi onQcndrado nos subterráneos das relações י 

quotidianas dos nogros» Por isto, nossa docunontaçao י 

torn3-se ainda nais importante• Cía pornite, malgrado oc 

disfarcos de qun so utiliza, que porcobamos alguns tra•« 

Ç0S desta oculta batalha, as vozos mais polo quo silon«• 

cia do quo polo quo diz•

Pornito-nos ainda modir a força contraria! as 

prossoes da cultura doninanto sobro os africanos, sun י
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força dosintogradoraI os ordío do qua 80 utilizava para 

diasoluar o quo quor quo pudosso sorvir como inotrumon- 

to de coesão o do resxolóncia por parte dos negros* Na 

forma como osteo so 0 rgani2?1ram^ dontro dos proprios p¿

droQS vlgentos! para assogurar as suas culturas um oop^
׳ ״  r י ׳ .w  ̂ ^

Ç0 do liberdade^ o quo porcoborrros quo o mais difícil p£

ra o branco nao ora fazer do africano um oscravo o sin

impodx^lo do continuar sendo um africano•
analiso quo so propoe »cto cat>1 ם fPara - ״ tulo- !

achamos importante ■mivamonfce destacar as peculiaridades 

da documentação utilizadas testamentos quedem &ua gran- 

do maioria,foram deixados por honens e mulheres que por 

motivos vários! mas ospocialmente os do rugular sua su•- 

cessão e garantir um enterro decente! não constituem uria 

amostra honogunea com relação ao universo global dos l¿ 

bortos* Para exemplificar melhor! lembramos que poucosי 

sio os crioulos que testam e qu9 estes constituiam un 

segmento importante da categoria; poucos são os qu0 !s0j1 

do africanas ou crioulos! possuian famílias logítinas ! 

com sucessão absolutanentu tranquila• Por outro lade ! 

sendo a maioria dos testadores composta por africanos י 

que! como Ja destacamos! sao representantes absolutos י 

dos que! na diaspora! tiverem seus vínculos pessoais י 

bruscamente cortados, a documentação! sob esto ponto do 

vista! torna-se bastante representativa para o que nos 

propusemos nos par-aor-af-os-antor-ioxoe: destacar como os- 

to grupo agiu e reagiu no violento procosso do adapta • 

ção dolos oxigido pela cultura dominante«

A documontação comporta ainda algumos lacunas 

que nno permitiram uma analiso maio aprofundado do al 

guns ülomontos importantos quo podoriam ser olucid3dosי 

através de ustudos comparados ontre a cultura africana י
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 -Cfrica^ quo Tica/ פח ^Brasil o cm oua oroa do orxQom סח

rom conpromotiüoc^ davido h suporflciolidQdo da9 infor- 

mações sobra a p^סcodãחcia don testadoras•

Dos 112 homnns quo doixaran tostפ^oח t0G סח po 

rxodo conprcondido ontro 1790-1B50! 07 oram africanos 9 

22 orom nascidos no Brasil o 3 não fornocoram nonhuma י 

rcforõncia quanto à sua origen• Üs aTricanos, quo cons• 

tituiam 77,7 % do total, doclararom suas origono conFo¿ 

na as dasignaçõos gonaricas quo eram utilizadas no ñra- 

sil^e que 80 o dosconhucinonto da raalidedá africana po 

daría pornitir ס sociodudo brancor Costa da Mina (úl) , 

Costa da ífrica (23), Nação Côgo (5), Africano (2), An• 

gola (8 ), Costa da Cuino (2), Costa do testo (3)! Congo 

(1 ), fjQçao Nagô (2 )«

Cntro os nulhoros, no nosno p0 r1 0 d0 ,d0 1A7 tos 

tadoras, 17 oram nascidas no Brasil, 9 nao doclaram a 

origem o das 1 2 1 africanas rostantos, qua porfazom 82,3^ 

do total, encontram«-no: Costa da Mina (46), Costa da 

/(frica (26), Nação CSgo (17), Angola (6), Costo da Cui- 

na (5), Costa (1), Costa do Lcsto (2), Cengucla (1) ,

Africana (7), Nnçao Nago (9), Nação Agoni (1)•

A naioria absoluta do honons e mulhcros nao 

declara sua filiação• Aponas 9,8 dos homens roforom^e 

? maa o 3,5 % a onbos os gonitorcs, enquanto para as au 

Ihoroa estes índices conhoccm urna poqucna elevação para 

1Q,2 %  quo so roforom à mao, caindo para 1,3 % qua so 

referen tamban ao pai•

Para 0 segundo período, 1051-1890, o numoro י  

do crioulos üosco i/crtiginosanontet aponas dais honons י 

o urna mulher são nascidos no Brasil• Cntro os homens, 9 

não declaram a proccduncia o 117 são originarios da (\fTÍ 

ca (91,A %)f sondo que nesta fnso as designações tornarw
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so nindn maÍD rjonoricas, tundo om vista 30 prnssocs bri• 

tanícíin qua obrigaram os traficantas o ocultar ainda י 

maio a oriQon dos oscrai/os quo ontrevam no paio• Ancin! 

onccntramos: Africnnos (SO)! Costa da ^Trica (^6)! Na- 

çuo Nago (11)! Naçao Cego (3)! Co&tâ (!)t^Aussa 

ta da Mina (2), Africano naturalizado (3).

No contingento fominino: 95 tcctancntos♦ Doo- 

te3! 3 não dcclaran a origon 0 91 sao africanas, total¿ 

zando 95,0 Como ontre 00 ho.־nonc, a origem ostá c3daי 

VG2 mais oncoborta; Costa da /ffrica (Al)! Africana (32)!
4

Fiação ^oge (5)! Cocta da Kina (2)! Angola (2)! Calabar•

(1), fJaçao f^ago (ל)! Congo (1)♦

Quanto à filiação, caom 05 percentuais! n^s י 

surgem alguns traços insditos no 1^ periodo! quanto à 

donominação africana dos pais« A quoda do númoro do cr¿ 

oülos talvDZ tenha contribuído para 0 docruscimo nos p0£  

ccntuais dos libartcs quo idüntificam a filiação a;onas 

materna! 1!5 % dos homens! 0nqu2nt0 que sobo ligciranon 

to 0 número dos quo nomsiam também o pai! 7 % ontro as 

mulhurcs^l,1^ refere-se cpenas ü mãe 0 tambom ao •pai

0 muis intcronsante é quo algunas das referen 

ciao completas aos gonitorus são feitas com sous nomes’ 

africanos:

David Eustaquio! naiicido na Costa da ^frica!d¿^ 

clarn-ee filho do Pluôrôco •״qua aqui quer dizer Bomfim״ 

o Adbom Mojo ייquü quer dlzor ^^anciocaיי, anbos já falo- 

eidos na íf rica♦ David ora casado com Uitória Podroso ! 

africana! com a qual tovo cinco filhos! sondo quo qua - 

tro dontos nancoram antes do casamento 0 o objetivo do 

sou tostamonio o nao permitir quo nonhuma dúvida pairoי
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cobro o logitigiciado de 90us hordoiros (1)♦
CaQoiuno Codinho^ tnmbum do Coata da /Crrica , 

da cldado do Ogotum, aro fllho do africano Loucumo u da 

africana Tatimbo c tinha 70 onos no opoca 8m quo tool!-* 

zou sou tostanonto• Cra caôodo com a africana Rufina כ£ 

aquina Oiao do Dcsus! com a quol tovo tros filhoo log!• 

timos alón do tros outros, antcrioros! loQitimadoo polo 

ca&amonto (2)»

Militao Honiz! africano, quo casou-sc no loi- 

to do morto com sua companhoiro Maria fiorinda da Con - 

coiçõo, dccIar0u - £ 0  filho legítimo d□ africano Agiboro* 

e do sua mulhcr Koluquo (3)•

Entro ao mulheros tambcm ocorrou urn caso do 

nomoaçao da patcrnidado on africano: Maria da AoDumpção, 

gog0 | ox^oocrava da Kadro Doana Canuta, do Convento do 

Santa Clara do Oontorro e quo por n^orto do Dua conhora^ 

foi doixada por obrigação ao Sonhar dos Milagres, com - 

prou Dua liberdado por 150 mil ruio à Madro Procuradora 

do moono Convento« f)oria do Assumpçao declarou tor po• 

quono conhecimento do seus pais^ Boco Julú 0 Colo, mo& 

sabia que anbos já oran falecidos (^)»

Por que tao raros casas ? Por nais quu o nú• 

moro do crianças trazidos polo trafico tonha sido oloua^ 

do, o que nao conhocomos ccn preci&ão, soria possível י 

que todos 00 africanos adultos tivosoem 80 osquucido

(1) AEB o * Sücção 3udicijria• Livro de Rugiatro do_Tos- 
toíricnLoí^ nO 62 (1009) fals♦ T0jv*l85v•

(2) A^LOa^S0cç5o -Judiciaria» Livra^dg^ogiatro do >Te»tn 
-fiã^o^nO 63 U090) 61s• 190-200.

(3) OtK>i־eiartft־s Livrn drrOogigtro cie Tfff̂ tn 
laaaC« 61 (1006) Plc. 71v-75v•

(ú) rfCOo. Tdom. Ibidem.^ nO 30 (1053)^ f < 0 9 •v-92״10. 
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‘6 0U0 paio o quo abonos aatoo quatro c0nc0guit;c;01n 0 0 lom- 

brar üa 8 0u8 nomus ? Ou 0 0 8 0(|u0 cerl0m do mandur colo •
ך

brar suTragios por cuas ulous! que coqo u c s í m o b  יorem-־ -^

om nuau^ro-difrri^uto ־? Ou o que temod pola fronte e un> 

tipo de silencio rovolador: o quo ó do bronco o paro o

branca! 0 que é do nogro 00 a 010 ái7. re8r*eito 7

Sonão! cano cxpllcor quo africano»! num por¿¿ 

do qua! a supor torom chogado anteo do fim do tráfico ! 

oscila entre 3 e AO anos! tonhnm começado a oe lenbrar 

do suas 0 ri9enןפ onquunto a memoria de toda 0 i1>ício do 

ôóculo foi tao obscura ? Sariu pernltido, ou nolhor a•* 

inda! oeria conveniente para 0 libarto! demonstrar! an- 

tos da lQ?n e eopocialmento antos de 1868! guüs ligaçoas 

com a África longínqua 7 SenSo! por quo esj^orou tanto ?

Outru forma da silenciosa resistunciü diz ras- 

peito aos caeanontOQ« Os tnstaMonlos evidenciarnn uma 

forte tendânclô endogãmica entre os arricanos! raros son 

do os casos de casunentoa ou unlÕes do africanos com cr¿ 

oulos ou com brancos• ^ evidente que u lovcntamonto nuo 

.>ode ser feito a totalidudn da docunontaçao! tendo*

em vista quo muitos nto declararam a origem do ;>arcniro* 

ou do conJuge^ jA! :8 ontre os quo oxj licitaran este d:}do , 

ó evidente 0 tcaço ondogãmico• £is 0 que rnvnlou u doeu- 

Aiontação ;!ara o ic poríodo:

TAEHLA tíc í 1  

CflSsMCríTOS z u:aürs - 1790/1050

חסמזדס FR.׳ in^/ro cniouLO p.'.rion PR-mcO fñ o  CÜI'UTA

ArnicAHA 6?. 2 7 A3

c 111nut.A ג 3 2 6

ןז.־/ח0ר. A
׳RftNĈח •• ••
N?ÍGt0fJ3TA 29 12 • • פ

UJCC
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í Importante que 8e (jerceba que nestn tabela ' 

ricou purdida פ dimunsão do número de Lsstadorus e testa %
doras, פח nodXda em quo foram incluídos & € U 3  parceiros • 

DG&ta forma! (̂ or oxemplo^ nns 62 unioes cJ8 africanos com 

africanas! u9tau incluidas tanto as testadoras de origcm 

africana quanta as ooposas ou amasias de origen africana 

o vica-vorsa«

A [jrosença do crioulos! Ja bastante paquana na 

amostra gsral dos testadores! ficou ainüa manos signifi• 

cativa quando foram retirados os homons e mulhores quo 

não possuiam companheiros ou não declararam suas !.roca - 

dènclas! o qua prejudicou a comprovação de qualquer teri 

denciü entre os crioulos a partir dos poucos casos compi¿ 

tados«

A^enâs ^  tondência 0 0 ambranquecinento insi - 

nua-se ligeiranente entra os mulharcs! africanas ou cr¿ 

oulas! que contraem uniões com pardos o brancos o pela* 

ausência do uniões entre as mulheres pardas e brancas * 

com homens de coTé

Mas o dado realmente importante qua-6e —

-ta^e 0 grande numuro da casamentos c uniões realizados י 

entre africanos o africanas» Aqui tambcm as chances do 

comprovação mais detalhada do grau desta endogamia foram 

obstadas pela designaç&o extremamente abrangente da ori•*
ז

gem africana dcr̂  par'envolvidol.na aloes if i־oe?ec♦ So bom 

quo! na naior parte dos casos estudados provaleça a mes•* 

ma area de origem! como Costa da Mina ou Costa do Lesteי 

para ambos! em casos menos numerosos encontramos inform¿ 

ções mais dotalhadas! ambos Nago ou Angola! por exemplo• 

Isto nao significa que não comparoçam uniõos africanas י 

intoretnicas! como Congo e Angola ou Angola e Coge«



112

 *»qua nos poroco o Quo^ mesmo do naçaos difo ס

tontos^ de6da qu3 não fossom tradiclonalm9nto rlvai0|0s %
africanos Idontificavam«»oo multo mais 0 tinham 0י 1ע0 םתז0

condiçõos do OD adaptaram ontro si! do quo com o q crio^

1 0 0 , mulatos ou brancoQ^ quo multo mal8 do quo a cor d^

foronto, possuiam valorus culturais dlforontes a umcaç^

doros! na medida em quo 00 pautavam .pola cultura branca
A

dominante •

t importante tanbem moncionar que nos tosta 

montos dos africnnos aparocem com Insistôncia^ ontre os 

testamenteiros! herd01 ros! anigos c camaradas! rufnron• 

d a s  constantos! multo mais a africanos do que a criou«* 

los! pardos ou brancos! o que denota quo as relações 0£  

ciaio! bon como ae uniooo! seguiam a monma diretriz do 

Idsntificaçao cultural! quo ora uma forma de resisten • 

cia coletiva às pressões dcsintogradaras üa cultura do- 

minante•

No 2^ período! com 0 quaso completo dosaparo• 

cimento dos crioulos! c bem mais marcanto 0 númuro do 

unioes entro africanos e africanas! 0 0 0  -constata a ta ד>

bola abaixo:

TADCLA no 4  ¿

CASrtMENTOS E UNIÕES - 1051/1090 
 HOHC'JS

(A U  q;UJ 
X

ORICCH A F R IC A r iO CRinui.0 ח r.□סר םם״י.דח nnfíSTA
ArnicANA on 1 14
CR IO U LA 2
PARDA
í3nAfJC:A

NÃO cnrjsTA 21 2 «• 1

íf sonaívol a diminuição do númoro dos quo üui

xam do declarar 3 origom dos parceiros• Importo quo nos
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dotonhamoo noato Tato^ visto quo aparentemontc octo porío 

do^ coractorizou^oo por uma naior procura do espaço por 

parto dos africanos• Lombrar-sa de citar os pais quo f¿ 

caram na /Cfrica o nao 00 osquocor que o parcoiro e um 

africano^ sao! a nosso vor^ sintonías nao du oimplos lem 

branças iadividuaio! mas do macanismos sociais ativados 

na procura do ospnços culturais proprioa•

O fin do trafico nao toria significado apañas 

o inicio da desintoQraçao do cscravisno como modo- -de* 

produção, pelo ronpimcnto do sou mecanismo básico quo ¿ 

ra o da renovação continuada da mao-de«obra« Huito mai8 

do quo isto^ para os africanos, libertos ou ainda osera«• 

vos, significou um novo rompimento com suas culturas do 

origom, na medida on quo dificultou os contatos que o r ^  

constantemente mantidos• Da£ o dcoonvolvinento de novas 

formas de integração cultural ontro as proprias etnias«

Os proprios testadores designam-sc mals como *'africanodי 

do que como naçocs isoladas• Do lado do branco^este com 

portamento poderia ter sido ditado pelas prossoes sobro 

0 trafico em determinados portos da /(frica, mas! sob o 

ponto de vista do proprio africano»esto comportamento * 

sugere que a dimensão étnica ostivesso sondo sacrifico- 

da em favor do desenvolvimento de uma dimensão africana«

^ esto tambcm o período em que, segundo a tr¿ 

dição oral, proliferaram os cultos afro-brasiloiros« 08 (Xy 

deuses da África fixaram sua residencia no Brasil• A 

iffrica, cada vez mais distante!coneçou a 8 0 r roconotru¿ 

da em territorio brasileiro« A própria desintegração do 

sistema escravista, na medida em que gradatlvamento ia 

transformando 0 escravo em liberto, diminuia tambom cous 

nocanismos de controle« Ainda quo vestida do branco, a 

/(frico sobrevivia«
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2# A organizaçao familiar do llborto

A utilização dos taotomontos!como amostra pa- 

ra estudoo male gonaralizadoo do comportamonto dos li - 

bertos quanto à constituição d□ fomxlia e quanto n taxa 

do natalidade^ aprosonta^ nais do quo para qualquor ou«- 

tra das variáveis Ja apresantadâo! oürios Inconvenien 

tes• Reiteradas vezos dostacanos as peculiaridades dosי 

libertos que deixam um testanonto• Sao quase sempre po¿ 

soas que possuem problemas do sucessão do herança^ por 

serem soltniras^ viúvos ou casados^ sen filhos ou com 

lhos legítimos 0 ilegítimos• Portento a docunentaçao p£ 

do levar-nos a incorrer em serios orros de interpreta 

çao se nao ficarem nitidamente aclnrudas estas questões• 

0 Icvantamonto do estado civil dos tostadoras 

constatou para os 112 homens^ no-lQ período-enftlMaiH) ! 

um maior percentual para os casados (53!6 %)f estando י 

incluídos neste númoro tambem 05 casados em segunda, nú¿ 

cias (4^5 % ) i 0 número do solteiros alcançou 25!9 % 0

o número de viúvos foi da ordem do 20!5

Para ac mulheres! neste mesmo períodop o núm¿ 

ro das que não possuem companheiros clcança a casa dos 

72|0 % (3Q|1 % da solteiras e 34!7 %  de viúvas)• As nu- 

lheros casadas perfazem um total de 23!1 %f incluídos י 

um caso do segundas núpcias e um do divorcio Judicial• 

Seis tostadoras não explicitaram sous estados civis ' 

(4|1 0 que completa 0 universo de 147 testadoras»

Fica bon ovidonciado 0 estado do intunsa ca - 

rência de vínculos legais de ordem pessoal que lovaram* 

ostos homons o espocialmonto estas mulheres o roaliznran 

testamentos com 0 intuito de nomearem herdeiros ou do
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organizaron ccus ontorros•

No segundo período!osta cituaçao o ainda n3i9 

clara» tntro os 12Q tootadorcs do soxo masculino, a Qr¡^ 

de maioria e constituida por solteiros (57!0 %)p contr¿ 

buindo 08 casados com um porcentual de 30,5 incluí • 

dos cinco casamentes em sogunda^núpcias %)f onquan

to os v/iúvos atingiram 11,7 Cntro viuvos e solteiros, 

encontramos 89 casos^ que oquivalem a 69!5 % do total da 

amostra deste período•

Das 95 tostadorasi apenas 26^3 ^ sao casadas; 

üQpU % sao solteiras; 16,8 % sao viúvas e 8!4 % não de• 

clararan sua condição»na 2^ metade do seculo XIX•

Maria de Araujo Ribeiro, "mulher ח ^etaיי, ori- 

ginária da Costa da Mina, veio para o Qrasil ainda de 

menor idade! casou-se com Silvestre do Araújo Ribeiro , 

Ja quinquagenarió, c ora viúva à época em quo rcalizouי 

&0 ü testamento• Dos deis filhos naturais que teue en - 

quanto solteira, um doixou^^lho uma neta, sua herdeira ü 

nivsrsal, Dona Ana florencia de Andrade^ casada com Lu 

ís Gonzaga do Qarros, ייsargento-mor de entradas e assajL 

t035 •(״ (

Ana Maria da Silvo Rosa, africana "do gontioי 

da Guino", alegou como motivo do sua separação do sou m  

rido Muthias do Souza, o fato de quo elo **nada trouxo י 

para 0 consorcio, de sorto que utilizando-se dos bons * 

que possuía prodigali2ando-es com suas concubinas, p 

mosmo não podia sor marido pois havia sontonça de divo¿ 

cio Judicial" (6)•

(5) ACBa• Secção Judiciaria• Livro de Registro do Test¿
mentos n^ 5, (181?) fcls» 206v*210

(6) /fcOa• Secção Judiciaria• Livro do Registro do Tost¿
mentos n® 9 (1817) fls* 59*62v•
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Rsfaol Cordolro^ üíricano! da Cocta da Hina  ̂

caeado com Ana Dosefa do Rego! tambom africana! t

com quom nunca tevo Tllhos^ declarou em 8eu tcstamonto* 

que todos os bens do casal haviam 0 ido adquiridos pela 

tnulhor antos do se casar com ole (7)« £la^ tambcm tost¿ 

dora em 183A! alforriou todos os seus oscravos n nomoou^ 

paro^sva '"^univorsali herdoira) sua ox-oscrava Folicidado ! 

tambem do nação gage! tendo cm i/ista que seu marido ha«* 

via falecido no ano antcrior(O)•

Joaquim Monteiro do Santa Anna! crioulo! ccgo 

casado com Brígida do Santa Rita Soares! tambem י 

crioula (que deixou testamento nove anos apos 0 do mar¿ 

do) daclarou que '*vivia do esmola dos fieis e dos bens* 

da dita milha mulhor pois ou nada possuo•'* Grigida era 

propriotaria do duas casa! uma na rua da Ajuda 0 outra י 

na rua do Tingux! alom do varias joias do ouro 0 prata!

0 Ja viúva o sem filhos! nomeou como î t̂ ò universal 

deiro! l/icento Terreira! filho de sua escrava Maria!por 

to-lo criado o já alforriado gratuitamente (10)*

Mariana 30aquina da Silva Poroira, africana 

da Costa da Mina! ora casada com 30s0 Antônio do Ctra ! 

tambem procudunte da mesma região» Em IQIO! Mariana in¿ 

tituiu seu marido como universal herdeiro de sous bens! 

*'que foram adquiridos o trazidos por elo mosmo em doto! 

um atenção ao amor! fidnlidado o 2 0 1 0 com quo sompro mo 

tratou e boa união quo sempro f i z e m o s 1 1 *Clo! 30s0 •(יי (

(7) ACOa• Socção Hudiciaria• Livro rio Registro do Tosta
mentos nO 23 (1033)^fls♦ 20*30•

(Q) ACOa• Socção judiciaria« Livro do Rogintro do Test¿
montos n9 23 (103i)^r1s. 7v-10♦

(9) A£Ba# Socção Judiciaria• Livro do Registro do Tost¿
montos nO 0^(1016) fls♦ 200v-*203•

(10) ACOa• SncçHo Judiciaria• Livro de Registro do Testn
mentos n» 13 (1025)/Is. 25-30• “

(11) AEna• Socção Judiciaria» Livro do Registro do Tost¿
montos nc 3 (IQIO) fio. 31v-3¿*•
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Antonio do quo tanibcm doixou urn toctomRnto lavra*•

do om 10 269 ja citado em nosso toxto! e 0 meorio quo ven \

duu grande parto do sous bon0 para sobrovivor duranto a

Cuorra da Indepondoncia!apesar de poosuir 22 escravos(1 2 )

----- C8 t0 D oxomplos oao roproocntativos do inumo ••

ros outros casos revolados polos tostanontos no que so 

refere aos casamontos o unioos entre os libertos• 50 os 

escolhonos^ ospocialmonto os tros últimos! foi porquo י 

tínhamos om maos os depoimentos da ambos os conjuges! 0 

que facilitaria urna melhor avaliação dos casos• £sses ¿  

ram bem mais elucidativos do que os doz tcstanontos de 

''mao-conum" que possuímos! visto que estes últimos for- 

neciam dados em conjunto, onquanto os primeiros porni - 

tiam visualizar o aspecto quo cada um rolevava om sou 

parcoiro! ieoladamente•

O que estos casos nos levaram a constatar a•• 

cerca do casamento ontre os libertos ?

A instituição apareço visivelmente caractori* 

2ada como um acardo de amparo recíproco onde cada um 

olha polo outrof contribuindo para a nelhoria da quali- 

dade do vida de ambos• Tanto o homem quanto a nulhor p£ 

dem, indistintamente! soroa^--M responsáveis pelo patri- 

monio ou pela manutenção do casal! mas o nacossario quo 

recebam cm troca alguma vantagem o garantia nesta tron״»
t M.'• • ״ % V* ̂  ^

saçao• Seja a^diruçao da caoa pela mo-iher  ̂ou mosmo 0 

serviço domestico! caso não haja escravos! entrando 0 

marido como provedor! seja esto assegurando à mulher ! 

mantonodora do lar 0 responsável direta pelos bens do 

casal! 0 respaldo do apoio masculino, necnssario numa י

(12) ACna• Secção Judiciaria• Livro do RoQiatrn de Tosta 
montos no 16 (1020) fls• 100-104•
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oociodado patrlnrcal, Q corto b qua o cnsnmcnto compro*

Implicaua numa troco do sorviços capaz do conferir al- \
gum contido a uniao•

A xn^stituição do cacanonto torna-3e ainda mais 

importanto para os libortoo dc origom africana - oatran 

goiros nogros om torroo do brancos.•י' quo itolegados soc¿ 

alnontoy cono na 0] 0פ נ0  do cativoiro! ao cxcrcfcio das 

ocupaçoes nanos rentavcio^ oncontravan na aociododo con 

Jugal um minino de apoio no prossnte e sogurança no fu•*
׳׳״>.

tur0 | alom da proservaçao etnicâ»^ cultural^ como sugo- 

re a Ja constatada cndogamia«

Para os camadas dominadas, o cnaamonto possui 

objetivos cxtromamante concretos 0 próprios à sua cond¿ 

ção social* O gratuito romantismo burguês nao oncontra•

Dspaço nesto vanculo! ondo 0 quo mais importa é a cama•
k א

radagom! a confiança o o auxílio mútuo, bom mais afoi - 

tos à aridez da luta pela sobrovii/encia* 0 dcpoimonto do 

Ana Maria da Silva Rosa é uma oxpressao bom caractcris- 

tica destas necessidades: 0 marido^ alóm dc nao concor» 

ror para os bsns do casal^ aviltava a segurança conju - 

gal| prodigalizando com suas concubinas os pequanos ro«> 

cursos arduamente conseguidos com 0 seu trabalho«^'

Dentro dosta mesma perspectiva situavam-se os 

filhos! não importando que fosson naturais ou legítimos^ 

^ ^ s d e  que livres ou libortosi^represcntavam para 0 0 pais! 

quando sobreviviam^ um apoio saguro na velhice• Afora os 

motivos do ordem afetiva que som dúvida atuavam do for- 

ma incontestável! não podomos doixar do lado a motiva * 

çao do ordem oconõmica quo levava os libertos! homons 0 

mulhoroo! a comprar a alforria para 03 filhos concebidos 

durante o período do cativeiro da mão• Livros! ostos i- 

riam com sou traüulho auxiliar na manutonçao dos pais 0
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na Tormaçao do um pocúlio comum quo permitiria uma vida 

de Qâhoros privações para toüoo«%
A motlvaçao basica para 0 casamonto nao era a 

legalização da prole 0 sim o nútuo auxílio• Muitas ue - 

zos, como no exemplo da testadora Maria de Araujo Riba¿ 

ro^ que tícclaroü tor-se casado ja quinquagcnaria^ era י 

mesmo impossível contar com a existencia de filhos , de 

urUiLo• Alias^ osto dcver<ia-6er um dado importante na 
>

configuração da alta taxa de filhos naturais antoriorea 

0 0 casamento! tanto entre os homsns quanto^s nulhares« 

As alforrias tardias tendiam a gorar unices ou casamen«
־ / ׳ . 4 -ŷ  ■

tos tardios, o que pode ter d-tuede—eobre' a baixa taxa ' 

de fertilidade entre os libartos• Aposar do ocorrerem י 

casamentos durante o cativciro^ estes apresentavam o aé 

rio inconveniente de colocar os filhos do casal sob o 

dominio do proprietário da mae, nao cabendo ao pal o p¿ 

trio^poüer• Por isto sao frequentes as menções dos tes• 

tudores a terem comprado a liberdade de suas companhoi- 

ras para com olas se casaren*

¿ um fato! que o numero da individuos casados 

o sem filhes tende a assumir proporçocs maiores nun ti- 

po de documentação como os testamentos, mas isto nao im 

plica necessarianente que as unices legáis para todo o 

universo dos libertos fossem, na mesma proporção quo nos 

testamentos, destituidas de prole« Ate mesmo entro os 

tos últimaS| ocorriaio'casos de prole numerosa* Para 00יי 

sados a viúvon do ambos os sexos o numero de filhos na• 

turáis e bastante significativo o geralmente^haviam si- 

do concebidos antes do casamento* Como Ja dissomesiesto 

dado pode sor cm parte explicado pelo número do filhos* 

tidos em cativeiro o pretendemos abordar novamente este 

aspecto qunndo analisarmos os filhos tidos polas solto¿
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rao•

Poro cituarmoG bom cloramento a compoolção f¿ 

millardos libertos transformaremos, alguns dadoo^ já 

fornocidos 8 0b a forma de percentuais, om números o a 

estes dados acroscentaromos alguns outros necessários à 

delimitaçHo do problema quo discutiremos ס seguir«

No período de 1790/10SO, entre 112 testadores 

do 8 6x0 masculino, havia 60 casados! 23 viúvos e 29 801̂  

teiros o dostos, apenas 2á casados! 6 viúvos e 7 solté¿ 

ros possüiam filhos legítimos a/ou naturais! o que cor** 

responde a 33 ^ da amostra masculina dests período#

Ainda nesta primeira fase! para as 1A7 testa- 

doras! os números encontrados foram: 3ú casadas! 51 viú 

vas e 56 solteiras! sendo que 9 casadas! 10 viúvas a 25 

solteiras possüiam filhos, legítimos ou nao! o que tot¿ 

liza para as mulheres o percentual de 29!9 % da amostra« 

A gabela"quo apresentamos abaixo mostra as r£ 

sultados obtidos na contagem do númoro dc filhos por י 

testador! levando-se em conta sua condição legal! so n¿ 

turáis (n)! legítimos ou legitimados (u) e o estado ci• 

vil e sexo dos genitores (H = homem; M e mulhor)•

Como a contagem teve como base 0 númaro de י 

testadores que possüiam determinado número de filhos ! 

para evitar! com desmembramentos! totais inoxatos de 

testadores! optamos! nos quatro casos em que um mesno * 

tostador possuia filhos naturais e legítimos ao mesmo י 

tempo! classificarias como legítimos o utilizar chamadas 

numeradas que esclarocossom a real condição da prole•
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TADETLA NO It

NflMEnO Z CDNDIÇÃÜ DOS FILHGS POR ESTADO CIVIL E SEIXO - 1790/1850

NÚMERO E
\  CONDIÇJÍO

\  DOSTTi une
1 2 3 4 5 + 5

ESTADO 
CIVIL E 

SEXO N L N L N L N L N L N L

CASADOS H 7 10 1 2 1 1 1(2) 1(3)

M 2 2 ,(1) 1

VIÚVOS H 2 2 1 1

H 5 3 1 1(4)

SOLTEIROS H 3 2 2

M 8 5 6 5 ג

(1) 1 do8 três testadoras possui 1 filho natural o 1 legítimo

(2) 1 filho natural e 3 legítimos.

(3) 2 filhos naturais e 3 legítimos.

(4) 4 naturais e 3 legítimos.

Conformo podo sor victo na tabela acimSr en - 

tre casados o viúvos de ambos os sexos a proporção dos 

que 60 poesuem filhos legítimos ó superior à dos que so 

p098uem filhos naturais^ assimiontra os homon;

dadoSf a número dos que pos3uiarr> pelos menos um fllho f¿ 

ra do casamento (7 tootodorea) e bastante alQnlficativcy 

em 80 considerando que os caeados que posauiam filhos * 

somavam apenas 26 testadores•

O número de homens solteiros que roconhecom a 

paternidade de seus fllhos corrosponde a 1/6 do univor- 

oo dos solteiros do período» EIntre as mulheres! onde o
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tnoie difícil 8 notornldado^ o nunoro do tostadoras al - 

ccnçQ quaco a motado da ümostrn^quo e do 56 soltoiras י 

para todo o período•

Importo aínda mencionar quo entro 03 A3 tost¿ 

doras que nosto porxodo declararan tcr tido filhos! lá 

poosuioffl rilhoo vivos^ cnqucnto 9 possuiam frî Ihas vivos 

o falocldos e 20 nao malo poosuiam filhos• Entra os ho- 

mono! o número de filhos vivos o aparootoncnte mais al- 

to• Dos 37 homons que!nos diversos estados civístdocla• 

raram •pessuir filhos^ 28 possuiam filhos vivos^ 4 pos - 

euiam flTtms■ vivos e mortos e 5 Ja nao possuiam filhos•

Nao sabemos ato que ponto os tostadores omit¿ 

ram a existencia de filhos^ aspecialmonto os natimortos 

ou falecidos ainda na infancia, ou nesmo üo5 filhoa■ con 

paradeiro desconhecido! no caso do^ ainda escravos, te• 

rem sido separados por vonda«

Apesar de não tar sido possível fazer u 1 0  - וד 

vantamcnto da taxa de mortalidade infantil! tsndo em vi¿ 

ta que os testadores nao mencionam a idado do falecino¿ 

to de seus filhos, achamos importante rogistrar que e• 

xistem varias nençõüs a mortos ocorridas י'am tenra ida• 

deי' •

A segunda metndo do século aprosenta algumas* 

rltoraçoes importantes quanto a composição da família י 

dos libertos• Entro os 128 tostadores do sexo masculino! 

no período quo 86 estendo de 1D51 a 1090, encontramos 39 

casados, 15 vluvos e 74 soltoiros• Oestes, 13 casados ,

7 viúvos e 42 soltoiros possuiam filhos naturais ou le- 

gítlmos, perfazendo 40,4 ^ da amostra do homens dost.0 • 

período• Paro- 08 95 mulheras .00 numagee ttouoattam 25 ̂ cn• 

sadas, 16 viúvus o 46 solteiras, sondo que 7 casadas, 6
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viuvus o 14 ooltoirGS possuian filhos^ o quo da un to 

tal do 2S|A % paro o universo fominino doGto período•

A tobelo uboixo ovidonclo melhür 0 0 dados que

colotanos:

TAOELA N8 I ^

NÚMERO E CONOIÇÍO DOS TILMOS POR ESTADO CIVIL E SEXO - 1051/1890

NÚMERO E 
\p0r.־DIÇÃG 

DOS
1 2 3 4 5 + 5

N f I L H O S  ESTADO \
CIVIL E

SEXO \
N L N L N L N L N L ti L

rt\. c f t  r » n c H 3 2 2 1 3 2

H 2 3 1 1

c 11 רו T / ו H 1 1 2 1 1 1
V i  U v U o

M 1 2 1 1 1

c n i  T H T n n c H 16 9 8 5 hbULTL I n ü b

M 6 a 2 1 1

O quo com duvida- salto aos olhos o que 00 no¿ 

no tempo quo obsorvomos um aumento considorovol Jxo, 

^ umopft de homons soltoiros! tanto on comparaçao con os 

casados o viúuos doste periodo quonto proporcionalnonto

0 0 8  Qoltoiroo do período antorior« varificamos tanbom י 

quo ocorre unír^elevüçeo bastante acentuada* ■ftu iiunniiu-doo

dovo**6a basicamonquo possuon filhos^ e _

te oos ooltolros quo contribuon cora 42 d08 60 cosos 1 0 • 

vantodos*

Soria octa nudança tao brusca urna sinplos do•• 

corroncia do tipo do docunontaçHo utilizada^ ou outroa  י

fatonis, toriom contribuido para asta transfornação ?
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So compDrarmos com ao tostodorac do mosmo po*

r£0d0f VDromos quo ocorrou tombom urn aumonto 0ח numero י \
do 0 oltüirao (46)! tanto em rolação as casadas c viúvas 

(25 e 16^ respoctivamento) como om rolaçao ao pcrcontu* 

al do psríodo anterior (38,1 o o dasto período (A8,4^<) 

Mas o percentual do mulheres solteirão quo possuiam 

filhos não registrou nenhuma mudança signiFicativa 

17 % no primoiro período e 14!7 % no segundo! □prcson - 

tendo inclusive uma ligeira tondoncia a baixa«

Pudómos tambom observar quo dos 74 tostadores 

solteiros computados no 2  período! 33 possuiam amasias ח

que comparecem en seus testamentos quase sempre como י 

h e r d e i r a s l e g a t a r i a s  ò'•i^i^b0ct^cosR& testamenteiras^ 

com referencias quo denotam terom sido estas ligaçoos י 

bastante duradouras• Isto nos leva a supor quOfO quo r£ 

almontc dosaparece^e o carater legal da uniao, 

esta continué existindo sob forma extra^legal om números

bastante elevados• A 3e gupor-nao-eerem oaeos— sirrgtytQ-F«^
—׳/  ^ /i ״-־ - י •:-

fFiae- representativos de uma mentalidade laale-ger- a i 0 * 

•eBeoív^^mcs^os LublJiiiuiiLus-! citaremos dois exemplos ciu 

cidativos:

Bento Guilherme Moia, africano! soltsiro! de- 

clarou cm seu testamento sor sua companheira Domingas י 

Guilherme! africana liberta! ״״soltoira 0 sem inpodimen« 

to que prohiba o eu com ella mo casar! da qual tenho fJL 

lha hoje maior״ ! a crioula Rita Guilherme Moia! sua pr¿ 

meira tostamontoira o horüoira universal (13)•

Militão Moniz! africano liberto! já citado em

(13) AE:0a• SecçSo Dudiciário• Livro do Plegistro de Tos- 
tamuntos nO 55 (1Q79) fls• 14Gv«*143v•
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nosoo toxto por ter-8e doclarado filho do Agiboro e Mo- 

luque, soltoiro, tinha por companhoira Maria riorlnda ' 

da ConcciçQOf )0ת יי0  quocn vivo ha muitoc 8 חח0י̂*  e com a 

qual declQraysi tov intenção de se casar• 0 tcotamonto י 

foi realizado no día 21 do Junho de 1Q06 o om 21 da Ju• 

Iho do mosmo ano falacia o testador• Na obertura do to¿ 

tamento! Maria riorinda da Conceição conparecio como e¿ 

posa do íQstñÁoVf tcndo com ale ^  casado em seu leito*
//^«I.4*+ י?-̂ ^ f

de morte• H LoUur nao poasuia filhos, nom cscravos p 

nem qualquer outro bem a não ser a casa em que morava ! 

no número 177 do Daca do 0 0 0 frogucsia da l/itoria, '*a !כ

qual declaro quo a quantia por quanto a conproi foi a

meia parte dinheiro da Tlorinda da Conceição polo quo * 

ella e sua verdadeira d o n a 0  mais interessante o quo י̂ • 

-fto rol- de suas dxvidas o tostador afirma que "algune י

vintüns quo devo a meus parceiros ella Haria florindo *

da Concoição quo trabalho a p a Q u e 1 4 »(יי (

No primeiro exemplo fica evidente quo^ nao e«• 

xistindo nenhum impedimento de ambas as partos para a

realização de um casamento que legalizasse uma uniao י

tão duradoura! 0 tostador não rocorrou à instituição י 

porque roalnonte não dovia tor tanta importancia faze * 

lo^^osmo quo dosta união houvosso uma filha natural י 

que poderia ser legitimada pelo casamonto dos pais• Mas 

0 cimplcs roconhccimonto da filha era suficionto para י 

torna-la herdeira dos bons, não se confirmando como va«• 

lor social! pelo monos para esto tostador! a legitima - 

ção do nascimonto«

segundo exemplo 0 mais pitornnco# n cannmon ס

(14) ACBa* Secção Dudiciaria» Livro de Registro de.Too-» 
tomentos. NO 61 (1006) fio. 71v-73v•
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to roallzQdo no loito da morto, dopoi.5 de varios anos * 

do vida om comum^ podcria eugarir, pela ausoncia do fi- 

Ih'os do casaX, quo o intenção fosso amparar logalnonto' 

a companhoira^ doixando-lho os bans adquiridos am 0 0• 

mum« Has 0 testador declara quo 0 único bom possuído ם 

a ca&a em que mora o quo esta^ na realidado, portonco à 

companhoira quo contribuiu com a metado da importancia' 

diopondida na transação• Nostc caso, para qua o casamen 

to '•inoxtrGmisיי ? Para quo a companhoira saidasso duas 

pequenas dividas, para assegurar a doctrcia doc seus 

funerals, ou para dar cumprimento a uma obrigaçao^impo¿
tל a .polo soeiodode ^ Aparontomento foram as prossoos de¿ 

to ultimo tipo quo atuaran ncsto caso•

Conrad sugoro um outro motivo para ם docresc^ 

mo dos casamontos ontre os libertos: o olovado custo da 

corimónia♦ E afirma, para corroborar este ponto de vis- 

ta que ״na final do IBOG, um sanador brasileiro quoixou- 

se de que os antigos escravos quo tentavam casar^so 

nham do pagar ate cinco libras esterlinas e nesmo mais* 

nos distritos rurais, ondo as tarifas eram mais eleva - 

das dovido às distâncias quo os padres tinham do viajar*' 

(15),

Esto é um aspecto que reolmento deve sor rolo 

vado, sobretudo se considcrarmos aquilo que várias vo •• 

zes ja afirmamos a rospoito das condiçoes oconomicas v¿ 

gentes na Dahia, na 2^ matado do seculo XIX* Mas a quos- 

tão colocada exclusivamente nestes termos deveria sor 

sentida om todos os grupos sociaisict^ft?, como os libor - 

tos^ nao- tinham .ücosso -a- 1wlhor9e -condidob-de— v4da-»-o

(15) Conrad, nobort« Os últimos anos••• op• cit» p• ú6 
(nota 9)•
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quo percobemos nas duas 90 ת10פ  do tostomentos do^dlvroG 

utilizaSo^cofflo elemento do comoarQcaQy.frarnhQm nnrn osta 

v a i 0 quo roolmento ocorro uno i־i90־iTa elovaçHo no 

numoro do soltolros! mas noa tão significativa como en- 

tro 09 libortoQ•

Na primolra serio^ 1551-1858! ha um rolotivaי 

equilíbrio: entro os 60 tostadores! 22 oram soltoiras ! 

25 cQsodoâ! 11 viuvoc^ 1 ara desquitado e 1 nao docla - 

rou sou ostado civil• A segunda sdrieyrnais ^ final

do soculo! 1876^1S85| dá una liQeira vantagem aos sol - 

teiros« Dos 71 tostadores! 32 eram solteirosi 26 aram * 

casados! 8 eram viuvos! 1 ora desquitado e 4 não meneio 

naram sous estados civis•

Mas tomos de lembrar alguns pontos importan - 

tos• Em primeiro lugar osta documentação e do mssno ti- 

po da primoira e as variações podem! colncidontomente ! 

roforirM^se openas aos tostadores e não a grupos soei«• 

ais mais amplos• Outro ponto importante o quo ontre a 

população livre! alem da üiscropãncia entro soltoiros 0 

casados não sor tão grande quanto entre os Iib0rt0s!n30 

ocorre nenhuma alteração significativa quanto ao numoro 

de filhos! om ospecial ontre os solteiros• Finulmonto ó 

importanto lembrar quo o fator ocononico por si so nãoי 

e suficiente para determinar! ontre um grupo social! o
>׳ ^

falência do uma instituição como 0 casamento• Podo sim! 

tor servido como clomonto desencadeador do procoss0 !maa 

a noDOO fatores ben mais relavantes Uoriam contri•

buído no sentido do transformar a legalização das uni 

õos em um dado dis|10nsnv0 1 ontre os libertos•

Verificamos quo entro os 33 tostadoros soltojL 

ros que declaram possuir conpanhoirns 0 com rtlas mantom
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unióos morltais duradouras, havia 26 casos de ralações

ondogânicas, isto ¿, oram africanos c!ue uiuiam na comp¿
\

nhla do africanas• Doo 7 rostantos, 5 nao dcciararam a 

orlgoni do suas companheiras! 1 declarou a conpanhoira * 

como africana mas omitiu sua propria origom e 0 ultimo* 

vivia com uma crioula» A 0 8 considerar a acentuada pro• 

dominancia de africanos e africanas quo adotam este pa• 

drao de comportamanto! sugorimos que esta tambcm possaי 

estar vinculado ao conjunto dc transformaçoos culturais 

quo acreditamos ostivcsoo sondo engendrado no seio da 

comunidade do arilcanpg  ̂na segunda metade do soculo XIX.

Como ja dissemos! este período presenciou a 

desintegração da aistena escravista^^que dia letíeoñente י 

fazia-so acompanhar da conformaçao do novos valores cu^ 

turáis» ס casamento 'יna forma da Igreja*' era um valor י 

da cultura branca impasto aos africanos» Enquanto foi 

nocessário empreender ou fingir estar e m p r e e n d e n d o u m  

branqueamento cultural! os africanos utilizaran-se do • 

casamento segundo as leis da Imperio! isto e! perante י 

os ritos católicos• Mas as contradiçoec inerontos ao e£ 

cravismo eome m odo da pgoduçao foram sendo evidenciadas 

no mesmo momento em que se agravava a crise da Igroja ! 

quer no ânbito oficial! com a Questão Religiosa! quer י 

no âmbito moral! como força da controlo social• Poder י 

se casar e não fazô-lo! passou a ser! para o africano ! 

mais uma forma de rompimento e do rsação a cultura dom¿ 

nonto no caminho do uma afirmação cultural própria• ( )

Quanto as praposiçocs acima^ fazemos quכstãoי 

do reafirmar quo apenas tentamos abrir caminhos• Temos 

plena consciôncia dos riscos que poderíamos incorrer ao 

pretender generalizações ou afirmações precipitadas• ds 

tas hipóteses não podem sor confirmadas ntravas da uti-
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lização exclusiva das sorlcs do testamentos, fazondo-se 

nocossaria a analiso du outrac documantos que passatn vir 

a dar-lhoo maior consxotoncia• Nosso proposito a pa¿ 

tir do urna docuncntaçõo inodita! lançar aigumao luzes י 

sobre 08 reais processos que permitiram aoe oTricanoo a 

seue doscondonto&i malgrado todos os mocanienos de con- 

trolo 6 opressão! mantorom vivas as cuas proprias trad¿ 

çõeSé

Voltando aov«oa1}to as f>oooay  tabelas do nP ^  

e a digno de nota o çreu^de procriagao entre as multa 

res soltDlraS|\-t endo—0C T ^ \ r l s t a e stas ccmparecem ח50י  

^/apenas como es-que-m8i9 possuom f iihoo^— o־que— eeria no¿ 

f maî־ por serem-om aaior_núl]1Qr0 | mas.taobem oomo os-que י 

^ t e n d e m  a possuir proles mais numerosas, om ambos os po•• 

ríodos•'

Este dado -eonfi^ura^^ontre a s libaftao! a pt£

sença da chamada 'יfam1 1 ia parcial''^ aquela em quo a mu
f *

Iher assume sozinha 0 encargo ds odueogQp doa filhos ! 

que om gorai possuem pais difnrcntcs♦ No caso das alf0£  

rias quo ocorriarn na idade madura, os filhos oram tidos 

em estado de cativeiro! como as denominadas 'יc^iה.s-da « 

casa*'̂  quc eram mantidas 0 cdunadas pelos proprios sonh¿ 

reSvMais adiante abordaremos a importância dente fato י 

na conformação da mentalidade dos crioulos! quo acabava 

por afasta-los da comunidade africana«

C-«tTO filhos canccbidos durante 0 cativeiro י 

costumavam também sorem filhos ilegítimos dos próprios* 

senhores! dado 0 traço predominantemente machista da s£ 

ciodnde escravocrata quotolem de explorar o escravo co•*
# ̂ ^ ״ ׳י   éymo força do trnbalho! explorava tamben e ecu ooyo» Dos- 

tas relações soxueis nasciam filhos oscravoc dos pro
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prios paiG> dDvido® princípio do **partus soquitur von• 

que detorminai/a 0 condição do oscravo pola linha* 

matorna• Csta quoatão suficiontomento doscrito poloc י 

cronistas^ combatida por alguns clérigos e Ja analisada 

por vários estudiocos do assunto, transparece tanbom nos 

tostamontos doo libertos^ domonstrando que esta aontali-* 

dade não era exclusiva dos senhoras brancos« Ignacio So 

ares do Sa^ africano, viúvo de Emilia Venceslau Miguel י 

do Almeida, tambcm africana, declarou em seu tostanento 

quo quando soltoiro tovo 'יüma filha de nome Ludugoria , 

havida do minha oscrava do nono Maria Luiza, africana , 

e outra, de none Brasiliana, havida do outra minha osero 

va de nome Doana Soares de Sa, tambam africana 30 סS0 י 

Ignacio de Sa, havido de (outra escrava) Maria 30ana,t£ 

das as tres mulheres solteiras e som impedimento algunי 

que prohibissB 0 com qualquer delas me casar» Por isso' 

08 roconhoço por meus filhos naturaes e por conseguinte 

08 instituo por mous únicos herdeiros*16) ״)♦
f. A-S*• ^ ^

Ao inggeaaeg na condição do libert’̂

a mulhor deixava da sor escrava mas nao deixava do sc^י 

sexualmente utilizada» Se nao encontrasse um companhoi••
4̂ 4 ►V VWí. V

ro com 0י qual manbivosae uma rolaçao constante, mesmo * 

que não legalizada, ficava oxposta a rolaçoos fortuitas 

e a gestações tendentes a lhe conferir prolo numerosa o 

quase sempre nao reconhecida poios pais» Enquanto entre 

08 homens, de qualquor ostado civil, encontramos refs - 

rencias às amasias 0 o roconhccimonto dos filhos dostas 

unioes, entro as mulheres nao ocorre um unico do

(16) ACOa• Socção Judiciaria« Livro de nogistro do Tos-
tamuntos no 55 (1079) fis« 39-42«
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declaração do pactrnldode ou alusõo a quo 00 filhos fa¿ 

Qom roconhncidGDy oxcoto 0ח coso do pertoncorcn aoa con 

ponhoiros nomoodoo noo tootanontos! quo tambom m o  rti

?00 % ^ ̂ ^ ^ ־̂׳1   >

M0 8 | mosmo paro a nulhor oaltoira, 00 flIho^י
׳1

constituiam^iâ i(|um ^/alor» So oocravos^ a moo procurava י 

alforria*-1009 so libertos ou naccidas da ventro^livro f 

oram por ola oducados 0 auxiliavam-na on suao nocessid¿ 

deo• 3a para 0 8 homons^ o reconhecimonto do filhao nat^ 

rais^ tidos com nulhoros cativas! excoto so não tivos - 

som outros filhos ou herdoiros logáis! nao lhos confer^ 

a nenhuma vantagom! visto que ossos filhos eran propr¿£ 

dado dos donas da mae que sobro oles exerciam o poder o 

extraiam o valor do sou trabalho»

Que implicações poderiam tor ostos fatorns na 

formação da comunidcde nogra ?

No caso de casamentas ou unioos duradouras on 

bre libortos de origem africana! a educação das filhos י 

ora feita oegundo-a •«»0f>t0 1 id?tde-d0s-paia 0 no círculo י 

relagooCy prcdominantononto do africanos* Nesto 

caso! teríamos eKGmf>109-ée crioulas que!malgrado ao p r m  

sõos axtornas ao grupo, aprendiam desde ceda a agir!pe^ 

sar e oontir como africanas! quoso scnpro mais integra• 

dos a esta comunidade do quo a outros grupos sociais• 0 

mesmo podo ser epl-i-e^éc as crias de escravas nascidas 0 

criadas na casa do senhoros libertos! de origem africa-« 

na •

Mas! no caso dos filhos de africanas! nascidco 

em cativciro e educados como *'crias*' por senhoras bran-» 

COS! a situação ovidontomonto era outra• Por mais quo 

0 8 maes tivossom libnrdado para oxorcor *9tni papel do 

transmissor^ da horança cultural africana! a tondoncia^
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ora quo os fllhoo aoslrniladscm mais □8 valeros culturóte 

brancos quo lhos oram cuidadooamonto incutidos desdo י %
tenra iüado« Cram dosto tipo os crioulos que 80 afasta• 

vam cada vez mais de s8u grupo do origom^ int9grando<-so' 

culturalmcnte na sociedade branca«

No caso do sorom filhos de palצ brancos! portm 

to pardos ou mulatos, o rompimento ora ainda mais intori 

80 poisfolem do fator cultural!operava tambom a elcmen• 

to cor• A oxistoncia de Irrtandades religiosas do pardos 

e mulatos! a pequeña incidencia de uniHcs entre mulatos 

o negros! as roforcncias quo encontramos de hostilida * 

dss eKiet-ent*es- ontro africanos e crioulos! sao na r9al¿ 

dade aspectos múltiplos do um ncsmo problema: um choque 

de classes disfarçado sob a aparência de conflito cultu 

ral e racial•

A organizaçaa da comunidado africana no Bra • 

sil tinha na familia dos libertos um do sous eleחontosי 

chave• A endogamia! presento tanto ñas unices legais י 

quanto consensuais! denota que além do apoio financoiro 

e afetivo! os africanos buscavam nos parceiros tanbom י
, C-# . r ^ >י

uma identificaçao cultur&l que pormitisso fo9serv-pr-0M£ 
✓

v a ü M  suas tradlçoos c transmitidas 0 0 8 ssus doscondon- 

tes sem a intorvonção da cultura branca•

Devido ao grande número do solteiros o espec¿ 

almante de solteiras quo possuiam filhos! caractorizan• 

do a oxistôncia do uno família do tipo parcial! ondo 00 

filhos viviam somonte com um parento efetivo» a trona11Í£ 

são da herança cultural africana ora basicamonto tarofa 

da mão« Este papel ora extremamente dificultado quanto* 

à educação dos filhon tidos ainda em cstivoiro ondo a 

intorforoncie dos brancos no {»rocesso fazia con que a 

absorçao da cultura dominante fosso maior•
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Has, os contatos mantidoo com africanos, fora 

do âmbito faniliar! tendiam a roforçar a memoria cultu- 

raX D Qo mosmo tornpa criar sabotltutivas para vínculos* 

subitamonto rompidos con oua vinda para 0 Ornsil• Do t¡¿ 

do quanta pudamos porcobor^ nos testamentos! sobro 0£  ה 

ganização da comunidario africana, oxisto um dado suma - 

manto importanto• Alom da pcqunna fanílla sangu^noa! os 

libürtoG possuiam urna vordodoira ייfamí^ia oxtonsa״ For- 

mada por parentes de considoração e por companhoiros do 

trabalho» Cran madrinhas! padrinhos! comadros^ compadras! 

afilhados! ייcriasיי, amigos! filhos de amigos! "discípu- 

los**, "camaradas״, profusamente mencionados nos tosta -

mentos o quo aparccom cono hordeiros! na falta absoluta 

da s  nocossarioc! ou ao menos como legatarios de doaçoas׳

cujo maior ou manor significado dopondia das posses dos 

to&tadoros«

Ceta extensa rodo do rolaçocs amparava e rec¿ 

bia o amparo de cada um de seus membros• Cmprcstimos p¿ 

ra alforrias ou para a compra de moradia! ajuda nos tr¿ 

balhos ou socorro na doença, hospodagons mais ou monos* 

permanentes para os que ostavam sozinhas ou som recur - 

sos, todo um conjunto do favores arat) trocada^ o recon• 

pensado^ por-opoeo dos testamentos! com logadas au su- 

fragios! no caso de passoas ja falecidas«

A vida social dos libortos d0s0nü01vi0-50!p0£ 

tanto, om múltiplos nfveis* Ho ámbito familiar, apusarי 

de todos os cfoitos dosagrcgadores goradas pelo sistema 

escravista, os libertos procuravam so adaptar, dontro י 

do possível, às normas o valores impostos pela socloda- 

de branca, sen contudo deixar de imprimir a marca do 

seus valores sempro qua se Ihos aprosentassom oportuni- 

dados, parft tal» Mum nivel mais ampio, procuravcim conso-
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lidar OD vínculos ontro 00 -alawenttrs^do 8 0u grupo! cri•- 

ando mocQniomos do apoio colotivo o de dcFosa do seus *
%

próprias valoros! masmo quo poro tnnto so utili:!asson י

dos formos oficialmonto permitidas, como as Irmondndos!

os *'cantos'' da trabalho! otc•

Da soma de todos estes subtorfúgioe conseo^'^*
X  r^ *k-€̂ ^ ¿-.tJ *״״»Vt•¿/י>׳ •

ram os africanos sue— sobrevivencia-cofw -rd^d u cuniu uul^

tura! rosistindo do uma forma tao sutilmonto inteligcn-

teQ<J0 fbi^cooRndida com aceitação dos cãnonos brancos ou

com inferioridado cultural* Quando fomos ato os tosta -

montos! inicialmcnto nas espantamos com a falto do pis•

tas deixadas poios africanos quanto à sua própria cultu

ra! ato quo nos aporcobomos do quo 0 maior vestígio ora

0 silcncio«

Afinal! a oralidade ssnpre foi a grando srrna* 

dos africanos• forma predominante de transmissão cultu«• 

ral na /África, mantove«0e entro os povos da diaspora co

mo instrumento da maior oficacia• Toda H  rosistoncia a-
j t ' . j -״ ״    ̂ i ̂  ^  , ' _* •• ׳ 

fricana utili2 0u^s־g ̂ a  -pe-tav ra e nao do dücurrnntOe A lin

guagem oscrita dos testamentos servia para ranter conta

to com 0 mundo dos brancos! para usar 0 direito 9 0 co¿

turno dos brancos em bonofxcio dos tostadoras! de seus *

hordoiros ou dc seus logatarios• 0־ vegdodoigo/ttostamon•
1• ^to dos africanos libertos/^foi m  1 u¿11iüJü(j 0ralm3ntc י 

transmitido a seus herdeiros e testamenteiros»

Nosto ponto! 0 to&tamento de Marcelina da Sil 

va! a quem a tradição oral dos africanos na Üahia atri• 

bui a fundaçao do Candomblé do Cngonho Volho^ o oxtroma«• 

monto revelador om sou siloncio« Para o mundo dos bran- 

eos! Marcelina da Silva! africana! casada com Miguel l/¿ 

oirá da Silva!residente no Curato da So! rúa 10 do Tcvo - 

roiro! antiga oscadinha do Maria Piros! ora urna libnrta!
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porroitonenLo Intograda nos padroGs da cultura dominan• 

to (17).

Cm ouas invocaçõos iniciai&y פ testadora do- 

clara quo 0 crista 0 na fo do Oous protesta vivar o mo¿ 

rer e oncomonda sua alma ò Maria SantTssina« Nomcia co•• 

mo primsira tos tame nt 01 rã'^Mar la Kagdalona da Silva^^ 

otra rilho^^quo oogundo 0 taboliao era crioulo^ tido mo 

eotado do soltoira^o doixa a *etfO’ oscolha^o M m  nodo do 
# ^

sopultamento» tostadora nao doclara nenhum bom^ mas

doixa aos afilhados "quo provaron sor com as cortidõns*

do sous batisnosy 20S000 a cada un! livro do sollo, ס

qual sora pago pola minha tarça*'• Como sufragios Morco*

lina determina urna miss^ no dia do sua mortc^ dedicada à

pureza do Nossa Sonhora^ o nais soto missas duranto os

soto primeiros dias! dedicadas à Paixao do Nosso Sonhor

-esu8 Cristo, tambom nm sufragio de suo alna• Alam dosכ

taS| manda quo se colebiBn mais tros nissas! pola 01 ח3י

de sou ox^sonhor 30s0 í^odro Gutram, sua esposa o filhn•

Este ó o retrato branco da tostadora*

Mas a tradição oral diverge do tostamonto om

alguns pontos• Marcolina da Silva toria doixado inúmo -
í r'í״ros bons o Maria Magdalena, cua filha! segundo o ta

• \y \/1A
beliao que dizia conhcco^^Ia! en- cripula! na ron

lidadOi^^^M w d o da /ífrica Juntamente com a mao• Hoto o o 

seu retrato negro•

Mas o seu sopultamonto dovoria sor foito, so• 

gundo a tostadora, do acordo con a vontado do sua fi «- 

Iha e primoira tostamontclrai o quo significaria, pa^יפ 

urna nacordotiza do culto Kotu-Nago, o cumprimento do r¿

(17) ACBa• Secção Judiciária• Livro do Registro do Tos-
tomentos n^ 60 (iQñl) fls• 165v-1^7v•
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tual do âxoxô (XQ)! que porduraria poios sato primoiros 

dios a contar do sapultamcnto• A dotorminação de misaas 

noatos seta primr>iros dxas חס sufragio do aua olma se-* 

ría urna siniploo coincidencia ? Acraditanos quo nao^ p0£  

quo nao era cootumo a detsrninação do sufragios nos so- 

to diao postarioros ao ontorro ^ a l c m  de Marcolina! apo 

nao mais duas tostadoras! no primoiro período! fczcn o 

rnosmo podido•

Kas poderíamos afirnar que os sufragios cato- 

licoG tivessen! para os nagoo! us mesnas fi n?.lid:jdos do 

ritual do axoxo ? harneo-nos tanbom quo nao. O culto nz 

go 0 extrenaTionto rico o possui una cooroncia interna 

altanento doscnvoli/ida! constituindo-so vordadoirananto 

numa ייcoחcopçao do mundo**• O ritual do axexê tom por f^ 

nalidado tornar a marte definitiva e coletivamonto atnor 

vida^ pois os nagas acrcditaa que o rnorto! cspacialncn 

te quando ó urna figura do importancia no ̂״ tarroiro^! so 

morro definitivamonto quando! celebrados os rituais pe¿ 

tinentos^ forcm cortados todos os vínculos que o pren 

dam! como existencia individualizada, & f̂crtrA3s vivos•^^^ 

(f atravos do rito quo o morto se liberta o po 

do ingrossar complotamcnto no orum (o espaço nobronatu- 

ral) para transformar-so er. ígun ou ancostr^ f. tambón• 

o rito que permito à comunid:)do adaptar-so ao desalare- 

cimento físico do um membro do "torrciro^o ostabclocor 

urna nova estrutura de rolaçocs entro seus membros«

(18) Cf»^SantpS| Juana ETlboin dos» O!; uhgo o a^norto: 
Pado! Asoso o o culto ígun na Oahin• t^utropolis! 
Vozcs! 1976• pp• 1G2 o passim«
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Duronto os soto dios quo 89 ooguom 0ם corimo- 

nlos públicos do ontnrro! tod□ a coniunidodo reúne os 0^  

Jotos ¿o morto, quo apos sua dostruição

tual^ &Q0 !ovados polos sacordotes para o local dotorn¿ 

nado polos oruculos para que Cxu 09 levo* Eliminadas t¿ 

das as formas da oxistoncia individualizada^ o quo res- 

ta do morto o apona9 sua oxistencia genérica quo perni- 

tira a sobrovivencia da comunidado e propiciara o oter-* 

no ronasccr (19)•

Por is^o acreditamos que entro o ritual cato- 

lico e o ritual nugo cxistem diforenças basicas de con•• 

teudo e de função o que na realidedo um nao podcria os- 

tar fundido no outro^ simbolizadlo ou mecmo soquor acó- 

bertá-1 0 *

Sabnmos qusm foi Marcelina da Silva^ sua im - 

portancia na oomunidado africana, a origen e o funciona 

mentó do culto que professava c por isto pudomos porco- 

ber em sou tostamonto o quo estaria a insinuar o silen- 

c í o « Kas quantos outros símbolos podem estar ocultos י
»י  ^

sem que janais tenhamos oondí;ooo de decifro-los ? ^uan 

tos elementos propositalmento nao rovolados ? Quantos י 

dedos estrategicamente oDitidos ? E hovera qucm ainda • 

falo om inforioridado cultural,,7. - ״

(19) Santos^ Juana Elbein dos• Os Naga ט a»*• op• cit• 
pp• 220 o passim•
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CAPÍTULO IV: O llborto dlanto da morte 

%
1• Introdução

T0 d08 0 0 dsüos fornocldoa pelos libortos em * 

&eu8 testamentos tem um objetivo fundamontal que e o de 

organizar 0 Instante de 8ua norte e tudo 0 mais que dsla 

venha a decorrer» Diante deste momento decisivo^ num ato 

qua chegaria ao conhecimento público! os testadoras nao 

aponas manif(;stam suas derradeiras vontades! bem como 

souc temores e suas crenças• Sob este sentido^ os tccta• 

mentos encont ram*-8e repletos do invocações à Deus e a05 

santos prototoros! do pedidos do sufragios e de estabel¿ 

cimento de normas para 0 enterro, bom como das preferên- 

clao polo lugar de sepultura•

 ,oxtornamos nossa opinião no sentido de quo כ3

nos testamentos^ os africanoc utilizavam 8 linguagem da 

cultura dominante para adquirirem 0 direito do expressar 

seus interesses« Portanto! 08 testamentos diriam 0 que י 

podia ser conhecido e ellenciarian quanto ao que lhos c0£  

viesse• Sob este prisma! a religiosidade soria um doe e• 

lementos que não deveriam ser revelados! exceto naquiloי 

que Tosse rigorosamente conforme 08 padrões estabeleci - 

doe •

Sabemos que transformar 0 africano em cristão* 

foi! desde a implantação do escravismo na Colonia! a

principal tatica para 8ubmetè-10• Inúmeras foram ao medjL 

das tomadas! tanto por parte da Igreja quanto do poder י 

civil! no sentido do roprimir! ontre os africanos,ac ma- 

nifüstaçõtís do seus cultos do origem• Anotasse quo Ô  coin 

trole eobro os comportamentos religiosos não se fazia י 

8 0ntir aponas sobro 00 escravos ou libertos! mae sobre י
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todos 8פ categorlae socials# Sob o peso dosta oprossao f 

B Bvldonto quo os aTricanos^ mais do quo qualquor outro* 

grupo social! buscaram criar respostas quo lhos pormiti¿ 

sen conviver com suas culturas do origsm 0 com 05 novos 

valorss roliglosos impostos pelo sistema de d^nominaçãoé 

Como so sairam os africanos nesta tarefa ? Ac^ 

baram por abandonar as crsnças de seus ancestrais ? Ass^ 

milarom o catolicismo alem de seus rituais sxternos ? Ou 

realizaram um sincretismo vestindo os douses africanos י 

com roupagem católica ?

A hipótese do abandono dos cultos do origem se 

desfaz pela própria sobrevivencia destes cultos entre * 

noBf apesar dos sáculos continuados de dura reprossao«Cm 

parte roolaborados, fruto da dinámica propria dos fonom£ 

nos culturáis! os cultos afro-brasileiros são! em sua 0£ 

senda! a prova mais evidente de que os caminhos escolhi 

dos polos africanos foram outros quo o do rompimento com 

suas tradiçoQs•

Quanto à assirtllação do catolicismo alem do 

seus aspectos exteriores! esta o uma questão que impoe ' 

uma dupla interpretação« Elm primeiro lugar! פ oxternali•• 

dado do culto era um dado quo não atingia tao somonte as 

camadas dominadas! mas ao mundo catolice em geral• A (10 - 

nus nos países onde houve a penetração das ideias da ne• 

forma! o cristianismo despiu-ss de sua exterioridade ro«• 

mana e procurou! a seu modo! mergulhar nos fundamentos י 

doutrinários# Portanto! partir do pressuposto do quo os 

africanos não tnriam condiçoos da compruendor a ''essen - 

clu** da doutrina cristã! a uma atitude que veicula um 

comprometimento com teorias do inforioridade cultural o 

racial! mormünto quando nos lombramos quo as ideologias* 

mossianicas e libertadoras! 0 o cristianismo e uma delas!
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deitam 6ua8 raízes exatomento ontro os novos oprlrnidod• 

Paroce«-noo que a questão não 3e coloca b9m n08 

tornios da aosimilação da SGaonclo doutrinaria do cristia^ 

nismo poios africanos! pas sim da assinilação daquilo י 

que! no catolicicrrio ocidontal! transformado 6וד instrunon 

to do poder! assumira un grau do formalismo 6 do sofist^ 

cação teoIogicos capazes de encobrir as ideias igualita- 

rias 8 libertadoras para 05 pobres com os quais originaJL 

mente se comprometera•

Sob este aspecto! realmente! a ייdout^inaיי cat¿ 

lica torna-se incompreensível nao apenas para 00 aPrica^ 

n0 S| mas para 0 povo em geral# Mais do que ninguém! 5a- 

biam disto sous proprios dignatarios e por isto trataram 

do substituir 03 Evangelhos por fórmulas adrede propara-^ 

das! que colocavam Deus na pooiçao do um feitor incompl£ 

cente! que punia a cada deslize e exigia submissão abso• 

luta« Cste rigor formal! cujo objetivo era manuten^ao dos 

oprimidos sob ostreito controle! chegava ao ponto de re- 

digir formulas especiais para as orações dos dominados • 

Nas Constituições Primeiras do Arcebispado da Gahia on •• 

contramos Atos de Contrição redigidos para as possous 00  

muns e para os ייesc^uvos e gonte r u d o 1 •(יי (

A partir de tudo isto! colocamos o segundo as• 

pecto da quostãos como os dominados absorvem a י'doutrlncfי 

que lhes 8 oficialmente imposta ?

(1) Vide! Sebastião Monteiro da (arcebispo da Dahia)«Con¿ 
tituições primeiras do arcobispôdo da Qahia foitas e 
ordenadas pelo arcebispo! propostas e aceitas om syno 
do diocesano (12 de Junho do 17Q7)« Coimbra! Roal C0-* 
logio das Artes da Companhia de Jesus, 1720« Livro ̂ III! 
título XXXII! p• 229 (parágrafo 575) e p• 233 (parágra 
ro 502)•
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Sob o ponto do vista dos oprimidos! 0 roligluor 

como os demois ospQCtoo da suporostrutura! e rocriada ם 

partir do su85 necossidados vitais e#apesar de todao as 

prossooa do sistema dominador! tendo a substituir as cô n 

pilcadas concspçoss metafísicas por elementos concrotos! 

palpavois! capazes de conforir algum sentido à sua axis- 

tência* d evidente que esta raolaboração! opurando-sc * 

dentro de um sistema social concroto! roaliza-se de modo 

dialética: exporioncia do opressão/anseio de libertaçao« 

Como este último nao poderá! no sistema dado! ser efeti- 

vado no real! a ideologia apresenta a libertação ao ní - 

vol metafísico! posta como '^verdade para todos'* 6 que to¿ 

nará a roalidado inteligível para 03 pobres conferindo י 

algum sentido a sua existência•

Esto processo ocorro no chamado CQtolicizno י 

popular**! que segundo Hoonaert! não aparece como **um mo- 

ro reflexo do sistema dominador! mas tem suo originalid¿ 

de• 0 pobre vivo uma situação ambígua e tem consciência* 

desta ambiguidade• Esta consciencia vive abafada sob a 

ação de umo tradicional sabodorio de conformismo 0 |>aci- 

encia fatalista2 • (״ (

¿ portanto no Jogo dialotico entra a experien«• 

cia da opressão e a espera da salvação que 08 oprimidos' 

criam sua religião proprie! cuja coorência ostá na falta 

de coerência de sua propria existência• 0 providencian¿ 

m 0 | elemento basilar das roligioos popularos! õ umu das* 

tentativas do supurar osta contradição»

Acreditamos que! sob esse ponto de vista! o ca

(2) Hoonaert! Eduardo« formação do Catolicismo Drasiloiro 
155Q-1B00• Petropolis! Vozos! 1974• p• 104•
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toliclsmo paosa ter! em parte! penetrado no eoio da oom^ 

nidada arricana! recriado a partir de euaa propriaa exp¿ 

ri'Sncias a necoesidadod! 0 quo nao deve aer confundido  ̂

com acGitação paasiva o nem com asaimilação de seue fun- 

damentod a partir doa intorosaas e do ponto do vista do 

branca• Nao podemoa noa oaquecer qua oa africanoa! antea 

de aerem oscravoa foram pessoaa livras que possuíam uma 

concepção de mundo propria e bem diferente da que lhae 

era impingido pelo aietema dominante•

Finalmente^ quanto ao eincretiem0 | parece-nos! 

peloB motivos acima expostos! que nunca existiu realmen- 

te• 06 africanos! tanto escravos cono libertos! atuavam* 

distintamente en ambos os níveis! sabendo separar a rol¿ 

gião oficial e a religião africana! permitindo à primeixa 

conviver lado a lado com a segunda sem no entanto 80 

misturarem• Pereceónos que 0 exemplo da mão-de-santo Ka¿ 

celina da Silva! citado no capítulo anterior! 0 bastanto 

expressivo quanto a este fato•

Se tivessemos! para 08 domais testadores! da- 

dos menos superficiais quanto à origem e quanto a epocaי 

em que chogaram ao Brasil! talvez fosse possível idontiי• 

ficarmos seus cultos originários o! como no exenplo do 

Harcelina da Silva! demonstrarnos como as duas categorias 

cooxictiam aem que uma necossariamonte intorfcrisse na 

(utra• Ka falta de tais olementos! resta-nos constatar* 

que as praticas mencionadas nos documentos estavam abso«» 

lutamente de acordo com a ortodoxia tridentina! vigente 

em todo 0 mundo catolice ainda no sóculo XIX 0 ! no nosso 

caso! consolidadas nas Constituições Primeiras do Arco• 

bispado da Bahia! em vigor desde 1707• EIste dado! a nos- 

ao ver! corrobora a argumentação do paragrafo anterior* 

quanto ò separação das duas categorias religiosas! caso
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contrario^ on cont to ríamos olenontos d9 utna cloramonto S£ 

brppostos ou contraditorios Q outra«

A6 invocaçoos quo Introciuzom os testaniontos י 

nao dovom! com rigor! sorom atribuídas aos libortoo! tori 

do om vista serem^praticamonto»praxo notarial! apo&ar do 

quo no Brasil nao existisso nonhuma fornula rígida ou r¿ 

gulamontaçao quanto ao seu emprego• No início do soculoי 

ostas invocaçÕos são maio variadas e repletas do ospíri- 

to barroco! como osta quo abro o tostamanto do Luiza Ma*• 

ria da Conceição! nulhor cabra! nascida no canpo do C3 - 

chosira: "Craio 0 confosso com presença de Oeos omnipo 

tente! da Santíssima Virgem Haria Nossa Sonhara 0 du to• 

da Corte Colooto! tudo o que cre g ensina a Santa Hadro* 

Igreja do Hona na mesna forma que os Santos Apostolos o 

onsonarao e com as intorprotaçoos que os Santos Padres e 

Sagrados Concílios approvados pella nesma Igroja! lhe d¿ 

rao! na qual vivo 0 quero morrer• E so em alguma hora ! 

por tontação ou sugestão do demonio /o que Deos nuo por- 

mita/ diser! cuidar ou obrar algua coisa contra Dogmas י 

de nossa Santa To 0 o que a Santa Igreja nos prof^oom dos 

de Ja 0 desdigo e detesto para 50mf.ro" (3)•

A partir da segunda metade do século as formu- 

las! quando não desaparocom por completo! tornam-so maio 

eimpliricadas 0 rosumom«-se quase sempre ao tradicional י 

״♦Em nonn do Dauo! Amem״

Pudomos parcobor que! alguns indivíduos que r¿ 

digiam os testamentos a pedido dos libertos! ostos! em 

sua quase totalidade analfabetos! utili¡¿avam*-so quaso י

(3) AEtla• Socçao Dudiciaria# Livro de Rogistro do Tusta*•
mentos nC 29 (1842) fls# (ulugívol)»
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8 0m])re da mesma forn^ula do abertura« Esto o 0 caoo do Fran 

cleco das Chagao Sutol! quo dosompenhou o papel de escr^ 

vão em varios testamontoe nae docados de 70 e 60 e cujo' 

formula proferida orai ”Em nome do Deus! Amem• Sou crls«• 

tao o na fe de Deus protesto viver e morrer 0 encamondoי 

ninha alma a Maria Santíssima •יי

Mesmo as invocaçoas subsequcntas guardavam^sa^ 

vo algumas excoções! a ordem da adoraçao fixada no Cato- 

cismo e nas Ordenaçoos Primeiras do Arcebispado da Bahia 

0 que era a seguinte:

Deus o Supremo Sonhor 

Santíssima Trindade

Cristo Redentor! Unigénito Filho de Dous 

Virgem Maria! Nossa Senhora! Mão do נesuG Cris 

to Nosso Salvador 

Anjos

Espíritos Celestiais 

Santos (4)

Tanto para 03 homons quanto para as mulhcíros! o¿ 

tas invocações oran mais constantes e profusas nas primtd 

ras decadas do seculo XIX! diminuindo sensivelmente no י 

final do período• Dos 112 testadoras do sexu masculino ! 

no primeiro período analizado! ai״enas 2!7 % nao fazem n£ 

nhuma invocaçao do abi^rtura do tostamanto 0 Al ^ nao fa- 

2 em nonhuma outra invocaçao alon da introdutória« Ent^eי 

as mulheres! 3!4 % nao fa2en nenhuma invocação intrudutó 

ria e 33!3 % não fazem tambóm nenhuma invocação sccunda-

(4) Vido, Sebastião Monteiro da« Constituiçocs primeiras•• 
Opé cit• Livro I! TÍtulo Ifll! paragrafo 10•
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rio• No sogundo período! tol qual o constatado nss domáis 

variaveis! dGtecto«*8e una mudançâ no comportamonto dos 

testodoros» Quanto às invocaçocs iniciaio, há um ^íniP0  י

acroscimo no número de taatadoroo quo não a fazom: 4,7 ^ 

dos homons e 9!2 % das mulheres! mas quanto à 0 ini/ocaçoBd 

Qubsequontos ocorre uma sensível diminuição: 3 9 3  dos % ן

homens 0 60 % das mulheres deixam de reallza«*las•
D ponto de maior convorgencia das inuocaçõos י 

esta em torno da Uirç)0n| sob suas mais diversas donomin¿ 

çõe8| tanto nos tostanontos do homons quanto nos de multo 

res e esta proforoncia tambóm fci constatada nas du^s s¿ 

ries do testamentos do livres (1051/1857-1878/1055) 0

quo nos lova a atribuir tal fato à grande di^iseminação י 

do culto marial que atribui a Virgem as funções de mao e 

de mediadora eficaz entro os homens e Deus# Zste aspecto 

da doutrina oficial era vastamente cultivado tanto nas 

Igrejas quanto nas Irmandades religiosas e teria tido pc 

netração em todas as camadas sociais*

0 fonomcno mais ou monos idêntico obsorva**se י 

com rolaçao as duas outras invocaçoes mais constantes! a 

do Anjo da Guarda e a do Santo do Nome! quo abaixo da in 

vocaçao à Uirgom so eram! as vezes! sur^sradas pola invo- 

caçao a Cristo« Mas tambcm na segunda mritado üo soculo m  

tas invocações aparecom pouquíssimas v/ezes (cinco no má- 

ximo)«

A maior originalidade ficava por conta dos San 

tos do devoção pessoal« Oostos! 0 mais invocado são

30s0| soguido do Sao Joaquim! Sant'Ana! Santo Antônio ! 

mas todos ostes em numoros bom poquonos* São Qonodito a- 

parece uma única voz! ontre os testamentos do mulhoros ! 

no segundo período#
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Atroves dao invocaçooo nao 0 poôsívol se infe- 

rir 0 tipo 8 o grau de roligiosidude essimilodos poloo י 

libertos^ considorondo^sG^ como vimos^ as Influõncios ê ( 

terioros fixadao nas formulos 8 nos costu^r.es• No entanto! 

a vida religiosa dos libertos podo sor vislumbrada otra- 

vos de outros elementos que! nos tostamentos! são do sua 

inteira escolha e responsabilidade! ou mais especifica - 

mente! otravos da participação om Irmandades! dc8 pedidcs 

do suTragios e dos rituais de enterro*

2« A religiosidade dos libertos

2•1« Irnandades

Como ja dissemos anteriormente! a acsimilaçao* 

do catolicismo pelos libertos teria se operado da mesma* 

forma que na religião popular em geral! isto e! alem da 

aceitação dos traços externos do culto! a doutrina teria 

sido rocrioda a partir daqueles elementos que falavam י 

mais de perto às necessiüadus da comunidade liberta! orn 

geral e africana! em particular•

Varios elenontos religiosos! criados pelas c l ^  

8es dominantes! com objetivos! conscientes ou nao! de moi 

ter as classes subalternas sob sou controle! foram tran¿ 

formados por estas om instrumentos capazes do! senão al- 

tcrar sua condição! ao monos do permitir 0 dnsonvolvimen 

to de uma vida comunitaria que conferisse a seus membros 

um mínimo de identidade o de dignidade* Z310 foi! sem d^ 

vida! 0 caso das Irmandudos religiosas«

DesUo suas origens! que remontam às corporaçoee 

de artos 0 ofícios do mediovo! ar» Confrarias! subdividi•
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dQd om !mandados e Ordon8 Tercoirao^ tinham por caract¿ 

rístlcü o oxorcício do controlo roligioso e eocial do * 

8eu9 mombros• No coso odpocírico da& Irmandade^! vou ob«• 

Jotlvo ora ü congrogaçSo do indivíduoâ para promov/or a ^  

\f0 çS0 a um oanto! atravos da manutRnçao do sou culto 6 

da roalização de sua fosta• Sua caractcríctica primordi- 

al 1 ao nível da Igraja! ¿ a participação de leigos no י 

culto catolico (5)•

No Srasil Colônia, as confrarias Torom introdij 

zldas por iniciativa do govorno português! quu ontrogou- 

lhee a tarefa de catequisar ao populações (6)• Por osto^ 

motivo! a oprovaçao dos com^/romissoa» com 0 olonco dos 

direitos e devores do sous nembros! era! no período col£ 

nial| da competência do Rei de Portugal, como Crao«»Mes • 

tre da Ordem do Cristo• Na Colônia 0 no Imperio! as Con- 

Trarias sempre foram um uspelho da ordem social! visto * 

que separavam^se pola cor e pela categoria social e até 

mesmo ocupacional do seus membros«

As Irmandados do Rosario! que desde 0 século י 

XVI começaram a ser difundidas no Brasil! com a fiaalid¿ 

do de promover a devoção do rosario de Nossa Senhora! f¿ 

ram! desde 0 início! subdivididas em Irmandados de bran- 

cos e de protos e nostas subdivisÕos estavam caracteriza 

dos os intorossos conflitant*^s entre as classes• 0 padro 

Antonio Vieira! citado por Serafim Leite! nuo co^seguiaי 

explicar 0 [lor que da subdivisão da Confraria do Rosário! 

na Dahia! inicialmente una so! om trãs confrarias! a do

(5) Hoonaert! fldunrdo et olii• Historia Coral da Igroja 
na America Lutina^ Tomo II• Historia da Igreja no 
Drasil (Prineira opoca)• Potrópolis! Vozes! 1977«pp• 
236-235.

(6) Hattoso! Katia M• do Queirós• Tostnment d'osclaves 
libúros a Bahia au XIXo siocio• Une source pour I'e- 
tudo d'un groupo socií^l» (no prole) 14 •גן«
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Rosarlo dos brancos^ do Rooario dos pretos o de Cuadaiu- 

pe doQ "moços pardos": "Os em que acho menos razão são 

0 8 pardos! porque nao 6 0 separaram a irmandade^ mas aud£ 

ram o apolldo• Os brancos e os pretos! sendo cores extr¿ 

mas! conservaram o nome do Rosario; 08 pardos sondo cor 

mela entro as duas! por mais 8 g  extremarem de ambas! de^ 

xando o Rosario! tomaram o da Guadalupe'' (7)*

Toram os interesses sociais em conflito quo de 

terminaram! nao apenas a separação das Irmandados! mas * 

sobretudo as incríveis disputas polo maior oxplondor das 

Igrejas o das fostas que octas instituições travavam en- 

tre si• Esta extorioridade barroca! que aparece tambem ro 

pompa dos enterros 6 na anseio de possuir sinais evidcn«• 

ciadorcs de dignidade! como joias e objetos do luxo! se- 

ria um dos sintomas manifestos do conflito social latonto• 

Alem de evidenciadoras tíos conflitos sociais ! 

as Irmandades cvidenciavan também 0 conflito de etnias י 

entro os africanos oscravos ou libertos• Segundo f^ussel- 

Wood! as primeiras Irmandades do Rosario dos pretos fo- 

ram exclusivamente dos AnQola! onqusnto a Irmandade do 

Senhor da Redenção! na Dahia! fundeüa em 1752! foi

(8)♦ Pierson vai nais alón 0 afirma que nos pro;irios Con 

promissos das Irnandudos fixava-se como condição !)rovia* 

para a filiaçao que 0 indivíduo comprovasse sua osconden 

cia africana pura! e refere-se especialmente ao Compro • 

misso da Irmandade do Senhor 80m 3esu8 das Necessidades* 

e Redenção! fundada na Bahia! em 1829 (9)« 0 corto e quo

(7) Hoonaert! Eduardo et alii• Dp, cit• lu 50¿*.
(8) Russel-V/ood APUO Hattoso! Katia M• do Quoiroo•

A Oahia: Salvador 0 seu••# cit» p» 210•
(9) Pierson! Donald« Brancos 0 protos••• op• cit• p• 1^2♦
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paro as cla8803 domlnontes esta subdivlnao dos aPrlcanos

por otniaa era bsm vista o Incontlvada, pois constituía- 
\

&0 num dos fatoros capazos do impedir a coesão dos afri- 

canos no combate à ordom sscravocrata#

No seculo XIX, atraues dos testamentos, puds

0 0 8  constatar qua ostas divisoes Ja não nals con&tituian 

urna realidado! pois individuos de dii/arsas naçoos decía- 

ra\/am-sQ mombros de urna mssma Irmandade• Ate mssíno as * 

Confrarias que pertenciam tradicionalmente a mulatos! cô  

mo a de Nossa Senhora do Ooquoirao, passaram a aceitar י 

nogros especialmente so estos possuissem significativos י 

bens (10)•

MaSfpara alem do aspecto religiosos! as Irman•» 

dados foram! antes de tudo! centros de intonsa vida so ־ 

ciai e instituições assistenciais• Cstes foram! sem duvi 

da os fatores responsáveis pelo seu prestigio Junto aos 

escravos e libertos*

Como csntro de vida social ם comunitária! as 

Irmandados buscaram ocupar um espaço do liberdade num י 

mundo de dominaçao e isto justifica! segundo Hoonoort! 0 

tor-se desenvolvido ”nas confrarias tantas forças livres 

de trabalho comunitário! mutirão! artesanato! gosto pela 

arto e criação livro e espontanea! festas e recreações יי

(11)• Por um outro lado! as Irnandades de africanos ser^ 

viam como instrumento de transmissão de suas tradições ! 

ao menos pela frequência dos contatos 0 pola conservação 

dos idiomas! do acordo com Scarano (12)•

(10) ACBa« Socção Dudiciária• Livro de Rogistro do Tosta 
mentos nO 29 (1842) fls. 92-99•

(11) Hoonaort! Eduardo ot alii• Op• cit• p• 38!>•
(12) Scarano! נ« APUO Hoonaert! Eduardo ot alii« Qp• cit 

Pé 306•
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C8ta8 oplnlõofi colncld9m com & n0 6 6a hipotoseי 

de quo q comunidâde africana sobreviveu utili2ando*>so י 

dos proprlos inatitutoa criados para exercer o controlo 

sobre seus membros! conseguindo astuciosamente colocadlos 

a seu serviço• Ainda na Historia da Igreja no Brasil en- 

contramos a constatação do Bastida ocorca da sobreviven- 

cia dos cultos africenoa à custa dos contatos propicia •- 

dos pelas confrarias! que^ parece-nos! constitui-so num 

elemento a mais na confirmação de nossa posição^ Afirmou 

Bastidet "0 que sabemos é que em toda parte onde oxistiam 

confrarias do nogros a religião africana subsistiu! no 

Uruguai! na Argontina! no Peru e na Venezuela! e essas 

religiões africanas desapareceram nesses países quancb 

a Igreja proibiu as confrarias de se reunirem fora da י 

igreja para d a n ç a ^ 1 3 •(י' (

Ef evidente que isto não significa a fusão do 

culto africano com 0 culto católico! 0 que equivaleria a 

um sincretisno que! Ja afirmamos! nunca teria sido rual•» 

mente realizado« Apenas acreditamos que a Irmandade ten• 

do se constituído em um espaço livre do congraçamonto p¿ 

ra a comunidado africana! fosse de escravos ou do liber- 

tos! ativou os contatos! fortaleceu os vínculos pessoais 

incentivando inclusive a formação dsquola redo de paren• 

tasco "do consideração" e criou mecanismos do apoio e 

ajuda a seus mombros! que permitiu-lhos incremuntar a r£ 

vivicação de seus lastros culturais•

Ao lado de todos estes aspectos as Irmandadoa* 

ainda desenvolviam todo um programa do assistência a sous 

membros• Kattoso enumera algumas das funções assistenciais

(13) Bastide! Roger• APUD Moonaert! Eduardo et alii• np• 
cit• p• 380•
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doe confrarlQo^ como; dote às órfão! hospltalizaçao dos 

doonteo! visita ao& indigontosy omprcotimos para alforria
V

G aasistência religiosa (14)• A eetae funçõos! acroscenb 

m 08 0 direito ao uso do cemiterio da Irmandade! do esqu^ 

fe para o enterro! do acompanhanento do foretro e!em al- 

guns casos ! 0 pagamento de sufragios•

De todas estas funções assistenciais! parece 

nos quo uma das mais importantes foi a concessão de emp¿¿ 

timos para as alforrias• Nos testamentos em geral! não י 

ficam evidenciadas as origens dos pecúlios com os quais*

8e adquiriam as alforrias! mas um tostamunto de 1026 nos 

da conta do que 30ae Ignacio Joaquim! africano da Costaי 

da Mina, ox-oscravo do Ignacio Joaquim da Costa! ״ foi f0£  

ro na cidade de Lisboa onde havia acom;;anhado seu senhor! 

pela Irmandade do Rosario dos pretos daquela cidade" (15)! 

0 que demonstra que o costume da alforria polas Irmanda- 

des do pretos era usual inclusivo em Portugal• Camo ja * 

havíamos comentado no Capítulo II! o dosenvolvimonto das 

sociedades abolicionistas! por \/01ta de 1869! teria dos- 

viado das Irmandudes esta função e seria um dos fatoresי 

que aceleraram sua decadencia«

Garantir um enterro decente ם sous membros tam 

bom a0 8egura1/a o prestígio das Irmandades• Inclusivo! a 

revolta popular de 1Q36! conhecida como Ccmiterata! de • 

vou-cG! entro outros fatoros! à ameaça de extinção do d^ 

roito ao sepultamonto nos jazigos das Igrojas o nos cem^ 

terios particulares das Confrarias! em função da criação

(14) Mattoso! Katia M» ríe Quoiros• Testaments d  oscla^;osי
liberes»•• Op# clt• p• 14•

(15) ACDa• Secção Judiciaria• Livro do Registro do Tost¿
mentos 10 (1026) fls• lO6v-109• “
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de um comitório na cidodo! cujos pr0pri9tDri0Q toriom 0 

monopolio dos unterros por trinta onos (16)• Novas ro0 - 
%

çoea oclodirnm por Gpocü das opidomias de fobro amaróla* 

(1669-54) 0 do י'cole^a morbuo” (1055-56)! quando final - 

mento o govorno proibiu quo 80 entorrassom om cemitcrios 

particulares*

Ate quo ponto osto fato! somado ao aparticimen- 

to óüs sociodadoo libortadoras 0 da novas formas de asso 

ciaçao entre os africanos^ toriam sido roeponsavcis pelo 

desaparecimento quase comploto daa Irmanüades!om nosso8י 

testamontosia partir da segunda metade do século XIX 7

Com ofüito! no início do scculo a maioria dos 

testadores de ambos os sexos pertoncian! no nínimOiO urna 

Irmandade• Varios [)ortenciam a quatro ou cinco e algunsי 

chegaram a pertencer a sete e nosno oito Irmandsdes, co- 

mo atesta Maria da Conceição da Cruz! africana da Costa* 

da Mina! que realizou sou testamento em 1804 (17)•

Observamos^ durante a contagen dos dados^ que 

as mudanças relativas aoa comportamontos religiosos!tais 

cono a participaçao em Irmandades! os podidos de nissas* 

e sufragios e a determinação do modo do sepultarionto! c¿ 

meçavan a manifestar por volta do final da década de 

20 o inicio da ducado dn 150• A ;;eriodizaçuo que vínhamos 

utilizando ate entao! havia sido arbitrarianente fixuda

(16) ReiS| 000נ Jos¿• A elite baiana face aos movimentos 
oociois! Oahia; 1 0 2¿*lí14n• IN: Revista de Historia 
nP 108• são Paulo! 1976! p• ?50•

(17) ACOa• Socçao נudicia^ia• Livro de Roglstro do Toct¿ 
mentos n^ 2 (1Q06) fls♦ 70-72• A tostadora citada 
])ortenciu as^seguintos Irnandacles: N»5• do Rosario 
da Kua do Joao Pereira; Nosso Sonhor da Rodonçoa da 
Praia; São^Dimodito do Cü^vQfוto^do 5ao Trancisco ; 
Santa Cfigunia do Convonto do Sao fruncicco; 2u o ü o 
Maria Oosu do Convento do Carmo; Sunto Antonio üü 
Cartagerona! om Sao Padro^ Senhor Hesoucitudo^ no 
Cologio (?) n N«S• do Ror^ario! na Vitoria•
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om 1050^ poi9 pâro rnalizarn^os una cont^gom! nun período 

cocular^ quü ovldontunonte Qprn&ontaria ultoraçous fund¿ 
%

montais ao ní\fel doo comportanentos^ tínhanoc do partirי 

do algum divinor do aguas• P0 rnccu**nos^ à princípio! que 

o ano da abolição do trafico do occravos padnriu tor 81- 

do suricinntennnto aignificativro para caractori^ar algu- 

mas nudanças« Mas o que a documantaçao Toi^nos rovolandc^ 

na modida sm quo a manuseavanos! oxigiu uma rocontagom י 

de cortas variávoio a partir do una alteração na p^iriod¿ 

zaçao« Com sfoltoi para todas as 1fariávei& onde pranenti 

mos que ao mudanças conaçavam a se oporar ben antcc do 

185C1| optamos por realizar um segundo cortR em torno de 

1630# A participação dos libortoG nas Irmandadas foi una 

dolas#

Doota forma obtivomos um quadro bastanto maio* 

aproximada do real« Os tostadoros! que na poriodizaçao י 

anterior (1790/105G), somavam 112 homens 0 147 mulhores! 

ficaram divididos em 76 homens a 61 mulhoros paru o novo 

poríodo estabelecido entro 1790/1630 (período A) o 36 h¿ 

mens e 66 nulhoros entre 1B31/1350 (período 8)• A partir 

daí encontramos os seguintos dados!

Pârn o poríodo P! dos 7á tostadoros do sexo י 

masculino^ 56! isto 0  ̂ 7D,4 Jv! pertenciam a alguma Irm?tf̂  

dado 0 16 (21|6 %) nao declararan portenccr u alguma 

tro us 81 mulhoros! 66 (61!? %) portonciam a pelo nonos* 

uma Irmandade! onquonto 15 (1B!5 %) 8e portonciam a algu 

ma! omitiram 0 fato• Ef do se notar que dos 16 homens 0 

das 15 mulheros quo nHo declararam a filiação à Irmrjnda- 

de! 11 homens 0 9 mulheros silu&vam«*6e Ju no final dos £  

nos 20•

0 período 0! ja royóla um sonsível dQC^oscimoי 

na iT^unçao às Irmandiidos« Cntre os 36 homons! 19 (50 ^•) י
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mencionam pertoncor פ Irmandc1üo& e os outros ?Q omitem 

0 dado» Das 66 mulhores! 3Q (?7!6 portoncem o 20 (42!4^) 

noda declaram• Podemos realmente verificar a ocorrôncia' 

da tran&içao nesto período tondo em vi^ta quo 00 númuros 

vão se equilibrando« Mas a grande reviravolta opora- 0 0  * 

na cegunda metado do século! ondo nantivemos a pcriodiz¿ 

çao tradicional: 16!>0/1690• Aqui^ entro os 126 honuns * 

que deixaram testamentos! a|)enas 5 (3!9 %) ainda fazom * 

menção a Irmandades! enquanto entre ao 95 mulhoruo! ape- 

nas 1? (1^|0 %) declaram«*so filiadas a instituições dos- 

te ti^o•

Mas toriu sido esto um comportamento exclusivo 

dos libertos ? Af.arentemente! não• Aposar do não possuir^ 

mos dados computados sobre os tostamentos de homnns li ־ 

vres em períodos anteriores a 1650! que nos pormitarn sa• 

ber so sou Índico de particij.açao nas Confrarias era i• 

dõntico ao dos libertos! pudemos verificar! atravós da 

comparação das duas séries do que dispomos! que também ' 

entre a população livre o número dos que não participam* 

nas Irnandados é muito maior do que os que ainda fa^^em י 

parte destas instituições• Na primeira série (1071/10^0)! 

dos 60 homens! apenas 12 (20 f>) pertuncom a Irmandacius e 

das 62 mulheres! 1? (2A!2 /ב) também duclaran-se mnMb^osי 

dessas associações• Na segunda série (1C70/188S)! forma- 

da por 71 homens 0 à2 mulheres! 13 homens e 6 mulhares ¿  

penas! respectiuamontu! I8!3 ^ 0 8!7 ^!ainda fazom ¡arto 

do alguma Irmand3do•

0 que aí so confirma é que roalmonlo a docadê¿ 

cia das Irmandados no segundo pnríndo ostududo foi um f¿ 

nomeno goral cujas origons prondum-se ao movimnnto dos י 

bispos reformadores que começou a so manifestar no Bra •• 

sil em meados do soculo XIX• Csto movimnnto pretendía ro
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m0nizor o Igreja no Br30il transferindo o controlo dos י 

assuntos roligiosoo ao podor oclosíáctico, 0|j0nd0-s6 frai
s

talmonto ao rogima do Padroado•

Dontro dosta linha da açao 8ituavam->so ta^homי 

um conjunto da medidao a soron tomadas no sentido du of¿ 

tlvar as doclsõos do Concílio de Trento que procuravam י 

dar maior enfaso uo aspecto sacramental do culto em cub¿ 

tituiçao ao aspecto puramente devocional! eliminar pro - 

grosGiuamodts os elementos proTanos do culto e impor a 

direção do clero sobrn as associaçõcs religiosas• Estas* 

pratices Ja haviam sido tentadas pelo Arcebispo da Dahia, 

Don Sobastião Monteiro da l/ide^ om 1707! qur> atravos do 

sínodo diocasano catabeXecera as Constituiçoas Primeiras 

do Arcebispado• Na segunda metade do seculo XIX os his 

pos; om conjunto, voltam a insistir na implantação da 

ortodoxia«

 -catolicismo popular brasiloiro tinha! no en ס

tanto! se formado com base no catolicismo lusitano d me^ 

dlâvalf com intemsa participação leiga ccmunitaria 0 te£ 

do por fundamento 0 binomio devoçao/promessa que susten- 

tava o carater contratual do culto• Alias não era outro

o fundamento religioso das Irmandados! estimular a devo- 

ção a um santo e roalizar a sua festa, (onto culmi^anteי 

do culto•

A eliminação do caráter devocional 0 lúdico י 

das Irmandades! com a proibição das danças e de outras י 

formas de devoção consideradas inadequadas pelos bispos! 

vão fazendo com quo as ^mandados percam todas aquelas fl 

nalidados que! como associaçõos leigas e praticamente 

tonomas! tinham garantid□ seu prestígio e 0 seu nsplondor

PJo lugar das Irmandades! os bis; os passam a in
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oontivar novQO douoçooo msio condlzentos com 0 aspocto י 

oacramontal que &0 pretendia implantar^ como o do Coru - 

çao da Josuo! dirotamento vinculada ü Cucarintia o a da 

Imaculada Concoiçao• Apos 0 docroto de separação ontro a 

Igreja 0 0 Elstado! a romanização da Igreja foi complota• 

da 0 as Congregações Marianas, os Apostolados da ס r a ç ü 0  י

e a8 rilhas de Maria, submotidas diretamento u autorida• 

de oclosiastica! substituiram, )^erante a Igroja, 0 pros• 

tígio das Irnandadoo e Ordons Tarcciras (10)#

Alom tíostos fatorfis do ordom gorai! ó importan 

to que não 80 porca de vista o fato da que outros alome¿ 

t0 S| atuaran Junto aos africanos para acelorar a docadõn 

cia do suas IrmanJades, ospocialnonte 0 a^.arecimcnto das 

Sociodaüos Emancipadoras 0 a proibição do enterro nos c¿ 

mitorios particulares quo contribuiram_doclsIyamanto pu- 

ra 0 osvaziamonto do sontido destas asoociaçõus•
' —------------------------- ;-------------------

Duranto todo o sec« XIX! nos tostansntos de I¿ 

bortos, listamos 36 Irmandadoc do homons de cor! am Sal- 

vador» Cm alguns casos! não foi possível dotorninar Jun••

to a que Igreja funcionavam ou nosno sequer a ^^eç)üDsiaי 

a que pertenciam« TorRm as seguintes as Irmandados onco¿ 

tradas:

Nocsa Sonhara do Rosário da Oaixa dos Sapatoi- 

ros (Capola)

Nossa Sonhora do Rosario da Concnição da Praia 

(Matrix)

Nosca Sonhora do Rosário do SontיAna (Matriz)

Nossa Sonhora do Rosario da Rua do 30u0 Poroi«•

ra (Cnpola)

(16) Sobre a ronanização da Igroju no Urasil vor AzziiRio« 
lando•ייCutolicisno t o:ular 0 iiutoriducJu oclusiastlca 
nj uvoluçüo histórica do Orasilי̂י in ^)oligiao n Guciu 
dudo nO l!maio/1977» pp• 1 2 5 9 ״1¿* .
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Nouau Sonhora do Rosario da Penha do Itapagipe 

(Matriz)

5פ סא0  Sonhor□ do Rosario da l/itóriü (^^otriz)

Nossa Senhora do Rosario de S^nto Antonio Alem

do Carno (^^atriz)

Nosca Sonhora do RoDario do Qrotas (Matriz)

No&sa Sonhora do Rosario do Santíssimo Coração

da Maria (?)

Nossa Senhora do Rosario da Graça (?)

Nossa Sonhoro do Rosário dos Quinze Mistérios (?) 

são Bcnodito da Sao Trancisco (Convonto)

Sao Benedito da Conceição da Praia (Motriz) 

são Benedito do Nossa Sunhora da Penha de Ita- 

pagipo (Matriz)

Sao Ooncdito dp Santo Antônio Alem do Carno 

(Matriz)

são Bonedito do Rosario da Baixa dos Sapat&Iros 

(Ca;J01ü )

Bom כesus das Necessidados e Rodonção da Igreja 

do Corpo Santo (Capela)

Santíssimo Sacranento rio Flosário do 3050 Poroira 

(Capola)

SantיAna e 530 30se na Igreja do Santa Barbara 

(Capelo)

Nossa Senhora das Graças do Livramonto! no Rio 

Vermolho (Capola)

Santo Antonio de Cartagorona da Igreja do são 
Pedro Uelho (Matriz)

Santa EPigônia do Sao Troncisco (Convento)

Nosso Sonhor Dom Jesus dos Martírios da Oarro• 

quinha (Capela)
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Oesüc Maria 039כ do Convento do Carmo (Convonfco) 

CoroçQO do Josüo da Igrejo do Sunto Anlãnia Alom 

do Carno (Matriz)

Don 3esüñ da Redenção o aa Almas! do 5ão Pedro 

(Matriz)

Sonhor do Oonfin (?)

são Vicente Ferrer de S50 Francisco (Convento) 

Cordão do Soo Franc&ico (Convento)

Nodsa Senhora da Soledade de São Pedro Velho 

(matriz)

Nossa Sonhora de Guadalupe! na rrcguosiu da Su 

Oom 300UB da Paciencia (?)

Santa Ana! na Freguesia de Santo Antonio Alem 

do Ccrmo (?)

Noo&a Senhora do Cncontro na Capola do Canpo 

(cic) Santo (?)

Sonhor RosGucitado! no Colügio (?)

Santo Antonio da Baixa dos Sajateiros (7)

Alan dnstao! foram oncontradas mais tres Irmandados 

de cidades vizinhas:

são Francisco das Chagas do Rosario da Vila do 

Santo Amaro

Nossa Senhora do Rosario do Santíssimo Sacra- 

mento do Itaparica

são Bonodito do Santa Vera Cruz du Itaiarica

As tros irnandades naic citadas nos t^stanentoo!tari 

to para homeins quanto para mulhores! na prinoirn metade* 

do seculo! foram as do Sao Senedito do Coiivunto do Sao י 

Francisco (3? homens o mulhoroo); Oom Oosus das Nuco¿
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8idaci3s o RodençQo da Igreja do Corpo Santo (30 homens o 

39.̂  mulhores) e Nossa Sonhara do Rosário da Qalxa dos So- 

potolros (26 homens 0 43 mulheres)• Soguem-se! em impor-* 

tancio! as Irmandadns do tlossa Sonhora do Rosário da Rua 

do 050כ Pereiro, a do Santa Efigenia do Coni/nnto de 550' 

Francisco; a do Dosus Maria 30se do Convento do Carmo e 

B de Nossa Senhora do Rosário da Conceição da Praia*

Na segunda metade do seculo XIX, como apenas י 

cinco testadores do sexo masculino participavam do Irmar> 

dades! torna-se difícil, através destes! inferir quaio י 

delas ainda gozavam de algum prestígio* Cntre as tostado 

rasp apesar de apenas 15 ainda se declararem mnmbros dc 

alguma Irmandado, pudemos constatar que a do Suo Bonedi-» 

to do Convento de São Francisco e a que ainda e a mais י 

citada, com seis ocorrências, seguida da de Som 3esus * 

das Nocussidados e Redenção do Corpo Santo, com aponao 3 

testadoras filiadas•

2*2• As idüiüs sobre a morte

"Cm perfeito Juízo e temendo da morte que Doos 

como Senhor foi servido dar*me psrtendo por a minha alma 

no caminho da Salvação e para este fim faço o ordeno es•« 

te meu testamento^*• tsta e tantos outras formulas do mos 

mo tipo aparecem rejjetidas \fezes em nossa documentação , 

não favorecendo que se perceba 0 que realmente a morto י 

significava para os libertos« No quo pose esto dificulda 

do, ainda assim, alravos da inciduncia dos motivos que י 

levaram estos indivíduos a raalizrjron seus testamentos , 

podemos ao menos inferir o quo ם morle '*parece nor"•

C corto, como Ja dissemos anturiormonte, que o
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objetivo dos testamontoo eatra 0 8 libertos não oro apenas 

0 do organizar a horonça do obús bens^ mas uabrotudo dar 

providonciag quanto à roalização do sous funorais•

Urna idoia esta quase sempro prosente: a morte' 

p0d0 | a qualquer momonto, pegar 0 indivíduo despreparado 

aatorial e espiritualmente» Ú isto que! em parte! oxpli- 

ca porque mais da netade dos testadores! em ambos os pe- 

ríodos! declaran temer a morte« Estando doente ou são ! 

valho ou ainda moço! mas prepacando-*se para realizar al«- 

guma viagem! os libertos tenem que ם morte venha surpro- 

ende-los com Pilhos ainda por rüconhecer! herdeiros a se 

rem nomoados devido à falta do ascendontos ou dcscendcn«• 

tos! mas espocialmonts ocm qus alguem tonha sido encarro 

gado de lho dar um sepultanento condizente e mandar cQl£ 

brar^lhe os sufragios necossarios» í 0 que! entre outros 

testadores! deixa bem claro Cândida do Nascimnnto PaiTi ! 

natural da Costa da /(frica! viuva e quo so declara ״ com 

saudo! porom temendo a morto como tormo final do todo v¿ 

vente e como não possuo herdoiros! vonho roqulor o meu י 

enterro'י« Oe seu funeral e do *יbem d^alma" ficou oncurr£ 

gado seu primeiro testamenteiro Jose da Cruz! africano ' 

da Costa! naturalizado brasileiro (19)«

Tomar da morte não significa portanto mgdo do 

morror• Pelo contrario! cumprida a finalidade a que se י 

impôs ao realizar seu tostamonto! a norto aparoce! às v¿ 

zos! como urna libertação no sentido nais oxato do tormo• 

Ao menos e isto que nos da u entender a testadora Ftcin 

cisca Sale! da nação Congo! rocoira! rosidonte 0חיי lugar

(19) ACBa♦ Secção Dudiciária. Livro de Registro de Tost£
mentas n9 63 (1008) fls• 56v-61•
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donominado Santâ Ct u z '̂f que tosta ”oslando 8ã o 1/igoro3a 

e no porfoita uzo du minhas faculdades Inlollactuaos, ro 

celando porum a morto por ignorar o dia e a horn om queי 

OeuB mo tonha do tirar desto cárcere mortal" (20)•

Aposar de um númoro razoã\/el do indivíduos rea 

lizarem sous testamentos em perfeito astado de saúde! um 

Qranda numero c faz no momonto da doença e ate nos ins 

tantes derradeiroo do sua vida• Dos 112 homens quo doixo 

ram testamentos no primeiro poríodo, 56 estavam enformos^ 

0 mosmo ocorrondo com 58 das 167 mulheres do mosmo porío 

dOfi Dos 120 homens e 95 mulheres quo tostaram no segundo 

período! 67 e 49! rospectivanonto! encontravan-sc tambem 

doentes•

Uma única tostadora mcnifostou-se procavida •

quanto às consequências que poderiam advir da opidcmia de
, \
'bolera morbus” ! em 1855, que foi 3 0ana friandes! natural 

da Costa da /ífrica, solteira c que foz 0 tostamonto ”to 

mendo a morte pelo estado dc 0 |1idcmia quo nos Plagóla" • 

AliaS| Ooano e uma das duas testadoras que, nlon de Mar- 

celina da Silva, podo missas ate 0 sétimo dia a;;os 0 seu 

falecimento (21)•

A morte ó também encarada como uma possaoem• ft 

invocoção aos santos protetores possui inequivocamonto י 

este sentido, mas os testamentos sn calam quanto ao quoי 

vira Ó0\i0 is da morto» Nenhum fula em "vida gte^nי'פ, afjo- 

nas um fala 8n julgamento perante um tribunal, nenhum f¿

(20) A£Ga« Secção כudiciá^i^• Livro do Fiegistro do Testa
montas n» 57 (1079) fls. ¿*3-A5v.

(21) ACOa♦ Socçao Dudiclario* Livro di) nogistra do Tosta
nyntos n® 62 (1055) fls♦ 3A-36•
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la om racomponsa ou costigo• Podom^se sufragios! 8כות nao

8e detarmina 8ua finalidade^^^ o o u t r o  lado o o siloncioj 

Por quo osto pudor en a^nünos insinuar o que 

contccerá ao espírito dapols da marte ? ^or quo tantos י 

cuidados com o sepultamento do corvo o nonhuma monçao ao 

que ocorrerá à alma ? Nao sorla compreensível quo dentro 

dos moldes da doutrinnçao católica para os dominados a 

idola da i/ida eterna aparecesse como recompensa por tan- 

tns sofrimentos ? Poderiam os libertos encarar de frente 

esta questao e fornecerem re0 f>0 stas que se coadunassem ' 

com os valores socialmente consagrados ? Os testamontos' 

não podem nos fornecer tais rospostas! mas pretendomoo י 

problematizar esta questao»

Sabnmos! por exemplo! que ume grande íJmjiorÇiio 

dos escravos que vieram a ter na Gahia! no seculo XIX ! 

ercm prov^enientos da Costa do Mina o pertoncantcs a di •• 

vorsos Qrupos conhecidos coma nagas« Sábenos que os ioru 

bas ou nagos possuíam uma comfiloxa ideología sobre a m 0£ 

te, um culto dos mortos sob a forma de invocaçao sos י 

Cgun ou antepassados e sábenos uinda que, dentro os gru- 

pos ©FricanoSf os nagos foram dos mais cônscios do sua י 

identidade cultural o que mantiveram seus cultos o suasי 

tradições nos subterráneos da cultura oFiciali Cxtorna - 

ria um nago! em seu testamento^ sua verdadeira idoia so•• 

bre a morte ?

No culto nag0 | a norte é uma passagem puru o 

Orum! que om absoluto nao e o (יa^aíso dos cristuos! m08 

"um mundo paralóla ao mundo roal quo coexiste com todos* 

os conteúdos dooto♦ Cada individuo^ cada arvora^ cada 8- 

nimal! cada cidud□! etc• possui um duplo osiiritual o
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e obotfDto Orum" (22)« Morror eiQnifica portanto pa3nar* 

do Aiys (o mundo) ao Orum, o quo implica apenas nuna mu- 

dar)ça do catado 0 do piano do oxit^toncia. Jamais o aniqi¿ 

lamonto total 0 nom a subnlssao a urn Jul2 0 Tinal« A mor- 

to Ú a transformação da oxistôncla individualizada no י 

Aiè| pela axistunci» Qonéric^ no Orum e os ritos PunorH• 

ri08 devem propiciar a destruição completa da p^irוזei^aי 

para que a segunda [jossa se ofetivar• Daí a ifחpo^tanciaי 

dos funerais e dos ritos pr0f>iciat0 ri0s• D morto que nao 

recebe os cuidados nccossarios! corre o risco do perder* 

sua identidado no caminho quo devera levá-Io ao Drum o 

transformar-se em Egun errante palo mundo (23)♦ A común¿ 

dade deve so encarregar de auxiliar o morto nosta viageR^ 

espaciaInento sua família• t importante lembramos que 

a maioria dos testadoras nao possui parentes próximas ou 

vivos o isto om parto poderia justificar porque os afri- 

canos tostam mais do r;ue os crioulos•

Se nenhum testador fosse provnniento da Costaי 

da Mina ou nao tivesse se declarado de ייnaçaü n0 r]0'*! nao 

teríamos motivos para levantar tais questões• tVjG, alum* 

destes dados existirem em grande número, tive^:oo como e•• 

xomplo basilar o testamento da Ialorixá Hurcalinu da Si¿ 

va^ qua nos levou a verificar cuidadosami^nte o quo os te¿ 

tamentos diziam a respoito da mtirte! para concluirmos ! 

mais uma voz! que o silencio podo estar dizendo algo di- 

fercnto das aporencias•

(22) Santos! Juana Clboin dos• Cis nago o a••• 0;»• cit^p•?^
(23) Zi0Ql0 r,Jean• Os vivos o u murt«• Umn ״Rociologoa dn 

morto” no Ocidonto o na diaspora fjfricnnu no Drasil o 
seus macanisíiios cultumis• Rio du DaniJÍro! Zahur Cdi«• 
torus! 1977• pp• 30 e 34•
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2 9 3 « O ritual da onterro

A grando curocterístico dos entorros! na pri - 

moira motade do seculo XIX! ם a excessiva pompa com quoי 

80 ravestom« teto luxo Bnconlraua-se prnsante entre todas 

Q8 categorias fiociaio a ora! som duvida^ mais uma das di 

versas formas da 86 ostentar poder e riqueza» Os líber 

tos nao constituiam oxcoçao u rogra 8 buscavam fazer de 

seus funerais um ritual de nivelamento social  ̂ quer pela 

pompa que lhos conferis&a dignidado! quor 1>ela morto quo 

os igualava a todos os viventes•

0 luxo oxcoQsivo dos onterros! tanto quanto 0 

luxo das Igrejas o dos altares das Irmandades religiosas^ 

ora tambem um sinal evidenciodor do conflito social• Oo 

libertos! por nais que conseguissem acumular bons! nao י 

eram admitidos sequer nos círculos sociais das camadas * 

medias da população• 0 anatema da cor e da antiga condi- 

ção sorvil continuüu! por muito temf»□ ainda! a marcar י 

sou status• A oitenta ca o transformava-se! f0גrtant0t numa 

forna de afirmaçao pessoal e o sepultamento! como seu ú¿ 

timo ato social! buscava tambem refletir esta nocossiria- 

do•

Rosa Maria de Paiva Aleluia Lima^ determinou י 

em a«u testamento^quo seu corpo fosse envolvido no háb^ 

to do ”Patriarca Sao Francisco’'! santo do sua os! ocial י 

devoção! hábito oste quo Ja havia adquirido ha algum tem 

po• Seu corpo devoria ser acompanhado polo cura! a quemי 

se daria do osmola vala do una libra! 0 \í0 r maio 20 pa *• 

dros! rocobcndo cada um moia libra ”camo ó o ccstumo'* • 

Determinou ainda que! tanto om sua caca como na Igroja י 

houvosse música 0 quo sou corpo fosso corrogado por oito
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homons! pagondo«&o 2 000 rols a cadü um« Acom[>anhariam י 

ooy Toro tro com potiros! dand0«90 a coda um a o&nola do CO 

reie« Trõs de oouu oscravos foram doolgnados para ocupa• 

rem«-se de seu corpo! rncebondo em troca a quantia que י 

rosBQ necessária para completar suas alPorrius (24)•

rrancisca Maria da Silx/a! viuva! sutanta anoQ! 

natural da Costa da /tfrica! uspociTicou quanto ao seu s¿ 

pultamonto! quo dosojava ser ייamortalhada no habito do 

meu Padre Glorioüo 530 Francisco! conduzida 0 acompanha- 

da por vinte e quכt^o padres! estando o vigário 0 seu S£ 

cristão e se dará vnla de libra e o nais do miiia libra • 

Quoro ser carrogada e conduzida por Coze  pobrüs nondiQOs 

o Go dará a cada um do osmola dois nil reis 0 v31a da י 

moia libra! para irom alumiando o mou cadávnr e tendo 1^ 

gar no mcsmodiaouno segundo se ne razará un Oficio de * 

Corpo PrüSünto da canto chão com huma Urna Uazo! nada do 

musica! so orgao (nic)! o qual será foito no mesno Con « 

vonto! e no dia de nou falecimonto so ne mandará dizar י  

con missas de corpo p^osonto'י• A testadora! menbro do S£ 

to irmandades! pod2 aindu quo todas olas acompanham sous 

funerais (25)•

Ana Trancisca da Conçoiçao, natural du Costa י 

da /(frica! casada com francisco da Silva Cuerre! morado*• 

ra no Poso do Pumo! ontraqou a seu marido a oscolíiu do 

sou funeral! ״poio cJolo tudo coחfioי̂י mas nosrio assim o¿ 

pecificou quo desejava una mortalha bronca e o acompanhai 

mento du sua Irmandade do Ronário du Concoiçao da Prcia!

(2A) ACDa♦ Socçüo כudiciária« Livro cJo Hegistio du Tustíi
mentos 29 (1n62) fio• 02-99♦ Cst׳i tuHtadora j;T
foi muncionncla como granrlo pocsuitlora do Joias o d^ 
nhoiro líquitio cf• notu (59)* Cup• 11•

(25) AC[l«n• Socçüo Judiciária• Livro d« Rogistro do Taot¿
muntos nO 33 (104U) fio• 16v-22v•
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do ReMorondo UÍQürio e 39 cacurdotos! alom do sacristuc• 

Ao l/lodrlo devio«»Q0 |>agar \;01a do umu libra, e^meln p̂ה ^ V Jיו̂

0 9  domaifl« Além dootes! podia ainda 0 prooença do 33 po* 

bro0 | con 0 8m0 1 a do 80 rnlo a cada urn (26)«

Apo&ar da coincidência d09 oxemploGy a ponpa י 

nao era oxclusiva d8s nulheroc o nom nttcesoariuMento tan 

to• Do outro lado havialò^ indlvíduoo que! para realizaron 

8eus ruñarais con algum luxo! nocoo8itavam vonder os uni 

coo bcns qus por vozos posnuiam:

Roque do Couvaic! africano da Costa da Mina^ma 

rinhüiro de longo cureo! viuvo do Franci&ca Ternandos ! 

taríiben natural da Costa da Kinz, podij para ser ontorra• 

do om cüixaOf amortalhado om habito franciscano 0 aconp£ 

nhado pela Irmanduda do Sao Benedito e mais 15 clorigos! 

alen do vigário e sacristão, con ccra de 1/A pare tollos» 

Pediü aínda que 32 pobros acompanhassem sou corpo! dando- 

IhcD csnola de ^0 rois a cada um« Para o paganonto dostas 

despesas e do souu logados! det<3rminava quo foose vondi* 

da a morada de caacs sita no Senhor do Bonfim! em torras 

proprias, foitas de podra a cal (27)•

Feliciana do Sacramento! do Centio da Cuino ! 

sollüira! declarou possuir como único bem urna eccrava de 

nomo Maria! que doveria sor vondidu para pagar as duspo• 

sas de seu funoral e seus logados• Mesmo assim! Tolicia- 

na peda para ser sepultada unv/olta no "hábito do soráfi- 

co padro Sao francisco” , acompanhada por suas Irmandados

(26) ACCa• SecçQO 3udiciária• Livro do Rogistro do Tost¿ 
montos nO 4 (IBID) fio• 159v-163.

(27) ACOa• Secçso 3udiciária• Livro da Rugistro do Test¿ 
montos nO 11 (1023) fls. 8flv-fl5•
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(trão)! polo nuverendo Puroco ס Socristao 9 mul8 oito 

CBxdofcos^ nos quais 80 pagariam oomolas de pataca! Qlum* 

de cora de 1/2 0 1/4 libro• Aos 13 pobres quo ucoapanhao 

oom seu corpo pagar-ee-ia 40 rois a cada um (20)•

3ulia Mario da Concoiçaa, africana! solteira ! 

fflaior do 60 anoa! ox^oecrava do Dona Enriqueta Lucia Al- 

vos TalcDo Muniz Oarroto! que acoitou sor 8ua tootanon - 

toira! coarctou sua oscrava L00f301dina! nago, on 4QÜS000 

''para a0 dosposas qua se houvorom de fazer por meu ontojr 

ro e o restante para sufragio de minha alna" (29)•

Mas há aquelos que possuem bens mas nao ulme • 

Jan pompas fúnebres e נacinta Cu:>todia do Socramonto! cri 

oula! nascida on Cachoeira! solteira! e uma das que Jus• 

tificam porque deseja sor sepultada de forma simplus :'*8cn 

pompa alguna! que nada aprov/eita a alma e 0 0 serve püraי 

grandeza do mundo! que ê o que nao quaro o sin sufragios*' 

(30)•

A pompa dos funorais tende a decair prograosi- 

vãmente ate o final do soculo o tal qual 0 observado con 

relaçao à participação nas Irmandndus! os índices cono - 

çam a sofrer alterações mais significativas por volta do 

início da década do 30• Daí utilizamos! para esta vari¿ 

vol| o mesmo corte na periodização! já antoriormonte Jus- 

tificado• ס IQ período ost'^ra! assim! subdividido nos p¿ 

ríodo« A (1790/1830) 0 0 (10?l/135n).

Considoramos cono tendo solicitado pon!a nos י 

funerais todos os testadoras quo !»ediram acompanhanonto*

(20) ACOa• Secção Judiciária• Livro de Registro do Tust¿ 
montos nc 4 (1812) flc• 146-149«

(29) ACBa• Secçoo Dudiclaria« Livro do Rugistro do Tosta
!.:antos nO 58 (1863) fls• 81v-ü4•

(30) A£Oa• Socçao Judiciaria• Livro de Registro de Tusta
mento no 30 (1836) fls. 133-137•
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pago alocn do ViQorio, do sacrXstao b de no máximo dais י 

padreo! 8em contar! e claro! outros sinaio do oôtontaçao, 

como música! pararían tos especiáis! etc • O acompanhamento 

da& Irmandados f 01 considerado como natural! apasar de 

astas 8 0 roallza^éam 0 0 surraQios quando o filiado י 

ostiueoso em dia com os anuals•

t evidente que existia urna gradaçao no luxo dos 

onterros! pois entro quatro ou cito padres e vinte ou 

trinta! oxiste urna considerável diferença! 8פות ;;ara efei 

to da nossa classificaçao nao lavamos em conta estas dl- 

ferenciações! que dependiam mais das condições economi 

cas do que da intenção de ostentar! que e o que realmen• 

te nos interessa detectar•

Alguns tostadores não sspecificaram nada sobro 

seu modo de sopultamento! preferindo na maioria das ve • 

zes deixar tudo por conta de seus testamenteiros (cõnju- 

ge! filhos ou amigos)• Não sendo possível classificar ! 

nestes casos! 0 tipo do funeral! optamos por englobar es 

tes testamentos simplesmente na catugoria dos não espec¿ 

ficados•

No 10 período (179C/105Q) tínhamos 112 homens״ 

o 147 mulheros que ficaram subdivididos para 0 período A 

(1790/1830) em 74 homens e 81 mulheres e para o período״

0 (1831/1850) em 38 homens o 6é nulhores•

No período A! 24 tostadores e 21 tostadoras rao 

especificaram sou modo de sofiultamonto! doixando-o ם car 

go dos testamenteiros! mas 39 homons e 53 mulheres (que״ 

equivalem a 52!7 % e 65!4 %  desta amostra! rospoctivame^i 

te) pediram enterro com [lompa 0 aironas 10 homuns e 7 mu-

mulhores (13!5 ^ e G!6 J9) podirati sepultamonto oim -
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plOG (31)•

s No (loríodo B! aumonta o TniJico düquoloo quo *

nao 00|1ec1r1cam cono g0 8 tsrian de 90r enterrados; 17 ho«- 

men& e 36 mulharos* Por outra lado! diminui conoidoravel 

r1)0nto 0 Índico d03 quo almejam ser sepultados com !lompa: 

12 hamc!ns 0 21 mulheres (31!6 ^ 0 31^6 %) 1 onquanto au - 

menta! com rolação ao univoroo deste período^ quo õ bom 

menor do que 0 do primeiro! o número dos quo dcsojam fu• 

norais s0m pompa; 9 homons 0 7 mulheres•

0 segundo período (1D51/1890)! confirma os sintomas {)bt 

cabidos na tranciçao roprnscntada pelo período 0• Entre* 

os 120 testadores e as 93 tostadoras! S cada vez maior 0 

numero dos quo doixam u escolha do sous funerais nas mD3s 

de terceiros; B6 homens (67,2 5?) e 67 mulhares (70!5 JÍ)• 

Apenas 1 testador e ? testadoras peden pom;jas nos seus י 

funerais e Al homons (32 ̂י) e 25 mulheres (26,3 afir- 

man catogoricanento nno quererem nonhuma pomj^a•

Constüta-se, portunto! duas Qrandos variações; 

a passagem aos testamenteiros do poder de decidir sobro* 

o ti1>0 do funeral a ser r0ali2ado o 0 deso:jareci1nonto * 

quase }̂ue-por com! leto üa pom;»a nos enterros« Por acred¿ 

tarmos que a primeira mudança e dccorrento da segunda ! 

abordaremos esta em primeiro lugur•

 • afirmamos por repetidas vozes, ^ importan ¿נ

cia que teve a crise economica ! que atingiu a Dahia por 

vólta dos anos 30! no ; rocesso de em<i0brr2cimento geral * 

que Ja foi verificado através de inúmerus variavois do

(31) Devido a inoxprnnsiviüüün nui.icrlca a c]ye ficaram r£ 
duzidus us amostras |)0 r causa da divisão do [;«^riodo, 
chamacos a ut^nçao [»aru quo os pcjrcnnLuais sujam l¿ 
dos nponas dontro do cada poquorio unlvorBO, nondo 
falacioso utilizã«»1 0 s como termo de comparnçao•
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0 8 8 0  tootoirionfcos• Acruditomoo quo o docroscímo no lu ח8

xo dos funerals Ot sem dúvida! urn düdo a mois para corrô 

borar tal acertivOg A mudünça do mentalldado ooria a6sim 

a oxpto^sZo da ImpoocibllldadQ do continuar aantondo o 

camportamonto ostuntatorio! פח medida em quo os serviços 

roligioaoo oncarociam! a mooda so dcprociava 0 as alter«• 

nativas ocuנזaciQחuiס escassoavam«

Í significativo quo una grando parte cioG toot¿ 

dores! homens ou nulheres! passem a podir que seus onto¿ 

ros sejam *'som pompo! mas com decencia"! enquanto outros 

explicitam o motivo quo os leva a pedir r^arcimonia om 

seus funerais• Cis alguns dos testadores que deixam cia-• 

ro não possuireff^ condições para realizarem enterros com 

qualquor luxo!

Pedro Britos! africano, casado com Helena de 

Tal! também africana! deixa sou sepultümento e cargo da 

mulher! ייmas nello desejo que guatdem curta economia vi£ 

to serem 08 bens que tenho muito diminutos" (32)•

riorentina Maria da Conceição! naçao gogo, so¿ 

teira! diz que ccu enterro ”devora ser feito com toda י 

simplicidade num caixao quo condiga com sou estodo do ק¿ 

breza"» Seu corpo devora sor encomendado pelo Rסvo^Gndoי 

Vigário com seu sacristão (35)•

Faustina Lisboa, africanâ! solteira! estipulou 

que ”meu enterro será foito (JOla primtiira minha ^sc^ovaי 

Joaquina! africana, a qual ainda pagar¿ as dívidas 0 de- 

pois ficará livre34) יי)♦

(32) ACOa♦ Socção 3udiciárin♦ Livro do Registro de Tost£ 
mentcBnO 61 (10G6) fio• 55v-5fl•

(33) ArOi!♦ Cocção Judiciaria• Livro do Registro d□ Teat¿
mentos ¿6 (1067)^flu# 32*3Av•

(36) ACBa. S9cção 5uriiciaria• Livro do !]!*gistro de Tont¿
montos nO 52 (1B77) fin* G9v-91v♦
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Par3 Falisbarta Adriann! africana, soltolra! 8 0u onturro 

deveria ser 8 0ם גףי1  Torças do quo üoixar, o mei3 parco * ̂ 

possívol“ (35)•

Solchior 30d0 Troixo! solteiro! do naçSo nsQO^ 

oncontrava-9e aparontomanbo numa situação ainda pioripoís 

afirmou quo &ou sepultanonto dovoria oor cono fosso pos•* 

b ÍsjqI "om vista da falta Ü9 meios p3ra isto” (36)«

rinalmente! Felipa de Santa Ritts Troitaniafr¿ 

cano^ de 102 anos! casado em sogundas núpcias con Telic¿ 

ana Marin da Piedade! estipulava que seu corpo 10 *י80פ  l¿ 

vado à sepultura acompanhado pelo Reverendo UiQorio com 

nais 2 sacerdotes! som pompa! por pouco possuir (37)•

Alam do fator economico propriamente dit0 !0 cr¿ 

ditamos quo a perda de prostígio das Irnandades tenha י 

concorrido tambam para a mudança do comportamonto! na ח¿  

dida en que muito da pom[)a dBvia-se ao prRStígio da Con• 

fraria à qual se pertencia• Cono Ja disi^semos! a ¡)roibi 

ção da se entarrarom os mcrtos nos cemiterios partícula- 

ros toria sido um dos motivos quo lovaram^porto dos aftí 

canos^ a abandonarw*v ao Irmaniut^os, comcçanüo a ccm,:rom¿ 

ter o prestigio de que gozavam•(! isto e tambem nanifasto’ 

nos testamentos; F61i[)0 de Santa Ritta Freitas! citado י  

acima! disso que seria sepultado onde a lei ijern.itis8e p 

.fá quo não podia ser na Capola de suas Irmanrlades•

Quando os testadori^s comoçam a transferir a os 

colha do tii'O do seus fúnerais a seus t0 stamunti}ir0G!pe£ 

cebo-se quo na maioria das vezas tal atitudo o ditada י

(35) AEHa• Socção Oudiciúria• Livro do legistro do Tostji 
montos nQ 52 (1B77)/Is• 01-03•

(3¿) AEDa« Secção נuüiciâ^iזJ• Livro do (]ogistro do Tost^
montos nc ¿4 (1063)^flc• 135-137•

(37) AEOa• Sccr;ão Oudiciarin• Livro de Registro do Toiita
montos nQ 30 (1^55) Tls• 130v-l^lv. "
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tambon pelo ipperatlifO oconomico• (f qua os buatüdorcs rco 

tlnhun possxbxlidücJos rio calculur se,por ־opuüti de cou 

lecimonto! testumontairoQ (poronteo ou aniQOs) torizm

candiçõoo üe roalizcreft quolquer ga&to maior« Isto pode' 

8 0r observado entre a maior parto dos teatuüoros que pe• 

dom apenas'quo haja docência em ceus funerais•

Mas não podemos tambem deixar de levar em con- 

ta que o Bto de transferir a terceiros a oscolha dos fu- 

nerais pode tor o mesmo significodo que dopreandemos do 

testamento de riarcelina da Sllva^ Isto é, que os tosta -* 

menteiros fossem 05 únicos ca|j3zos do tonar conhocimento 

dos desojos fináis do testador, tonda om vista que se י 

não utilizariam apenas os rituais católicos tradicionais• 

Paroce-nos que o uso de costumos africanos nos funoraioי 

ora bom mais comum do quo parecom sugerir os testamentos 

e esta hipotaso pode ser fortalecida por um testador nue 

se refere a estes costumns como so fossem realrronto mui- 

to usuais• Foi Tiberio Manoel Josó Magalhaes, africano !

solteiro! que pediu a sf?us filhos e a aeu testamenteiro י 

que untorrasen-״no "simi^lasmento o conforma es costuneo י 

do que usaa os africanos” (30)•

Outro elenionto importünte no que se refero ao 

ritual do enterro ora a simbologia contirJn nos nortalhac•

O costume de 3er amortülhüdo no hábito da Irmandude a qu31 

pertencia era conum 3 todas as cemedas sociaio o &ou si¿ 

nificado ora exprimir a iQualdndu ao nivel de sua posi - 

ção 0 a diferenciaçao ao navel da socindade global• Neo• 

te sentido os libertos não so diforunciavam do rosto da 

sociodude• 0 hábito mais solicitado, cono mortalha^ ora

(5C) AEOa• Secção נudiciá^ia• Livro do Registro do Toot¿
mpntos nQ 60 (10G5) fls• lOlv-183•
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o do Sao rronciocot oímbolo do pobroza 9 humildíide^mas ! 

sobretudo, potrono do divorsüs IrmancJodoQ do libertos• O 

que 00 nntanto chamo a otonçõo e a grande quüntidadc de

testadores que, no norfodo^ espQciricam o uso da mor-
^  - 

talha branca♦ tnquanto 32 honeno oocolherum o habito do 

Sao Franciaco, 38 podiram a nortolha branca• Entro oü mi¿ 

Iheroo a proporção ¿ monor mas nao deixa de sor &ignir¿

cativa¿ 53 tostadoras cscolheram o habito de Suo Franci¿

C0 | enquanto 2□ oscolhcram a mcrtalha branca• Mas»no na• 

gundo poríodo, que e quarido so confere aos tostanentoirOB 

o podnr de detarninar estos datalhes! a ospocificaçuo * 

das mortalhas praticamonto desaparece: 2 homons solicitan 

o habito de Sao Francisco e 1 nortalha branc«¿ o 3 mulho^ 

res 0;iiam polo primeiro» onquanto 2 preTeren a sogunda•

Nao nos consta quo a mortalha branca 0 ! em es• 

pecial! o lençol fcsse habito de alQuma Irnanüado do ho- 

mens do cor e nen tivcmos oportunidade do constatar sua 

presença entre a populaçao livro branca! mas a insictGn- 

cia can quo este costuno aparece no inicio do seculo su* 

geriu^nos duas hipctusos: ou que oscolhian a nortalha י  

branca aquules que nao tinham como adquirir o habito * 

franciscano! carmelita ou qualquer outro, ou untão quo a 

cor branca, corno uinda hojo! tivosso um significado nit¿ 

damonto africano• Por hora nao consoguimos ainda compro- 

var nonhuna das hi;1ótosos| mas tanbom não encentramos n£ 

nhum dado que as tornassnm inviavois•

 mesmo problama se coloca com nsloçao ao copul ס

tanento din*tar)ente na torra• Alguns testadori s sao in 

siutuntos para quo neu corpo o o j o  dnpositado no nolo 0 

nao om carneiros o oste ccmportanonto manifo r tn-cn com • 

maior incidoncia no final do coculo• Andró Laporto, "fi-
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lha da Costa do /ffrlca") naturalizado brasilniro, cacado, 

rngistrou laconlcamonto 8eu podido: "quoro sor ontcrrodo 

no c h ã o 3 9  •nos Podro Pcroiro Morinho! da Coutu do /Í #(י* (

frica! ooltoiro! 66 anos^ foi mois veenonto: "nao quoro* 

8er sepultado am carneiro a aim am cova raza! pois muito 

rocomando 1880 a mou tost^nantolro** (âO)• Soria eate tan 

bom urn comportomonto ditado [)0105 costumoo 0 cronçoa a• 

Pricanos ? Cntro 08 nagos! por nxomplo! oxisto a crança^ 

de que o corpo ao ser doposilado na torra! de8intogra-8c 

nos tras alem»nt08 básicos: agua! terra e q Iv. o **]»asoa a 

Integrar 03 olomontos gonaricoa ou princXpioG funduman 

tai8 raprasont^dos pelo proto! o ^formelho o o branco" ' 

(ai)« Havariam outros fatores capazos de explicar o por* 

que do tamanha insistencia do sor enterrado no chao ? A•* 

te agora nao dispomos da nonhum outro«

Os sufragios

A religiosidade dos libortos man1rcstu*se tam•• 

bóm nos pedidos do calebtaçao da sufragios !:or sua ulma* 

e pelas almas de parentes o amigos fülecidos• As missaoי 

em louvor aos santos e aos espíritos protetores tom por 

objetivo conooQuir sua intorcesseo om favor daquolo que 

ordenou a celobraçao• Hanifoetn-so assim! mais uma voz ! 

0 carater devocional e contratual do culto popular« Oes- 

de que se cunpra com as obrlgaçoes devidas n Oeuo! uoa 

santos a às elmas! 0 fiol podo confiar em nao sor tnmUem

(39) ACOa• Soc^ãü DuiJiciorla« Livrn d3 nogistro dn Tusta
P(3ntos nO 63 (1090) ̂ fls• 193v*196•

(a o ) ACRa« Secçüo Dudiciária« Livro üe Registra do Testíi
mentos nO 63 (1909) ris. 110-10•

(¿1) Santos! Juana Clbain dos• Os nugò o u••• 0[»• cit•
P. 231.
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o s q u o c i d o «  C s L e  con1;>ortí3n o o t o  o do sunta I m p o r t n n c i u  di^jri 

to üa m orbo! m o m o n t o  o s p o c i a l m o n t e  d i f í c i l  pur'i on i n d i •  

v íd ü o s ^  quu nuo p o d o m  s a b o r  0 q uo l h a s  d c o n t e c e r Q  nuuta* 

o b s c u r a  trovosiiiQ# A ssim! utili2an-Ge da todos os recur- 

DOS quQ X h o s  p o s o a m  c o n f e r i r  um m í n i m o  de o Q Q u r â n ç u  ncs- 

to n o m c n t o •

E s t ü  c a m p o r t a m o n t o  nao õ x c l u i  do forma nonhurna 

a p o s s i b i l i d ü d o  do s e r e m  i n v o c a d a s  outrcB o n t i d פ d'כG dos 

c u l t o s  0 r i g i n a r Í Q G |  o s p o c i o l m o n t o  no câso dos a f r i c u n o s •  

C o m o  ja s u g o r i n o s !  us d u a s  c a t e g o r i a s  r o l i g i o s o s  c o r r i a m  

p a r a l o l a o !  corns a l i a s  a i n d a  h o j e  o c o r r e  o n t r o  oous adoj!- 

tos• l/arioG terrei r o s !  s e g u n d o  i n T o r m a ç o u s  d0 pes s o a s  

g a d a s  a o  c u lto! e x i g e m  quo s o u s  n e n b r o s  s e j a m  b a t i z a d o s •  

Por o u t r o  lado! ha uma i n t o n s a  particif^açao dos adeptos* 

dos c u l t o s  afro*>brâsileiros nos rit u a i s  c a t ó l i c a s !  A in- 

t o rdiçÕo! q u a n d o  oxi&te! e p or p a r t e  da Igreja• Mas! 0 

quo c o n t i n u a m o s  a i n s i s t i r  v ;ara as e v i d u n c i a s  que d o n ¿  

tam que e s t a s  d u a s  c a t e g o r i a s  nao se m i s t u r a v a n •

Um d a d o  que c h u n o u  nossa a t a n ç ã o  u quâ já c i t ¿  

m os de p a s s a g e m ,  foi q u a n t o  a rtjlatlva o n l u s a o  de missati 

p e l o  a l m a  dos puis f a l o c i d o s  na á f r i c a •  A|;0nas a l g u n s  י 

t e s t a d o r e s  do p r o c e d e n c i a  a f r i c a n a  o qua não h a v i a m  do - 

c l a r a d o  s ua f i l i a ç ã o !  m a n d a r a m  d l z o r  n i c & a s  ( 0 1 0 a י l m a  do 

seus pais• A m o n o s  que e x i s t i s s e  a l g u m a  i n t e r d i ç ã o  da 

I greja q u a n t o  h c o l u b r a ç a o  de m i s s a s  pela a l m a  de p a g a o s  

e q ue e s t o s  p o u c o s  t o s t a d o r e s  f o & s o M  com; r o v u d a m u n t o  fi- 

l h o u  de p a i o  b a t i z a d o s !  0 qua nos ; aroco p o j c o  !)rovavol! 

p a r ü c a - n o s  b a s t a n t o  o s t r a n h o  todo e s t o  s i l ô n c i o •  P o r  que 

o m i t i r  o x a t a m e n t o  :>ai e mãu do rol dos b a n o f i c i u d o o  con 

m i s s a s  e n q u a n t o  os ux«>sonhort)s o n c o n t ? a M - s o  p r o s o n t u s  nm 

n ú m e r o s  fcão s i g n i f i c a t i v o s  ? n ã o  s e r i a  i s t o  m a i s  un s i n -
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toma do (!uo uma ootruturu parnlola absorvfla tudo 3 טף110י  

quo 0פוו podoria s o t  ovidonciado nssta outra ? C os nagos^ 

ondo incluiriam &eu8 veneráveis oncestrâA ? Seriam onti• 

dados facilmente descartabais em suas estruturas montais? 

Ate quâ ae prove ao contrario! continuamos a considorar' 

extremamonto sugestivas estas questoos#

De todas as variavois sobre 0 comportamento r¿ 

ligio&o! a que menos se alterou na segunda matade do sé- 

culo XIX foi oxatanento a que se rofore a celebraçüo de 

missas 0 sufrágios# Mantondo-s□ ainda a subdivisão do 1^ 

puríoüo! cm torno do ano dc 1830! percebe-se realmonte י 

um pequono aumento no número daqueles quo nao mandDm di- 

2 0r missas! mas mesmo no periodo qua abrangí^ ם segunda י 

motado da seculo! ainda ס consldorável, sspecialnonte □r1 

tre as mulheres! o índice dos que nao deixan de fazo-lo• 

No poríodo A (1790/1830)1 dos 74 tristadorea do 

sexo masculino! 67 pcdiram sufragios! contra apenas 7 

que dispensaran-nos• Para as 01 mulheros! 75 especifica- 

ram seus pedidos e apenas 6 nada dinseram n respeito#

No poríodo 3 (1831/1850)! entre os 38 hom1>nfi o 

66 mulheros! 30 homans 0 59 mulheras pedam que so digan^ 

missas! enquanto 8 homans o 7 mulherns não as fü^em con¿ 

tar do 8eus tustamentos•

No período quo so estende do 1851 a 1090 obsor 

vamos um docruscimo no número dos que pocicm sufragios ! 

mas se levarmos um conta o omijobri3cimejnto garal o o fato 

do quo se deixa uos teutanontoiros a tarefa do duturminar 

o quo possa ser foito! ■ofeo- q^Q o roduçao nucta variavol' 

o bom menor do que ñas domaio• Doo 120 homona o 95 nulh¿ 

res düsto período! 62 hamens (A8 '/•) e 61 mulheros (6ft!2̂ í) 

ainda farcm quostüo do determinar pessoalmentH s o u ü  su -  

frágios! onquanto 60 homans (52 %) o 34 mulhores (35!07í)
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o u  p a s s o m  a  d i n | ; o n s 3 - l o s  o u e n t r o g o m  a  t o r c o i r o o  0 p ס r o *  

i / l d o n c i a a  »  e s t e  r n s p a i t o «%
Tombem como 0בח demais variovoio o numc^ro 8! con 

coquontemente os cuotas dos suTraolos sao multo muioras 

ñas primoiros décadas do soculo XIX• Prolif3־ran nosto \ 0  

ríoüo 38 "capolas” do mlcsas (42) em suTrágio da ! ropria 
alma ou da alma do possoas nuito choçjadss^ cono marido cu 

filhos ralocidos• t ainda nüsta foso quo ^ 0 pedan missas 
(lola alna do falecido snnhor ou senhora on númoros bas • 

tanto sisnificatis/os• Cntre as 1A7 mulheres e 05 112 ho- 
mens quo fazem tostamuntos neste poríodo,71 libortas o 

41 libertos doclaram ssus ex-sanhorns como Ja falocidos! 

sendo que entre as tostcdoras, ?3 ;.odem sufragios por saas 

almas enquanto ontre 0 8 tectador^s! 29 !.edem-lho sufra - 
gios«

T ü l v o z  i n f l u i s s o  n o s t o  d a d o  o  c o s t u m o  d o  c o n ü ¿  

c l o n a r  n  a l f a r r l u  0 0  c u n ¡ > r i r . 1e r > t o  d e s t u  c o n d i ç ã o !  m a s  p u -  

r c c o  t a n b o m  q u e  e x i s t i a  u n a  c o r t a  o b r i g a ç a o !  c o n s j j״ r a d c •  

p e l o  c o s t u m a  d e  n u n c a  s o  e s q u e c o r  d o n  a n h i g o s  d o n o s  ( o u *  

n u n c a  s o  R s q u u c o r  d o  q u o  um d i a  f o i  o s c r a v o  ? ) •  C a b e  a -  

q u i |  a  Q u i s a  d e  o s c l u r n c i m o n t o !  n o n c i o n s r  um  o u t r o  c o s t u  

mo  d o s t o  tL \ ‘ 0  o n c o n t v a c l u  a n t r o  o s  l o g a d U u  p r o f a n o s  o  q u o  

n o s  d ü  c o n t a  d e  q u o  o u  l i b c r t ^ . s  d o v o r i a r ;  t a m b e n  d o i x a r  י 

a l g u m u  c o i s a !  m e s m o  q u o  s i m b ó l i c a  ( g n r a l n n n t t *  d u z  t o s t a o s ) .

(A2) Nao s3btínos con ox&tidao o quo nrom as *'ca; 'ח133י  do 
nisdas no soculo XIX• A uuica roforoncio c!u<1 ttimos 
u osto^rospoito ü a doocrit?j ^̂ jot Hoon^nrt como חיי- 
ürigaçofjs ן □ri^utuas irn, ootíjB as Confrarias o Ir»an 
düdüo da mundjroij cnlobrar miss:j3 pulas dorunlas ** 
dao ros(»t^ctivas Irnandados! har;nud׳;s no Cünnn 07?> 
das C0f1״JtituiçocJS du 1707יי♦ Mnonanrt, rOuarrla ot 
alii• C,׳♦ cit« p• 301♦ rarncü-n(m, na í?nt:1ntu <!uo 
no súcula XIX a י*ca, alo” consifilia nun nuí:1*jro ax¿ 
to dü rnissss (( rים/avcln^fnt50 ח) qua tinham um [ t¡̂  
Ç0 fixo.
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ao ex-propriütorio 011 0 oeuo herdelroe! em slnol de eub- 

mlssooy ogrodecimonto pela educação recebida, pola con • 

VO^GQO 8 Te cristã ou mesmo pelo "obsóqulo da escravldãd* 

(1)^ como encontramos no testamento dc Angelica da Costa 

(á3)• Alguns testadores chegam inclusive a insinuar quo 

tal gesto tem por objotivo dar cumprimento 0 uma lei (4^)^ 

como atostam 08 seguintes exortploss

Maria da Conceição^ africana! de nação gSge ! 

solteira! י*do avançada idadeיי! deixa para sua ex^senhora 

Dona Leonor Gomos Forrsira a quantia de ISOOO "com que 

determinam as Leys da Neçao” (65)*

 יoaquim Louronço do Barros! natural da Costeכ

de Mina! casado, demonstrou-se um pouco mais cotico qua¿ 

to à obrigação quo devia cumprir e não deixava tambem do 

impor suas condições, quando afirmou{ 6'י so existo 0 cha 

mado direito do patrono, deixo ao Patrono que mostrar י 

ter sido 0 que me conferiu a liberdade! dez t u s t õ e s 4 6  • (י'(

Ainda na segunda metade do seculo XIX este cos 

tume parecia pesar sobre os libertos, pois em 105?, 0

testador Fellipe de Santa Ritta Freitas, duixava 2«0Q0 ' 

róis para a esposa de seu ex-ocnhor, ”indopendento de H m  

dado Oudicial^' (^7)•

(43) AEBa• Secção 3udiciaria• Livro do Registro de Tuota
muntos^nô 11 (1818) fls. 236v-241, ־

(44) Perdigão Malheiro esclareco quo este "diruito do pa
trono** sobre a horança do liberto carccia de qualquer 
fundamento legal o que, mesmo no dirr.*ito ro mano, on 
de pretensamente se baseava, caíra em donuso• Malhe^ 
ro Perdigão♦ A escravidão no Brasil! onsaio histori 
co, jurídico, social* Petropolis, Vozes; Orasília T 
INL, 1 9 7 6 , 1 3 4 ,

(45) ACüa« Secção Duüiciária« Livro do Registro de Testa
mentos n® 23 {Iü36)^r1n. 07-90•

(46) ACQa» Secção 5udiciaria« Livro de Registro de Testa
mentos 5 סח (J.Ü14) fin• 115-119•

(47) ACHO« Secção Qudiciaria« Livro do Registro do TostR
montos n^ 33 (1055) fl□♦ 138v-141v•
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O n s t a  t o r n ü ^ n u o  o o h o m o s  □to q uo p a n t o  0 pactido 

do^ n1I8&ns p o l a  a l m a  d os ox«*canhoros o r□ t o m b n m  uma o b r i •  

g a ç o o  ou um g e s t o  e s p o n t â n e o •  O quo (iudomos c u n c t u t s r ^  0 

a c h a m o s  o x t r o m a m o n t u  s i n t 0 m a t l c 0 |  ó q uo a m b o c  on c o n t u  • 

nos prntJLcamonto d u o a p a r e c o m  na s n g u n d a  m o t a d o  d o  8 cculo 

XIX.

C o n s ta tu u - s o  tambom! o n t ro  os test<1doros qua o ¿  

p o c i f lc n rH m  uous [)odiclos do o u r r u ^ lo s !  nouomonto a prrtour^ 

ça  da rodo do r u la ç o o s  n x trs^ sa n g u in e t ip  d a q u u la  * T a n i l x a  

e x te n s a quo F ״ a la n o s  a n to r io r n a n to ♦  Com padres! co m a d rcs f 

p a d r i  nh0S| m a d r in h a s ! י !^*ros הויי0 81  Rsז̂; t  r a s ״ ! יי  pa ^ c c i r Q  !יים

O G cravo s ! p r im e i r a  esposa  do n a r i d o !  cada un quo pudesse  

e s t a r  n o c o s s i t a n d o  do p ro c o s !  p o r  f o z e r  p a r to  do c r u j o  י 

do p osso as  que p e r to n c ÍP m  a s  suas  r o la ç õ o s  d i r t t a s !  fo z ^  

&m-so m er^cod ores  d□ o u f r á y io s ♦  £m monor q u a n t id a d e !  os 

t c & ta d o ro s  Inr1bravam-s6 tunhom do soun bcnfoitcrc :^  da todoo com 

quen " t r a t a r r ^ n  n Q ç o c io s \o t ״י to  mosmo dc sous  in in ig o r .  *

Cntro 0 ? sufraQlos puranonto devocionois! ao 

proTerências convorgisn para c UirQom Karifi! oob suas י 

mais divarscís denoninaçOBS! soQuida ;׳olüs Alncs do ?urg^ 

tório! polo Santo fJomc״ o palo Anjo da Guarda^

O pagamonto das d0 s;‘usas con os ouTragias! que 

goralmente nao eram paquonus! ficava a cargo da torça do 

tostador ou! o que ara nuito común! de ascrcv/os qun dav£ 

riam trabalhar para garantir sua ri^alizaçao« A tnstudoru 

Maria da Conceição úu Cruz! aTricuna, naturt\l da Tostu י 

da Min0 | soltoirR! nondou que so Iho celobrnnson 25 nia« 

sas de corito pr̂״r0״nt0 ! quo dovorif>n ficr ן agas (lor su3 • 

 -lazüo do OtnOO! quo ansim Ticava li ותחיי !Rita ייהrt״liheיי

vro'* (AG)• Maria נucintQ do Britu! viuva! natural da Co¿

(¿0) ACOh * Sucção OudiciarJ a«Livro de RegiSitro du Teísta•
montos nO 2 (1cn4) fie. 70-72•
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ta do Mina! coarctou oou escrai/ 0 Luiz» do naçüo nago! on

20 000 rci0 | para quo 11113 pagaste 2 capoXâs de missas !
\

uma pQlii sua ulmo 0 outra fiola ulna do sou falocido nar¿ 

d0 | pruvanlndo^lho de que oriquonto nso dosso a dita quo^ 

tia iria pagando 0 jornal diario ató complotá-la (A9).3a 

a testadora Feliciana do Mattos Por^^ira^ ^/iuva! natural* 

da Coota da rtina^ condicionou a liberdado de sous tros י 

escravos! todos crioulos! ao pagamento de 2 capolas do 

missas pnla alma de seu marido! 6 nissas pela alma de 

suñ madrinha! 6 missas pela alma do seu falecido senhor! 

12 polas almas do (-urgatorio n 12 pelas olmas dos cati - 

vos (?) (50).

Apesar do pequeno numero do tostadores quo em 

nossa amostra toman esta utitudo! nao podemos doixar do* 

moncionar os logados que alguns libertos! mormanto no י 

prinoiro poríodo ostudado, deixam a Igrejas! Irmancladcs, 

Conventos ou instituições do cariüude•

t perTuitamonte ccnfítoonsívol que a naior iJar- 

te dos testadores tonham [׳ruforido legar suo terça a :!e¿ 

soas risicas que sabian muito mais necessitadas! do que• 

a instituições# Hosmo assin! 16!1 dos tostadoros e 

24|5 % das tostadaras do 1ה período! deixurun is institij 

ições mencionadas! logados orn dinheiro ou em objutos do 

adorno«

 oaquim de Santa Ana Novo! crioulo! casado conכ

Caetanu Maria do Assunção! natural da Costo da .‘̂Frica ! 

dsixou urna extensa lista de logados pioss 200CU00 a Ir 

mandado do Rom Desús dos Martirios; 505000 à Irmandade do

(49) AEG^# Sucção Dudiciarin. Livro da Rogistro do Tost^i 
mentos nQ 2 (1005) Tis» 79v-G2#

(50) AE03» S0CÇU0 Dudiciaria* Livro de RHQistro do Tost£ 
montos n^ 0 (1015) Tls» 52v-56v•
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Rooario do Joao Poruiraj 4050DO h Confraria do SnntXcoi- 

mo Sacramento do Rosario do 30a0 Por^ira; 503000 à Irmun 

dado do R0£>ari0 da Igroja da Vitoria; 10$0D0 h Nossa S6• 

nhora da Piodadc^; 10Ç000 u Trogueoia do Nossa Sonhoru do 

Concoiçao da Praia; 16^000 h Irmandado do Sao Qenedito י 

da Conceição da Praia; 200000 a Irmandado do Hosario da

Concoiçao d״a Praia; 7S00C à Irnandadc do Sao Denedito do

Santa l/ara Cruz da Itai<arica e GOGOO a Irmandade do Jholü 

Maria Ooce do Convento do Carmo (51)*

Cm alguno casos oatas instituições tamborn apa«•

rociam como herdoiras ”substitutan” nn caso do falociMCMi 

to doG herdeiroo nomctadoo! como no axemplo do teótadur י 

30aquip Louronço do Barros! natural da Costa da Mina! cu 

sad0 | que daixou cua parte בח mcaçHo de uma morada da ca 

8as a nonina Úrsula, de cuja tnau rocebera n quantia de 

IGOSOOD, antes do sua morto! para criar o nducar a meni• 

na no Rocolhimanto• Se Úrsula viesso a falocar! a sua י 

parto na casa laosaria para a Irnsndado do Rosario (72)« 

Todos üot^s decios acorca da relioiosidado man¿ 

Pasta polos libertos diantfi da aurte, rovolan-nos nn di- 

versas nuances que revof^tiar.i cuas vidas• Pelo Tato do o¿ 

tarem inulutavulmenlo dlarilu do seu momento docisivo! os 

libortüs o;»uruvam na1;ta parto do seus to9ianc!ntos nnm una 

triplico roalidadc: o mundo dos brancos! quo confoririü* 

validade as suas dctormin^çoes de última vontade; o mun• 

do doo negros! formado \i0 r ::ua família ou nu^ comuíiidado! 

quo roceberiam onus bens 0 Ingadas e üm ultima instancia 

seriam os verdodo Iros oxccutorus do saus dosoJos 0 ! fi •

(51) ACDa« SdCçHü Dudiciaria* Livro do HoQistro dn Tosta
nontos n^20|jjlil.) fl3. Í71v-176״. “

(52) ACS□♦ Socçjo Judicicria« Livro do nogictro do Toctu 
montos nO 5 (inii) fia. 115-119,
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nulrnonto! o mundo Jos mortos! oc <18ה cntidudus suporia 

r0ü| cl09 8antnc| ü08 cincostraio! do Dou8 e de todoc 00 

domaio mlstorios! quo acabovum por ra;ror da morto ülgo י 

maio do quo ung õlmplQs poosagom»

A riqueza da docunantaçao cpr^'sontüda consisto 

oxatamanto om oforocnr oondlçoeo para quo*porcobomo0 |nao 

apenao oota triplico dimensuo! mas osi^onialmonte a m&noi 

ra como oo lib&rtoo consoQuiram articulí;r cada uma dos• 

tas partoo com as domais! dando a in^^ressão do quo tuüoי 

nao pac&ai/a do uma única roalidudo plcnananto acoita 0 

assimilada: h do nundo dos brancos•
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con cl u s/To

£םק estudo dos tcstanontos dos ox-eocravoo ם  

mitiu que □btivessamos^ sobro este grupo social! um con-- 

junto do InTormaçoos quo Forom intorpr^tudas ס partir do 

pouco conhecimonto que aínda teños sobre os libortos«nuo 

nossüs conclusões sao! maie do que quaisquer outras! pro 

visorias^ somos 00 primeiros a admltí-lo! so bem que es- 

poranos quo paosam abrir caniinhüs a novas rsTlexoos acü£ 

ca do tama t

Primeiramente, considéranos que as condiçous י 

de mobilidade Jegal e ocupacional orcracirias aa liberto* 

eram engendradas ainda na Foso do cativeiro e Fuf^damon - 

talmente depcndiarii da vontado do proprietário ü do cous* 

interessosfl O tipo do ocuj^açao rjue ora destinada ao es * 

cravo ti a r»ilaí;a□ ds trabalho c!ue Ihe era im;)0 stü| cons- 

tituiair-sB em Fatoros de vitol importancia na dütermi1>3- 

ÇÜ0 de suas Futuras condições de vida* Qu&r a comiera da י  

alForria, quer a oportunidade do 50 cituar molhor econo•• 

micamonto onquanto libnrto! ustevan na dependuncia íJirutc 

das maiorcs ou nnnoros chancos que Ihe eram oFfir^íciduo י 

quando ainda escravo e todos or.tos Fatorns subordinavam- 

os exclusivamüiito à vontado do uou uonhor•

 ^dnstino do liberto era tambcrn tragado nor o ס

tro Fator alheio ao sou arb/trio e as suas □{)lidoos« ñs^ 

variaçõos da conjuntura! ligadas às condiçõos (\q marcado 

oxterno! podiam atuar do modu Favoravol ou dosFavorúvolי 

sabre a mobilidudo do liberto« Tondo em vista quo as aroao 

escravistas eran^ via do rogra! rt^giõas do !?cnnomia do 

pondente! a ox;>anr;uo do murccido do trabalho! nc1;tas úriias^ 

(!uor püva escravos quor ; arj llhortoG! variava na ^a¿ãoי 

direta da8 oscilaçuuo da ocoriomla de nx; ortaçuo« As con-
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üiçoes nais fuvoravcic! lanto para פ moüilidado iogal י 

quanto para a uripliuçoo dü9 oportunidudos de trubullio ! 

ocorriam 0 0 8 momuntoo om quo 8 0 conjugovaa as conjuntu • 

ras de alta com o incrcmonto do trafico negreiro« tiüstes 

períodos ocorria um doclfnio no proço da nao«do-obra , 

dQvido h Qrando oTorta no marcado do trabalho! ao mo8moי 

tompo on» qua a expansão do satar do exportaçao * י

ampliava ^5 ojiortunirJndos em todos 08 s8t¿

rcs da oconomia*

A libardado! gratuita ou onoross ! tinha sem - 

pre um preço alto a sor ^ago por ela! antes e doiiois do 

consoguida• A subserviência! a r1d01id3d0! a licoitaçao ! 

ao monos aparento! dss regras do Jogo! ditadas ;1010 se - 

nf)0 r! ou a Dlionaçio do um sobrotrabolho arduamente acu- 

mulado! oram 0 pteço a se pagar para adquirí-ln• Ocî iois! 

pagava«*se 0 ônus da subsistencia como libarto! com 0 

rospaldo paternalista existunto no escravismo! numa tsoc¿ 

odada cuja ostrufcura não oTorocia alternativas ocu( acio«• 

na is além da(|uolu8 antoriornonto exercidas«

Afora tudo isto! 0 liborto nSo odquiria ac mc¿ 

mas condiçÕus do um honon livro• Ztu u sorio sem! ro um 

 libarto**! com todos os limitas legais e costunairos quo*י

marcavam sua concJição• A sociedade escravocrata oxigia 

lho u lembrança eterna do cativairo o a grotidão frorpu 

tua da libor<ludo• Sü lho ora purmitida uma curta mobili- 

di2üe oconõmica! ora-lhe vedada a aucensao social• C1>ta י 

ultima exigia 0 bronqueamonto racial 0 cultural qua 80 

poderiam sar ufutivaiinntG conunguidcs pelos snus d(3scon י* 

dontos! ato hoje! honrosas uxcoçuos• Oosta forma a alfo¿ 

ria! ruvHstiüa da forma do uma iladlva! nra! eu roalidad»! 

um mecanismo do controle social dos brancos• Chagavam י
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ato ola üquolno quo rosonnn1nrecodoro8 | sogurido os 0<1 0  • ח

noG dúo senhorno; aocendiam um !!ouco nais^ uquoloú quo 60 

tornavam brancos do alma e de cultura# No maid! a cociofh 

do dominante garantía ao libarte aquolos masmoo 

reaervados aos escravost as mosnas 0 cuí*aç0e8  ̂ a n^osma e- 

xigoncla de servil Ismo a o mtjsno roconheclmcnto de aua 

condição inferior• O liberto demistiricava o ascravismo! 

na medida 6m quo ora urna prova concrota de que a eotruti 

ficaç&o social tinha un cunho mais racial o social do י 

que logal•

08 libertos nao podon ser englobados num único 

grupo homogenoo• Apesar do formurem urna cíitogoria con י 

problemas ben cspocfricos dentro da oocieduda do Salva - 

dor no soc* XIX! dirortmciavan-so qucnto à origan e 00 

grau do ada! taçao a cultura doninanto« Entro africanos ! 

crioulos e mulatos oxistian difb^rnngas do cultura e de 

nontalidado» Os afrlcunos! pulvarl^ados em otniaa por vo 

zes rivüis! longo octavan da formarem um bloca caeco» Tm

função da herança í|ue os prendiam às ?:uas culturoe de

origom! eram mais rofratorios 0ס prodomínia cultu^íנl ()u8

brancos^ anquento 08 crioulos e os mulatos londiam o 8□

engajar nn proc6s1>o de branquoamcnto cultural o rücial«0 

estudo sobro a cndoguMía dononotrada atreves Jos tosía • 

Mentas que orn sua grando maioria portnncian a arrlcanos! 

paraco-no8 evidonciodar dBnta hntnroyoiieidade»

A rosiotoncia cultural foi! poin! obra dos u- 

fricanos! ilontro do grupo das libertas• Contínua o sllori 

ciosamonte rocorrorun a nocanicnos í*ru;)rio& du ptf^serva-• 

ção de sua idontidad□ cullurr!!! atr^.víז׳ do forf nlocinon- 

ta de snu5) laços do solid *riaüuilo• Ufuindo É>unic:nnLMiLo n 

oralldddo! atn mo^mo nti prnparação do suan rjvultün! 00
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ofricânoQ! oocr3\/on ou libertou! no 1;Qguruvom paro oi un 

território livro dontro do mundo das bruncos• Todon 00 

instrumcritos quo nuo lhe eram vodudo& poln cultura domi* 

nento! trctnsforntr^vam-se! rssnim! on novas rornas do sobre
A *vivancia 9 r^sititoncia« Aponus a Torça do niotomci 0 [)rür**- 

oivo obrigava^lhes a dononstrar o cc^tamonto a vuloroo י 

ostranhos à cua orlQcm♦ Convivendo com o mundo dou criou 

los o dos mulat0r.|C0n 0 mundo dos escravos 0 com 0 mundo 

doíj brancos! os africanos lutaram [»or prnuorvar as raí - 

2 0c longínquas do suus culturas• Sua vitoriu podo sor י 

comprovada por tudo aquilo qua consoguiram fozor chogcir• 

ato nos» A Oahia! inulhor do que ninguém! é tnstouunha י 

de&tu fato•
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A N E X O  1

Hádelo de ficha utilizado poro o coleta do dados

TESTAMENTG EX-CSCRAVOS ANOt ______ LIURO No!

FLS.

DATA FAL. ANO ..........  HCS ................. OIA ...

DATA APR. ANO ..........  h CS .................  DIA ...

ASS, TESTADOR {SE N/TO ASSINA, DAR RAZSe S SE EXISTIREM)

ESCRiyílO ...............................  NO DE FOLHAS TEST.............

TIPO DE TESTAMENTO (CERRADO DU MISTICO,HÍÍQ COMUM,PUQLICO,PARTICULAR)

RES. TEST..................................................................

RES. TESTM.t .............................................................

NOME .......................................................................

PRENOMES ..................................................................

PROFISSffO ....................... .........................................

HERCÉS E TITULOS .........................................................

NATURAL DE: PAÍS .....................  CIDAOE ..........................

t ARCERDISPAOO ................................................

FREGUESIA .................................................................

FREGUESin BAT..............................................................

FILIAÇffOs DESCONHECIDA - IDADE COM QUE CHECOU .....................

t NATURAL i NOME DO PAI ..................................

COND. SOCIAL .................................

NOME DA m JiE ................................

CONO. SOCIAL .................................

t LEGÍTIMA t NOME DO PAI .................................

COND, SOCIAL .................................

NOME DA M^E .................................

COND. SOCIAL .................................



IBB

t LCCITIMAOA t NOKC DO PAI ...................................

COND. SOCIAL .................................

NOMC DA ..................................

COND. SOCIAL ..................................

COND. SOCIAL TEST» FORRO, LIBERTO ALFORRIAt GRATUITA, ONEROSA,...

EX-ESCRAVÜ DE

(N)

ESTADO CIVIL ..................  REG, MAT...................

IDADE ..........................  RELIGIÍTo ..................

NDHE DO (S) CONauCE (S) ......................... ORICEH ...

COND. SOCIAL .............

ORIGEH ...

COND. SOCIAL .............

NOME DO AHASIO (A) .............................. ORIGEH ...

COND. SOCIAL .............

NB DE riLHOSí TOTAL S.K..................S.F................

DESTES FALECIOOSt SEXO MASCULINO....... .. ..... (LC)

( N )  ...........

IDADES ...... (lo CAS) ........
E

COR (29 CAS) (L)

(20 CAS)   (CAS סג)

(LC)  

COH DESCt ..... (l ) ..... (LG).....

(N) .....

SEM DESC j ..... (L) ..... (LG).....

(N) ...........

SEXO FEMININOt ..... ( L ) ..... (LG)

(N) ...........

IDADES E .....(10 CAS) ..........
con

(2a C A S ) ..... (L)



TKSTflMcnin (rniHft 2)

(10 CAS) ..... (20 CAS) ........

(t-G) ...............................

............................................................................................  (N)
COM OESCj ..... ( L ) ..... (LC) ..................

( N ) ............

SEH DElSCi ..... ( L ) ..... (LC) ..................

( N ) ............

FILHOS SOBREVIVEINTCS

SEXO HASCULIfJDí ..... ( L ) ..... (LG)..... (N).,,.

IDADES E con................  (10 CAS)..............

(20 CAS)..... (L).....

(10 CAS)...............

(20 CAS)....(LC).....

............... (1C CAS)...............

(20 CAS),..,(N).......

CASADOS........ ..........(LC)..... (N)...............

SEXO ........................... (LG)..... (fJ).........

IDADES E con! ..... (15 CAS).....(20 CAS),״.(L)..

..... (10 CAS).....(2B CAS)...(LC).

..... (10 CAS).....(2C CAS)...(N)..

CASADOS: .....(L)..... (LC)..... (N).................

OUTROS HERDEIROS: PAIS,................  IRK?10S.........................

SOBRINHOS............PRIMOS..........................

AFILHADOS............AMIGOS..........................

TESTAMENTEIROS» NOME: 1) ..........  GRAU PARENT........................

2) .... ״ יי ...............

3) .... יי יי ...............

189
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TCSTflMCNTO fFni.. 2v)

INVOCACPCS INICriAlSt

SANTOS INVOCADOS»

RAZÍES DO TESTAMCNTOt

IRMANDAOCS A QUE PERTENCEt

HISSAS

ESMOLAS

MODG DE SEPULTAMENTO

LUCAR DA SEPULTURA
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TCSTAMCHTO (FPL. 3)

HERANCAt BCNS IHORRIARinS UROANOS:

BCNS IHOPILIARinS RURAlSi

DINHEIRO LIQUIDOt

DIVIDAS AO ATIUO:

A C P E S  E  A P f l L I C E S

m(5v e : i s

כ01מ3
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PRATfl Lflunnpfl. LOUÇfl, ROUPAS

ESCRflVnSt SEXO MASC; TOTAL ..

ADULTOS 

CRIANÇAS 

ALFORRIADOS; GRATIS 

ADULTOS 

CRIANÇAS 

OTJERi .. 

ADULTOS 

CRIANÇAS 

SEXO rEM: TOTAL ..

ADULTOS 

CRIANÇAS 

ALFDRRIADOSt GRATIS 

ADULTOS 

CRIANÇAS 

OiMCRi ; 

ADULTOS 

CRIANÇAS

DIVIDAS DO PASSIVO 

LEGADOS PIOS 

LECAOnS PROFANOS
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TESTAMENTO DC mTiNCIBCO NUHCS DE HOOntS

193

Rogiotro do TeDtamcnto o Codecilio com quo falloceu o pratto Tran- 

cisco Nunos do Mornos om trozo do Janoiro do nil oitocontos o onze 

o ho tcatonontoire oua nolhor Cfigcnia Haria da Trindade moradora• 

ao Pillar (rúa dopois do Trapicho)«

Cm nomini Oonine Ano□ —  Cu Franci3״co Nunos do Moracs ostando no -

loatado mas do po o om moo porfoitto juiro o ontondinonto tomando• 

porom da mortto o doaojando prevenir os mcios conducentes a minho״ 

salvnçam ordonei oot© Tostancnto polla manoira soguinto י — ״•  Pro 

fosco a Loy do Daos o esta nesna noligiam professei desdo a Baptis

mo^ o nolla tcnho vivido o quero morror porquo fora dolía non podo

havor salvaçam • י—יי  Sou natural do Coota do Nina 0 f?apti2ado no 

Gromio da Igrcja como vordadoiro Christao e fui escravo do dofunto 

Copitao Kor Antonio Nunes do f'oraos quo por sou fallncinonto ro 1^ 

bortoy pella quantia de du2cntoo o cincoenta nil reis quo t̂  י nttoג

reccbtíu sou tostamenteiro Tranci^co Hodricu^s Vianno on dinhsiro d3 

contado ” ^  " Sou casado con EfiQonia Maria da Trinuado n o lh o r  י 

crioulla do cujo matrimonio nunca tivomos fiihos nem filhas alguno 

tho 0 pr(?sonto 0 monos tivo nunca on ooitairo 0 se al^iima possoo י 

so quizor 0 f>or par caminho algcm 0 cancintto pois na ninha concien

cia nunca o tivo יי —  •• Do bons qun poscuo san adequoridos par י

mim o minha companhoira CfiQonia Maria da Trindade & quol foitko 0

mou funoral e pagas as minhas dividas quo houvor do dover do tudo

o mais que possuirmos a instetuo minha huniverçol hordoira do tudo 

pois ho muitto minha vontado ficando a cnnpri? 0 quo ibalxo dacla•
M M

ra 0 mou funeral 0 Enterramento doixo a Eloiçuo da ditta•

minha mulhor por quo confio do sou anor! 0 da boa sociodado quo י 

co^י̂ן o fisonos obrara por mim oquilli m s m o  quo ou obrarin por 0 1- 

10 sc Ü Hobrcvivcsso •• Para oxocutora dostc mou tontnmontoי
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chario a ditta minha nulhor ם Sonhoro CfÍQcnia Marla da Trindndc cm 

prinoiro lugar^ 0 on cogundo ao Sunhor 3006 Pachaco Nunos 0 cm t0£ 

coiro ao Sonhor Capltao Doningos Rodrigues Viann□ a03 qu303 rogo י  

quo por Gcrviço do Dcof«^ 0 por mo fnzornrn morco quoiram acaitor o¿ 

ta testamentaria, ס Ihcs dou podor quanto cm diroito 30 rnquar po- 

ro fozerom todos os tratos 0 convençoons quo ocorrcrom ncsta d0 0D£ 

dancia da tostamentaria na qual tambsm chana an qusrto lugnr para 

tostanontoiro ao Sonhor Francisco Cones Poreira e ao qua הcoitta^י 

doixo troD onnoc para oc contas י י — י י  Por no compadicar do do - 

sanparo cn quo sc achava a crioulla Marin orfa do M3y dopois do 

Ihc fazor o bonoficio e csnolla do a libartar 2 trouxo pnra ninha• 

companhia na qual devendo vivor honradrrncnto moroccr d? nlm o

do minha companheira dar-lhe cst-ido do Cazada por sor 0 fin da no¿ 

sa intenção nam sucadou ossin por qu5 doshonestou con pcsooa nui י  

desigual a ello, ס se acha con dois filhos hum nacho, o huma fonia, 

porom conpadeccndo-ne somero della pollo anor da criaçan quo lho 

prostci sou sorvido doixar-lho do logado por huma so vez cincoont□ 

mil rois, o quaronta mil rois a cada hum dos filhos qua so ahamamי 

Custodio e ’Jicencia contanto porcm quo polios referidos logndos nan 

( ) a ninha tostnnonharia anttos da tempo quo doix״o ;:ara as 00£ו

tas e fazondo, o Contrario perderán os roforidos logados qua nos- 

so cazo hey revogados: C por quo muitos vozos costuman estas • 

s o a s  a q u o m  n g o n t t o  por a m o r  de D o o s  b o n e f i c i a  a r g u i r  q uo c an fi- 

I h o o  d os G o u c  b o n o f i c i a d o s  c o m o  n e s t a  torra he c o s t u m o  Cu d ם cl:ז^ o  י

q uo tal filha n nm ho o quo q u n n d o  tal i n t c n t t e  por si ou f:or ou 

t r o m  se Iho n a m  do 05 referidas l o g a d o s  d o i x n d o s o ה  l l a  o s o u s  fi-

l h 0S| o so d o f c n d o r a  e s t a  T r a t a d a  a c u s t a  don m c u s  b n n s יי י̂   A

p r o t t a  A n n a  do G e n t í o  da C o s t a  minha o s c r a v a  p e l l o s  b o n s  c o r v i ç o s •  

qtjo no tcm foitto, o i g u a l m o n t o  p or sor m i n h a  c o m a d r e  a d o i x o  q u a £  

t a d a  na q u a n t i a  do t r i n t t a  mil rois q uo os d n r a  a minha t o s t a m n n  -

toira a herdolra d e n t r o  do t o n p o  do doun a nnos, quo lho s c r a m  li-

v r 0 9  do p a g a m e n t o s  rio s o m a n a o  pnra os p u d o r  a d o q u o r i r  pornoitanrio•
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sompro on cornpanhia d3 riittn minhn tsstomnnteirQ יי— Cntro og 

domais escravos que pousuo ho hum crioull□ de nomo franclnco a 

quern inclnei ם Officio do Barboiro o locador do instrumsntos c oin 

da quo hora da minha inton^Ho doixallo livra da encravldam com tu• 

do por 0פ tor portado muitto nal comnigo auzontnndo-so da ninha com 

panhia som cauza non motivos c 0פ polios da sua vadiação sou con - 

tentto o he do mcu gostto quo acompanho a minha tcstamontolra 0 

herdeira 0 tempo de cincu annos findo os quaos 0 cnmportandocc 0 1 - 

10 com bom procodimento Iho passará por fim dellos a cua Carta do 

Libcrdado• So porom a ditta minha nulhsr tomar estado de cazada on 

tam fique logo desse dia endiante farro servindo-lho esta V^rba do 

Título do sua Liberdado o nam prooodondo bcm fiquo cattivo יי ** Nam

expecifico es 03is bono quo possuo por nuo de tudo sabe e tem not¿ 

cia a dita minha mulhor Testamenteira o hordeira ״י יי A Irnanrtatb

de Nosca Senhora do Rozarlo da Haixa dos Sapateiros tí9 que fuy In- 

digno כuiz doixo de esmolla para o que for naiíj procizo a mosna S¿ 

nhora vintto cinco mil rois por huma so voz יי—יי  Do hum livro qua 

tenho dos nous assentos contaro tudo o que nallo se nchar dcscrip- 

to o de quom no dove o so Iho dará inteiro créditto sem que por i£ 

so sejan meus t8stamDn״..oiros ahrigadon a rngistallo com este meu 

tostamonto por ser minha ultima ventado יי " O q í x o quo minha Te¿

tamontoira mitomo huma Oulla do Composição de valior dn quatro mil 

reis em satisfaçao do alguns encargos ou restituição quo eu h:?Ja de 

dover a pe^soa olguma que me nam ocorror ^יי—י * ^Meandro da Conca^ 

ção morador à Pallna nm gratificação do Trabalho quo ton tido na 

ensinaçõo doc meus escravos rocpcctivos aos seus officios do robo- 

ca (••#••) lhe dei dozo mil 0 oitocontos rois יי—יי•  Polla alma do 

ditto mcu Sonhor doixo so mandarom di70r sois niss^s do esmolla do 

duzontos reis cada huma יי—י״  Z por minha alma doixo mande a dit- 

ta minha Tostamontoira o hnrdoira dizer quatro ca! pollas dn Missas 

da mesma osmolla o huma CappoUa motado pollas almas dos mous os-
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cravos fQlocidos 0 outra matado polloo olmao do fogo do Puro^torio 

à olóiçno do^mou Sonhor Ooouo Christo יי Ao roupos do mou u2 0 •

ropartirn minha mulhor hordoira 0 Toctanontoira polloo mous oscra^ 

Qou por acabado o meu Tostamcnto 0 qual podi 0 roguoi a 

Francisco du Cunha Araujo que por mim 0 a mau rogo o eocrovoosa 0 

ou me asoignoi do mou signal cootunado Rogando as Justiças do Gua* 

Hagastada do hum outro foro façam intairamcnto Cumprir 0 Cuordar co 

mo nele so declara• Bahia de ootcmbro sato digo g do sotembro cois 

da mil sotccentos e nove^nta Francisco Nunos do Moraes יי Cscra- 

vi a rogo Francisco da Cunha o Araujo י•

APROUAÇÃO:

, «•#Saibam quantos octe Publico Instrumento dc approvaçao do Tostamonto 

ultima ס dorradoira ventado vir^m quo condo no anno do ^iaocimtד^toי 

de Nosso Senhor Jesus Christo do mil sotto contos o noventa annosי 

nesta Cidada do Salvador Qahia de Todos os Santos o Casas do mora•* 

da do min Tabeliao, aparoceu prasento Francisco Nuncs do M o m o s  י 

protto gogo om pe do saúdo on sou porfoito 0 ontondinonto SD3u^doי 

0 0 parecer de min Tabeliam c dos Toctemunho abaixo nomnadas o 

nadas ouvida as respostas que mo deu as perguntas que Iho flz po •• 

ranto ns mosmas Tostomunhas e logo das suas maons ns mi^hכB mo fo- 

ram dados estas tros folhas do papol oscripttas em seis laudas que 

o ultima acaba donde esta approvaram comucoi dizondo-mo hora o sou 

solono Testamento ultima e derradoira vontada quo o havia mandado’ 

escrovor por Francisco da Cunha e Araujo depois de oscripttn o 10- 

ro elle Testador palavra por palavra © pello ochar a sou gouto e 

no forma em que o havia ditado o assignou do sou signal Costumado• 

o tam bom o assignou o dito Francsico da Cunha Araujo como tontcmu 

nha que o oscrovou a rogo dollo Tostsdor o quo por esto Tostamonto 

ruvoga todos os mais Testamentos o Codocilios quo anton dosto to - 

nha foito pois quor quo usta valha o tonha força o vigor como sua



197

ultima o dorradoiro vontndG o rogs no 3ustlçao do Sua Mogostnclc o 

façom Cumprir e  Guardar como הח11ב  c ü  contom o dcclora d  a min Tabo %
liao o approiro e corrondo ס dito Tostanonto pollos o axoi liapo com 

viço nom borradura ontre linha nom Couza quo dúvida fassa por cu- 

ja razam obriguei con a minha rubrico que diz Canpollo, o approvoי 

e hei por approvado tanto qunnto poseo o dovo o por razam do mau 

officio oou obrigado,,

DECLARAÇAO״ C Doclarou elle Testador quo doixava de conolla ם Nos 

ca Scnhora do Pillar da Praia vinte e cinco mil rcio por huma 0  י 0

voz o mais na□ declarou sendo prozentos par Tcotcmunhac״ Podro A-״ 

loxandrino Monteiro ״ riorencio Pareira Pinontol יי Miguel Luiz י 

Soaroaיי Manoel Paulo da Silva יי Manoel Marquez de Souza Portto • 

quo todos □ssgnarão depois do lida esta c Cu Manoel Antonio Canpel 

10| Tabeliam que cscrovi " Estava 0 Sinnal Publico Cm testemunho* 

da verdado יי Manoel Antonio Campello! Trancisco Nunes do Moraec , 

Manoel Paulo Torreira da Silva! riorencio Pereira Pimentel, Monool 

Márquez de Souza Portto, ^cdro riexandrino *•^ontoiro, Miguel Luiz י 

Soares•

SUDGCRITG:

Testamento de Francisco Nunrs do Moraes approvado por mim Tabeliam 

abaixo assignado lacrado com cinco pingos do lacre vormojho por ban 

da 0 cozido com cinco pontoa do linho vernclha Oahia sette dw outo^ 

bro de mil setto contos 0 noventa יי Manoel Antonio Canpollo”

VERGAj

Tom Codocilio approvndo por mim Tnbeliao em dous do Oezembro do mil 

oitocentos 0 dosיי Mata Dacellnr”



19B

ABERTUnAí

Cumpraco calvo (qual) quer nullldndo ou pr0 jui2 0 do torcuiro Oohio 

trozo do Goneiro de nil oito ccnttoc 0 onzo Cogominho•״

ACCITTEj

Acoito n Tostomontorio e Heronça som neu projuizo Oahia vinte troo 

do Oantjiro do nil oitto centos g onzoיי A rogo dc Efigônia Maria á1 

Trindade*״ Bernardo de Trança Ourgoo”

DESPACHO:

Registeco Rahia vinte treo do Janeiro doDil oitocontos 0 onze יי Mat 

taיי

DCSTRCDUIÇÃO;

Ao Cscrivan Darrette Oehia vinte treo do Danoiro de mil oitocontoo 

e onze יי Simoens ״י

SELLGt

Numero seiscentos 0 oitenta e cinco יי Pagou duzentos c quarenta loio 

do sollo do cois ncíG folhas Bahia vinte quatro do Janeiro do mil 

oitocentos 0 onzo יי lavaros ״י

T C S T A M C N T n  ( C O D I C I L  G)

In Nomini digo Indoinomine Anorn י• Cu Trancisco Nunes do Moraes os 

tando doonto do cama do doonça quo Ocos Toi cérvido dar-^no e porom 

an nou porFoitto entcndinento desojando prevenir on moios conducen 

tos a ninha salvaçno ordenei cote conclocilio pella manoirn Seguin- 

to יי Docloro quo ja fiz Testamento quo so nchn npprovndo pol
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10 Taboliam Compollo o qual approve o ratifico todo o contoudo nol^

le ם CxcoGsam do que por o&to CGnüDcilio rovocjor por quo por olio

0 0 estaro **   No Tostamonta nomoei por minha Tcstamontoira o

minha conçortto ם o outtros quo sam fallccidoG, e agoro npprovo o 

ratifico a ditto rainha mulher por ninha primeira Testanontoira on 

segundo lugar a Senhor Capitom 0בםכ Teixeira de Souza em torcoiro* 

lugar a Senhor Antonio Poreira da Fonscco o 0 0 que exorcor lho pss 

so por cerviço de Oooo o por me fazoron morçe queira acoitar o 

meu Tentamnnto e nem sendo minha conçortto a Testanonteira mas ein 

qualquer dos outros ao que exercer em premio do seu trabalho csm י 

mil reis por huma só vez e seis annos padar contan 0 יי meu י

escravo pretto Gonçalla fíunos do Bonfim por ser o male velho a na 

ter acompanhado c eofrido as minhao impertinencias o dsixo forro 0 

quorcndo estar cm Companhia de ninha mulher e Testamenteira octa י 

Tratará delle como lho parecer par»3ando-lhe sonpre ה sua Cnrtta de 

Libordado Os maio escravos soguinttes 30se Cege^ Doam Cogn,

digo 0ח כ0  mina, Loandro, e Domingos aficiacs de Garbciroo, 0 Ins - 

trumontos deixo 0 que acompanha a minhn companheiro athe 0 seu fal 

locimento u dando cada hur dous mezes depois ao seu fallocimcnto * 

socenta mil reis para 0 que ella determinar 0 nao detorminadndo so 

rá dito em Missas por minha alma, 0 alma da ditta minha mulher, e 

dos nossos escravos, c pellas do Purgatório que nam tem quem dei - 

las SC condoa como tambem pellas almas daquellas ressoas com que^י 

tivemos contas 0 lhes puriocso prejudicar on alguma couza que mo 

nam ocorrn osnjolla do pataca cada huma Missa   ■■*י י■  Se podem os -

tes escravos desmorooerom pellos maos procedimentos mostrados ist 

to autenticamcnto por mous tostamentciros ficará som effeito algum 

ü Craça que lhes faço Uiricimo fica cativo rara servir a sua Senho 

2*Q ̂יי י■ ■— A pretta Thoreza Angolla que dei a minha cria Roza caza 

da com fellis ftntão o por mortto de ambos passou ao nsu pudor ago- 

ra doixo forra o que 30 Ihe passe Cartta do Liberdade יי—״ * Os
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o Manoel fcrroi e !hoc doi Carttas do Libnrdada סtodiםcrioulloc Cu 

hiram Tratar das cuas vidns A crioulla Patornilha procodon 

CDze mi- 0פ 1 1 o^ do bom procodimonto que comפdo bom o hnvondo pos 

n.־nha Toctamonteira Iho fora 0 sou onxoval c Iho dura da sua 30yn cc 

A Bonifaciafilha de Domingos Vian ״—יע• mil rois por humn 0 0 uez 

na Iho doixo vinto cinco mil rois da mooma forma a Maria A 

 morim n todoc 0פ sous filhpo ja Ihco pascoy Csrttas do l.ihordados״

que 6 0 acham on nou pudor 0 ao nottos da mosma tanben doixo forros 

— " e quo nous ToRtancnteiros Ihoo pace sua Carttas Ob t.lbcrdadco
Todos os Instrumontos do Officio do Barbrtiro e Tocadorrn fi- 

cao cm pudor do ninha mulher para os cccravos tocaron nolles 0 por 

mortto dalla serão repartidos por todos olhandocc scmpro para o 

de melhor procodimcnto o morccincnto• C Ihcs adovirta roço o rogo 

que todas as vezes quo sahir o nosso bom Sonhor nam estondo olios' 

om urgentes ocupaçam a acomranhom por sor assim a ninh□ vont^do*Ac 

sim como tamban ho de anpliar 00 dozo mozos que deixo aos cscravos 

para ficnron forros em noio mozos para dorom o daclarada quantia do 

ceconta mil rcis sob ponna de perdcron a graça quo lhes doixo do• 

pois da mortte do ninha mulher יי י י * Asoin deu por acabsdo o meu 

Codecilio e oarto da mou Tentanonto o rara sua Validado ronso e 

rogo an Dustiças de sua Alteza Real façao inteiramente cumprir o 

guardar como nollo so dcclara o qual n rou rogo oscrovou Ournardo• 

do França Huroos a ou me assignni do nou cigrcl cortcn::do na Bahia 

aos dous rio Oazombro de mil oito contoR o dos onnos ייי — -■>* Tran - 

cisco tloncQ ^0וrבe9•י Escrevi a rogo״י ücrnardo de Trança חu^gos״י

a p r o v a ç Ko :

Saibam quantos nnlo público instrumento do Approv3;ao do CodocJlio 

ultima 0 dcrradoira vontado virum que sondo no onrio du fJascinnnto• 

do Nosso Senhor Desus Chrtsto ón mil oitoccntos n den aos dour, dl« 

as do Dozonbro do ditto anno nosta nidada do Salvador Üal-.ia do To-
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dos os Santos CnzDó da Tostador rr^inci^co Nanos do Korags on:)n ou 

Tobaliam fuí'vindo o sondo ohi o achoí doonto do cnnz do nolostia• 

quo Doos Ihe dou por״im om scu כui20 porfoito o ontcndlnonto nogun- 

do o mou pnrncor e das testomunhsn obnixo nomladas o ossignados י 

vistos os rcspoctac quo dou ao porguntac quo lho fiz 0 dnn suns רח  ̂

0ns para ns minhas mo foi ontrcguo duns folhan do pnpol dizondono• 

quo osto hora 0 sou soluno Codocilio ultima e dorr^doira vontodo o 

quo 0 havia mandado escravor por Qornordo do Trança Burgos o qunl^ 

dopois do foito Iho lora e polio achar a sou Qostto nssignou coni 

sou signal corjtunado polio qual confirma 0 sou Toatamanto doclora- 

do no ditto Codocilio parto cm quo 0 fica 0 qunr quo oste volha t£ 

nha sua força 0 vigor 0 rogava as Justiças dc Sua Altoza Real quo 

Doos guardo 0 cumprao © gunrdsm cono nollo sc contem q declara ha• 

uondo par uxpccificadns todas a quaes quor clauzullas quo cn dirat 

to seja ncccssariac assim coma ratafica dcixnr n ditta su ׳2 רז ulhcrי 

por herdoira da sua moasan doclarada no dito Tectamonto o abri e 

corri polios olhos e 0 achci oscritto חס duas laudas 0 quazi ter - 

coira do papjl tudo limpo som vicio emenda borradurci ou couza qLi0  י

duvida faça ם qual rubriquei com a minhn rubriqua quo riis !latta Qcr 

collar 0 0 af-rovo o hai por arrrovadü tררtח quanto 0 ;.0 0 e d0 י׳ד <>0 * 

em razão do nou officio quo sou obrigado sondo a tudo pr 2nontas f-or 

tostonunhnn Gcrnardo dc Trança פurgosיי josc .Icaquim da Tonsoca L¿ 

na, Ooaquim Lobo do Mello, Pcrnardo da Silva fUdonns, 7 ̂יaגויo Õntt¿ 

nes Guimnraons que todos aqui assignarao com 0 Tontado? 0 or Tran- 

cisco Tcixoira da Matta Pacollar• Taholiao 0 oscrovi •י Tstava o 

signal público Em testemunho da verdndo״ Trancî׳ co Toixoira da íYít 

tn Dacollar" Trancisco fJunas d0 Koraes, tlornardn da Silva nidoanc! 

0 נ0פ  Jonqtjim Lobo do Límn, digo, Joaquim da Tonsaca Lima, Jonquim♦ 

Lobo dn Mcllo״י Paulo Antuntjs Huimaracns” D^rnnrdo dc Trança Hur- 

gos״
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sסDL:פcחITסJ

Tootamonto do Francisco Nunno do M0r005 oppravsdo por mim Tabalíno 

obalxo nssignsdo cozido a lacrado na forno do Cstillo Onhia dauo י 

do 0o2cmbro do mil oitoccnto 0 dos'' Troncioco Toixoiro da Katta י 

Oocollar''

UERGAi

Ooclaro quo nan ho Tostamonto o 5im CodGcilio'' Matta Borcallar” 

ABERTURA:

Cumpraco 3alva qualquor nuliidada ou prejuiro ria Tcrceiro Rahia י 

trozo do Janoiro do mil oitocantos 0 onzo ״ Cogominho״

ACEITCj

Acoito a Tectamentaria som mou projuizo Rahia vinto tros da 2anoi- 

ro do mil oitocantos a onzo'* A rogo do tfigania Maria do Trin:jPdtf* 

Bernarda do França Rurgos*•

OCSPACHHt

RegistocD Bahia vint5 troG do Daneiro da nil oitto centón o onzo*'

Hatta״

SCLL05

Numero Coisccntoo 0 sottonta 0 oitto Pagou canto 0 &ocontn rois do 

0 0 1 1 0 do quatro moiac folhan flahia vinto quatro do 3an<3iro do mil 

oito ccntoo 0 onzQ׳* Tavaros״ C sonao continhn 0 nnm doclora 0 

nom doclarava outra mnis alquma Cou2n 0  *dito Tar.tanonto o Codo וד 0

cilio ouas approvaçoons subncrittoo aberturas occitoo dor.pnchos cb¿ 

trobuiçan o aollos qua ou 5 1 0 Mondes Uarrotto Cccrivnm Proprinta רת
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rio do Gfficio da Provndorio das fozondas doa Dafuntos 0 Au2 0ntcs* 

CnpolloK 0 Rcziduos fíogictro Coral dos Toctnmontos Apollaçoons o
V

Agravos o mois anoixas roopoctivas nocto Cidado do Galvnrior 0 ה1̂יה ר  

do Todos 05 Snnton o sou terno por Sua Altaza Real quo Oooa guardo 

oqui bcn fiolnontc oom couz3 que duvldn ffjça fis rogictor do pro - 

prlo quo no foi apprnaantndo 0 0 tornai ü ontrogor o quen do 0 0^ ו0י  

roccbou obaixo assignou nesta sobrodita cidsds aos vinto cinco di- 

ao do noz do Janeiro dostc corronto anno do Nascinonto dc Uosoo Sê  

nhor Joôus Chricto do mil oito cnntos 0 on^oיי

Arquivo do Estado da Cnhia♦ Boccao jurliciorla; Livro do 

Registro dn Tnstamcntoo, 3, flc. 3^-39,
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A N C X O 3

TESTAHCNTO 00 CAPITAO JOAQUIM TELIS DE SANTיANWA

Rngistro do Testamento com que fallocou 0 Capitem 30equim rollo do 

Soח tיAחח^ em vinte e cinco do Dezembro do ciil oitocentos o quator• 

ze o ho cue teotementoire cua mulhor Joaquina do Mello moradora a 

Quitanda Volha em casas do mesmo falecido Tostador»

 Cm Nomo da Santiasina Trindade^ Padro! Filho Espirito SantOy Troo'י

Pessoas distintas e hun so Déos l/erdadoiro• Saiban quentos esto Pu 

blico Instrumento de Testonento virom quo tendo no Anno do Naoci • 

monto do Nosso Senhor Jesus Christo do mil oitocentos 0 nove^ a09 

trinta dias de outubro do ditto anno nesta Cidade da Qahia de To •״ 

dos os Santos! Cu Joaquin Telis do Sant'Anna! estando com saudo י 

perfeita, e com meu claro Juízo e ontondlmcnto que Déos Nosso So* 

nhor foi sori/ido dar-me, e tomcndo-me da morte, dosejando por ni• 

nha alma no caminho da oñlvassam! porque nam sei o como o nem quan 

do serei chamado ao Supremo Tribunal do Altisslno! para dar estre^ 

tas e rigorosas contas da minha vida, ordnnei esto meo testamento* 

ultima e derradeira vontade pela mannira e forma soQuinto• 

Primoiramonte encomendo a mlnha alma! a santissina Trindade que a 

creou e rogo ao Padre Eterno pela Paixem e Horte de seu unigenitoי 

filho a queira receber! assim como recebeu a sua! quando aspirou י 

na Arvoro da Santa Cruz; e a meu Sonhor Jesus Christo pesso pollae 

ouas Divinas Chagas! Jn que nesta vida! no foz merco dar soo pro • 

ciozissímo sanguo! em moo rosgatte ma fnrá tamboa a merco na futu- 

ra e eterna vida! que ospnramos dar a felis Gloria para sompre pois 

para esto fim fomos todos produzidos» Itogo à Gloriosa Ramaventura- 

da Sempro Virgem Maria May do Doos 0 Senhora Nosca e a 8 0 0 Sagrado 

Espozo 0 Patriarca Sonhor Sam Josc; ao Anjo da minha Guarda! ao
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to do mau nomo ס a todoo os rnous Sontos espiritan Angolicos habit£ 

dores dn Cid3de Colesto quoiram por mim intorcodor o rogar פ Deas! 

agora q פח hora da minho morto! porque como vordadoiro 0 fiol chr ^  

tam prütc*ndo vi\/er e norror na 101 e fe de 3esus Christo^ pois י 

creio om tudo o quo ere e ensina פ Santa Igreja Catholica de Româ 

e nesta mesma fe pretendo s^li/ar a minha alma nam poios neos more- 

cimentos mas sim pelos da Paicham 0 morts do Filho do Doos«

Rogo em primeiro lugar a minhn mulher 30aquina de Mollo 0 om scgur^ 

do lugor ao senhor Capitam Manool כusti^iaחחo Ferreira du Andrade, 

e em tercoiro lugar ao cenhor Ignacio 030נ da Silva aos quaos poa- 

8 0 quB por seruisso de Doos queiram sor meos testamenteiros tonan- 

do conta dc todos os mooc bons recabando, pagando, rccadando, tudo 

quanto mc portancor cumprindo e satisfazendo todas as minhas dcic• 

pozissoens 0 legados que determino nsste moo testamento« Oeclr.ro י 

que sou crioullo natural dssta cidade e Daptizada na froguesia de 

San Püdro Uolho, dosta mccna cidadc; filho de Harienno do Sam 3000 

nassam da Costa do Mina e escravos que fomos do Alexandra Mפrquasי 

da Silva por sua norte passei a seu filho 0 Capitam Fellippe 8ini-* 

cio ô deste passei a htjm religioso de San Dsnto, Froi Han091 03כ - 

quim 0 daquella passai ultimancnto a cor ascravo do cacitam Folio• 

da Cocta Lisboa 0 dolle consegui a minha liberdade danio por min a 

quantia de cento e trinta mil roic• Declaro que por mao fallocinon 

to quoro ser a^ortכlhado em um lensol branco o ccndurida om hum י 

caixam para a Capella de Nossa Senhora do Rozario da rui 30am Pe- 

roira ondo tenho servido troo vozes dc Juiz, o dozo annos effetl ״ 

vos do Consultor, som devnr a masna Irmandade couza alguna 0 mn 

acompanharam 0 meu Reverendo Uigrtrio; sou sacrintam c so lho dará 

Dsmolla costumeira 0 vela dn lihra e me acompanharam mais vinto sa 

cerdobeo aos quaes se lhe dara üsmolla costumada 0 vola do moya l£ 

bra. Declaro quo no dia do meu fallecimontc, meu testamenteiro ma¿ 

dará fazor um officio da corpo prosontc por minha alma 0 na mבחna י
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forma mandar□ dizor dozo mlsf^Q3 de carpo presento do oomolla de 

trozontos o i/into reie codo huma! o quando oocoda nao so poder fa•* 

zer o officio no dio do ncu f1 ento 0(דciגפ0 0 fara no torcolro dla*£ 

Qosim mou tcotamonteire mandara calobrar tros copellas da miosas י 

por minha alma de esnella tío trozontos o vinte cada huma; dozo mi¿ 

sao por alma da defunta minha may Marianna do Sam 0 &0 כ  ̂ since di^ 

tas por alma do nou pay Thonaz Pcralra da Carvalho^ seis por

alma da defunta minha conhora que me criou Follicianna da Trindade^ 

dozo polla alma de minha primeira mulhor 03כeffa do Sam 0 0 0 נ  ̂ que*- 

tro pellas olmas dos cativos quo so acham no Purgatorio^ dúos pol- 

las almas amibas o inimigas! duas pollas almas dos bons e mal Tei- 

tor׳js o since ao Anjo dü minha guarda 0 todas estas mî׳ sas do csm¿ 

la do pataca cada huma« Doclaro que sou Irmaa das Irmand^dcs de 

Nossa Senhora do Rozario da Victoria donde fui 3uiz e no meu onno 

fiz Procissão do Sonta Antonio Catajerona, de Nosso Senhor doc Ma¿ 

tirios na Barroquinha donde Ja fui Prasidonto! de Dosus flaria 3000 

no Carmo a quom meu testamenteiro avisara pora ocompanharen ncu c0£  

po o sepultura e para mo mandarem fazer os sufragios pella minha י 

alna a quo sam obrigados. Declaro qua fui casado a primalra voz 

com Joooffa do Sam Oono! crioula forra, filha da Naria da Silva,da 

cujo matrinonio non tivonac filhos nonhum o fallccnndo a dltt«ר mi• 

nha mulher da vida presento Ihe fiz o aou enterro com todo o proc^ 

פ0ן  quanto foi necessário tudo a ninha custa sen que (•••«) a mi - 

nha sogra porcobesso couza alguma para 0 enterro de minha mulhor י 

ontes sim em poder da ditta minha sogra ficou dinhniro meu que an- 

dara por noventa e tanto mil reis« Declaro que por morto da ditto* 

minha mulhor sahi da casa dc minha sogra ondo ostava com aquilo י 

mosmo com quo entrei quo foi hum oscruvo do nome 30am do Nassam l*U 

nn ainda poquono 0 o mais pertonronto 00 aparato da minha casa^som 

couza alguma que portoncosso o ditta minha sogra» Declaro que ה dijt 

ta minha sogra Maria da Silva par min nandou vender huma sua oscr¿ 

va parda do nono Apolinaria! cuja onerava com nffoito a vendi ao
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olgano Antonio 30z6 do Houra Rollm polo preço do conto o vinta zln

CO mil r0 i0 | o dopois dc 0 tnr comprndo motornou ה trazor o ה non \
qulo nolo tanto por quo ostavo pranha 0 0 0  por tor mn condiçam 0 וד

por rogoo quo tlvo do fallecido Sargento nor Caotano Mauricio Ma• 

chado tornoi aceitar a ditn oscrava g doi no mc3mc sigano os dittcs 

conto e \/into o cinco mil rais da Dinha bolça; o trazendo ou a di¿ 

ta eocravra para o mou pudor, dupoia do passndos dain nor;cs rotiroih

0 0 aquella oscrava da ninha companhia para casa o pudor da ditta י

minha sogra o quo rcaultou por no a ditta nintia eogra huma demanda 

sobro a mosma oscrai/a o durou cota dR*ודaחdâ dois annoo o pella ra ^ 

zam que mo ocoõtia פ vonei ס nam tirei sentença por ella nan tor

con quo no pagasso 0 0 cuetas 0 noo nosnos autos da qucstart i>acsci•

C^.rta do Libnrdsdc a mcsma Cscrava Apolinaria! polla qunntia de 

conto 0 sosnenta mil rois quo rocobi no Cartorio do Cscrivam Agon- 

tinho Gnrboza do Oliveira« Declaro quo no cazei sogunda i/oz 0 sou^ 

cazado com כoaquina do Mollo nassan Costa da Mina! n docto motrimo 

nio nan tonos tido filhos nonhumt Declaro quo a ditta minhr? sogun- 

da mulher trouco so dcu cento © cincoenta mil roic om dinhoiro^tras 

escravos do names Karia, כoפofפ, quo esta logo imnediatnnonto nor- 

roo 0 Luzia quo foi comprnda antes do cazarnos com dinhoiro nosno^ 

a qual logo depois quo cazci a vcndipor volhnca 0 fujona polo pro- 

Ç0 do sesr.enta mil rois, 0 conproi outra om lugar dostn por cento•

0 quarenta 0 sinco nil rois do nono Anna Trancisca nassam flina son 

do a demazia de oitenta o sinco mil rois a ninha cuf^tn• Dostas י 

mesmas escravas quo trouco a ditta ninha mulhnr vondi humn dQllasי 

do nono Maria por circunstancias (••••) rolo ^reço do conto o qua- 

renta mil rois quo nao valia o comprei outra on lugar desta (>or csn 

to 0 setenta 0 r.oin mil reis senda o accroscimo meu; oota oscrova• 

a forroi por duzentos mil reis o rncobi 0 r.cu valor on moeda corrm 

t0 | e on lugar desta comprei outra (juo do preznnte ostta íJrozidin• 

do, por cento o vinto sinco mil rois e 0 accroscimo dos duzentos י 

nil roia ou os gastoi poio o podia fazer• Declaro quo a dita minha
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mulhor trouce mais huma libra do ouro lavrado; o qunl the o fazo^י 

doste ainda no ach□ am oor na mosma forma om quo olla o trouco oorn 

quo âu della tonha mo utilizado para couza alguma; trouco nais do•» 

zo oltavao do pratta em humao fivellas do pos 0 outra do ligas do

moias: trouco mais huma Imogom da Senhora Santo Anna on madsira com

monos do hum palmo do cumprido com sua Santa Konina^ com cou res - 

plondor do pratta quo ttora do pozo huma oitai/a« Hum Sonhor Monino 

Oqos nm madoira: trouco mais cinco cadoiras do couro antigas de on̂  

cootto: huma banquinha pequeña do Dacaranda antiga com sou lastroי 

de madeira da louro: trouco mais sois molduras com sous paincis do 

papol tudo muito antigo: trouco mois huma calxa do vinhntico anti- 

ga• Ooclaro quo dos ccnto o cincoonta mil rois quo mo ontrogou em 

dinhoiro dostos logo tomou cincoenta mil rois e ficaram as com nil 

rois• Cobroi mais humas divides da ditta minha nulher quo chcgari- 

am a cen mil rois esttos com os com quo ella trouco fir8rn־n duznn•״ 

tos mil rois quo com trozcntos 0 cincoenta mil rois nous fizoram • 

quinhontos 0 cincoonta mil reis quo comproi ostta morada do casas* 

om qua ostsmos morando quo por favor ms vondoo hum amigoj a Escri£ 

tura dolía se acha om meu pudor« Os bsns assim declarados foram '

os que trouco minha mulhor quando conmigo cazoup Doclaro quo os

bens por mim adquiridos sam 03 seguintes: Hun oratorio preparado י 

com as Imagens seguintos: Kuma Santa Imagom de Nosso Sonhor נosusי 

Christo toda apparolhada do pratta, com sous rayos grandss, titule^ 

pontas torja! resplendor e no moyo da mosmo sua pedra roicha: ou - 

tra Santa Imagom do Sonhor om Marfim! sen apparolho do prata tan י 

somento na suo cruz do Jacaranda; humo Imagom do Sam Jonquim com 

cou rosplondor de pratta; duas Imagens do Sonhor Sam Doso; huma cm 

madoira! 0 outra do marfim! sum epparolhos do pratta« Huma Inogcm* 

de Nossa Senhora da Concoiçam! huma Imagom da Sunhora Santa Anna , 

huma Imagem do Nossa Senhora do Rozario com sua coroa do ;iratta ; 

Duas Imagons da Santo Antonio; Huma cama do Jacaranda! sem ormaçao; 

huma moya camoda; huma papoluira; huma moza grando com pos tornen׳•
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doo antiga^ outra moza poquena, outro ffiozo do louro; humn orca do 

vinhatico; outra arca do couro pais poquonn^ ools cadoiras dn on- 

çosto d© couro! dunn cariniraG dn oncosto do vinhatico tros tambor¿ 

toQ de vinhatico; dous dittoc do louro; hun banco çranda do gavot- 

tao, duas cadoiras do palhinja^ duao lâminas; huma do Santo Anto - 

nio B outra do Sam Francisco! huna lonina do vidro rodondo quo so 

acha dontro do Oratório• Duas bacias do cobras; huna grande de 10- 

var pos outra pequena do lavar maoonz, hum caidoiram do cobro, hu- 

ma bacia 0 Jarro de Cstanho, dous Almofarizoc; hun do motal, outro 

do marfim• Dozo Bacias do orane do fazer barbas! tres candieyros ; 

dous pequenos e hum grande antigo de latam« Huma xicolateira do l£ 

tam fino, dous timbalis de flandez, duao cnichar. do tocar, quה t^oי 

pares do Trombntas a saber; tros velhos o hum novo• Dous paras do 

clarins, dous paros do clarinettas de Refa, sois rebecas, hum rob£ 

cam quo sc acha dontro de sua caicha, vários Instruirentos do mou י 

huzo que tudo se hade achar ontro novos c volhos ja uzados o todos 

ostcs barbantes; huma gamolla grnndo de torrar banhos* Hum jogo do 

xicaras dc chá com sous aparelhos• Tros duzias dc prattosj a sabor 

varios do louça da índia antigos 0 outros do po de podra com varias 

sopeiras da índia• Quatro copos, sois frascos, huma duzia do garra 

fas o mais duas qua fazom quartozo* Oozccoin lansois, humn coborta 

do chita, quatro panos da Costa grandos do coma; dois surcriorps o 

dois mais inferiores• Huma coborta branco da algodam vinte parns • 

de meyas brancas; dois dittos do soda^ hum branco cor de porola do 

listras, 0 outro protto tao bom dc listras• Soin fronhas dc morim• 

quatro dittos do panno do linho grandes o pequeños: duas dittos do 

cambraia huma grande 0 outra pequena# Duzia 0 meya dc cañizas do 

panno do linho o dc nertonha do Trança, dozo guardanapos; sois do 

Guimaraonz 0 sois do pannu do linho« Tros tcalhas; duas grandos do 

Moza do fustom e huma liza nova do algodam• Tros paros do fivollas 

do r»os; 0 sabor huma do ouro, hama de podras e outro do pratta , 

grandos cortadas» ijuatro paras do fivnllas do ligas 0 sabor dois י
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parco do prattâ^ hum r^rândo o outro pnquona• Hura par do llQao do 

podrac 0 outro de ouro» D01& Ccpndins; hun do ouro o autro do pro¿ 

t0 | hun cruclficio do ouro com quntro voltan do cordom! doin cart^ 

8009 do pratto! duao oolvas do pratta son pes^ humn maior 0 Dut^aי 

maic poquona# Doze colhorco do pratto; sois grandes o 8eis mais p¿ 

quonos! sols garfos grandcn^ dais dittos poquonos quo fazem oito ! 

huma faca do moza com cabo do prattn* Oois rollogios do Algibeira;

Q sabor hum com sou cordam do ouro 0 huna chavo do Topozio cravada 

em ouro o 0 outro con corrontcs do asso• Hum par do botoons do ou- 

ro do punhos huma cruz do ouro quo se ocha na mosma cravada do po• 

dro9• Duas Toalhas do rondas; trozo dittas do panno do linho do 

fazer barbas» Tros casacas do nou huzo, hum corto dn vestido dc pan 

no azul• Quatro caiçoens do conpor! hum do cazimira pretta, outro* 

do volludo prctto! outro dc cazimira marisca 0 outro do moya azul« 

Tres hostias do sotim a sabor; hura huma do setin branco bordada * 

outra do soda de flores o outra dn sntim protto forrada do nosno • 

setin» Ooclaro quo possuo mois os oocravos seguintcst Dionizio ! 

חoaquiכ , Amaro, Adrianno, Alborto! Ooningos, Aloxandro, Isidoro , 

Roza! Fabianna, Ifigonio o Anna francisca* Docloro mais quo tonho 

lib9rt2do oscravos quo abaicho vam declarados por sooc nones a sa- 

ber; Marianna, rolizarda! Maria do nozario^ sou filho Antonio, 30ח 

quim, Agostinho, Donodicto, .loam, Andró o Clpr lanna Crioulinha quo 

ossa a forroi por minha vontado 0 do minha mulhor, gratuitamonto 0 

d09 mais assina doclnradas recebi dollos o vallor dss suas liborda 

dos como constara das Carttas quo lhes pasnoi con condiçam do quo 

depois do rnou fallecimonto mo mandarnm dizor mais cada hum dos li- 

bortaüoG huma cappolla do Kissas por minho alma do osmolla do pata 

ca cada huma; bon entendido quo dopois mandarem colobrar a ditta י 

capaila do Missos por minha alma cono fica ditto com quituçam do 

flevorondo Saccrdoto quo us colobrar osta soja roconhocida fior Tabo 

liam ontam ho quo ham do rocobor as suos Cartas as quais no achao•
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om pndcr dno p99s038 quo sboixo füsso monçam poio deboicho dostta* 

condiçam foi qus 00 libartcl para fazoron^ digo^ 03 libortei pnra 

gozarem da libordôdo dopols da minha mortt©• Declaro quo o criou- 

linho Agostinho, foi Torro no Baptismo polia quantia do vinto mil 

rois quo rocobi om dinhoiro da mão do sou padrinho como da nosma ' 

Cartta hado constar, que som embargo do sur Baptizado, por forro , 

com tudo oenpro lho passei a 5ua Cartta de libordade quo gc acha • 

junta com aa mais: 0 0 mosno se intende na mesma conformidado com 

0 crioulinho Antonio 30aquim« Declaro quo so acha om meu puder י 

tres Meras a saber, huma grande do vinhatico pintada; duas mais po 

quonast seis cadeiras do couro dc campanha, hume car.inha do vontto 

velha que pertonce a huma Sonhara parda do nome Cuctodia; 0 fiquoi 

por seu Dopositario por huma pinhora que lho fizoran o ou paguoi a 

quantia da pinhora que forão setto mil rois• Doclaro que possuo • 

mais huma morada de cazas do sobrado do pedra o cal donde mora na 

rúa Chamada Quitanda Uelha om chaocnz foreiros aos religiosos de 

Sam Qento e pago forro cada hum anno cette patacas e meyas# Decía 

ro que recebi da mao do Manogl Salgado como Procurador qua ontam י 

hora do Roverando Conoco do Santo Thome Mathias de Tal, quiltro 0 0- 

cravos do nassam Angolla para os nnclnir o officio do Darboiro e 

tocar, destos quatro escravos por nortte do ditto flanool Salgado , 

passaram ao sogundo Procu^הd000 ^כ כ  Hcndes o qual v^ndeo hum dos 

dittos escravos do nome Andre: norroo outro do nomn Claudino 0 fi- 

caram dois qus ainda existom vivos; hum do nדסíe Ananias, o outro • 

Kalaquia os quaes the 0 fazer destto, sc achao om mou puder, 0 ho- 

jo portoncom ao Tostamentoiro da ditto Conogoj Mipolito do Tnl, no 

rador om Angolla, com 0 qual trago huna domiínda quo corro no Carto 

rio que foi do Campollo; e procede esta de duzentos e do?o mil rois 

pollo ajuotto que fiz com aquollo Manaol Salgndo: a sahor duzantos 

mil rois pollo ensino 0 vostuario qua dei aos dittos; o hojo fnlla 

pollo ditto Hipolito, Joaquim do Andrade cono seu bastante l^rocura 

dor♦ Doclaro quo ns Cartas do Libordnde dos escravos quo doicho י



212

libortoQ so acham no Convento da N o g q q  Sonhora das Morcas ontroguas 

as Tluatrisslma¡^ Sonhoras Madras Dornardlna do Sonnn a Oonna Anna 
%

Salvador• Cm falta destao Tlustrissimas Sonhoras passaraa a Iluo •• 

tris&lma o Rovorondissima Madra Supariora quo noata occazian oxic- 

tir a quom Ihas posso polo amor do Dooo que dopois do mou falloci- 

mentto logo quo qual quur dos libertados apresentem qultaçam da t¿ 

rom mandado colcbrar huma Capaila da missas por minha Alma o cssa* 

quitaçan roconhacida por hum Tabollao! ontrcguo a cada hum a cua י 

Cartta ds libordado hlndo qunl quor dellos com o meu testamontoira 

o qunl rocübora da mao do qual quor das dittos Ilustrisoimas Scnh£ 

ras a quitaçan para a sua Cartta no que poseo o rogo nao hajn dcmo 

ra na sua entrega♦ Declaro quo dclcho do csmolla 00 Crioulinho A- 

gostinho minha cria cincoonta mil rois quo so Ih© entregará em di- 

nheiro 0 na mooma conformidad© Iho deicho toda a roupa do nou huzo! 

tanto nova como uzadas^ e Ihe deicho mais hum par do fivellas de 

pratta grandes o outras de liga tambom de pratta; o que tudo so Ihe 

ontrogará tendo capacidade do o roccbcr o na sua faltta 0 0 ontrog^ 

rá a sua May o pretta Felizarda♦ üoclaro que doicho maio do osmol 

la ao crioullo Miguel filho de humo protta do nome Agostinha ambos 

escrauos do Pathias rcrnandos morador nanta cidade, cincoonta mil 

rolo quo mou tcctamontoiro Iho entregara en dinheiro o na falta do 

ditto f)iguol so ontregara a May do ditto♦ Doicho a minha scחho^aי 

Donna Uorissima do Torres dois mil rolo♦ Dnclaro quo doicho 0 ton 

po do hum anno פה Cscravas fonias que ficaram libertadas, para don 

tro do ditto tempo darem contta da Capaila do Missas quo ficam o- 

brigadas« Aos Cscravos nachos quo tambon ficam libertados Ihos con 

codo tompo da sois mozos a cada hum para tambom darom contta da 

ditta Capaila do Missae a que tambom ficam obrigados bom ontondiüo 

se esttes Escrauos dentro do sois mozos nam podorom dar contta da 

roforida Capaila do Missas lhos concedo mais tros mazas do onporיה 

o o mnsmo so intondo com os femias, a quom Ihes concedo outron י 

tros mozes• Declaro que antos do sor cazado n primoira e oogundo*
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voz tlvo humn filha crioula do nomo Mario do Carmo quo foi oacrnva 

do dofunto mou Sonhor Tello da Costta Lioboa o hojo ha oscravn do 

oua mulhor e mlnha Senhora Donna l/0 ri0 8 ima do Torros cuja filha tho 

0 Tnzar dooto he vlva^ 0 aosin esta minhn filha! cono oinda oc a• 

cho no catlvoiro a hcranço de meod bono quo ם ella portoncor quero 

quo 8e pasoo a sua May Anna da Co&ttn para estta tomar conta o li- 

bortar o dltta minha filha e dopoio de liberta! caznla ontrogando• 

Iho o malo que Ihe portoncor polo assim he ninha vontade* Doclnro 

quo cazo^ digo^ quo no cazo de nan oor viva a ditta Anna da Coctaי 

ou por alQum principio nao posoa thomar conta tía horança da ditto• 

ninha filha, nosta cazo rofjo a Iluotrissima Sonhora Madre Suporio- 

ra do Con^^onto do Nosoa Sonhora das Korces quo nesta occaziam oxio^ 

tir quo pello amor do Dooo! pello Santisoimo Coraçam de Josuc qua^ 

ra mandar thomar contta da herança quo pertencer a minha filha a 

tella en sou puder para a libertar 0 dopois arrumalla da molhor י 

forma quo pudor cazandoa com algum sujeito capaz o lho doicho por 

ootto trabalho des mil roio« Declaro que depoi do com;:ridas torias 

as ninhas dospozissoenz 0 logados quo dcicho declarados neste meu 

tootamonto Instituo por hordoira de todo 0 romanosconte quo ficarי 

a minhy filha fiaria do C<וו^רo por ser osta minha ultina e dcrradoi- 

ra vontade• Declaro que dcicho a qual quor dos meus Testanontoi - 

roo quo por mo fazorem norcô acoittar osta ninha tostannntaria cin 

coonta nil reis da premio 0 lho concodo tonpo ón dois annoa para * 

conta deste meu testamento« Declaro que me nao lonbra dever dívi- 

da de concideraçam a pessoa alguma o cazo ou dnva! sondo constan •• 

tos por verdadeiras osttas sejam logo pngas! som contendas da .lus•* 

tissa: assim como tambem as dívidas qua so no davam soram cobradas 

polia fnosma maneira e só so huzará do algum pleito com aquellas pon 

soas que forem romissas em não pagarem tondo bens ;׳ara 0 fazorom « 

Ultimamcnto tondo concluido o acabado usttu mou tostamnnta ultima* 

o derradeira vontade para quo novatiento cstte torno a pedir n ro•• 

gar 0 ninha mulher Doaquinna do Mullo, aos Senhores Capitam Manoel
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3u3tlnlanno Torreira do Andrado ס Ignacio 0 נ0פ  da Silva quo por י 

oorviço do 0 0  • d por mo fazorom morco c]uelram acolitar ostia mi פ0

nha tostamontaria aoo quaoo o a cada hum do por si 0 insolidun cor! 

codo todon os mous pudoros quo om dircito possuo o mo san concadi- 

dos o os Constituo nous basianios Procuradoros» com plono domiחio  י

nos moyo bons para obraron a meu bonoficio^ tuda quanio nosto se 

contam o 5c para 8us inteira validado! faltar alguma clauzulia! p£ 

lavros oü clauzullas ashei todas aqui axprossaúas como so de tuda 

fizosso intoira o doclarada monçam o por is&o rogo as .lustissas da 

Sua Alteza Real quo Doos guardo do hun o outro foro; assim a quoi- 

ram cumprir! guardar da manaira que nollo se contom o para constar 

desta vordade» Roguoi ao Capitan 3089 Rodrigues Casnoiro qua ostta 

por mim fizosso como tootemunha tambcm so assignasse por eu ter nâ i 

dado lor ostto mou testamento! 6 achar muito e minha satisfassam o 

hei por approvado na Bahia! («••«) e mo assignoi com mou signal * 

costumado do quo huzo! 30aquim Felis de Santa Anna,! como tc^stcmu- 

nha quo ostto escrovi e assignei״ Jose Rodrigues Gasneiro״

APPDVAS3A0:

Saibam quantos esto publico Instrumento do approvassam virón! digo, 

do approvassam do testamento ultima 0 dorradoira vontado viron quo 

sendo no ano do fJascincnto do Nosso Sonhor Oosus Christo do mil o^ 

tocontos e novo aos vinto tros dias do mas de Novembro do ditto a- 

no nesta Cidado da Bahia 0 Cartorio c'o mim Taboliam ahi foi vindoי 

a Capitan Joaquio Telis de Santa Anna do caudo porfoita o om seu י 

juizo porfeito tanto a nou vor como das testemunhas abaicho assig 

nadas e das suas para as minhas maons mo Toram ontreguos tros fo - 

lhas do papol oscriptas om sotto laudas quo (••••) dondo csttn ap*• 

provassam principia dizondo^me ser o sou sollcme testamento quo 0 

havia mandado oscrovcr por Joco Rodrigues Casnoiro quo poo estar a 

OQU gosto o na Torma que o havia ditado dopois do sor por olio li•*
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do o aslnaro do seu punho o por clin ravoga פ quol quor tostnmento 

Du Codocilio qua antnc dacttn tnnh□ foitto pois só qunr quo o s t t o % י
valho o tonhD oou dovido oTfoito o intoiro comprimonto! o podo 00 

Ouotlssao do Sua Altczo flool de hum o outro foro fao&an coraprlr o 

guardar como nolle oe contom o doclorados quaos quer clauzullos o- 

motidas 0 0 Oiroito nccossorio o פ mim Tobcliom o approvasoo quo o¿ 

1 0 da ôua parto o fazia o paosantío o pollos olhos o achoi limpo f 

cem vicio! emenda o ontrclinha ou couza quo duvidrs fizesse o rubr^ 

quoi com a minha rubrica quo diz• £ctovam Barboza o appr0v0 !e hoi 

por opprovado em direito quanto baste (•«♦#) do mou officio oam o- 

brigado, sondo a tudo prozontoc por tostomunhas; Ubaldo dn Rocha י 

Torreo, Uiconto francisco Furroira da Matta, Telicianno Poroira,Aj1 

tonio Alvaros do Araujo Hendes! Florencio Pereira Pimentel que to- 

dos assignaran com o tostador eu Salvador Cstovam Horboza* Tabeli- 

00 o Cscravi o assignei• Estava o signal público do Tobelioo Sal- 

vador Cstevam fiarboza״ Em tostomunho do Ucrdade״ Salvador Esto - 

vam Oarboza,, נoaquim Felis do Santa Anna״ Antonio Alvares do Ar¿ 

uj0 | Mendes! Fclicianno Poraira, Vicente Francisco Ferroira Mat 

ta, Floroncio Poroira Pimontol, Ubaldo da Rocha Tnrros״

SOBSCRIPTOj

Teotamonto do Capitam 30aquin Folis de Santo Anna approvado por ח1וד  

Taboliam que vai cozido o lacrado na formo do Cotillo• Dahia vinte 

cinco do Oczombro de mil oitocentos ú novo״ Salvador Cstovam Bar-^ 

boza״

ftOCRTUnA:

Cumpraoso o rogisto se salva qunl quor nulidndo ou projuizo do t0£  

ceiro o 80 proceda o Invotario cm conformidndo da lui novissima« 

Bahia vinto cinco do Dezembro da mil oitocentos o quatorzo״ Harb¿ 

za do Olivoirüf,
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ACEITE:

Acoito ח tostonentnrin com o protosto do ninha vontoinma paro dor 

conttas בח forma doclarada pello testador som o meu projul^o« Qahia 

vinto oeio do Oozombro dn mil oitocontoo o quatorzo• A o s í q h o  a ro•• 

go do Joaquina de Helio״ Joam José da Silva Souza״

COTTAt

Notta do ״Almeida,I

SELLD:

Numoro oitenta e tres״ Pagou riuzentos o quaronta rolo do nois meis 

folhac Oahia dos do Janoiro do mil oitocentoa o quince״ rayaros,,

VERDA:

Registada a vorba falh&o trinta o oito do respectivo livro• Oahia 0 

Secratarid! noi^e do Janeiro de mil oitocentos o quinze״ Mattos״

RE0I5TRIBUIÇÃD;

Ao Escrivam Carroto^ Bahia onze de Janeiro de mil oitocontos 0 qiiin 

zo״ Amado״ E senao continha 0 non doclcrava outra mais alguma a u  

za o no ditto tostamonto sua approvassam^ Sobocripta! Abertura o 

Dospacho! Ajeitto! Cotta! Sollo, Verba o Dostribuissão ao quo tudo 

eu Gernano Mondes Barroto E&crivam Proprietário do Officio das Pro 

vodorios das fazendas das Defuntos 0 Auzontos, Cappollas o Rozidu«• 

os Registro Coral dos Testamontos Appellaçocns 0 Agravos o mais A•• 

nioxas Rospoctivas neota Cldado do Salvador Üahio dn Todos 08 San- 

tos 0 sou tormo por sua Alteza Roal 0 Principo Regento Nosso 5)0nhar 

quo Deos Guardo aqui bom fiol 0 vordndoirnnonto a Vordado e som י 

couza quo duvida fassa fiz copiar trasladar doscrovor o rogistor do
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proprio tostamonto qua no foi aprusontndo do dou devido e rospnct£ 

vo thoor do Uorbo o Advcrbum 0 quol dopoic da rogistodo, traolodo^ %
doocripto o copiado 0 tornoi outro vüz a entregar a poonoa quo mo 

aprozontou do cuja mno 0 hnvia ou arrecobldo quo do cono arrocobou 

aqui nasto abaicho aosignou se nosta oobro ditto cidado do Solva - 

dor Rahia dn Todoo os Santos ב0פ  uinta o hun dias de 30noiro daste 

córrante anno do Nascimento do fiocso Sonhor 30sus Chriato do mil י 

oitoconto 0 quinza nnnos« Cu Antonio 30ne do Souza C&crivom״

Arquivo do Cstcdo d2 Gahia« Socçao Judiciaria; 

”Livro de Registro do Tcotancntos, 6, fls# 

30v-^12.
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TCSTAHCNTO OE AHTPWIA DC AHAUaO

negl&to do Testamento Com quo falcQCOU Antonia do Araujo om dozo do 

Junho de mil oito Contos o vinto troc a ho suo Tostomontoira Anto- 

nia Harin da Silva moradoura

— •nono de Doos Ancm ח£ Aos quatro dias do moz do Malo do Anno do 

Nascimonto do Nosso Sonhor 9303כ Christo do mil oitocontos e vin• 

to 0 troo noota Cidadc da Dahia Eu Antonia de Araujo, achando-ne ' 

doente, e ern meu pertaito juizo, e ontondiDcnto por tomor a morto*

G ignorar 0 momento cm que o Altinsimo me chamara desta para a e- 

torna vida; determino fazor 0 ordeno eote Tectamonto pella maneira 

Seguinte יי Encomendo minha alma a Snnticsima Trindade, 0 ro

go ao Eterno Padre que a criou, a cou Unigénito filho quo remio, e 

ao Divino Espirita Santo que me illustrou pelas Sagradas Arpas do 

Baptismo, mo queiram receber na Bemavcnturança Como Espero confia- 

da noG merecimenton do 300us Christo, de Sua Santiftsima May, Anjo• 

de minha Guarda,o Santo de meu Nome, o todos os tío minhn dovoçam « 

Sou natural da Costa da mina e Baptizada nesta Treguezia tie Nossa* 

Senhora da Conceição ria Praia onde habito c fui Cazada com Doaquim 

Gregorio da Trindade homem Pardo, o qual mo libertou da Escravidam 

que tive doo Falncidos Trancisco Nunon, e do sua mulher Ursula do 

Araujo todos já deffunttos 0 igualmente 0 ditto meu marido de cujo 

matrimônio não tive nem tenho filhoa que Sucedam por direito na 

posso do neus bans, 0 Por isso constituo por minha hordcira Univ0£  

cal a Senhora Antonia liaria da Silva י׳ ״ Nomeio por meuo toet¿

menteiros em Primeiro lugar a Sobro ditta Antonia Maria da Silva , 

em Segundo o Sonhar Luis Gonsalves do frança, e om terceiro luga^י 

ao Senhor Doaquim Luis, t^ano dos rereridos aos quaos segundo a or- 

dom da nomeiaçnm que faço rogn queira ser, e acoitar esto meu Toa-
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tomento para o cumprir 8 guardar^ poi3 üoado Jo IhoG Trnnsnitto os 

poderos quo om dlrclto pocso o for nocoocaria alias nocosoario pa• 

ro oxocutaren minhao (/orbas ” י״ Hou Corpo 0 Cadavor sora onvo¿

to em habito rranciocano, o sepultada no Convento dosta Cidsdo por 

sor allí alistada na Irrandads do Sam Ounodicto assim como Sou na

do Sonhor da Rodc^pção! o Rozarla alias Honrarlo desto frcguosia da

Concaiçam! por cujas Irmandados serci lovada^ o a Conpanhnda do 

mou Ruvorcndo Vigario, o Sachristam^ o no Csquifc da Irnnndádr quo 

otivcr ■ י י ■ י *  Por minha alna se rozaran duas Cappcllas do Miscas, 

sondo humo dolías polla alna do referido neu marido, c fiar min as 

quo Possivol for sojan do corpo pr^sonto, e assim cono digo o as• 

8im mais co mandará colübrar oito missas Pallas alnas dos faloci -

dos ncus Cscrairos mais seis missss pellas almas dos finados mcus י

Patronos: tres por alma do fundo digo alna do Deffuncto ncu Padri- 

nho Onofrc de Oliveira! 0 huma missa polla dofunta ninha כוחdriחha  י

Ritta de Tal: mais huma Por alma da finada Maria! que fai ninha ס- 

grogada, o tres nissas pellas almas do Purgatorio mais necoosita • 

das! o lodns de osmolla de pataca * י ■יי  Deicho ce de vintcj mil 

reis, e dous vintonc ה flossa Senhora da Conceiçam desta ^^og״JCziaי 

da praça! Des nil reis a fJossa Senhora do Rozarlo ela mesma fragüe- 

zio! dos nil reis ao Senhor Don Desús da Rodc^nfçan do Corpo Santo# 

Des mil rcis ao Clorlozo San Ocncdicto da ditta Troguezin dc Nossa 

Senhora da Conceiçam da Praia Doclaro que pnlo Carborlo dc

Ooam Pedro Xavier dos Anjos pondo huma Contenda contra o finr.do tcu 

marido do quom fui test:2mnnt9ira| o h^rd*^lra! 1 רד ר״!ף  he ncthsr י  

Credor! do Ca; pitam Joze Parboza do f'adurcíra! Dor.T י׳o^f)i^n de Ar¿ 

ujo Trança, 0 ccntra 0 neu Caral por tor 0 ditto meu mrrido sido d 

bonador do referido Madumira cuja Contondo se liquidara por meus 

tostomontoiror ” יי Declaro que 0 0 Cazal ou horan7 a do falrnido

Padro Manoel ferreira de qunn ficou trstaronteiro 0 Ccnhor Doao י 

Cardozo, Sou devedora do trinta nil reis mais ou ncnos! procedidos
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do Nngocioo quo com 0 ditto Podro ס roforido mcu morido^e meu3 t08tanantdz3s 

Ilquldnram osto particular יי— Idem dovo 0 hun Senhor filho ds 

Portugal de nomo 30zé Pinto habitanto ם noQociante da Carroira do 

Rio Grande do Sul! a quantla do dozo mil roio dc gonoros quo noota 

Cidado no confiou!e por quo a annos 0 nam vi naio quoro so Saticfa 

Ç0 00 dittOj ou a quom Portoncor a nofcrida quantia S01icitando-50 

do nodo mais convonionto a 0)ciat0ncia do mosiro ou Sous hordoiroo י 

onde se acharam יי—י״  Declaro quo om podor do noverendo Padre 

am Oomingucs! Capcllam da Kizoricordia 50 achara 0 Testamento do 

Ooffuncto moo Marido! quo par sor 0 mcsmo Padre nou devedor ce in- 

cunbio do oxocutar ac dcoporiçocns do ditto Tostamonto, 0 athe 0 

prozonto 0 ditto Rov/orondo Sonhor no tom pogo 08 olluguercs do du- 

aa CazaD om quo tonho morada{ e meus testamenteiros liquidaram es- 

ta minha Conta para prestar os Contos do mosmo Testamento rio mou

marido יי Idem no ditto Testamento declarou o referido mcu mâ

rido tor hum filho expurio, do qual ignoro a rozidcncia pois n an- 

nos nam vem a esta Cidade! e so chana 30z0 300quim   ” Os bons

que ao prozonto possuo sam; hum Oratorio cam sua Imagem do Christo,

0 mais cinco de diversos titulos! 0 nomas! todas ornadas com dos - 

contos rosplondores! o Caroas de Ouro! e prata, 0 assim mais huma*

Comoda de Tres Cavetos huma pequena arca! o outros poucos moveis י 

de fraco vallor * י—י   Deixo so pormita o prazo de dous annos pa- 

ra as Contas do&te Tcct2m0 nt0 | o outro Tanto se precizo for 0 bom 

do que Concedo a Ley *י״ י € por esta formo tenho aCabado o mcu

Testamento quo rogo a Todas as justiças o façam cumprir! o guardar

como nollo se Conten por ser desposto muito do minha livro vontodo,

o oscripto a me rogo por Berardo do Cruz Caldeira quo tambem por 

mim assignou Por eu nao sabor lor! nem oscrevor, 0 quo assim prat^ 

cou dopois de mo lor bem claro! 0 intoligivolmente! e ou o achar an 

tudo conformo ao que ditei, e dispus• Oahia din 0 ora a principio* 

doclarcdo• Assigno arrogo da Tcstadoura Antonia do Aroujo Oor&rdo 

dü Cruz Caldeira! C como Tostonunha quo oscroviי*
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Approvoção”

Soibam quontos esto publico instrumento do opprovoçon de Tostamon*- 

tOf ou como em direito molhor nomo tonha vlrom que Sendo no anno י 

do Nascimento de Nos&o Sonhar Jecus Chrioto de mil oitocontos o 

vinto e tres aos oito dias do moz do Maio do ditto anno nesta Cid¿ 

de do Salvador Oahia do Todos os Santos^ e Beco dos Calafatos a L£ 

doira da Preguiça om Cazas da Tostadoura Antonia de Araujo ondc tu 

Tabolliam vim! e Sendo ahi a achei Doente porem om aeu perfoito ju 

iZQf e ontondimento segundo 0 mcu parocor^ e das testemunhas pre • 

zentes pellae acertadas respostas que mo dau as perguntas do ooti¿ 

1 0 que lhe fiz, e das suas para as minhas maons ne foi dado esta * 

papal escripto om cinco laudas e meia dizendo-me ser 0 sou Sollene 

testamento qua o havia mandado escrever por Berardo. da Crus Cal « 

deira que depois de escripto lho Icrn, 6 pelo achar conforne com 

a sua vontade lhe pedira 0 assignassc a sou rogo par alia! não sa- 

ber escrovar! pedindo-*mo a approvasse pais que ella tc!stadora 0 

approve ratefxca^ e ha por bom a que por elle derroga outro qual - 

quer ou Codecilo que antes tenha feito pois (?50) quer e he comten 

te que este valha 0 tenha todo 0 viger para o que roga as Dustiças 

de sua Majestade ridcllissima do hum 0 outro fero o rumrran o guar 

dem como nele se contem e que se lho faltar algumas clausulas cm 

direito necessarias todos as ha aqui !jor cxpecificadns 0 toman̂ז oי 

eu o ditto Testamento 0 passai pelos oleos^ 9 pello achar limpo ! 

e sem couza que duvida faça 0 rubriquei com a minha Rubrica que * 

diz s rialho, o approvo o hei por approvado tanto quanto r^osso om 

razam do msu Officio sondo presentes por Tosicmunhos íoaa 30zó Mon 

deS| Oozé Dias Pereira! 0?סכ ferreira do Carvajho, rr3ncisco ^oze* 

Pacheco! e Manoel nonsalven Silva! que todos assigniram fnrnnrjn-n• 

a Roga da testadoura e Albi^rto 30ze ncstoirn! dnpnis dosta lida po- 

rante a todos par mim Doaquim Antonio do Abrnu fir^lho quo o escruvi'י
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CstQva o signal publico do Tabollicim 30aqulm Antonio do nbrau flolho 

em ¿ostomünho de vordede Joaquín Antonio do Abrau Flalho" Arrogo da 

Tastadouxa Antonia do Araujo! Z coma testamunha Alborto Jozo Costo¿ 

ra, םכ0ח  Parreira de Carvalho" Pranciooo 30ze Pochoco30 ייam 3020 

Hondeo” 3020 Dias Pcroiraיי Manoel Consalvoo Silva”

Sobscriקto'י

Tootanonto do Antonia de Araujo approvcdo por mim Tabolliam abai - 

cha a&signado, co2ido o lacrado na forma do astillo• Bahia oito tie 

Maio de mil oitoccntos o vinte o tres30 ״aquin Antonio do Ahrou T¿ 

alho”

Abםrturaיי

Abri| Cumpra^sQ salvas as nullidados e direitos de tercoiro Qahiaי 

doze de 3unho de mil oitocontos ם vinto 8 tres Pacheco"

Accoito^’

AccGito a testamentaria a bonoricio do Inventario Bohi□ dc70 do 

3unho do mil oitocentos e vinte o tros Antonin da íilvri di^□ Anto- 

nia Daria da Sil^a«

Despacho”

Rogisto-se Bahia trozo do Mnrço de nil oitocontoo 0 vinto quatro *י 

Baatosי'
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Cottas"

roi victo Bahia e Soctotaria ds Mizericordia dozcssoto de Msrça do 

mil oitocDntoa vinta quntro״ Troitno•״

Vorba”

RoQistrado a Tolhas noventa o novo do Livro Segundo de Tcotamontoa 

Dnhia Trozo de Marça de mil oitocentoo e vint© qustro *״ 5״□

ה0110יי

fiurroro Tres mil du^cntos c quarenta” Pagou conto e ceccnto rain do 

Sollo Hahia Treza de Março de mil oitocontoc e vinte quatro•* Tova- 

roo Araujo״ C se nam Continha, ס nem doclarava outra naia alQuna • 

couzu om 0 ditto Teatamonta Sua approvaçan sobacripto Abertura A-• 

ceite Oüopacho Cotta Uorba Sollo ao que tudo Cu Antonio 3026 de 

Souza Eccrivan do Orricio dac Provadorias das Tarondas doo Doffuno 

toe 0 Peocoas Auzentea Cappallas e Herldjos Regioto Hercl doc T0£ 

tamentoo ׳•»ppcllaçoens e Aggravos, c nnio (ilogivol) Tcsrכctivדרי • 

nasta Cidade do Salvador Pahia de todos os Santos o Seu tudo

por Sua Kajostade Imperial O Sonhor Don Pedro primeiro Ooffennor ״ 

Perpetuo do Brasil quo Dcoo guardo aqui bo.T fiel, o vcrd״.dni?amcn- 

to na vordada! e 90m couza quo duvida possa fazer ao fucturo o 

qual fiz copiar descrovor Trasladar e Registrar do rroprio tosha - 

monto quQ mo foi apprcrentado todo 0 sou devido 0 , Rcsj^ctlvo The- 

or do l/erbo (ilegivel) quo depois do acsin o haver fnlto o torna י 

outra voz a ontrogar a pesoon quo no havia aprozenbado todo 0 oou 

dovido 0 que dorols d3 assin o havnr folto 0 tnrnei outra voz a 

ontrogar a pessoa qua mo havia a^rז)^ontado que do como o arroceboo 

aqui nosto obaicho assignou«*so dopolo do sor por 0 outro nff^
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cI q I  do 3u3tl1;a C o n r o n h o i r o  C o n m i g o פ0   C o n c o r t o  a b a i c h o  a s o l g n a d o *  

c o n f c r l d o  C o n c o n t a d o  S o b s c r i p t o ,  o a s o i g n n d o  n s s t a  C i d n d o  do San 

S a l v a d o r  O a h i Q  do Todos os S a n t o s  a os d o z o í b o  d i o s  do rr\oz do M a r ç o  

do m i l  o l t o c o n t o o  o v i n t o  q u a t r a  a n n o s  do Nascimcnfco do N o s o o  Sg- 

n h o r  3 0 S U S  C h r i o t o •

A r q u i v o  do E s t a d o  d3 B ahia• S o c ç n n  Juriicíaria ••Livro do 

R e g i s t r o  da T e s t a m e n t o s ” ! O! fie♦ 91- 9 6 v •



A N E X O  5 

TESTAHEHTO DE DELTINA HARIA DA CQHCEIÇAH D£LAUE 
%

nogiotro da Testamento com que falleceu em IS de Janeiro do 1886 י 

Delfina Maria da Canceiçatn Delaue* Testamenteira Ursula Maris das 

Virgans,

Etn None de O b ú s e das Tros Pesscas da Santíssima Trindada, Padre , 

Filho, Espirito Santo em cuja fé tanho vivido פ pretendo morrer. -

1 - Eu Delfina Maria da Conceição Delave, achandomo dconto do cama, 

mas en neu perfoito juizo o ontondinento, o recoiando a morte quis 

fazer esta Codicilla o disposição de ultima vantadn para docla7arי 

o Qoguinte - 2 - Declaro que tendo feito o meu testamento e disr:a- 

siçOQs do ultima ventado a alguns annos cuja data me nao recordo , 

o qual foi escripto pela Doutor Romualdo Antonio de Seixas, já fa¿ 

lecido, dcixei om urna das verbas do mosno meu testamento urna casa' 

que possuo na cidade de L'al9nça em usufructo paro nclla morar en- 

quanto viver סס Senhor Avelino Porcira, e dopois d3 morte doste d£ 

ria herdeira d51 notade da moama casa minha madrinha a Senhora Ursu 

la Maria das Virgens, e a outra natade passaria a hcrdur a ninha י 

cria o crioula 030כ, ao qual daclarei no mssno mou testamonto li- 

vre 0 a quem já passei a compotente carta de libordado, poron como 

este crioulo 050כ, a ninha cria, tem ao tornado indigno ;:elo 30u י 

mao procedimento, e pelas ingratidõas para comigo praticadas, do 

semelhante jonoficio, e tendo eu tonndc por cmprostino, durante o 

minha molestia, a referida minha madrinha a quantia do trezentos • 

mil reis, ó minha vontada quo esta matade da cana do qtio ora her - 

doiro o referido 3050, minha cria, fiquo pertcnaenria n referida s£ 

nhora Ursula Maria da Viroons om pagamento do enpríftlmo quo me to^ 

feito, ficando ella, por morte do mesmo Senhor Avolino Porjira, 

nhoro o possuidora da referida casa, acn qtio possa algjom extorva- 

la na posso d'olla.

22?
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C por OOT osta ם rnlnha ultimn 0 dorrndoira vontndo poço o roga 0ם 

 -»u3tiçao do Çuo KoQootndo Imperial a fnção cumprir tao intolramonכ

to como nnnte so contom 0 doclora# C por não $tf>bor lor nom osero • 

vor podi ao Sonhor Manoel Franklin do Ollvoirn quo este por mim 0£  

crovosQo o por mim nosignasoo dopoio do mo tor lido o achar confo¿ 

mo 0 minha ventado! vinte 0 novo do abril do mil oitoccntos 0 oiton 

ta o ooíg» a roQO da doclaranto Dolfina Maria da Concsição D3lפvo  י

por sor annlfabota 0 como te$tomunha quo esto occrovi Manool Tran- 

klin do Oliveira«

APPnOVAçKo: Saibam quantos onto público instrumonto do approvaה;׳oי 

do tostamonto virem quo sendo no anno do Nascimsnto de fJosco Senhor 

3eou3 Christo do mil oitocontos 0 oitenta o soio! ao primeiro dia 

do mez do maio noota cidado Oahin o na casa do rcsidcncia da test¿ 

doro Oolfina Haria da Concoição pclavo, a rua do Bispa, frnguocio״ 

da 5e dosta cidado, ondo eu Taboliao vim 0 sondo ^hi se achava pr£ 

oento a mesna tostadora Dolfina Haria da Concoiçao Rclavâ, suDpes* 

to doente e de cana, porom no pleno gozo de suas faculdados intel* 

loctuais, soQundo 0 nsu r^rccor 0 das tostemunhas abaixo asr.ignn - 

daS| n vista das respostas quo dou cs porguntas que Ihs Ti? 0 das* 

suas para ninhas maos mo foi ontroguo esto pa^'ol oscripto on duas י 

laudas, que findao na cn quo ostá approvação, principia dizondo m t  

sou codicillo parte integrante do sou testamento, quo ror nao sa-* 

bor lor nom oscrovor pedio 00 Sonhor Manoel Franklin do Olivnlra • 

para oscrovcr a sou rogo, o assignor dopois de o ouvir lor o achar 

â reforma à sun vontado, podíndo outrossim n mim Tabolião quo paro 

sua inteira validado 0 approvasse quo olla da sua parte o כ pprovnי 

e ratifica e o ha por bom, firmo o valioso om soguida ou Taboliao* 

rocobondo o codicillo o passando o rola vista o achei limpo, som \A 

ció, o por iaso a rubriquoi com 0 rubrica do quo uno • A• 1.• Silva

• 0 0  opprovo o hoi por approvado tanto quanto posso o dovo n a loi
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permitió sondo a tuda tQStemunhas presante rrancieco Ccmse Ferrol- 

ra Brnga Jooq, Antunos Nunos, erogarlo Jocó Rufino e Manool Fraiidln 

de Oliveira, todoc rosldontoQ nosta cidade o que asslgnorao eote ' 

instrumento sendo a rogo da tostadora por doclarar não sabor lor * 

nem oocrever e ser reconhecidas das tostonunhasf o nosma tcstomu - 

nha Manool Franklin do Olluoira dopois do sor lido poranto todos י 

por fflim Alvaro Lopos da Silva Tabelião o escrevi• Signal Publico an 

testanunho da vordade - Alvaro Lopes da Silva. A rogo da tostadora 

por ser analfabeta e como testemunha quo esto cscravi• Manosl Fra¿ 

klin do Olivaita, Francisco Gomes Forroira Braga, 0 כ0ס  Antonio Mu- 

nes, Gregorio 3030 Rufino, Sobrescrito! Codicillo de Dolfina María 

da Conceição Dolave, approvado por min Tabelião abaixo assigncdo , 

cosida e lacrado na forma da loi. Dahia prinelro do naia de mil oi 

tocontos e oitnnta e seis• G Tabelião Alvaro Lopes da Silva•

DESPACHO: Abri! cumpra-se com o testamento a que oe refero* Qהhiaי 

primeiro de junho de mil oitocentos e oitenta o seis. Vas Ferreirn,

ABERTURA: Ao primeiro dia do moz do junho do nil oitocentos e oit m  

ta e sols nesta cidad□ da Bahia e escriptorlo da Ooutor 3uiz do Dl, 

rolto da Provedoria, Estevão Vas Ferreira, onda eu Escrivão do 3eu 

cargo vim con Manoel Franklin dc Oliveira, par este epprooontado 20 

Ouiz para ser aberto este codicillo que so achava fachado c lacra- 

do o com que falloceu hojo a uma hora da noito am «ua casa dn mor£ 

da o rua do Bispo, freguesia da So, Oelfina Haria do Concniçno 00- 

lave• Aberto pelo 3uiz foi logo examinado, e nao achando om toda י 

ello cousa que dúvida podesse causar, dei fá, 0 ontão o Duiz dou o 

seu dospacho mandando cumprir o registrar; 0 faço osto tôrmo om 

quo asslgna a 3uiz e aprcsentanto• Eu Fortunato Dormund o oscrovi. 

E ou Luiz Ramos Pereira do Queirós, Escrivão da Pravodoria Subscr¿ 

vi• Vas Forroira, Manool Franklin de Olivoira«
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ACCClTCi Aoü dois dios do Junho do mooma anna^ conparocou om nou ' 

cortorio Ursula Maria das l/irQono 0 dinao que accoitavo osta tast£ 

montaria para dar cunprlncnto ao diopooiçoss da teatadorn, lavro 03 

to tnrmo em que assigna a cou rogo por Gor analfabeta Hanool Fran• 

klin de Ollvoira• € 0 Fortunato Oormund juramentado 0 eccrovi« C eu 

Luiz Ramos Poroira do Queiroo^ C&crivao da Provedoria subocrovi^M¿ 

noel Franklin do Oliveira^ Catava eollndo com ostanpilhaa no valor 

do oitoccntos rois«

T E S T A M F N T O

Cm Noma do Deuc! Amern•

• 1 • Cu Dolfina Maria da Conceição Dclnve^ africana livro, morad¿ 

ra na Cidado do Valonça desta Provincia^ c actualmanta noata Cida- 

do da Oahia^ achando-me no plono uso de ninhas faculdades nסnta09י 

e com molestia! porem desojando providenciar sobro mous poucos ha• 

voros em tempo 0 com a neceasarin precauçao^ deliboroi«*mo a fazerי 

mou teetomonto ou como nolhor nono on dirsito tenho! o quo faço 

10 modo soQuinte# • 2 • Declaro quo nao tonho desccndontcs non as* 

cendontos nam parantes outros! sou solteira o no gozo plono 0 legí 

timo de minha libordade« • 3 - Item quo catholica apoetolica noma- 

na! encomendo ninha alma a Oous! por cuja Misorocordin 0 marocimon 

to do Nosso Senhor Desús Christo osporo oalvar-mo rola intsrccsoao 

da Santiasima Virgem Nossa Sonhora^ 0 de Sao Boneticto! Santo de 

minha particular devoção• • 4 - Item quo poseuo actualmente 0 se•

guinte« • uma casa terroa do podra e cal à rua da Princuza om Va •

lença! com mobilia, novo acçoos de cem mil reis cada uma do 9anco 

Horcantil da Bahia, cordões e varias peças do ouro do mou uso o o 

escravo crioulo do none 30ao, de idade du vinte annos! rilho da que 

foi minha escrava de nome Folismina• - 5 - Item quo a este 0 כ0ה

soi carto do lihnrdndo, a qu21 oxirto on mao do possoa a quon del
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para gunrdor; mas fica olom disoo aqui doclorado quo daixo o ditto 

Qocravo כ00ס * liberto^ som condição alguma para ontrar no gooo dos-» 

ta !!bordado Inmodiatamento! servrindo^lho do tftulo coto vorba to¿ 

tomontaris• - 6 Itom quo tonda do dispor do mous bens om logados^ 

cheflio para mous tostamentoiroo em prineiro lugar o Ursula Maria d30 

Virgono! moradora nasta cidcdo da Gahia! a quem ̂ or minha madrinha 

por multa affeiçõo quo lho tonho 0 om segundo lugar 0 Illustrissi* 

mo Sonhor Tenante Coronel 3000 Cu&taquio do Oliveira Porto! aos quaes 

peço queiram acceitar 0 encargo eogunda a ordem em quo eetao» - 7 •• 

Itom que deixo 0 usufructo da minha cas com a mobília a Avolina P£ 

roira do Silva que mora comogi na dita casa# Por falocimonto daste 

Avelino ficara om partos iguais a Ursula Maria das Virgens 0 ao l¿ 

berto כoco« - 6 - Item que dao novo acçõcs do Banco Mercantil da 

Bahia^ dsixo tres acções para o msu enterro^ que será feito somcn- 

to com essa quantia conforme ontondor mau tostamenteiro, ficando י 

esto encargo entregue ã minha primoira toctamunteira 00 ou t^ar^Q^י 

na cidado da Bahis 0 ao segundo testamcntoiro se eu fallocor en Va 

lonça• 9 ^ Item quo das mesmas acçoos doixo uma para so dizer nd.¿ 

oas por minha alma^ duas como lagndo à minha primeira tostamentei• 

ra Ursula Maria das Virgons! duas no mesmo sentido 0 0 Tenente Cor¿ 

nol 30S0 Cutáquio do Olivoira Porto 0 uma para Maria da Gloria, mij 

latinha filha do Ooio 0 Umbolina* « 10 • Item que doixo un roznrio 

de ouro 0 um collar tambsm de ouro do mais grasso com unicornio nn 

ponta para ioiá Romualdo filha do Ursula Maria das l/irgono; 0 roo-• 

tanto do meu ouro^ tirado o que for nocoooario para dosposas Judi• 

ciaos! oorá dividido por aquolla ou aquellas afilhadas minhas quo 

mo tratarom na molestia do que ou fallocor• - 11 Itom quo inoti- 

tuo por minha herdeira a Ursula Maria das Virgens ou sous hordei • 

roo ontão oxistontoa para todos as mais bons quo 00 tampo do minha 

morte por ventura tenha* Z por osta forma tonho concluido ooto mau 

tostamonto para valor como do dimito for! sondo eocripto polo Da-
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charol Romunldo Antonio do Solxas, ה qucm por nao nabc^r lor nom 

oocrovor pod^ ooto por cnin fizosso o a nou roQO n&clgnaoso^ dcpaio 

do ouvir lor o achfir conformo# Oahia vinto o quotro do Tovoroiro י 

do mil oitocontoD e sotonto o soia• A rogo da scnhora Dolfina Mario 

da ConcciçoD Oolai'o por noo saber lor num oncrouor• Romualdo Anto- 

nlo Barroso« tm tostomunho dc \/ordodo signal Publico• Trodorico Au 

gusto Hodriguos da Cesta#

APPROUAÇÃO: SaibHo quantou osto Publico Instrunonto do approvaçHo״ 

do tcctamonto virem, quo condo no anno do Wancimento do f.'osso So - 

nhor 300U0 Christo do nil oitocentos b octontn 0 cois, aos vinto י 

quatro dias do flioz do fovcroiro, ncsta cidada da Ua^ia 0 rua do íMü 

po casa do morada do Doutor Romualdo Antonio d5 Soixac! ondc ccnp¿ 

roci eu Taboliao, nondo ahi prosonto Oolfina Naria da Concoicao , 

que achoi d8 pcrfoita saudo, sogundo nou entsnder c חח plono juizo! 

do quo dou Fe! b9m como do sor a dita Dolfina flaria da Conceição a 

propria por sor roconhocida pelas tostomunhns abaixo nonoadas o 

essignadas, peranto olios 0 dita Dolfina no ontrogou csto papel que 

dioso sor 8eu testftmonto! oncripto c nscionado polo Ooutor Romunl- 

do Antonio Scixas^ a rogo dolía tostadora! a qual eu Tnholino to- 

nei do sua mao o vi e nao li, o acboi nao tor borrao! ontrolinhas, 

ou couza que duvida faça o a olla tostadora porguntui so o csto o 

sou tostamonto! so o ha por bon! f i m o  o valioso! no quo r0 8{:0ndcu 

quo sen dúvida c este o sou tcstamontoi quo ha por bom^ firme 0 v¿ 

lioso^ o quo por loso mo pndia osto inntrumonto dn anprovoçao o 

qual ou fiz^ o por nao podor começar dopoic da occripta da dicpor.¿ 

Ç00 da tostadora por estar toda a banda oocripta! nn ultima banda* 

dolo fiz o mou signal público# E forao testomunhas a tudo pronontoo 

Cvaristo 3os0 do Sant^Anna Hamos! morador ה frnguonia do Drotns , 

Doutcr flomualdo Antonio do Soixas^ filho! Clnnnnto Ramos do Bouza• 

Costa, Hnnool Mario Hathoun, Trancinco Cyrillo Pirtis da Trança o o
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Doutor Hamualdo Antonio de !Iclxas, aoclgnando este a rorjo da tostj) 

dora por ser.nnalfoboto, dopois de lida osta approvação perante to 

dos por mln Trederico Augusto Rodrigues dn Coota Tabeilno interino 

quo o escrevi• Cm testemunho da verdade - Signal Publico ־ rroderjL 

CO Augucta Rodrigues da Costa. A rogo da restadora Dolfina Maria da 

Concoiçao por não saber ler nem escrever» Romualdo Antonio de Rei- 

xaOf Cvaristo 0 8  Anna Comes! Ooutor Romualdo Antonio doיde Sant כ0

Seixas rilho, Clemente Ramos de Souza Costa, Manoel Maria Matheus, 

Francisco Cyrilo Piros da França• Sobrescrito• Toetamanto do Delf¿ 

na tlaria da Conceição. Approvado por Tabelião, nosta cidade da Ba- 

hia aoo vints quatro dias de Fevereiro do nil oitoccntos o sctonta 

e seis. Frodorico Augusto Rodrigues da Costa•

OCSPACHO*. Abri, cumpra-so e rogistre-se, Bahia primeiro do junho * 

de mil oitocontos e oitenta 0 seis• Uas Ferreira,

ABERTURA; Ao prineiro dia de junho do mil oitocontos e oitonta e 

seis, nesta cidads da Bahia e ascriptorio do Doutor 3ui2 de Direi- 

to dü Provoricria Csteveo Vas Ferreira onde 8u Cscrivao da enu c2 r- 

go uitn co־. Manoel rrcnklin do Clivcira, por 05t9 foi aprescntadn lo 

Ouiz para sor aborto, osta tostanento que se achava Fechado □ l a  - 

crudo o com o qunl faliocera hojo a uma hora da noit»3 2 !ד בעם  ccsa* 

de morada a rúa do Bis;;o, Trogunsia da SÓ, DolTina f'arin da Connc_i 

çao Dolave# Aborto pelo 3uLz foi Icq□ par mir: oxsninndo 2וזר מ רח0 0  

do om todo ello couza quo duvido podeose ciuzor, d1׳i fo^ c nntno 0 

3uiz dou 0 8QU dosrncho mדרdחבdכ cunj rir o rc^lotrnr♦ F. porn conn- 

tor lavro oste t0 r״ft0 en que nssignnu 0 apr״i0 0ntnnto o 2uiZf Fm  To¿ 

tunato DoriRund jurnnontodo a oscrovl♦ Cu tuiz Rnmoc Pcrclrn do Qini 

roo^ CocrivHo do Provedorlo Cubocrovi# Uos Torrciro - llnnocl ^^חך- 

kiln de Dlivoiro. Cortlfico quo intiaci 0 primctro tost ז1ך̂ ontoi^ ה י  

papo vir nceltor o tcctomontaria* Bnhio prl^clro do junho do nil 0̂
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tocontoa o oitonto o sois• O tscrivno Lulz Ramos Poreira do Quoi - 

roo•

ACCCITE: Aos doi8 do Junho do mil oitoccntoc o oitonta e cois em 

meu carborio comp3rocou Ursula Maris tí3s Virgons, primoiro tosta 

montoiro non3ada e disoo quo ecceitava a tcstsmontaria para cu.*nprir 

03 dicposiçõoo ordcnadac poln testadora! o podio que desna sao de-* 

claraçSo se lavrasse tormo pora ser ossignndo por Kanool ^rתפ!<liיח 

de Olivoira por nao sabor 1er וחסת oscrover• Cu Fortunato Dormund י 

Juramontado o oscreví♦ Cu Luíz Ranos Poroira tío Queiros Escrivao da 

Provedoria subscrevi« Manoel Franklin de Oliveira• Tsbava selladoי 

com ostanpilhas na valor de oitocentos reis• Registrado confori o 

subscrsvi na Bohia aos quatorze dias do Junho de anno supra•

Arquivo do Cstado da Oahia« Sensoo 3udiciarle; ”Livro de

Registro de Testamentos"! n^ 61! fls• 58»62v•
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TESTAHrfJTD DE 3USTIN1AN0 HAINCTO

Rogisfcro do Tootamanto con quo falleceu nm 9 de Janoiro do 1089 o 

africano Guotiniano Kainoto•

Exonerado por sontença do 

30 do abril do 1090•

”Em Nomo de Ooos Amen♦ Eu Justiniano Mainnto, africano Iib2rt0 ,0£  

tando doonte! mas em meu perfeito juizo, dcscjo fazor n meu testa- 

ment□^ como o faço pola forma abaixo eopocificada# - 2 - Sou 501 - 

toiro^ mns tonho troe filhos rcconhRcidos0 ן primeiro do nono íla- 

ria n0 2a, filha da africana Florinda, reconhecida por cscriptura י 

lavrada om cinco dp Nouenbro do mil 0 it0 cent08 e coeaenta e soin , 

polo Taboliao l/icente Ribeiro de Oliveira« D cogundo de nomo Porsi 

lian0 | filho da crioula do nome Joanna Maria do Sacramento, reco • 

nhecido com o nome do Porcinnno, por escriptura lavrada om dez do 

maio do mil oitocentos e setenta e nove pelo Tabelião Antonio 30□«- 

quim Damazio» E 0 terceiro da nome Ricardo Manoel do Sant׳״\nna por 

OGcriptura lavrada em trinta do maio do mil oitocontos o oitenta o 

doiS| pelo Tabelião Virginio Doso Espinóla• - 3 - Pocauo tres pro- 

priedades! sendo uma de sobrado a rua da ?•rcguiça! froQuoria da 

Concoiçao da Praia do numero oito! 0 dunc aooobradadns! umn no Ge- 

CO do Maria Paz e a outra ao Larg□ do Dois do 3u]h0! nmbns ni. Tro- 

guBsia de sSo Pndr□« • 4 Possuo mais umn casa de negocio do ma• 

deiras^ estabelecida na Proguiça^ no prodlo dos Senhores Ribeiro ¿ 

nihüQf quo esta eortida do madoiras» - & • Sou credor do diversão 

quantias^ conforme a relação quo no ceguo• Do Archanja Torreira da 

Paixão da quantia de cem mil reis, como ze vô do uma letra que mo 

passou em quatorze do dozombro do mil oitocentos o oitonta o qua 

tro• Luis Costa de quantin da cotonta o cinco mil rois e Juros de

233
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i/into do n o i o  do n i X  o i t o c o n t o s  o o i t a n t o  o d o i 3  para ca! co^fo d3 

l o t r a  que m o ' p n s s o u  em v l n t o  dc m a l o  do m i l  o i t o c o n t o n  0 o i b c n t a  a 

um• S a b i n o  J o s o  d oo S a n t a s  da q u a n t l a  do rois o i t o c o n t o o  mll^ c o n o  

da l o t r a  q uo m e  p a o o o u  om dez d o  m a i o  do m i l  o i t o c o n t o s  e oitonta* 

o &01g^ o s t a n d o  os J u r o s  pagos a t ó  d p r e s e n t o «  K a n o o l  G o n o s i o  do 

E s p i r i t o  S o n t o  da q u a n t i a  de con m il reis, do uma l o t r a  q uo m o  pan 

s o u  em tres ds a g o s t o  do n i l  o i t o c o n t o s  6 oit e n t a  0 o o i c «  NanoXeãq, 

a f r i c a n o ^  da q u a n t i a  de d u z e n t o s  e c i n q u e n t a  mil rcio p or un d o e u -  

m e n t o  que m e  p a s s o u  om s o t e  de J u n h o  d e  m i l  o i t o c o n t o s  o o i t e n t a  ס 

s ois• G c r n a r d o  M a n o e l  Coelho! a f r i c a n o !  do qua n t i a  da t r e z e n t o s  mil 

r o i s  p o r  u m  d o c u m o n t o  p a s s a d o  a m e u  f a v o r  on q u a t r o  de f e v e r e i r o  do 

c o r r e n t e  anno» M a r i a  do B o n f i m  A p o l i n a r i a  da Costa! a f r i c a n a !  da 

q u a n t i a  do q u a t r o c e n t o s  b o i t e n t a  c s o i s  m i l  e q u a r o n t a  rois do 

t a n t e  d o  u m  d o c u m e n t o  p a s s a d o  om t r i n t a  de a b r i l  do m il o i t o c c n t o s  

0 o i t o n t a  0 c i n c o »  Thonaz^ q ue v e n d e  n a d c i r a  a rua da P r e g u i ç a !  da 

q u a n t i a  de c em mil reis q ue lhe e m p r e s t e i  som d o c u m e n t o * D - י 6•  e ¿  

c r i p t o  a s s i m  0 que p o s s u o  0 a l i s t a  do m e u s  d e v o d o r s s !  d e c l a r o  quo 

e n  m o o  p o d o r  e x i s t e m !  d i v e r s a s  q u a n t i a s  q uo m o  d o r a o  p a r a  guardar! 

s e n d o  as s o g u i n t o s  - dn a f r i c a n o  O u l i a !  q ue v e n d o  peixe na Pro g u i -  

ç a  a q u a n t i a  de q u i n h e n t o s  m i l  reis! de q ue lhe p a s s o i  d o c u m o n t o  • 

De D a c i n t h o  M o r e i r a  dos S a n t o s  a q u a n t i a  do c o n t o  0 c i n c o o n t a  mil 

rois! som d o c u m o n t o •  00 L e o p o l d i n a !  a f r i c a n a !  a do d u z e n t o s  m i l  י 

r o i s  s om d o c u m e n t o ;  8 do a f r i c a n a  L u z i a  q ue m o r a  no m e u  s o b r a d o  da 

P r e g u i ç a !  a do q u i n h e n t o s  m i l  reis s om d o c u m o n t o •  • 7 - S e n d o  n o u s  

f i l h o s  os m e u s  h e r d e i r o s  q u e r o  d i s t r i b u i r  a m i n h a  terça c o m o  mo 

f a c u l t a  a lei, p e l a  forma s e g u i n t e  - L o g o  a m o u  f i l h o  P o r s í l l a n n o ♦  

r e c o n h e c i d o  p or e n g a n o  com o n o n o  de P o r s i a n n o !  c o m o  f i c o u  d o c l a r a  

do na s e g u n d a  v e r b a  d e s t e  m o u  t o s t a m o n t o  n q u a n t i a  de d o i s  con t o s *  

do rcis! a l o m  d e  sua h e r a n ç a «  L e g o  a a f r i c a n a  M a r i n  n o z a  q uo v i v e  י 

em m i n h a  c o m p a n h i a  a q u a n t i a  de um c o n t o  de rois• L e g o  a s  n i n h n s  £  

f i l h a d a s  do n o m o כ  oanna! C h r i s t i n a !  o C e c i l i a !  s e n d o  as d u a s  pri -



235

m o i r o s  f i l h a s  do J u l i o  H a r i a  da C o n c o i ç S o ^  o q u a n t i a  do d u z o n t o o  י 

m i l  reis p o r a  c a d a  u m a •  L o g o  à m i n h a  a f i l h a d a  O o a n n a ^  f i l h a  de F e -  

lícin, i g u a l  q u a n t i a  da d u z o n t o s  m i l  roia• L o g o  a m o u  c o b r i n h o  H q t  

m o n s g i l d o  J u l i o  de S a n t Aי n n u  r o s i d o n t o  na C o r t o  0 e s t a b a l o c i d o  na 

P r a ç a  d as M a r i n h a s  a q u a n t i a  de um c o n t o  do rois• L a g o  a J o a n n a  Ma 

ria d o  S a c r a m e n t o !  n a e  do m o u  f i l h o  P o r s i l i a n n o  q u a l q u a r  axcodonto! 

se houv e r !  da m i n h a  t orça; o c o n t e m p l o  a i n d a  no n u m e r o  d a  m a u s  le«• 

g a t a r i o a  à c r i o u l a  L u c i a  p e l o s  t r a b a l h o s  que tom t i d o  na m i n h a  mo- 

l e s t i a  c o m  a q u a n t i a  de d u z o n t o s  m i l  r e i s «  - 8 - T o d a s  a s s a  d i s p o -  

s i ç õ o s  d o& l e g a d o s  f o r a m  f a i t a s  p e l a s  e s t i m a s  e w a l o r o s  das m i n h a s  

p r o p r i e d a d e s  o pela a s p o r a n ç a  da c o b r a n ç a  d a s  d i v i d a s  a q u i  e x a r a  - 

das; m as c o m o  p o o s a  h a v s r  d i f e r e n ç a  p a r a  m e n o s  na l i q u i d a ç a o  de 

m e u  i n v e n t a r i o  d e s e j o  que f i q u o m  p r o p o r c i o n a l m c n t o  t o d o s  a q u i n h o a •  

dos! procedendo«»so a o  r a t e i o  p r e c i s o •  - 9 - D e c l a r o  em t o n p o  que י 

n a d a  d e v o  a e x c e p ç ã o  da q u a n t i a  de q u a t r o c e n t o s  e o i t o  n i l  r e i s  em 

f a v o r  de J u l i a  M a r i a  C o n c e i ç ã o •  - 10 - H o m e i o  n o u s  t e s t a n e n t e i r o s ♦  

om p r i m e i r o  l u g a r  a V i c t o r i o  J o s o  P c r a i r a  Jun i o r !  o m  s o g u n d o  lugar 

a o  tneu s o b r i n h o  H e r m e n e g i l d o  J u l i o  S a n t * e n n & !  e em t e r c c i r o  a Jonti 

na M a r i a  do S a c r a m e n t o  e e s p o r o  que o meu ne^undo t ד s t ^חויה t ^  -ro aנ

c e i t c r c  a t u t e l a  de r e u  f i l h o  P e r s i l i a n n o  e v c l e  p or cua ndum ^ao•  

o fut u r o •  - 11 - D m e u  e n t e r r o  s e r a  f e i t o  s em p o m p a  a l g u m a  0 cejoo 

p o r  m i n h a  a l m a  c e l e b r a d a s  a l g u m a s  m i c s a s :  f i c c n d o  d e t e r m i n a d o  0 

p r a z o  de um a n n o  p a r a  a l i q u i d a ç ã o  da p r e s t a ç ã o  d as c o n t a s  do m o u  י 

t e s t a m o n t o •  P o r  e s t a  m a n n i r a  t o n h o  c o n c l u i d o  0 n e u  t e s t a m e n t o !  v 0£  

d a d a i r a  o x p r e s s ã o . d e  m i n h a  v o n t a d e !  e p o r q u e  s o j a  eu a n a l f a b e t o  p ¿  

di ao s e n h o r  F r a n c i s c o  P i n h e i r o  de S o u z a  quo por m i m  0 f i z e s s e  0 

a m e u  r o g o  a s o i g n a s s e !  o que o f f e t i v a n a n t o  fez! d e p o i s  de m e  t e r  י 

l i d o  e 0 a c h a r  om t u d o  c o n f o r m o  0 q u o  d n t e r m i n o i  e d i t a i  a c n i g n o u -  

0 • B ahia! v i n t e  o n o v o  da a b r i l  do m i l  o i t o c r n t o s  n o i t o n t a  0 note• 

A r o g o  d o  a f r i c a n o  J u s t i n i a n n o  M a i n o t o  p o r  s or a n a l f a b n t o •  f r n n c i ¿  

c o  P i n h e i r o  de S o u z a •
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APPROUAÇAO: SaibQfn quantoa ooto instrumento virom, que no nnno do 

Naccimonto tía Nosso Sonhos Jesus Christo do mil oltoccntod 0 0 it0£  

ta o soto^ aos trinta diao do moo do abril! nesta Cidado da Bahiaי 

o rua dns Princnsaa! om Itapagipe! frcguosia da Ponhn! na casa do 

rosidencia do Dustinianno Mainoto ondo ou TnbeliSo vin, 0 sondo ahi 

presento o meomo Justinianno Kaincto^ doonto de cama^ mas om sou י 

porfoito Juizo 0 reconhocondo do mim Taboiioo 0 das testemunhos a- 

baixo assignadas! poranto ollas 0 dito 3üstlnianno Mainoto me on- 

tregou oste papol que disse ser 0 seu testamento, oscripto por T r ^  

cisco Pinheiro do Souza e por este assignado a rogo do tostador por 

não sabor ler o cscrovor, 0 qual tomoi de sua mão! vi e não 11^ 0

achei não ter borrão! entrelinhas ou couza que dúvida faça 0 a 011 0 

testador perguntei se e esto sou toctamontoe 80 o ha por bom! firmo 

0 valioso! ao que respondou«»me que som dúvida 0 eote sou tcstamen* 

to 0 quo o ha por firme! valioso e bon o que por elle rovogava ou- 

tro qualquer testcmonto ou codicillo anteriormente feito! o por io 

so me pedio esto instrumento de approvoçSo o qual o fiz• Foram t0£ 

tomunhas presentes Francisco Pinheiro do Soura! Theodoro Monção ! 

Salvino do Araujo farias! Hacintho Soque da Silva e Ooaquim Kerno״ 

negildo de SantיAnna que assignarSo com o testador o a rogo desto* 

por não sabor 1er e oscrovor assignou a primeira tostomunha Fran - 

cisco Pinheiro do Souza! depois de lida esta perante todos por mim 

Virginio 3 0 sü tspinola! Tabslião o escrovi* Zm testemunho da verd¿ 

de - Signal Publico - Virginio 3 0 0 0 f^ipinola - A rogo do tostador* 

por sor analfabeto o como tostomunhn! Francisco Pinheiro do Sauza! 

Theodoro Monção! Salvino do Araujo Furias! Oacinths Roque da Silva! 

30aquim Hermenegildo do Sant^Anna - S0br*05crlpt0 ־״ Testamento do 

3ustinianno Malnoto apprcvado om trinta do abril do mil oitocontoo 

e oitenta e soto• O Taboliao Virginio Josó Espinela«
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DCSPACKO: Abri« Roglotro-co o cunprn-so# Q3hio dez do Janeiro do 

mil oltoconbOB 0 oltenta 0 novo« A• 3• Santas•

ABERTURA^ Aoo de2 dios do Janoiro do mil oitocontos e oitonta o n¿ 

v0 | nooto cidado da Bohia 0 oscriptorio do Dr• 3uiz Substituto da 

Pro\/odoria com Jurisdição parcial^ Anórico 300S dos Sontos^ ondo י 

eu Cscrivao do sou cargo vim com Francisco Pinhoiro do Souza^ foi 

por oste aprosontodo 0 0 Juiz! que prooonte se achava, osto testa - 

menta que so ochavo fcchada e lavrado^ e cora o qual faloccra han 

tem polas onzo horas da noite 0ח oua casa do norada a rúa da Pre « 

Quiça, FroQuosia da ConcoiçHo da Praia, o oficsno Dustinianno flai- 

noto« Aborto polo 3uLz foi lOQO examinado, c não achando cm todo * 

ello cauza que da vida podom cauzar, dai fó, c entao dou o 3uiz a 

sou despacho Infronto mandando cunprir o registrar• t faço oste י 

tormo on que assignao o Juiz e apresontanto« Cu Luiz Ranos Poroira 

do Quoiros« Cscrivao subescrevi• A* 3# Santos • francisco Pinhoiro 

de Souza•

TERMO DC ACCITAÇAD: Aos dozo di3s do Janeiro do mil oitocantos e 

oitonto o nove, ncsta cidado da Bahia em mea cnrtório com:nr״:ceu י 

Victoria 0 כ0פ  Peroira Junior, prinoiro tcotamonteiro nomeado polo• 

fin3do Oustlnlanno Maineta, 0 disso que acoitava n praoonto tfjstn- 

raentaria para cumprir as dic!’0 0içSso ordonndaa polo testador, o 

podio*«mo que dossa sua doclaração co l<)vracso torno para ser por י 

olio assignado o sortir seus legaln o devidos ofoitos• C rio como * 

aosim o disso assigna• Fu Fortunato üornund juramí»ntodo 0 oscrovi» 

Cu Luiz Ramos Peroira do Ouoirós, Escrivão da í'rovodoria Suboscro- 

vi ן Victoria Doso Poroira Junior• Cr.tava sollado com oatnmpilhas no 

valor do mil 0 quatrocontos rols, inutilizados nolo Cncrivao n z  tin 

ta supra• Cu Luiz Ramos Peroira de Quoiron•

Arquivo do Catado da Bahia« Sccçno Jurtioinríng י•Livro do

Rugistro do Tostamontoo,n062, fio• 152«19S•
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H C C U L A M E N T O

Catabelocldo pola Policia o npprouado pela Intond0ncla

Municipal

pora

SERVIÇO DC CrtMHADOnES ס

Art• IP Fica creada n  -BBta cid2dc una coppnי

nhia do ganhadarss, composta do duzentos honons ds bom 

procodimsnto e qua posftuam a capacidado physica nccensa«• 

rla para a sorviço a quo ca dcstinao«

Art, 2® - Esto compnnhla dividida cm quatro tir 

nos do clncoenta hortcns cada una^ sob as ordnns de urn 

chefSf tirado de entra sosos, o qual, olorn do sabor lar 

a escrovsr, dovo sor palor de vinto annos•

Art. 3ס • Logo q-js h^jn qualqusr c^usn qua im- 

possibilite a continuação do chafa, sorñ son demora non» 

do outro pelo daloQsdo do policía; usando iR^o o tnosmn * 

ganhadnr chafo o signal para dintinnull-o, ruolfitranrio י 

tamban o seo nomo nos livros compotontos da munlcipnlidrt 

do o da policía•

Art» - As turmns sorño rtlfltribtiidas dontroי 

da cidado pelo delegado de ro^lcia, doeccordo con ה con- 

vcniencia da serviço o utllldnde social.

Art• 5ה - Cada ganhndor, logo quo rocobor • o 

volume, sorá Gbrigרdo a dnclarar no dono do nonmo vnlunx:! 

on voz alta, o soo numero, rosponnabllisnndo-se nsnim p¿ 

la sua rial ontroga•
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A r t •  6^ • 0 c h a f n  da t u r m n  f l c o  o b r l g n d o  a p 3 £  

o a ç  m o n s a l m o n t o  uma r o v i o t a ^  aTiin de p r c c n c h e r  a s  v agas* 

d a d a s ^  q u o r  p o r  f a l l o c i n o n t o ^  q u o r  p o r  m u d a n ç a !  q u o r  p or 

q u a l q u o r  o u t r n  c a u o a  qua d o t o r n i n o  a r e t i r a d a  do urn ou 

m a i s  do urn d 03 g a n h a d o r o a  de sua c o m p a n h i a ^  do accordo com 

0 a r t •  c c o m  a u c t o r i o a ; a o  do d o l o g a d o •

A r t ♦  70 •  D g a n h a d o r  q uo o n t r a r ,  t o m a r a  0 n u m £  

ro d ' a q u s l l o  a q u o m  for a u b c t i t u i r •

A r t , - ה0   H c n h u m  g a n h a d o r  poder;? m u d a r  do tur• 

ma! som quo p a r a  I s s o  a v i s e  a o  d a l o g a d o  de p o l i c i a  o fa- 

ça a c o m p c t o n t o  a v e r b a ç ã o  n o  l i v r o  da m u n i c i p a l i d a d a •

A r t #  90 ^ M o n h u n  g a n h a d o r  p o d a r a  r e t i r a r  se p £  

ra p e r m a n e c e r  em o u t r a  l o c a l i d a d e !  sen c o n d u z i r  u n a  c a r *  

ta de m u d a n ç a  d a d a  p e l a  d e l e g a d o  do p o l i c i a  e v i s t a  p o l o  

p r e s i d o n t o  dn m u n i c i p o l i d n d o «

A r t ^ l O C  - 6 0 0 0 3 a יו l g u n a  de f o r a  d e s t a  c i i a d e  70 

d e r á  m a t r i c u l a r  so c o n o  g a n h a d o r !  n e n  q ue e x h i b a  un attqs 

t a d o  do b o m  p r o c e d i m e n t o !  p a s s a d o  p e l a  a u c t o r i d a d o  poli- 

c i a l  do 1 0 g ? r  om q u e  d e i x o u  de r e s i d i r ♦

A r t i l l o  - fJonhum g a n h a d o r  s e r á  r e h a b i l i t a d o  no 

s e r v i ç o !  00 f or p r e s o  p o r  l a d r o o  o u  d e s o r d e i r o !  o n a o  t ¿  

ró t a n b e m  d i r e i t o  a c a r t a  d o  n u d a n ç a •

A r t # 1 2 ® P ״•  a r a  s e r  c o n h c c i d o  f a c i l m a n t o !  o g a• 

n h a d o r  t r a j a r a  c a l ç a s  de n l g o d ñ o  azul! c a n i c a  b r a n c a  o 

g o r r o  p r e t o  a m a r i n h e i r o !  o t r a r á  s o b r o  o p o i t o  osquordo! 

em l o g a r  b o m  v i s i v e l !  urna c h a p a  d o  l a t a o  do 9 cnntinotros 

q u a d r a d o s !  na q u a l  e s t a r á  abo r t o !  s o b r e  f u n d o  v o r m o l h o  ! 

o n u m e r o  q uo lhe t i v o r  c a b i d o  on m a t r i c u l a «
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Arfc• 17B - Nenhum gnnhsdor podnrs rocobor par 

ca<(â volutno naia do quo o costumado a pagar 00 canformo* 

o uso cstobolocido•

Arfc• 140 . ^ exprcssatnonto prohibido ם qualquer 

individuo oxorcor a profissão do ganhador nesta cidade » 

oxcopção feita do quem estiuer cm serviço praprio ou de 

seus patrões•

Art« 150 . Toda ganhador, quo for encontrada 0ה 

sorviço som o numero e traJc exigidos por Qoto regúlame¿ 

to, será nultado em cinco mil reis ou trez dias dc prl ~ 

8 8 0 ( e no dobro nac reincidencias; continuando! porem, a 

infringir 0 presante art• será suspenso da corpo polo e£ 

paço do trez nezes•

Art• 160 . »פ mesma pena incorrerá aquolle que 

usar de nome 0 nunora trocados•

Art• 17(̂  - Todos 03 ganhadores serão chamados a 

uma revi&ta por qualquor auctoridade policial em exerci- 

cio quo procuro obter esclarocimantos on bon da ordem pij 

blica! e, annualnonte, á uma revista municipal, pnra se- 

rem conforidos o fiocalioadoc no pagamento do inpor.ta o 

quo ficão sujeitos•

Art• IGo - Incorrorão na multa de cinco mil loio 

ou tr02 dias do prisão aquollos que, nao tendo conparec¿ 

do a revista municipal, forem encontrados no oxorcicio do 

8ua profissão•

Art• 190 - Todas ae vagas serão preenchidas cai 

ao mosmas formalidades da primeira revisão na socrotaria 

da Intendencia Municipal•
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Art• 20ט • n9 chofod das turmno serüo obriga 

doç a particXper 0 0 dologndo do policía^ não 00 qualquor 

occurrencia que nas mesmas se tenha dado e quo pDrtu^boי 

a boa marcha do BetMiçOf como aínda o resultado das re -» 

vistas mcnsaos alludidas no art. 60«

Art• 216 - Os chefos das turmas serão reconho• 

cidos por urna tira azul de troz centímetros de largura y 

circularmente cosida á manga esquerda do sues camisas•

Art• 220 - Todo o ganhador será garantido om 

sua plenitude! quando exercer a sua profissão com rsspo¿ 

to 0 ordem•

Art♦ 230 - 0פ ganhadores serão obrigados a r0£  

peitar 0 guardar certa obediencia ao seo chefe no exerc¿ 

cio de suas funções•

Art• 2¿1® • Sao obrigadas a prender^ cam o aux^ 

lio dos oeus companheiros, a qualquer que transgredir e¿ 

te regulamento•

Art• 250 • Tem os ganh3dores o direito do se י 

queixar á euctoridada policial oiimpr« quB ooffrsrnn 1 0 - 

sao en seus interesses, quer par parto do seo chefe,quer 

da pessoa a cujo serviço ostiverem•

Art• 26מ - Este regulamento sorá rofo^mרdo to- 

aas as vezos que 0 delegado do policia, de accordo com o 

conselho municipal, achar convoniente, ou a iitilidndo pu 

bllca 0 exigir para o bom anrionento eoclal•

Cachoeira, 20 do março do 1090• 
"IMPRENSA COSMOPOLITA״, Rua do Daixo, 41 
Arquivo da Prefeiture do Cachoeira•
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